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SORO É BOM.
SORO É AUAVIT.

A fórmula cientificamente balanceada de Alfavít, proporciona
a mais completa carga energética aos seus animais.

ALFAVIT

mi
LFAVIT

Rehidrata os animais,
proporcionando perfeito
equilíbrio eletrolítico.

ALFAVIT

Fortalece o rebanho

porque assegura o

metabolismo dos
hidrates de carbona
proteínas e lipídeo».

ALFAVIT

Perfeito desintoxicantft
pela ação da metionina
e colina.

Alfol Laboratórios Alfa do Brasil S/A

Frasco de 500 r»«
acompanhado de
ampola contendo
Vitamina B u o equipei
esterilizado desc«niM«àFORTALEZA-CE

R. Prof. Vicente Siqueira, 234 - CEP 60410
Tel.: (085) 247-3977 - Telex (085) 1370

SAG PAULO - SP
R. Alexandre Dumas, 894 - CEP 04717
Tel.: (011) 521-5400-Telex (011) 54133
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A Luta pela Sobrevivência

O limiar de mais um ano pode provocar em nossa mente os mais variados pensamentos, tais
como; o ano foi bom? O ano foi mal? No setor da agropecuária achamos que foi bom, pois apesar da
seca, tivemos uma grande safra. Agora, no que diz respeito a parte social, a economia do País e sua
política administrativa, diriamos que foi mal, muito mal mesmo, haja visto essa inflação de dois di
gites que está minando, corroendo a estrutura econômica e social do país, pelo menos da classe
média. Corroborando essa nossa asserção, aí estão os resultados da eleição para prefeitos, onde
em São Paulo, a candidata majoritária foi eleita com 29,84% dos eleitores (1.534.547) contra
52,11% (2.679.914) dados aos outros canditatos e 18,85% representados pelos votos em branco e
nulos.

Ante essa situação, apesar de acreditarmos que uma parte dos votos da vencedora sejam repre
sentados por votos de protesto (uns 5% a 8%), achamos que as classes produtoras, principalmente
no setor agropecuário, precisam se unir, em torno de um candidato único da classe do centro ou
centro-direita, para fazer frente a essa desagradável situação que atravessamos. O voto da agrope
cuária será decisivo.
A Editora dos Criadores, é uma pequena empresa e sofre terrivelmente com essa situação, e para

manter-se, teve até que lançar mãos de métodos drásticos no mundo dos negócios.
Enfim, estamos numa guerra. Numa luta pela sobrevivência em que, ou enfrentamos esses pro

blemas, ou seremos destruídos. Graças a Deus e a nossa fé no mundo da livre iniciativa estamos
superando essa situação. As nossas finanças estão se normalizando e, até com ufania podemos di
zer, que a Revista dos Criadores já apresenta melhoras em sua impressão, diagramação, redação,
etc. Nesta edição nossos leitores encontrarão um caderno especial sobre o extraordinário trabalho
executado pela ABC, que é o Serviço de Controle Leiteiro, juntamente com as matérias de praxe e o
noticiário das associações de criadores de Nelore e Mangalarga. A partir do próximo mês um farto
noticiário da Associação de Criadores de Chianino, está em pauta. Isto nos entusiasma porque a Re
vista dos Criadores, apesar de todas as dificuldades que tem enfrentado, continua sendo a grande
força catalizadora dos pecuaristas brasileiros.

A todos nossos assinantes, associados, leitores, amigos, anunciantes e fornecedores, desejamos
um FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO.



(iix%Asso€í:açãô Paulista dos
Criádidres de Bovinos).
BeGõnhê^^ída oorrió dê
Uitífliidadê púiblíca pelo Decreto
Eêtaduall n- 33.81 de 20 de
duituibro dé 1988.

iBêgifÈrãdã np MiinisitéFip dê
Ã§Fiicu:liÍuira sob ri? 35, com
jurisdffjõ nãfipnêl

fi: ANOS Dl fONS
Si^VIÇGS PRiStADOS
AOS GRiADORES

RSSOCIflCfiO
BRfiSlEIRfl
DECRFDORES

DIRETORIA

PrasidantB
Manoel EIprdfo Pereira de Queiroz Rlho

Viee-Prasldente
DIogo Branco Ribeiro
Ruy Calazans Araújo
Frontino Ferreira Guimarães Júnior
Jofio Antonio Camarero
Octavio de Mesquita Sampaio

Sècratárlos:
Roberto Broterp de Barros
Rubens Maha Campos

Tesoupelroc
Edchard Alfried Relman
Armando de Moraes Barros

Aqsesspr da Diretoria
Albêrtõ Chapchap

CONSiLHO DÊUBERATIVG

PíiOldenta
Joaquim Bárfos Alcântara Filho

Vioa-Prasidente

Arnaldo Uma

Membros Natos
joâp de Moraes Barros
José Bonifácio Coutinho Nogueira
Severo Fagundes Gomes
Hélio Moreira Salles
Renato Costa Lima
José Cassiáno Gomes dos Reis
Joaquim Barros Alcântara Rlho

Efistivos
Calo de Uma Corrêa

JOsé Carlos Guimarães Oliva
OsM/aldo Lara Leite Ribeiro

Renato Napolitano
Geraldo Plnlz Junqueira
Ricardo B, de Almeida Telles
Lavil Veiga de Oliveira
Marius Õswaid Arantes Rathsam
Luiz Batista Pereira de Almeida
Luiz Glycórlo Grade de Freitas
Manoel J. Alcântara
Henrique de Souza Dias
Elder Ribeiro Dantas
Paulo Fernando da Silveira Bueno
Carlos Eduardo Vieira Ribeiro
Édwln Benedito Montenegro
Carlos do Amaral Cintra
José GasSiano Gomes dos Reis Júnior
Roberto DInIz Junqueira
ÇlarÍBW Brito Soares
Carlos Alberto Jullo Lohmann
' Fábio Garcez Meirelles Júnior
Pedro de Paula Leite Moraes
Alberto Chapchap

Alberto de Paula Leite Moraes
Fernando Eu ler Bueno
Roberto Cano de Arruda
Adaldio José de Castilho
Rubens Franco de Mello
Frankiln Rodrigues Siqueira
Vicente Martins Júnior

Suplentes
Leilo Toledo PIza e Almeida Rlhp
Cláudio Sobral Calado de Castro
Custódio Cabral de Almeida
Newton Ferreira da Silva
Arnaldo A. Pedro Carraro
José Luiz Ballalal Cotrim
Radyr de Queiroz
Oswaido Pereira Guimarães
Antonio Tadeu Jailad
João Luiz de Freitas Britto
José Acécio dos Santos

CONSELHO FISCAL
Efetivos

Cassio de Toledo Leite
Antonio Menoccl
Rubem Ribeiro de Moraes

Suplentes
Arion Bueno de Oliveira
José Calll

Vicente de Paula Muller Perricelli

Comissão Regional do Rio de Jáneiro

Presidente: Custódio Cabral de AIrnejdSi : ó
VIce-Pres.: Elder Ribeiro Dantas Rlhõ í y
Secretário: Cláudio Sobral Calado ds Cas^
tro :f)í

SUPERINTENDENTE
Virgílio de Almeida Penna

Gerente Comerciai
Antonio Carlos Turazza

DEPARTAMENTO TÉCNICO
Luiz H. Ulhôa Cintra de Mello, Eng? Agi^

informação e Divulgação
Heloísa M. Ayrosa Galvâo, Eng- Agr?

Provas Zootécnicas e Registros ,
Guilherme Lange Goulart, Eng9 Àgr^

Assistência Técnica - VeterináHa
Walter Battiston, Méd.Vet.
Humberto A. Clemente, Méd. Vet.
Antonio Carlos Gouvôa, Méd. Vet

Laboratório de Análises

Paulo Fernando Athaydes, Méd. Vet.

CONSULTOR JURÍDICO
Plínio de Moraes Leme, Advogado.

SÃO PAULO: Sede e Loja 1. Rua Jaguaribe. 634-CEP 01224-Tel.: (011) 826-3033 - 800- 3746 - 800-3747.
nairia Postei 9194. Telex: 11.21003 ABIB-BR. Loja 2. Av. José César de Oliveira, 175 - CEP 05317 - Tels.:
83 l-7966i 800-7068 e 261-8438. Aberta até às 22 h. RIO DE JANEIRO, Loja 3. Rua Monsenhor Manoel
€^ntes.3e3'A - junto a Praça da Igrejinhâ-São Cristóvão-CEP 20931-Tels.: (021) 264-7250 e 264-7255.

2 o interessado.



GHDPEC

\0^

k

•njiH

A loja á Av. José César de Oliveira, ao lado
da qual. à esquerda, está serrdo rxrnslruldo
o edifício da nova sede soaai da ABC.
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EDIFÍCIO ABC . "CENIFO DA

Zfs eatl!^Í'aZrédio até a cortara do Ediítoio. Até es^dala/éZr^ Lotadas a ca/xa d'água. casa das máquinas e a estruíura do
heliponto. Lembramos que a cobertura da casa de máquinas mrres-
por^e ao 1^ teto. Agora, as obras do Edifício entram na fase de alve
naria de vedação, sendo trabalhado o 10^ andar.

A ABC é hoje um centro regulador
de preços de insumos agropecuários

Atual sede, à rua Jaguaribe. 634

Séde Regional do Rio de Janeiro, à Rua Monse

nhor Manoel Gomes, 3 e 3 A, junto a praça da

Igrejinha, Sào Cristóvão. Rio de Janeiro. RJ.
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ÜKtóCIOS RURAIS - um iiiitfiMííiii# racao
>

/ÃNÕ IV-NS43 Direção: Engos. Agres. Luiz Antoníiô Pírrãa^ deroínbfe âè 1988

MOMENTO AGROPECUA»

k EVOLUÇÃO DOS PREÇOS MtNIIÜS
Embora ainda não estejam sendo prati-

Gi^os, os preços mínimos para a safra de
verão estão sendo atualizados com base
na variação mensal da OTN — Obrigação
do Tesouro Nacional. Dessa maneira,
busca-se dar aos produtores uma visão
real de quanto esta valendo o produto
agrícola que vem sendo plantado.
Em dezembro, a Companhia de Finan

ciamento da produção promoveu a atuali-
^ão dos preços mínimos das safras da
região Centro-Sul, levando em considera
ção o reajuste de 26,92% da OTN. Essa
mudança não altera o valor da maior parte
dos produtores agrícolas garantidos na
parte da política de preços Mínimos, da
safra 87/88, pois o período de comerciali
zação já encerrou.

Para as culturas de inverno (aveia, ce
vada, centeio e trigo) ocorreu uma atuali
zação parcial. O trigo esta com o preço de
garantia de Cz$ 107.665,67 a tonelada. A
cevada também foi reajustada para Cz$
107.665,67. No caso específico do trigo,
caberá mais ainda uma correção, pela va
riação da OTN em janeiro. As demais
culturas de inverno terão seus preços de
garantia mantidos nos atuais patamares.
O preço mínimo da soja, produto que

tprá um ganho substancial na área planta
da, o preço de garantia é de Cz$ 4.756,80
a saca de 60 quilos. Trata-se de um pre^o
que corresponde à metade daqueles prati
cados pelo mercado. Para o milho, o pre
ço mínimo, que inclui um prêmio de 1 50í ,
a título de eslíjnulo do plantio, esta valen
do Cz$ 4.103,40 a saca de 60 quilos. O
arroz irrigado passou a valer Çz.$
5.702,50 a saca de 50 quilos, enquanto q
arroz secjueiro terá um preço de
5.264,40 a saca de 60 quilos. O feijão da
primeira safra, que começará a ser co
mercializado em março, passou a valer

Cz$ 15.273,00 a saca de 50 quilos.
Entre os alimentos básicos, qúè já co

meçam a ser comerdalizados em jãndro
de 1989, a mandioca também estái com
preço mínimo estipulado. Em de^mbro o
preço mínimo da mandioca passou< para
Cz$ 19.450,00 a tonelada. O produto terá
variação pela OTN até dezembro/89.

Quanto a evolução das aplicações dO
crédito rural, não se sabe QuanlOiiQiiejEej

tivãmintiç apliéadbi cm rd^õ ão o^do^
Q govenio não ̂ põc de mn orçãmcnio
mensaii consolidãâo das contas do çráditó
líural. Ós produtor^ tém^sè mostiãdO re
Sentes a tomar dndro émpreim^
dois motivos: o iprimeiro^ ipda esiáã|em
que atraiu o iprograma de pepam do
solo e o plantio; ò Segundo, devido as al^
itas taxas de inÉaçâoi que gera maior
correção mõneiáriai ipressionando- o custo
fínânçeifo das lavouras. Os agricultores

imedo que os ipreços dos produtos
agricolás percam a corrida ipa|a a cpTre-
çlo monetária e os juros do Crédito Rn r
JiaL,

PRECe8<MfNttte8
8a|rí 1988^

àid»ii&o(W
' VilQ«MÕlTtíl^'C9^79Õ:89^ ̂

CENTRO-SUL
Àígoiffio

Arroiinlds^
Artrá de'S«^èirb

Casulo de Sedà<
Feiite da Sãfrâaa
Glrauõl

Mèmoha
Mandioca

Milho
'Raml
Soja
80^
trigó Môtirltco

NORrE/NORRESr^
Castanha (te Caju
Cera de Õariuàbé'
Julo • Mtiiva
Semente d» Jitte
Semente deMat^
SHal

Infao^

fiildpRi I Qpian^j
flõmdãtn^
iteteaTiN

ISIIigí
nkg
ISOkg
eõfcg
30 kg
iikg
eOkg
40 kg
GO kg
1

«llú
lltg

Kkg
lekg
rkg
1k§
Ikg
Ikg

Oeii/W
Fev/ra
feV^
Gest/SS
S^88
NoV/BB

Dü/BB
Ãbr/BS
da,n/EG
iFev/^
Sãt/{ã
<Fbv^,
Fév/89
Dta/3S

Ago/BB

Agp/£S

Eff^MIlRinoim

pTN/Kg Cst/Unl^

^thÕ/B9
Qi 032350
Julhe/G9
JuIhoV^
Rlte^/e9

111

Margo/BS
Msiço/89
Julte/M

Dozembro/BS

Jujho/89
hi

Júlho/89

dulho/89
Março/es

SGletnbrò/eS
! Setembro fiQ
Sêtefhbio/àg

h)

843248

'80irai4
aopeeo
823ÍM2

8019153
8027661
aooíxm
8014276
80S3S56
801049
800^93
80»£í57

8137686
8Í376K
8024214

8lÕ7ií6&i

870850
8264;40
8594,a>|
1.Í(»,Í6,

15.»3:00

3.678001
7.927iâ
18468001
4,103,401
25870

4.768601
2.B72.20!

2897

284.77
&è».30
234.66

165,00

ELABORACAO. CFP/DAEPíSUTEr./DIESTI.
'11 Cormt&(> menwl pels variet^o das OTN riurentc ledn n srio.ittira.
(21 Irtfliil um piéünlo de Mt, exclusivonvente pstá o ulre das dguas 8Rr88 paio rsti
mulo adldonel eo pie nllo.
(3) Irtelul um (ii4mlD de 15^ oxolusivaihcntt pata a salte G8/B8 peta (sitnmlt. edíiiu
nel eo plsnllo.

RrÈçoS MÍNIMOS
CeraaUdailnvethg^ Safta 1988
másidetetualb^o: dã26tnl>io(89
, V^i da ÕT N; Cxt 4.790,89

Produto

Avela
Centeio
Cevada

lilgo

Infelp
cte

Ogeníçaò

01,11.68
01.1868

01.11.B6

12,584
11.685
22.473

22.473

Conãçaopc^
de OTN

Abi o nov/88
Abi e out/^
Abi a dteflãS

Abi a jon/fiô

Piago mlnlitio em CiS/unldada

agõ

24,347;53
23.165,28
44,552.27
44.552,27

38101.^

27.951,22

53.75875
53.75876

Olll no» de>

3>.»805 47.(111,20 .  ■

58SS1.tó «

68053.58 84^629,51 107.065.67

66.86868 84.829.51 107.665.67

EleboroçBo: CrP(pA£ P/SU1 EC/DIfSl.

REVIStA DOS CRIADORES - DlZf MetO M IfêS



MÊRCADO DE PRODUTO
X

_BOVlNOS suínos

BALANÇO
DE OFERTA

E DEMANDA

BRASIL

Produção
- Importação
Exportação
Consumo Int.

Obs.: Em mil Toneladas

1987

2137

130

320

1947

1988

2300

20

450

1870

BRASIL

Produção
Importação ^
Exportação

Consumo Int.

1987

1200

40

35

1200

1988

11001

1P85
Obs.: Em mil Toneladas/Fonte: CE. PA./SC.

MÊRCAPO

- Abate de gado confinado praticamente no fim - Supermercados formam estoques para atènd^i^i'i i;
cimento da demanda no final do ano

- Oferta controlada por médios e grandes
coiifínadores

- Forte especulação de preços durante dezembro
eliminação de matrizes no 2? sem./87 ei - sem/88

- Entressafra pronunciada da bovinocultürá aOMõce
preços das carnes altemativas

- Escassez na oferta de animais prontos p/abátãrifâcoB

GpVERiNÕ
E
ÉMPRÈSAS

M.A. estabelece medidas de conü>ate a febre

aflosa e a utilização de hormônios

Desova dos Estoques do govemo adquiridos^nõlRSjé;
PR

Exportação pãra CEE poderão ser
suspènsas a paitir de 31.03.89, se o país não
tomar medidas na área sanitária animal

Volume do estoque: 426,9 toneladas (meia-caicaça,
carre e pernil)
Programa de Compra Direta de Milho: 11 ,4 Tf/mês
para suinocultor com menos de 300 cabeças

'iiiüg
■■"íii:

Pressão de custo no arraçoamento com milhoe ferelo
Estiagemiétaidará o período de safra

Oferta regularizada a paitir de janeiroténõêncías
BÉiÈVANtEâ de soja

Aumento na demanda com as ofertas natalinas
Acentuado abate de matrizes (38,0%) no
1 - seni./88 indica preçosfinaiores para a safra de
89, em relaçâo ao mesmo período do ano anterior

SP' PREGOS RECEBOlpS PELOS PRODUTORES SP: PREGOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES

ilili

1P©$ #MlAD0Ri& ̂  ÕtÍÈR»BRí@i DE 1968



AVICULTURA

MERCADO DE
SOJA

MltLHO

liRASIL

IRff^üção
IÍx|raitação
Ç^nsumo Int.

1987

1800

214

1714

1988

1710

220

1622

^bs.: Em mil Toneladas

fòiite: CE.PA/SC

Mundo;

Est.lniclal

Produção
Consumo

Comércio

EsLFinal

Obs.: Em milhões de fonélàdãs

1987 1988 I Mundo:

19.18 19.14 1 'lEsLiniçial
102.88 93,73 ; iiPrpdUçãP

102.88 100.59 1 Gònsiimp

29.72 25.87 1 Gpmãrcip

19.14 12.75 ; EsLFinal

Fonte: USDA (12.10.8

(1987 1988
161:58 144:61
444:92 38^^
46lw97 46^^
6Íi71 65:^
144é6Í

0b^: Êm milliõ^ dé fdnéiãdàs

toid^ USiDÃ (1^1íBi8«)

Oferta está ajustada a demanda, garantin
do evolução real dos preços

- Pressões elevadas no custo estão conse

guindo serem repassadas ao preço final

- Aumento na compra dos supermercados
para atender varejo no final do ano

- Estima-se que falta apenas 5% da safra
para comercialização

-  Industrias compram grãos para Gomprireih
contratos de exportação

Mercado interno de poucos negócios mas
firme, descolado das cotações 'intemaçio-^
nals

Abasõ^imênto íniernp' Vla leiliPí poíh
pr^pís í nd®radõsjp^'0^'N

Oferte e^ ajustada aidemanda^domi^^
çpS tendo ganhos lápis

nas regiões consumidor dp Sul e
fipPauio^

- Programa de Compra Direta de Milho:
- Avlcultura de corte (plantei de 12 mil
aves): 20,4 t/mês

Avlcultura de postura (plantei até 18 mil
aves): 35,1 ti mês

- Matrizes (plantei até 10 mil aves): 27,
tJmês

Menor Limite de adiantanwnto èniira^o
ao VBC: pequeno - 7%, médio 40% ê
grande 30%.

Produtos de semente tem p«róéitbi^i d^^
acréscimo ao VBC de 1%.

- Crédito de Comercialização: ÉGF ̂ ̂ 3
Milhões de Toneladas (pOsi^O 10.10:88 -
CFP)

Llihitã dè àdiãhtemeníp dP 4 de
1ÕÕ%^indègBnd«Btedpp^ _
iPf^utor de sOinehte temi aCrésclino de
37% e 2Í% nP VBÉ» ir»ppç/^ iãte o
minw hibndp a variedádei

orbite dê épmereiafizá#©; A\GF ̂  1';50
MMiS dê tphêiadt^ EGF ̂  4,12 MU
Ihões dè f õheladãs (íi^içip 10.10:88 -
CFP)

Preços firmes com o crescimento do con- Industrias moagelras palallzamatividede
sumo no final do ano.

- Alo jamento de pintos de um dia mantem-

se na ordem de 115 milhões de cabeças

- Descartado o risco de superoferta a curto
prazo

na segunda qulnzenadè dazêndirp

- Exportações avançam no m& de d^m^
bro, dado ritmo moroso de esopãnwntp âp

longo do ano.

Apara na< entrada dê safra188/89^ em de-
rarrênciadaestiagêmnoiphintip
Prê^s firmes cPmtendôncia ahistepaiá p
pltimp m&dPanp

SP-. PREÇOS RECADOS PELOS PRODUTORES SP> PREÇOS REÇESSipS PQpS-nraDUTORÊS PREÇOS REGEBPPS PRODUTORES
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GAFE

MÈRCADO DE PRODUTO
ARROZ

BRASIL 87/88 88/89 88/89 MUNDO BRASIL r  Brasil

Est Inicial 7.3 17.7 Est Inicial 42.08 3.5 1 Est Inicial
Produção 35.0 20.6 Produção 320.49 22.7 Produção
Exportação 18.5 18.0 Consumo 322.03 9.8 Importação
Consumo 6,7 7,0 Comércio 12,38 . Consumo
Est. Final 30 45 Est Final 29.72 25.67 Exportação

E

Obs.: Em milhões de sacas
Posição: 01. de Julho

stoque Final

87/81

6342^

481.87
750

63.71Í

184

88/89
184

774

482.02
>35

65.83
218

Obs.: Em milhões de toneladas

Fonte: USDA (CPF)
Obs.: Em mil toneladas de pluma

I Fonte: (CFP)

Procura concetrar nos tipos finos de melhor-
qualidade

CPF Oferta 96 mil toneladas de arroz nas-|
principais praças, de acordo com os prin- [

ANBA solicita ao governo subsídios pãia
exportar 164 mil t. de algodão inferior

Setor de torrefação e moagem: 1.200 em
presas operam em 75% da capacidade
instalada

cípios estabelecidos pelo Pacto Social IProduto de qualidade superior ei^ miais
] mais caro no mercado intemo dò que iio
externo

■ Empresas de exportação (cerca de 161)
<pagam ágios para conseguirem registrar
ÉOFitrãtos de exportação

Empresas realizam operação Draw Báck

IBC fixa preço de garantia da saca em
dezembro no valor de: Cz$ 58.531,30 -
tipo 6 para melhor (arabicà) - Cz$
45.807,10 r. Tipo 7 para melhor
(robusta)

(#€ mantém sistema de leilões para ex
portação

corresponde a:
1,19035 OTN para saca de 50 kg,
arroz irrigado
1,09884 OTN para a saca de 60 kg, no
arroz de sequeiro

Crédito de comercialização:
EGF: 3,6 Milhões de Toneladas; AGF: 2,1
Milhões de Toneladas (posição 10.10.88
-GFP)

Preço Mínimo da safra de verão 88/891
corresponde a 0,64872 OTN porãnrpbado
produto tipo 6 beneficiado

Crédito de comercialização: Algodâõi
Em Pluma; EGF: 170 Mil Tolãhãdas
(posição 10.10.88 - CFP).

• Período de inverno no hemisfério norte-

ãumenta demanda

Grande excedente no mercado externo

mâhtém os preços enfraquecidos
Cota da QTC, passa para 57 milhões de-
sacas. Auntentò foi de 1 milhão, pois o
pre^ quinzenal superou 114,40 Centavos
de dõlara librâf-peso

Agulhinha representa 55 a 60% do consu—| Empresas diminuem os estoques de ̂ u-
nacional, com estoques reduzidos para | rança, de 06 para 4 meses, face ah»
o final de entressafra | custo financeiro

Queda da área de plantio na safra 88/89,-1 Queda da área de plantio na safra 88/89,
face a longa estiagem (devido ao baixo estimulo de preçoi

e a estiagem

SP' PREGOS REGÇBtDOS PELOS PRODUTORES PELOS PRODUTORES SP: PREGOS RECEBIDOS PELOS PRODUtOfÕ

:l :l
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MERCADO DE PPfâWTO

SP: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES SP-. PREÕOS RECEBIDOS PELOS PR(^ÕRES

LEITE

• POlJriCA -DE REAJUSTE MENSAJ,

SP:lPRE(^iRBBã!Í^iPÈL£fôira^

J-lf

A partir de 17 de novembro, o preço
dò litro de leite tipo C foi reajustado em
24,52%, nos Estados que cobram o Im
posto sobre Circulação de Mercadorias
CICM), e 24,85% nos demais Estados.
Com isso, o preço do litro do produto
eom ICM passou de C2i$ 157,00 para Cz$
195,50 e, sem o imposto, de Cz$ 145,00
parà Cz$ 181,00. O último aumento para

o Leite C, de 35^05% oèóireu no dia 17
de outubro, o reajuste àciimulado entre
janeiro a novembro está em 666^66%^

Para o litro de leite destinadp à p^-
teurízação o preço foi pam
nos estados Centro/Sid e lã7,|0i nõs
estados do Nordeste, onde o piodutõ
continua tabelado. No litrõ de Mte á
Associação Braseira de Pródutores de

Leite Bi dicidim élevá^lõ em 25%, desde
29 de nòyembpDj paf^dp^ de
280^00 ài tiOiQQ; Com esse acft^-
mo, a margem dosipx^utoies íM!)^ litro
cou emi Cz$< 225^00; As tMas passi^ a
ter umai mwgem de Cz$ iTvll; ós distri-
ibiüdores de >Cz$ 28,29 e os varejistas de
€^3938.

LAIMIJÃ
- MERCADO EXTERNO EM MfA

O mercado internacional de suco de

laranja continua a apresentar cotações
elevadas, em que pesa o período ser de
presâo de oferta, principalmente do Bra
sil, o maior exportador mundial. As cota
ções insistem em se manter acima do pa
tamar que seria considerável como normal
para o período, de 175 centavos de dólar
por libra peso. Por sua vez, a chegada da
estação de in vemo no hemisfério norte,
com os riscos de geada e vento frios nos
pomares dos EUA, servem para aquecer
ainda mais o mercado. Os fabricantes

brasileiros esperam arrecadar neste
ano-safra cerca de US$ 1,5 bilhão, sendo
US$ 1,3 bilhão com suco concentrado e o
restante com sub-produtos. Tomando por
base a média dos preços praticados na

Bolsa de Nova Iorque, éntre jiúho a nO
vembro, o preço recebko pílõ ciMcultOf
poderá passar de 4^5 dólares ̂
A principal razão dessa alta devê^sê

aos números de estimaúvã da produção
norte americana» pela USP A,, que âcaram
abaixo da expectativa dò mèrGadQ. A co
lheita esta estimada em 2l7;05 ifulhões de
caixas de laranja e tangeimá» ante 197,7
milhões obtidos na safra anterior. U Esta
do da Horida, maior produtor dos BUA,
será responsável pòr 155 máhõés de Gài^
xas de tetas, superando os 141,5 mflilões
registrados no ano passado. A demanda
por parte da Europa está muito forte, face
a sobrevalorização de suas moedas em
relação ao dólar. Ademais, o mercado
mundial não acredita que o Bra^ tenha

condiç^ de esmagar 190 milbêes de cai
xaS e gerar uma ipfõduçio superior à 750
mil'tõ^ladas de suco^

;  DEZEMBRO

OTN 4.790,89

UPC 3.206,96
MUR 9.952,00
SMR 25.595,00
[PNS 40.425,00
URP 26,05

1O0Í#iie6ai.M
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MOTA ÉXPUÇÁJTVA

Os preços apresentados nos gráficos referem-se a valores médios mensais praticados a nível do
produtor no Estado de São Paulo, com base em levantamentos realizados pelo Instituto de Economia
Agticola—Secretaria da Agricultura.

Os gráficos apresentam duas linhas. A linha inferior é a dos preços correntes ou nominais. A Unha
superior corresponde aos preços reais, ou seja, o preço nominal corrigido pela inflação, através do ín
dice Geral de preços (IGP) calculado pela Fundação Getúlio Vargas.

ExempU^ando: o Preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo foi de Cz$ 12.000,00
em Novembro 87 o preço real, em valores de Nov.88, será de Cz$ 22.310,63, ou seja, C' z$
1.248,69X1249,69X 9,058 (Variação do IGP entre Nov.87a Nov.88 Foi de 805,86%).

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS
T

NOVA FRUSTRAÇÃO NAS VENDAS
DE FERTIUZANTES

Após o fracasso do Plano Cruzado^
que vigorou em 1986, os agricultores en-
coptravam-se altamente endividados, num
cenário de correção monetária elevada*e
preços de produtos agrícolas deteriora
dos. Portanto, em 1987, o setor de fertili
zantes permaneceu praticamente estagna
do, com um volume de vendas nos mes
mos níveis de 1986.

Ainda em 1987, sob a coordenação da
Associação Nacional para Difusão de
Adubos e Gorretivos Agrícolas - ANDA,
foi elaborado o Plano Nacional de Fertili
zantes, visando a identificar as condições
que assegurassem o adequado abasteci-
ní^nto à agricultufa pelo ̂ tor de fertili
zantes. Neste plano, o crescimento médio
da demandar de fertilizantes no período
1987-95 está estimado em 3,97% a.a.
De posse dessas informações, con

cluiu-se que houve uma certa frustração
das expectativas, pois com base na tabela,
constata-se, de janeiro a setembro de
1988, um crescimento total do produto
entregue ao consumidor final de apenas
2,6% em relação ao mesmo período de
1987. Além desse fato, segundo inforraa-
ções do próprio setor, verifica-se uma
tendência de queda nas vendas no decor
rer do último trimestre de 1988, o que si
naliza que este ano deveiú terminar com
um tot^ de produto entregue ao consu

midor final praticamente igual ao de
1987.

A estagnação no consumo em 1988
pode ser explicada por vários fatores. Em
primeiro lugar, espera-se uma queda de

20% no volume de crédito eónçedido à.
agropecuária em relação a 1987. Èm. se
gundo lugar, destaca-se a pOsttna caute
losa dos produtores diante dò. processo
inflacionário, através do controle de des
pesas e, em terceiro, o café, que está entre
as quatro culturas que mais 'çpnspiDein
fertilizantes no Brasil, teve seu prego ex^
tremamente deprimido este aiiOi Q que
desmotivou o emprego de uma adubação
adequada por parte do produtor.
A expectativa atual é de què, çãso a

relação entre preços agrícolas e preços de
insumos seja favorável à agricultura e os
preços externos dos produtos agrícolas
continuem atraentes, em 1989 pi^erà
ocorrer um crescimento mais razoável da
demanda por fertilizantes. Cabe iês^tar
ainda que, em 1983/1984, a estiniíitivá de
consumo de fertilizantes no Brastt^ em
torno de 51 kg/ha, era muito infefioF a
dos países desenvolvidos como a lüdllndá
(788 kg/ha), Bélgica (538 kg/ha) § os
EUA (I057?ha). Claro que, pãfãi que
a expansão do consumo aqui presta, se
concretize no próximo ano, devè^sê adi
cionar às condições já existentes, algumas
medidas que visem a reduzir de fõnm
consistente as taxas de inflação.

Evolução do consumo aparente de fertilizantes (1980-88)
e total do produto entregue ao consumidor final (1985-88)

(1000tonéladãs)i

* Nutriente * Nutriente Éntrêgiues
Nitrogêneo Fósforo Potássio

Ano (N) (P O) (K O) Total líotâl
2 5 2

1980 905 1.982 1.306 4.193 -  .

1981 667 1.314 766 2.747 r

1982 640 1.204 875 2.719 -

1983 564 1.000 727 2.291 -

1984 802 1.540 1.073 3.415 -

1985 822 1.300 1.059 3.181 7.979

1986 895 1.501 1.276 3.672 9:651

1987 881 1.504 1.302 3.687 9.646

1987 596 1.048 888 2.532 6.579

(Jan-Set)
1988 554 1.059 972 2.585 6.749

(Jan-Set)
Variação % -7.0 1.0 9.5 2.1 2.6

Fonte: ANDAeSIAGESP

* a partir de 1986 há ajuste (considera-se firmas que não fornecem dados èstatíti-
cos).

Qmm no seguro
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REGISTRO

PREÇOS PAGOS PELA AGRlCUOTRÁyÉll^líllS»
E Í INDICADORES PlMOiliii' ÍIÍBRÍ#1!988

ITEM UNIDADE PREÇO- CzS MADÉ iRRiÇO.GzS

mAquina, veículo e implemento

Arado de 3 discos, 26" fixo, liso • MF
Carreta 4 t, c/carroceria, s/pneu, s/freio
Colheitadeira de milho acima de 40 HPO-CXM-350

Recoihedora de feijão
Recoihedora de amendoim

Colheitadeira p/arroz-MF-1.630
Colheitadeira p/grãos-MF 3.640
Colheitadeira p/grãos-MF 5.650
Máquina de beneficiar café, 600 arrobas p/dia
Motor elétrico 3HP trifásico-4 p. blindado
Piantadeira manual, Lfder modelo A
Pulverizador costai, 18 litros
Trator Massey-Ferguson, 44 GV
Trator Massey-Ferguson, 61 GV

Saco tipvpíirara^exportá^ deiçiCá'60 ütj Um

Un.

Un. 1.
Un. 3.

Un. 5.

Un. 6.

Un. 12.

Un. 14,

Un. 16,

Un. 9,

Un.

Un.

Un.

Un. 6.
Un.

511.500,00
.057.800,00
,171.100,00
.474.500,00
.768.500,00
.606.800,00
,577.700,00
.498.400,00
.596.800,00
64.900,00
6.300,00
22.900,00

.218.900,00

.349.223,00

AlUMÈNfO PÀRAANlttÁL

1. FARELO

Caroçp Ãlgõdão
Amendoim

Game

3; purnOs
SaiitmmMmgrps^
Tòrtade aigt^p
SalimineFaí

ADUBO E CORRETIVO RAÇAOíPARÃÃVE

INSETICIDA E FUNGICIDA

isca Mirex

Dhitane-M-45

Manzate

Gupravit verde
Cupravit azul
Sulfato de cobre

kg.
Gx.c/25 kg.

kg.

227.100^00
1.90Ò,Ò0

48.700,00
1;800.0Ò
1.400^00
650.00

RAÇAO PAfÇãVSyÍNO
!nldal_
(Grês^meritp
Engp^ta&bamênto,
itennln^ãP <P lÃnali
Rep^t^P
Laçtaiião

VACINA E MEDICAMENTO

Assuntoi -i- Neguvon kg. 10.000,00
Greolina Pearson 11. 1.200/00
Wyciliin, R. veterinário Fr. 120i00
T-M-25 Sc.c/20 kg.
Vacina contra bruceiose d. eOiOO
Vacina contra carbúnculo sintomático 50 mi. 1.780,00
Vacina contra febre aftosa (insL Biológico) dose 109/Ó0

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
Cai virgem SC 20 kg. 730/00
Gaibro de peroba (5x6 cm, base 4,40 cm)
até 5 m m3 1074300,00
Tubo galvanizado p/água, 3/4, c/costura 26,9 mt 1.000,00
Gimento Portiand sc.c/50kg 2.QQÒ/Ó6
Fio de cobre, isoiação termopiástica para
70 •G-750V (6,00 mm quadr.) 100 m 18.408,00
Folha de porta interna, lisa, 35 mm espessura Un. 11.100,08
Tábua de pinho (12x1 cm) de 3a, 4,27 m dz. 32.588,88
Telha fresca de cerâmica (fosc^ miiheiro' 96.400,80
Tijolo comum miiheirõ 21.800,80

UTENSÍUO E FERRAMENTA
Apiicador de formicida po Unv 1.580,80
Arame farpado nacional kg. 410/00
Corrente grossa 1/4 • kg, 1.600,80
Encerado locomotiva m2. 1.488/88
Enxada 2 caras, 2 1/2 libras Un. 1.780/00
Enxadão 2 caras, 3 libras Un. 1.408,00
Foice 10", meia lua para arroz Un. 1.0ÒO/00
Foice 10", meia lua para pasto Un. 1.180,80
Grampo para cerca Un. 400,00

Latão de leite, 50 litros Kg. 9/008.00
Lima para afiar ferramentas, K.F.8 dz. 11,900.00
Machado Goliins, 3 libras Un. 1.600,80
Peneira para café 70" kg.

kg.

-

Prego 17/21 528/00
Saco novo para arroz em casca 60 kg. Un. 330/00
Saco novo para batata 60 kg. Un. 238/00

kg.

SC, 5pkg.
Rgi
kgi

kg.

kõi
kg,

460;(H)

82/08'
1;Í6^pb

2.200i00
BÒ^OO

,430,08

Cloreto de potássio L 104.347,00
.

Termofosfato L 78.030,00 Corta inicial kg, 160/00
Nitrocaicio L 78.500,00 Gorte cresclmèntp kg* 150,00
Uréia L 125.300,00 Gorteflhal kg, 148/88
Sulfato de amônio L 79,600,00 Postura inicial kg,

kg,
148,00

Nitrato de amônio peroiado L 97.000,00 Põsturá(crõ8cfmefitõ 120.00
DAP L 186.000,00 'Postura kg, 128,00'
MAP-po L 213.500,00 Ròprõdu^ 120/08
MAP -granuiado L 205.100,08
Superfosfato simples - po L 65.700,00 RA^OiPARA\BÕVINÒ
Superfosfato simples -granuiado L 30.400,00 iiníoai kg; 106/08
Superfosfato triplo - po L Novilha e <varai s»rá kg^ 96/08
Superfosfato triplo -granuiado L 150.200,00 Manuteit^j kg. '81,00
Calcário dolomitico LaÉ^ação kg. 118,ÒQ
Rio Claro "faixa A" L 7.600,00 Repr^ução kg. 97/00

Piracicaba "faixa B" L 7.100,86 -r-

ITO^OO
130/00

120/80
125,60
125,08

GÕNCÉKTRÃpÕWARAíAVE
'inicial' kg; 250/08

Gõtlé cresçimãnto kg. 240/80
Gòrté'iihãi' ikg. 248/00
Postura Iniciai 1 Kg. 22Õ/00
Ntsturacháiãrfmshio kg. ieo.oo
RoSüira'(ga(ola) kg. 190/00

CÇ^NTM# PARÃ íqvínõ
Engorda kg. 120/88
Lãctígáo kg. 12Ó/06

ÇONCiíaRApÕ^P/^^
Èngõrito kg. 238,00
'Rep^úç&o kg, 218/08

PlNtÕ DÊ imiDlA^
y nhogsm iparü Goftã un, 109/0Õ
y hhãgem < parailPÕstura un. 170,08

GObOltJ^VÉL È'UtfBRtFÍÇ^^
Gãsplihacobum amarela. 1 1. 286,00
Olep diõsal 1 i. 157,
Ôlao GõmbustAfSl 1 1. 69,25
Querosene 1 1. 105,75

Atepõl hidratetdp 1 t. 197,00

íí^dI i^põ^o
de'pato tfasa, 18" Un. 6.100/00
dê aradõ, liso 26^ Un. 21.900/80

Pneu de caminhão, 900x20/12 lõnãs Un. 89.200,00

ANIMAL DE tRABALHÕiÊ 'PRODUÇÃO

Béurro Uh. 42.500/00
Boi magro Un. 101.100/00
Vaca laltaira. ató 51/dlã Un. 123.900/80
Vaca leitelrã, da S a 101/dla Un. 165.000/00
Vaca laitetráiaclinade 10 l/dla Un. 218.800,00
Burrõ dõrrmfto notm Un. 107.900,00

FONTE: Instituto de Economia Agrícola (lEA)
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"Telrapode de Tay" Campeão Canchim, segurado pei

Gosesp. COSESP
I. ■w

"Menina da Jamaica" com a cria ao ; é "Ogun da Jamai
ca", Príncipe dos Campeões, também segurado pela
Cosesp.

PRESENÇA SEGURA NA VIII EXPANDE

A VIII GRAND-EXPANDE - Exposi
ção Estadual de Animais e Produtos De
rivados é patrocinada pela Secretaria da
Agricultura com a colaboração das As
sociações de Criadores. Neste ano a
Exposição ocupou a área de 20 alqueires
do Parque da Água Funda, apresentando
cerca de 35 diferentes raças.

"Apurar os meltiores campeões de
cada raça", este é o maior objetivo dessa
mostra, segundo Antonio Alves Cabete,
Presidente Executivo da exposição, "u-
ma vez que a inscrição de cada animal
só é efetivada desde que o mesmo tenha
obtido premiação entre primeiro e terceiro
lugar em outros eventos". O rigor que
define este objetivo é a maior demonstra
ção da importância da EXPANDE no ce
nário da pecuária paulista.

Outro objetivo da exposição foi mos
trar ao público em geral os trabalhos que
se desenvolvem no meio rural para a
produção dos respectivos bens de con
sumo. Além daqueles atrativos e do fácil
acesso ao local, outros fatores estimula

ram ainda mais a participação do público,
como leilões, shows e o encerramento do
Campeonato Nacional do Quarto de Mi
lha.

As inscrições puderam ser feitas di
retamente nas Associações, fato que be
neficiou bastante os próprios associados,
pela facilidade de contatar os escritórios
representativos de suas entidades. Co
mo fomento a Secretaria da Agricultura
forneceu, além do espaço físico, a água,
a luz e o capim. Entretanto a responsabi
lidade pelos animais expostos coube aos
proprietários dos mesmos, a despeito de
haver cobertura especial de exposições,
através da COSESP.

Dando uma mostra da abrangência
dos seguros oferecidos pela COSESP,
aquela Companhia instalou-se na EX
PANDE com o seu "tralller", divulgando o
seguro animal por atendimento direto ao
público e fornecimento de material didáti
co.

Entre os expositores encontrava-se o
Dr. Ademar Gomes, proprietário da Fa

zenda Juquiá, em JuquiáiSP, que apro
veitou as vantagens da apólice coletiva
para bovinos, e segurou entre outros, o
PREMIADO "TETRAPODE TAY", da ra
ça Canchim pelo valor de CzS 4,5 mi
lhões e "MENINA JAMAICA" da raça
Nelore pelo valor de 3,6 milhões.

Houve a presença de aproximada
mente 1.000 criadores, com a participa
ção de 2.500 eqüinos, 1.000 bovinos e
animais de pequeno e médio porte, entre
eles ovinos e aves, perfazendo um total
de 6.000 cabeças. Foram realizados cer
ca de 20 leilões, o que é um recorde en
tre as EXPANDES, e uma demonstração
do Interesse dos criadores em apurar e
melhorar a performance das raças explo
radas no Brasil.

O volume de negócios também regis
trou mais um recorde, aproximando-se
dos 900 milhões de cruzados. Esta im
portância dá a cada animal um valor indi
vidual considerável, justificando plena
mente o seguro que garante esse inves
timento.

COSESP. O seguro da vida animal.
Não importa o número de cabeças.
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TEMOS CERTEZA ABSOLUTA NO

ÊXITO DESSE CERTAME...

"or ocasião da inauguração da ̂'111 9" q|j0 gg realizou na segunda
quinzena de novembro último, como presidente de honra da mesma, o General
niogo Branco Ribeiro, primeiro vice-presidente da ABC, pronunciou o seguinte
discurso:

Minhas Senhoras, meus Senhores e Senhores Criadores

Em pleito aberto, verdadeiramente democrático, quiz o des
tino que eu fosse eleito o presidente de honra para a "GRAND
expande 88", por unanimidade, graças a generosidade dos
presidentes ou representantes oficiais das Associações de
^aças de Bovídeos, Eqüideos e Pequenos e Médios Animais,
a fim de juntamente com o Dr. Antônio Alves Cabete, Diretor
de Exposições da Secretaria da Agricultura, pudéssemos co
ordenar todos os trabalhos atinentes à organização da princi
pal mostra paulista, de maneira a tornâ-la expressiva, atraente
e digna de uma representação à altura do progresso da nossa
pecuária.

A longa vivência de agropecuarista e de técnico nos leva
ram a constituir três sub-grupos de trabalhos, sendo um espe
cificamente para cuidar das Raças de Bovídeos, outro para as
Etaças de Eqüideos e um terceiro para as Raças de Pequenos
e Médios animais.

O sub-grupo dos Bovídeos ficou a cargo do Diretor Técnico
da A.B.C., o Engenheiro-Agrônomo Dr. Lufs Horácio Ulhõa
Cintra de Mello, chefiando a equipe composta pelo Médico-
Veterinário Dr. Antônio Carlos Gouvêa e a Engenheira Agrô
noma Dra. Heloisa Maria Ayrosa Gaivão, que realizaram vá
rias reuniões com os respectivos representantes das associa
ções interessadas, ajustando detalhes dentro das diretrizes
por nós traçadas, conforme as viabilidades do Parque da Água
Funda, argolando cerca de 7.'S0 cabeças de bovídeos nas va
gas pré-estabelecidas por raças.

O sub-grupo dos Eqüideos coube, como não poderia deixar
de ser, à A.B.C.C.R.M. (a paulista), na pessoa do dinâmico
presidente Dr. Clodoaldo Antonângelo, que designou o seu Di
retor Luiz Eduardo Batalha, mangalarguista de primeira linha,
bastante entendido em Eqüinocultura desempenhando habil
mente os entendimentos com as demais associações de eqüi
nos, num brilhante esforço harmônico de coordenação, dando
perfeito atendimento a todos, cujas reivindicações cabíveis a
cada caso, de acordo com as peculiaridades próprias das ra
ças, quer para julgamentos morfotógicos específicos raciais,
quer para pistas de provas funcionais exigidas por normas re-
gulamentares de análises, quer ainda para demonstrações
desportivas típicas e outros entretenimentos eqüestres de la

zer. Também, com muita propriedade de açao
dar adequadamente em baias recem montadas e
cavalos excedentes dos boxes de ̂^^^Earia,permii
para os dois turnos num total aproximado e

"'Z'Pequenos e Médios Animais ficaram sob a coordenação
direta da equipe do Dr. Antônio Alves ̂ obe<S'PO
cretaria da Agricultura, bem como a parte Co oc
tras providências inerentes às instalações, ■, ''
apenas a nós as avaliações de todo o conjunto no sentido de
dar um txjm funcionamento ao evento.

A Associação Brasileira de Cnadores 'f/z uma^ das
maiores do ramo agropecuário, com amp a P
mais longfquos rincões do Território ^ocio , samoaiosentar pelo Vice-Presidente Dr. Octávio de Mesquita Sampaio^
e pelo Conselheiro Dr. Caio Uma Corrêa em ggg^.
de avaliação dos trabalhos e decisões os , '
denados pelo Dr. Antônio Aives Cabete e presididas por
"""^Ternos certeza absoluta do êxito desse
criadores atenderam prontamente as nossas s '
ticipando com ptantéis de elite para os Çcccurs giiàmente
também, visando uma comercialização e ^ romora-
satistatórios tanto para os vendedores como pa
dores, tendo em vista o alto "''^clzootécnico dos anima^^^^^
postos, procedentes de marcas famosas e r ^
se apresentaram como coroamento de uma
custosa preparação anual. n,,o arrnHi-

Resta-nos apenas liffcH e
taram em nós, nao medindo esforços hrasiiei-
desajustada por que passa a economia agr jx ^ .
ra, puderam trazer ã Água Funda - no
Salvio Pacheco de Almeida furado ^CUio pr.^iancia e aua-
criatórios para abrilhantar garbosamente, mostra da VIU
lidade, o desempenho pecuário paulista, que
GR AND EXPANDE São Paulo.

Pois, poderiamos até afirmar:
Fecharemos o ano com chave de ouro.

Obrigado
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PONTO DE VISTA

A Participação Política dos Produtores

O ano de 1986 reviveu o populismo de 1962 e 1963, com o
Piano Cruzado CP^anò de Inflação Zero" - que só foi possível
com uma polfScá de cómida barata através da importação ma-
eiça de alimentos, vendidos no mercado interno com pesados
subsidies) -e  a' reedição da l^i Delegada 04.
Êm períodos de crise cambial, de déficit público e de infla

ção acelerada. Ministérios individuais e instituições a adquirem
podéres muito superiores ao que lhee foi delegado por Lei.
Êles exorbitam em seus mandatos e interferem no mecanismo
de formação e transferência de renda na economia, cuja atri
buição é do Congresso. Eis um exemplo: as proibições de ex
portações agrícolas, que não podem ser dicididas isolada-
menrn por urna instituiçm dO governo porque provocam que
das dós preços nos rnêrcados internos havendo transferência
dê tenda da agricultum para outros setores da sociedade.
A maneira corm urrm instituição interpreta o seu mandato,

principalmente na área econômica e na poifUca agrícola, afeta
os benefícios concedidas a um grupo, em detrimento (custos)
de outro. Outrorai 'as exportações agrícolas esta vam sempre
aberms, salvo em casos especiais: hojOi elas sofrem freqüen
temente proibições. A agricultura perde liquidez na safra. Os
pmços "despencam" na coiheita e a renda é transferida para
fora dõ setor. Mas, onde existe uma lei do Congresso que diz
que as exportações têm que permanecer proibidas, mesmo
com preços intemacionais baixíssimos e grandes safras e
grandes estoques no Brasil?

Dentro dO processo legislativo é para existir urria Lei Agrí
cola: um código de regras e princípios, que regulamentam a
Intervenção do governo nos mercados agrfcoias. O Congresso
desenha a poffãca agrícola do País, fixando todas as regras de
comeremizaçãò, os preços dê garàntià, os preços de importa

ção, os impostos, os subsídios à exportação, os prèçôs
venda dos estoques oficiais. No todo visa coibir ações do Põ
der Executivo que possam ameaçar princípios fundamentais
tais como:

a. o equilíbrio do poder de barganha entre produtos, íntérrr^
diários, industrias, exportadores, etc.;

b. o direito inquestionável do produtor disputar no mercado
externo, com seus concorrentes, sua vantagem compara^
va;

d.

livre, onde possa buscar os frutos do seu trabalho; e,
o direito de participar de um mercado de insumos livre de
qualquer forma de poder de mercado, proteção tarifária ex
cessiva, etc.

Acontece que, nas condições brasileiras, uma Lei doste^tipo
não é nada fácil de ser constituída e praticada, é hábito rotinêh
ro ou atos tempestivos do governo contra o setor agrícofá. Pã-
sistência contra a Lei Agrícola virão de todos os setores benê-
fíciados pelos preços baratos de alirr^ntos e matérias-fprimãs
industriais.

As restrições à exportação, as políticas de controle dê píe^
ços, as vendas subsidiárias de estoques de produto naòiphãl
ou produto importado, as vendas de produto beneficiado dire
tamente a distribuidores, as vendas de estoques públicos para
socorrer setores industriais, beneficiam grupos específicos de
agentes econômicos. Neste sentido, como toda tentatíva, éfei
exercício do poder político, haverá resistência à Lei por parte
dos que recebem esses benefícios. A Lei Agrícola será urim,
medida de força entre os setores agrícolas e os dertmis $éto=-
res. da economia.

Historicamente, as organizações de produtos rurais pade-
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[lia Política Agropecuária no Braiil

Màüi^ JRezén&é

cem de dois grandes males: 1. são quase impossíveis de s&-
rem formadas, devido ao problema do *iree ridet"; 2, quando
chegam a serem formadas, exibem uma notável tsuca de
"mortalidade infantil", A capacidade de organização cfes pro
dutores, para sustentar um diálogo duradouro é rríuitò diffçlL
São exemplos os movimentos do final do século passado e
início deste século nos Estados Unidos e no período pÔs-^Prir
meira Guerra Mundial na França. São exemplos os mòvimeh'-
tos como "A Granja": Os defensores da Agricultura (1867), a
"Aliança dos Produtores", o "Movimento Verde". O movirhentò
"Irmãos da Liberdade", que acabaram perecendo logo ápôs
seu nascimento. São contudo, exceções a União dos Produto^
res (1902), o Bureau da Agricultura (1914), a Sociedade dos
Agricultores da França (1880) e a Confederação Naok>nàl das
Associações Agrícolas (1919), que sobreviveràrn a rnuifás õrh
ses. A questão da formação e, principalmente, da sõprevivêfh-
cia, destas organizações, é um desafio, uma quesWo difícil.

Contudo, há uma lição importante nesta história tóc/a Ãs
instituições que sobreviveram ao processo de defecção de
seus membros tenham alguns poucos pontos ern cofnumi
quais sejam:
a. a atividade política de "lobbying" não era a principal atívidar

de da organização, vindo mais tarde e depois que estãs
instituições estavam maduras:

b. originariamente prestavam um serviço relevante^ quase irt-
dispensável, para os produtores, sendo que no caso do
Burreau da Agricultura, a organização prestava assistência
técnica:

É. imrnvêmm estms mmms m muimm m
ei^nornia$parai0Spr0tM>re$^

d. dèsênvOlveim cooperã^^ decurso da rnãtUraçâO das
organizações: é,

0. mm e negoclãl entre as fns^
títuiçôes qüe já< estàvam no agro.
Neste ponto: é it^ssível irf&ginar que as çóopetativãs e ãs-

soçiâçêes de produtorêS mrais no ãrasil, tenhãrn utna possibh
Tidade de viretn a se eonsWuir, dentro de uma dertioeracià de
posições políticas, econômi^ é sociais definidas. 0 afastá-
mento da idêia de que lobbying" é algo intrinsecamente errado
é ruim para ã sociedade. Mas, transformar este potencial em
ação positivai será unm coisa que só o tempo poderá cõnsolh
dar. No momento, as cooperativas eonseguiiam cólõGar oho
artígos no projeto de Cpnstitítuição, devido à ação do bloco
Parfàméntar Çoõperaãvista. Çonseguiram ainda cotocar o arti

go àGerca da Lei Agrícola no projeto. O problema será a capa
cidade deste grupo de interesse rrmter a sua participação, de
forrm permanente e duradoura.

• TÉCNICO BA SUPmiNTENDÊNCiA DE ESTUDOS ECO-
NÔMÍCÕS È PESQUISAS DA COMPANHIA DE FINANCIA
MENTO DA PHODUÇAO.
A MATÉRIA REÚNE TRECHOS DOS TRABALHOS APRESEN
TADO NO làCVI CONGRESSO DA SOaEDADE BRASILEIRA
DE ECONOMIA E SOCIOLOGIA RURAL - (SOBER) ÉM FOR-
TM£ZA ! 19S8 - PAimL ECONOMIA POIITICA DA
AÓniCUTURAr*.
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Na edição de Dezembro do ano passado, e na de Maio deste ano, publicamos dois
trabalhos sobre o Serviço de Controle Leiteiro. Mensalmente, temos publicado co
mentários sob o título "O que vai pelo Serviço de Controle Leiteiro" e com reportagens
sob o título "Um plantei sob controle". Assim vamos procurando divulgar esse ex
traordinário trabalho da Associação Brasileira de Criadores sempre imitado, mas nun
ca igualado. Aqui é preciso registrar que apesar do Controle Leiteiro receber um auxí
lio do Ministério da Agricultura, ele é deficitário e sua manutenção fica, então, a encar
go da Associação Brasileira de Criadores, e é preciso que fique registrado, também,
que os recebimentos pelas publicações dos resultados mensais, mal cobrem as des
pesas. Mas, nem por isso esse trabalho deixa de ser feito, até pelo contrário ele vem
se expandindo e a Associação Brasileira de Criadores vem realizando estudos para
tirar-lo do vermelho. Existe até, um projeto para a execução do plano de Teste de
Progênie, que poderá ser executado juntamente com o Estado, isto, entretanto, está
ainda em fase preparatória

Somos daqueles que só acreditam numa melhoria e uma estabilização econômica
do produtor de leite, quando conseguirmos melhorar a produtividade do nosso gado,
quando passarmos da produção anual por vaca de 700 para 1.500 a 2.000 quilos de
leite. E para conseguirmos isso precisamos anualmente de pelo menos 1.000 touros
provados melhorantes nacionais. Isto, entretanto, é um trabalho que tem que ser de
senvolvido a longo prazo, no anonimato, o que não rende votos. Este trabalho é ina
diável e não adianta importar vacas de sêmen ou embriões de outros países, a grande
maioria deles, de climas completamente diferentes do nosso, quando não a "escolha",
o que não lhes interessa. Ninguém é contra a importação de reprodutores ou sêmen,
porém, isso jamais será exeqüível em nível de pecuária nacional. Temos que formar o
que é nosso. Já não tivemos o Caracú? Que pela ignorância ou má fé de uns foi ex
terminado? Já não temos o Pitangueiras, o Canchim, o Bagé, e por que não acres
centar o GHB, ou seja o Melando Brasileiro.

A semente para formação do rebanho leiteiro nacional está ai, é o Serviço de Con
trole Leiteiro da Associação Brasileira de Criadores, em vias de põr em prática
o grande programa dos touros provados melhorantes nacionais.

Neste caderno sobre o Serviço de Controle Leiteiro da Associação Brasileira de
Criadores, publicamos os seguintes trabalhos;
- A nova fase do Serviço de Controle Leiteiro.
- Porque fazer o Controle Leiteiro.
- As melhores produções de 1987.
- Categoria de Longevidade.
- As recordistas.
- Perfil anual de raças, rebanhos.
- Perfil de reprodutores, por raça.
- Um plantei sob Controle.
- Endereços dos Criadores com a produção leiteira controlada pela Associação

Brasileira de Criadores.
Para terminar congratulamo-nos com a ABC pela trabalho que vem executando há

43 anos, pelos produtores que controlam seus plantéis e, fazemos votos que em 1989
esteja implantado o TESTE DE PROGÊNIE para que no ano 2000 tenhamos os 1.000
touros provados.

Luiz de Almeida Penna.
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NOVA FASE DO SERVIÇO VÊ
CONTROLE LEITEIRO DA AiC

EngS Agr- Cláudio Y .Roberfi jámor

Nesta edição apresentamos dois rela
tórios anuais. O primeiro correspondente
aos resultados do ano de 1987. O segun
do, correspondendo a um ano de proces
samento eletrônico, ou seja de julho de
1987 a julho de 1988.

Estes relatórios refletem a importante
transição que sofreu o serviço, desde a
reestruturação do "staff* de campo, vi
sando a dar maior credibilidade, essencial
a um serviço dessa natureza, até a total
transformação nos métodos de processa
mento, sem evolução por mais de 20 anos.
A transição foi totalmente coordenada

pelo homem que mais trabalhou pelo
Controle Leiteiro no Brasil, com quem ti
ve a sorte de conviver por quase 2 anos,
uma escola que não tem dinheiro que pa
gue. Com Dr. Fidélis Alves Netto o con
trole se refez, solidificou-se passou a
crescer e criou uma estrutura que possibi
litará um aperfeiçoamento com degraus
bem definidos.

Essencial para essa reestruturação, o
empenho do supervisor de Controles To-
vohiko Hanai e do Analista de Sistemas e
Estatístico Antonio Álvaro Duarte de
Oliveira, que comigo vararam madruga
das para impedir a solução de continuida
de do serviço, mesmo com a transição de
metodologia.

REESTRUTURAÇÃO

O descrédito do serviço, ocasionado
pela supressão do esgotamento e pelo mal
desempenho de alguns controladores, foi
combatido com a volta da ordenha de es
gotamento, afastamento dos controlado
res infiéis. O convênio com a Secretaria
de Agricultura e Abastecimento possibi
litou o aumento do quadro de controla
dores, situando-os mais próximos às pro
priedades atendidas.

Atualmente, entre funcionários, servi
dores públicos e profissionais autônomos,
39 controladores atuam no campo.

Intensiflcaihos as'inspeções, não só de
possíveis recordistas, mas também de ve
rificação de metodologia, superando 100

controles extraofdinános ém 1987.

PROCESSAMENTO

ELETRÔNICO

A utilização da informática no tratar
mento de registros de contioié ieiteiro
iniciou em dezembro dé 1979 qaando,
através de convênio estãbêleeido éh^ a
A.B.C. e o I.Z., a Seeretafla dá Apiculr
tura se responsabilizou peâpi jpfõcç^^
mento dos dados. Nò peiíodõ dè 1979 a
1984, foram desenvolvidos im^r^tes
sistemas qiie viaMlizaram dê foima ipior
neira a avaliação dõ desempênhb dai pror
gênie de reprodutores ipela iprodüçlõ e
pelo tipo. Neste pèrícwio a AJB.Ç^ mêre-
ceu relevantes elogios dê criadòies tradi
cionais e da Gomunidàdê çiéntífica que,
posteiiormênte resultou hã inclpâo do
conjunto ÀBC/ÍZ como Cèntro iRegionai
de Processaniênto de Dados, atrav& do
M.A., responsável pêlo tratamênto dás
informações de todas as êsp&ies dê ànir
mais domésticos de interesse écor
nômico.

Ê importnte lembrar que até 1984, ós
sistemas de computação eram voltadc^ ao
processamento semestral dos re^tros dê
lactaçqes encrniTadas. A partir de 1981,
com a valiosa eolabõíaçâo dó Df. Fidélis
Alves Netto, dicidiu^se reestruturar oS
sistemas visando a automati^ção do ser
viço desde a colheita de dados no ̂ mpo,
o câcUlo automático das lactações, a
einissão de rêlatóiiós de çomunicaçiõ e
para a revista dos criadores, novos e im
portantes fesuítedos de avaliação produti^
va e reprodutora e, finalmente^ à amplia
ção de relatóiiós anuais visando testes de
prpgênie e avaliações estatísticas de reba-^
nhos e vacas. Nesta signiflpetiva amplia^
ção foi necessária' a total refomiulaçâo de
"hardware" e "software" o que exigiu*
investimentos era inicrôinformática, pelo
I.Z., Góm aquisição de 3 (três) computa
dores em suas configurações rnáxiinas,
"software" b^ico, além de suprimentos
como discos magnéticos, formulários
contínuos, fitas magnéticas, etc.

ífõ®â. tivemos a viabfliaçió dê
rectmsõs ern oútübrõ/1986' 0^, ó' ihfmo de
fmplãnrflgãô dos si^^ 'dêjü^O de 1987
o qüé impiicoú hO mtamento dê 0.8Í10

dê cõnlíOlê, (çadastrO de 13.Q®tt)
va^, 2i9Ô0 e ip íeb^hòs. to-
t^izando cêrCà dê ÓQÒPÕOrinforma-
çõês-
èom isto. Os criadores ̂ tão r^^ndo

relatÓri(^ bem mató ecmipíttòs, mcJi^Vê
alguns já estão fêèelièhdo boletins dê
campo, contendo informações atualizadas
da lacMção em ândÉmentO'' j^enõ fiih-

' ciõnãmênto dO' sistèiEnã' viãbUiiará O re
torno das mformações ipfõcêssadas em um
ipnizO rufédio d® 15 dias dP 'Çonti'olê
tuado* lÊs^rãmôs implementar até O final
dè 1988 o (ajntrole de reprodução, cujos
programas já êslao iprontos, dependendo
apenag dã orientação do pessoal de eam-
põ.

AEVOÊÜÇÃONA
ÍNFORMATIZAÇÂO

Em 1985, o Í>r. Manoel íoSé de Al
cântara assumiu a iGc^noin ̂ donioa da

encontrou o Controle Leiteiro
desGreditado e obsoleto^ e a solução da
volta do íÊ>f. FidéUs Alves Netto, sem dú^
vida foi a rnelbpr eseOlha possível. Quan^
do fui eontiutado em fevereiro de 1986^ o
estatístico Antonio Álvaro e í^. Fidélis já
haviam iniciado os primeiros contatos
ipara conseguir os primeiros núcrócom-
iputãdores, que chegaram apenas em maio
de 1987. Para iníGÍo dos trabalhos, rece-
bèmos um PG, que ríâp nos permitia* ar
mazenar, nem processar muitos dados. A
solução foi somente trabalhar com os re
banhos ativos, os touros ativos e as vacas
ativas, mantendo os demais animais em fi
chas. Foi nepe^árip também annãzenar
somente os dados acumulados da* lactação,
e em caso de erro, obriga-nos a pesquisar
a lactação desde o seu oomeço, nos rela
tórios, e digitar novamente. Tmnbém as
lactações encerradas estão arquivadas até
sereni analisadas, estando as demais pro
duções arquivadas em fichas.

Recentemente recebemos um micro
computador de maior capacidade, que
possibiiitar-nos-á armazenar todos os re
gistros individuais de lactação para pos
terior estudo, e estamos aguardmiâo a
chegada de mais um PC, para GõntrOlar-
mos os arquivos de lactações encerradas
das vacas ativas, o que deixar-nos-á com
condiç^ de imitinnos relatórios de pro •
düção vitalícia por computador.

Porém» já existem projetos mais ousa
dos para os próxünos degraus que certa-
menm increr^n^Uão o õjinnero e a velo-
ddade das informações.
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CONTFiOLE

LErTEIROdaAB.G

PERFIL ANUAL DE RAÇAS, REBANHOS E REPRODUTORES
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES - INSTITUTO DE ZOOTECNIA

(Período Julho de 1987 a Junho de 1988)

Antonio Álvaro Duarte de Oliveira

Cláudio V.Roberti Júnior

Guilherme Lange Goulart

1.CONSIDERAÇÕES GERAIS

Os resultados apresentados abaixo,
representam a síntese do Intenso traba
lho desenvolvido pelo convênio entre a
Secretaria da Agricultura do Estado de

São Paulo, através da Coordenadoria da
Pesquisa Agropecuária representada
pelo Instituto de Zootecnia e, o Ministério
da Agricultura, através da Associação
Brasileira de Criadores representada pelo
Serviço de Controle Leiteiro.
Os trabalhos, desativados em 1985

por razões alheias ao corpo técnico das
entidades envolvidas, foi reativado a par
tir de julho de 1987 de forma a permitir a
automatização máxima dos serviços,
considerando o processamento eletrôni
co total das informações a campo, ou
seja, atualmente o sistema implantado
permite desde o cálculo automático das
lactações até a descrição parcial da per
formance de raças, rebanhos e repro
dutores.

Durante o acompanhamento das lac
tações, o pecuarista recebe informações
fundamentais no mínimo espaço de tem
po. Tais informações são distribuídas em
períodos semanais, mensais, trimestrais
e anuais. Semanalmente, são emitidos
relatórios de comunicação de lactações
que atingiram 305 ou 365 dias no controle
imediatamente anterior e, distribuídos aos
controladores B.oletins de Campo onde

constam informações do desempenho
dos animais controlados e colunas para
mensuração do controle referente ao

mês. Esta iniciativa, permite o acompa
nhamento ágil e seguro dos rebanhos em
controle pois, no ato do controle, o pe
cuarista já obtém a descrição do desem
penho de seus animais. Mensalmente,
são emitidos relatórios relativos a publi
cações na Revista dos Criadores e am

plamente conhecidos da coletividade de

pecuaristas e técnicos em zootecnia. Pa

ralelamente, estamos em fase adiantada
de implantação mensal do Controle Re

produtivo que representará o repasse,
via computador, dos principais parâme
tros reprodutivos dos rebanhos em con

trole leiteiro. Trimestralmente, o perfil
produtivo dos rebanhos pela adoção de
índices de desempenho, fornece subsí
dios aos criadores visando a seleção de
animais no plantei e caracterizando a va
riação produtiva entre animais controla
dos.

A presente publicação, refere-se ao
processamento da rotina anual e, des
creve o comportamento de raças, reba
nhos e reprodutores incluindo lactações
encerradas no período de julho de 1987 a
junho de 1988.

2. PERFIL DE RAÇAS E REBANHOS

Os relatórios, descrevendo raças e

rebanhos pela ordem alfabética, são

compostos pelas seguintes colunas:
- CÓDIGO DA RAÇA OU DO REBA
NHO: descreve o número que representa

a raça ou o rebanho no computador.

- NOME DA RAÇA OU DO REBANHO:
descreve a denominação dada à raças e

rebanho, em ordem alfabética.

- MÉDIA/LEITE AJUST./ANO: reproduz
a produção média de leite, ajustada para
número de ordenhas e idade dos ani

mais, em 305 dias de lactação, relativa
ao período de julho/87 a junho/88.
- MÉDIA/GORD. AJUST./ANO: refere-

se à produção média de leite, ajustada
para número de ordenhas e idade dos
animais, em 305 dias de lactação, relati
va ao período de julho/87 a junho/88.
- C.V. LEITE % e C.V. GORD. %: mede

a variação das produções em torno da
média da raça ou do rebanho. Quanto
maior o valor de C.V., maior é a variação
das produções e menos confiável é a
média aritmética.

- N. LACT. NO ANO: número total de

lactações encerradas aferidas no ano.

Considera-se como lactações passíveis
de processamento aquelas cujo encer
ramento deve-se a efeito único da vaca,

excluindo-se lactações excessivamente
curtas e secagens por motivos alheios
ao animal.

- MÉDIA/LEITE ACUMULADA e MÉ
DIA/GORD. ACUMULADA: representam
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as médias de leite e gordura acumuladas
nos anos de processamento. No pre
sente documento, estando no primeiro

ano de execução, os valores são idênti

cos àqueles estimados para o ano.
- N. LACT. AC UM.: número acumulado

de lactações nos anos dè processa

mento. No primeiro ano de execução, os
valores são idênticos aos descritos no

ano.

MEOIDASlÈSTAflsnGAS ANUAIS -1988
PEIU^ipÊ I^ÇASII^^

yPBlD^ dá-AJBC

Gódigoda UédiaAiatte IBlédtã/Gònl: C.V. C.V. NiLaeL
Raça Npm9^ rãçã ãJudtMid ã{u9^^ Lélfè% G^rd. % rtoano

22 Bufato Murrati 1522^6 108.^ 21.4 26.3 12

07 GIr 28^.0 125.3 2918' 38^3 410
12 GIr X Hol. (GlrpiaRdo) 4236.1' 168^1 37.4 38^9 40

05 Guemsòy 4331.4 146.0 18.5 27;8 4

16 Guzera 3437.9 239^6 15^2 18éÕ 5

01 HoIandesaPreta eBraíiça '5^5.5 135^9 28i2 26.9 2989

02 Holanda^ Vennallia>eãráf^ 52^;3 182.0 29;1 28J5 767

18 Indubrasil 1814^3 74.4 22:8 26.1 13
03 Jersey 3388^0 15SJÓ 34.4 40.0 2SM

20 Mestiça 3143^6 113^2 30.3 32í2 352

15 Nelpre 1635^2 7lJft 28.1 29£8 79
04 Pafdó Sufcâ 4673.4 177.8 24^3 24.7 249
13 Pircxailza 3113^4 132^0 37;9 40.1 6
10 RedíPolt 1404^8 ^;7 22.4 28.6 8

OBS.: Produções em kg ajustadastpara Idade da \ e nroí ofdenhãSt ein até 3P6dl^ ̂  ilâeâüpí

MEDIDAS ESTATÍStICAS A14UAÍS- 1988 «PÈRHL DÉ RA^AS |i|If|lMS

Oâcügada MédlBllattB. nidlaRlatd. &V. ,ãv; ILUét. CddtBadi
'Rp^ ■■ ■

'■ÜÕrtiõBe.IwdwéiÃ "ftíi jCV. 'HJM. ' ^
Riça Mdíiw da rebanfio atusUbi» BkisUlnio «Qa» 9b(í1« nono iNDnmdo.htfnln lojÈntSiita >d>iiii'Ãffã' 'LtfãK

RAÇA: HOLANDESA PRETA e BRANCA CÓmOO DA RAÇA: 01 RAÇlieHÓLra OMmMRiCfcOl 1

143
08899 ; lòtop (^MCQ} r 209.0 6.5 MiS 2I

10847 Abel Augusto Freitas Totier 5403.6 177.9 17.0 20 Õ9Í8t moj â4.s 17.7 ib:i 19
09385 Atonso Nogueira de Freitas 6747.8 224.6 18.7 16.4 29 10383' l6«e#'^^^aef(«edõJr. 47393 17BJ2 17.0 12,9 9  '
00418 Agrlndus S.A.Eiiipr. A. e Pastoril 6987.6 222:7 22.4 22.4 m ii»re 'Mi^MiptSÒ^EIfiDr «175.6 lííUt 00 9 22.9' 4l
10162 Agropeoxária Batatais STA. 5478.5 187.4 183 1B3 41 09083 '5aiã.9 188.9 < dm Í0i7 13 .
08823 Agropecuária CoiombinI Ltila. 6335.5 188.8 22.1 183 41 11^' i Nossáífôro^^traMnãltdã. 4770^2 16SÃ aoLõ 82UI 47
089S4 Agropecuária SP Onofre S/A. 5237.1 175.2 173 163 24 09784 Clpilo AiSJU SlDã#r ~ 6879.6' 2(â.9 ftS.7 11.1 9' '
08796 Alexandra Husentann da Silva 4680.5 160.3

23S.Ò
203 203 a 09361 'Pn^do/tgtapmf^ 1^ 7283:2 226.1 16,3 17J 41'

03884
04618

AirJlcar Farid Yamtn 8722.0 203 10,1 Í1M lOâlte 5S3ftS TStj ibJ l&O Í35't
Anganor Cesárfo Ricd 4408.1 151.6 293 233 8 01678 3^4.2 2^7 ia.0 14.8 81

09076 AiUenor da Silva Amlrade 4083.5 138.8 113 123 9- laeõü, : RrocWos Rematti Ltóau sraeio lt87.7 aaie «.() 73] '
08988 /^ntonio La Moita 6914.0 á».2 p9,'9 23.4 13 ÍQ888 1^103^ 5^.4 161.6 13.9 103 7\
Ó1600 Antonio Carlos Uma Marbiiw 4027.3 Í42<.6 23 23 2 1  09717 íftrôttalfafflã 6656.1 .iráJi K.7 2Õ0 '641
082ÓS /Vntonio Coelho QulmarSes 6711.5 194.4 tt.1 133 sa

21
01837 'RodBlpho OrtBcXilBd i7ã^ 103 14.7 t

oasez /Vntonio Salias Leito 4894.0 1443 35.9 08W 'IRteaita Agra^stara 1^ 6487X 23fiLO 16,9 17,6 13
09237 Arnaldo M. de Oiiv.F" o ouL 6184.2 1083 24.0 233 15 0SO11 6165.9 I77J 19.6 ÜOU) 37
10057 Augusto Joáo Siorva 2565.8 100.7 2Õ3 173 14 lOSÍÕl Sl^tiM 17Õ.1 27.6 401
04381 Borba Agrícola o Comercial 8/A. 60S2JI 204.6 aja 22.1 37' '  08974 SemratnAgnnsns ÉA 7088.3 2(6.6 'M 0^ 121
04359 Belchior FoinaiKlos BaUsta 3825.0 1203 19.Õ 1B.7 12; 1^gl29

nms
StaaaVánoaâMâ' 63âÚ 239.8 19Ú1 22,9 61

08370 Carloa Alberto J.ljohmann 6318.6
3203.4

2133 293 233 Idí TcpnüWto 4172.9 iÕLS «LS mi 7
04669 Cartas Osvaldo Rosa Uma 104.0 283 21 itâoi ^ytet^CasitaSenffiõ 4167j) HiOiS 16.7 «.0 11 1 '
10863 Celso Augusto M. da Moraes 8211.0 2083 2SLS 22.6 39 02^ 4891.7 mjs 33.2

19.1
StJ) csj

01287 ClaJ\dm.Toc.o Agr. Atogrl 5377.5 176.9 143 16.9 S9 10693 iVSítÉertiiSBStóitti rá49J> mi 13,4 6
00258
10740

Cla.Bolista Scarpa lnd.o Com. 8422.B 1B9.Õ 83.0 22.7 11169 WUsbn âas Ssnchn Uí» 5453,3 192.3 1,0 ÕJ) 2|
Cloomones Marta Dias Bopttsta 5041.0 169.6 103 i83 0'l 04405 4ira.7 ms aji 34.3 44'

10571
10219

ComLe DIstrtb. J. Raposo Uda.
Dagoberto C.de Ahnetda e Silva

137.9
129.8

143
24.0

123
24.8418SÍ7 3 WÍÉE BttBACtelKOUlM^ QQtxroMlüçtaiàs ~

DonaM Gratrer 8186.0
6342.4
4388.7

213 17.6 27
03880 Doival Antonio Gatotto 200.0 20.7 213 04413

(N385
/tdhsraar dcBònõs R1I» 2BS9.3 102.3 â.4 " ítCf >:

10928
1818

Dr.Sabbio F. de Farta Noto 1693 23 113 "■a Atefeò WoguõlfnBõ FreCas 60^,9 219.4 «.7 25.7 3,
Edmar de Jesus Sampaio Duarte 6884.4 1S9.4 17:9 13.4 24 SptaC^ S/Ã. 5109,5 Í77J 31.2 £8.4 12

09220 Etge Agropecuária Udo. S748.4 aatJi 27.9 283 6 03304 AnOnú^ Fàitd Vttoín 61^.9 214.3 13.1 17.2 83 <
01325
04781

Elza Ribeiro Moirelles o Filhos 7193.3 241.6 173 163 7 osaét Anto^Bttsofl ' 4503.4
39^7

161.0 17.8 17.9 aoi
Esc.Sup.do Agr.Lulz do Queiroz 4636.0 138.3 21.6 19.7 «, O1600 Antonio (torlos ifiBsâhitRho 147.3 4.6 0J5 4'

2201554 Foz.SP.Maria da Posse Ag.
21.7

02641 'AMmtio dStiSs^Utni tto »5a;3 214,5 17,2 10.0
e PasLLtdo. 0810.1

4288.2
225.8 24.8 35! 10871 4920.1 164j4 11,9 10.8 a|

09121 Foz. Alvorada Agro PasLI.tda. 142.9 25.6 24.1 ^'1 0^ CdediGãlrttitJ IMiq Põrôtni' 4eo^ li^i 10.9 6.8 13
03810
10316

Fazenda da Toca Udo. 49S3.5 1493 43 3.4 4 .10210 1 tijQpbèãã (taialtn de Almõlda e «mjt (õ;4 11.B «.9 9
Fazenda e Haras Franctsoo 6431.1 201.1 22.0

1413
21.0 27 01326 Bta R&Milib MtirõUios 0 Hllnb 6442.3 «13 17.6 19.6

02689 Fazenda Fortaleza Udo. 7884JI 244.0 18.6 10484 E(^ Joso VlKmttQ} 4593.9 171.6 25.4 «13 16
00388 Fazettda Poralsa S/A. 6629.4 227.1 21.8 203 137 047S1

03818
Enela a^do Agr.^ de Chatraz, ÀBTTA 139.8 13.0 18.1 4,

09003
10086

Fazendas Intorogro Udo.
Forrando Arara Klehl o ou

6214^0
6038.3

1693 203 20.0 33 Cmnnrtn qq TÒCQ 4162,7 133.5 119,5 10,3 34'j
21273 17.9 173 46 iRinando dp Sõüõi Toledo 3E^.1 133..8 20,3 17.9 32

08882 Gabriel o Sérgio SlinSo 5665.3 189.7 27.0 273 W 'Fmraiido.MM Srn*o_s 5711.5 109.0 12.9 12.8 0

08881
Garovoto Agropscuárta S/A. 6347.8 211.0 103 183 7 ràsBt Msdãrcdrô 6051.9 1SBJ9 24.3 23,0 27
Qeratdlne Natal Moduretra 4078.6 1803 373 33.8 B 10^ Agiepã^lbta Lide 3351.3 116.6 £0.9 20.2 10

10561
08311

Gilberto de Souza Mslrollas R
Guilherme W.Soaie3 Caldas

6037.9
6534.8

216.8
tK03

16.6 143 21 .10952 ^w>ffrn>HTwAntMt 60^.5 m7 £5.0 33.1 0
15.7 163 27 losêãs Hdsníluãrtlniulcus A.'Woponds mo 10.0 10,7 sa

10286 Qulssora Agropecuária Udo. 3296.0 119.4
2013

21.7 213 23 11011 'W^NCTVHA.»phrii.iflvi vV.UjVcn ds OlQCã 216.8 13.3 15,4 24'
089S8 H.Koracio Cheritassky 6831.4 2Ó.1 183 29 11037 HõtetJirorSIn^ iOç^ãeiL 0789.1 242.9 22,4 25,8 2
93321 Harakto VIanra Rodrigues 6984.8 238.9 20.7 2S3 32 04210 ftwrnft 94T9JÍ 168.1 32,3 33.7 91
00930 Hsllo Moreira Saltes 4624.6 168.4 173 17.7 iã tmdto RtlKdrâ A^dBpts Uda. 3729.9 197.3 19.4 16,4 51
10887 Kalsmbra-Gorardus W.Qroct 6261.5

6242.6
212i0 273 273 9 03417 S2«J1 1S3.1 18,0 10.0 14' í

11037 Holambro-SImon Nlcolaas Grool 19S;1 21.1 223 28 dâ»3 Joâo'RQpbso dos Rds 6192.6 191.2 16.7 10.1 Io'
11046 Kotambra-Thoedorus Níons 8838.8 2193

2323
12.0 10.8 4> iOTlk Jc^ Afxóo^&õts (Xàrb 4543JZ 144,9 29.1 23.1 16

110E3 Kolambra-Thomas Eystnk 6879.8 14.7 103 0 1OS04 JasÃ Uárto ita F^uotrêdOiWtdisfi 4049.5 t4<L2 22.0 0,7 9
11081 Hotambra-WIIltabrorduo Greot 8684.9

9583.6
2173 143 133 1^1 JfiãstPiolB 6315.7 202.7 273 23J) 3

10111 Hr^uao Jossph Uunbort 1813
1893

26.9 26.1 70 09981 Ipb ADdrio Bido ODvotra Nate irâ.0 10.1 17.2 18
086S9
01831

Iratlos Ribeiro Agrtaola Udo. 821Õ.B 173 12.4 2 10073 Luli Râkiitõ Poitb ' 3920.9 125,3 «LD 23JÍ 27
Jeoob Roslor OLlIlh 8448^2 2493 13.0 12.0 29 04769 Lüiz ShohSósai 431 S.9 i0fJt 24J} 22.5 13

03281 JoSo Anbto (^iffitdl 6Ò28.0 170.0 24.9 23.5 78 09784 ptpq^A.S.A,St9Clt^ 6762.4 2S3.2 2(L0 20.7 50
08838
01740

Jofio AnP Salgado Netc e Filhos 9274.4 192.6 263 243 16 01670 f^t^Gendb «03.9 «1.3 21.3 10.6 60
Joáo Figueiredo Frota 9800.1

6243.0
224.1 16:i 173 50 0046 Radarto Agtçpastaill lida. OiOQJ 200.0 23,3 IO.O 11

08863 Joáo Raposo dos Reis 199.7 4.1 113 2 02445 Waúh Jen^tatm (hi Aratroda 50^9 im4 31.0 £0.6
I9j}

£3
10014 Joaquim Arruda Campos 9410.4

7816.0
227.0 1Q.9 SÕ3 9: 106â Wültmblanlãvantnl 9716J> ms 1SJ} 2  '

Joaqubh Pebcoto Rocha 183 143
09271 Joso AgnoâoLoltb 4816.2 169.3 17,6 193 11 MOHE DA (UÇta JERSEY 0403» OA RM»: 03
10723 Josá AgoáOnt» Perrt 233
09751 Joso C.Rsqfs o EucRdos Gongo 5346.0

4800.1
6094;0

191,1 333 223 13 QS&63 AntcálD Cnileci Ptnhothj tóatiistS) 3S24JI 168.4 16.9 0
10888 Jocá Oomtagos da Silva 199.7 26,0 13.1 9: 10939 Cnriss Edeardo Zfcnqtfero 2725,0 138,3 «.0 17.4 22
10791 Joso Forrotra da Costa Juntar 169.8

2273
16.1 15.6 37 10740 Cioômsnes Marta 0^ Bdpdttd £733.2 117.2 10.4 1SJI 11

10871 Jcsá Qomto VIotra Juntar 8951.1
6O0B.2

11.1 10.6 •6 0SS32 Decta Ujb rt^ipipfw 3980.0 154.1 12.2 17.0 11
10804 Josá Morto do FTguoIrodo Waitor 104.9 26.9 2S.6 2 Ò473Í Ecódla SQédo /LgrJidz ds Qudroa 3^.0 m4 6.1 7.9 4
09741 Jòsá P.Victor dos Santos 4217.1 144.0 19.0 19.9 23 EspJLüQuata Ãm^ daUJ^ádtedo 2279.9 C9,7 19,0 19.7 28
oaaiB Joso Sorgto Farta 9333.9 289.0 ^9 20.0 "7 Oa4(G Eep.!iilarto lopoé letta 3406.7 149.0 1Q.4 10.9 10
017S9 Uilr Antonio de Scuzo 5383.3 lBO.7

223i1
243 24.5 73 10324 Rrotada da Senta/^r(ipeo>S9L sieQJCi 133,2 27.0 20,0 11

03883 Lazoro do Malta Brondáo 9S80;7 213 193 72 Cêsai Grà^ Stnha Marta 2600.0 1I0l7 19J) 10,0 16
09512
10073

Lfírttw Ateintàni
Uiiz Roberto Móntsiro Porto

flgiw» íi 114.7
1223

27.6 24.7 6 10901 Holsn)bro-/lma)dtn H.j.W^msn 0 ou
HcüiichnM^rBhàm Ciwt

3439.6 158,0 32.0 3401 13
3765.1 193 23.5 27 10970 3313.9 1SI.S 16.0 U.4 13 1

10821 Motcto lítosquHa Sómi
Morgortda frolok Lara 5135.6 169.6 29.6 27.7 33 tOTâ déâStaibHMO 2^0 14{UÍ 33.2 m4 0'

fllilil

^94.1 109.8 SD.B 6S.1 6 10553 Lidi Háetar Sen Juen 4373.S «3J) 6J> 11.0 0
Marta Aparoctda Pacheco Borba
MarludoCot!
Mòriò Utclõ FOrróha SttvaDlas
Màrta Alaxondor Soaòlèr
MolHfo Emproand. Ruiòls Udo.

7789.7
.6341.2
'9016.9

, M47.6

rà7.3
2^4
StO.4
1733

183
14.7
I7.T
17.8

163
143
17.3
17.6

16
33
46
06*

10^
11207

:  11134
'  (9849

Maieata Qtsima "
CMti^ &A /Lgropao^rta
Oscar QsSta WóEcdr Júnior
Scntan^ a Cjderttá OutUllila.

CSS3.0
3642.4
£977.0
64^0

109.O
163,9
117,9
£84,7

25.0
12.9
4,2

£4,2

£010
11.7
CU

25,9

9',
4'
£

£3
' 6271.0 2Ô13 18.3 16.7 491 võoito AtUitEil 0) Sen Uirzcna~ 3509.9 mó 26.6 24.0 31
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LEFIBRO da ABlG

MEDIDAS ESTATÍSTICAS ANUAIS - 1988 - PERFIL DE RAÇAS LEITEIRAS

Código da MédJort^tto í
Raça Nome do rebanho Btust./ano

4édtoA3oRl

ajuatArr*
.  av.

> Ixlto*

IXV.

Qotd.1

NOME DA RAÇA: GaiXHOL.(GniOLANDO) CÓDIGO DA RAÇA: 12 ; ,

10251 Faz. Vargem do Manejo Ltda. 6644.3
11126 UlyMonIque de Carvalho 4701.9
10049 Pauto de Tharso Bittencourt 3212.5

273.8

198.7

122.4

10.0
11.7

19.9

9.8

9.1
18.2

,  '8!' /-ii
M . ■

NOME DA RAÇA PROCRUZA CÓDIGO DA RAÇA: 13

11126 Uly Monique de Carvalho 4008.3 176.4 16.9 14J!

NOME DA RAÇA: NELORE CÓDIGO DA RAÇA 16

09822 Gabriel O.Andrade4tolonlal
Agropecuária 1635.2 71.6 28.1 29.9

ncwedaraçaguzera Código DA RAÇA 16 ^ í

01802 wose Resende Feres 3437.6 229.6 15.2 18.0

NOME DA RAÇA INDUBRASO. CÓDIGO DA RAÇA 18 !(/;

. 0936 Gabriel 0. Andrade - Calnorta
Pecuária 1814.3 74.4 22.6 2S.1 lã' ■ lií]:!

NOME DA RAÇA MESTIÇA CÓDIGO DA RAÇA 20 ,

10637 Agropecuária Serramar S/A 3372.7
10510 Carlos Roberto Pinto Monteiro 2181.6
10502 Carpa-Cla.Agropec.Rlo Pardo 4687.3
10359 Osinany Junqueira Dias 2351.8
10545 Palerson Scaroa Pcnido 3136.6

122.9
77.8

161.0
64.0

108.8

23.4

21.9

21.5
25.7

22.8

22.7

27.4

20.4
23.6

25.0

1^1
'52 ' í/t
ã  fú
tB, ; ■/}

1081 y. \\

NOME BA RAÇA BUFALOMURRAH CÓDIGO DA RAÇA 22 , }

OA m^ PARDO StdCA CÓDIGO DA flAÇA: 04

04^

0127S
10189
Ò4741
10715
0B771

Frantísoo Prsdo Rcnnâ

«toso Apsroctdo Costa Otora
•tosei Pfulg
Nftiffftn Ntoolaii '

3801.1
3016.3
3888.2
4914.2
4620.7
4769.8
8891.4
6027.4
8888.1

148.7
183.1
175.8
171.3
158.6
234.5
153.4

14.3
18.3
10.9
13.6
14.7
10.8

12.7
20.4
13.7

14.8
19.4
11.4
13.0
15.4
10.5
19.7
18.2

RAÇAt aUERNSEV CÓDIGO DA RAÇA: 05

Es8.8up.il8 AgnLuIz do Queiroz 146.0 18.6 87.8

NOHÊ OA RAÇAlGlR CÓDtOO DA RAÇA: 07

Arànir Souto Uator Fllbxota

josD EduÓRto Costa Monotnl
Josa Ffandsoo Jimquelra Rob
José Lucto Resende e outros
Kènto Agrtoõla o Foãràrto Uda.
Moni^ o Jose J.8Jkdos Reis
Teço Assunção Co^

2254.6 68.2 25.6 26.9 3
2302.9 99.2 12.4 13.7 2
3146.6 130.8 24.1 25.3 18
3637.2 169.5 15.7 13.9 18
1BSS.7 60.6 27.8 K.e 6
3746.6 188.4 20.7 21.5 34
2476.8 115.8 23.0 24.6 47
zrrrjè 109.5 17.5 19.0 23
2825.9 122.3 19.4 19.6 64
2344.4 94.4 2SJS 25.4 43
3502.2 158.3 11.3 14.8 8
2539.1 116.5 13.1 16.6 12
2650.1 123.3 21.1 22.1 91
3728.9 195.3 15.0 14.8 19
1548.4 71.5 24.4 25.2 24

CÓDUtODARACAIO

34.7 22.4 28JS
Humus Pecuária Ltda.
Ingal Pecuária Mercantil Ltda.

m:S

Si

O^NSÓRaO NADONAL

mais leve
seu

Conheça as vantagens em seu Revendedor Caterplllar:

• IF^I mareosil • ' fflí^OTHEnl
BA-SE^-Pl RSSG SP-ftlS-ÍWT-RO CE-RN^PB

AC-AM-RR PH-AL
RJ-ES-MG
GO-PA-AP

11:*

■ 1

liSSIf
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3. PERFIL DE REPRODUTORES

O relatório referente a touros serve

como medida prévia dos resultados a se
rem emitidos pelo Programa Nacional de
Avaliação Genética do Ministério da
Agricultura. Neste sentido, poderá fome-
cer indfcios do valor genético dos princi
pais reprodutores em serviço no Estado
de São Paulo. Realçamos que de forma
oficial, as informações contidas nos re
latórios do Programa Nacional de Avalia
ção genética (EMBRAPA/ CNPq Gado
de Leite) têm valor maior do que aquelas
contidas neste reiatório pois representam
a síntese do controle leiteiro nacional,
enquanto as descritas abaixo represen
tam apenas os dados aferidos nos reba
nhos controlados pela ABC. Os relatórios
emitidos por raça e, considerando ape
nas touros com repetibiiidade superior a
40%, contêm:

- CÓDIGO DO TOURO: número re

presentativo do animal nd còmptrtâddr.
- NOME DO TOURO: ndmé complete
do reprodutor, em ordem ãlfabéticgu
- MÉDIA LEITE/GORDÜRA FILMAS:
representa as médiàs aritméficas das
produções ajustadas (númêrô de òrde^
nhas e idade ao parto) em 305 dias de
lactação, das filhas dõs repródliítoreSi
- MÉDIA LEITE/GORDURA DAS
C.REBANHO: representa as médias
aritméticas das produções ajustadas
(número de ordenhas e iidade ao; ipârte)
em 305 dias de lactaçãOí das GompânheF
ras de rebanho das pfdgénies dos repfõ^
dutores, no mesmo ano de mãnsuraçâo.
- NÚMERO DE FILHAS lE Ü ffijRl'
BANHO: número de laçtâçôes das filha?
e das companheiras dê rebanhó âféridas
no processGé

- NÚMERO EFETIVO DE iPlLHAS /
LOCAL mostra a distri|uiçâd da? filhas
do touro nos rebanhos oontrolldos^ ista>
medida demonstra â distribuição das

pregêniés «touro -nós rObáfíhos
lãdõs. tuârao ffiaõr O iniSrueio # filhas a
menor o. niSnefo
distfiBuisto ãnimais, nas ̂ hps,
âumèn^ido o vãlor # repe*
=- RBP ínâiõf df fepêflBiModo-^^óde
o (grâu de- eónlipeã no âesernpsnho
\^vèrdó reproautor. duanto a^re-
pêtiMaadè, «ais conüâvéi: será ãiniéfliga
de desom^nho. _ .
- ijP. Ulft e ijP. G0RD.: desemp^
nfio provável- leite e desempenho pro^
vêl! gordura, ifleptesenam o va|r
eõ do touro, -no gue se refere^às p«i^
çées de suas «lhas. duãnfô imaior for o
íDesém^ntso iProwávêl, -maipr será a-
transmissão genéttcâ devida ao efeito
paterno. De modo grosseiro, podemos
inferir que o desempenho provável repre
senta a estimativa da diferença de pro
dução entre as progênies do reprodutor e
quaisquer Outros animais da amostra po-
pulaciõnal.

AVALIAÇÃO GENÉTICA

PERFIL DE REPRODUTORES /POR RAÇA

RAÇA: HOLANDESA PRETA E BRANCA CÓDIGO DA RAÇA: 01

Media Média Média BMa
NinnoròCodigo do Leite Gordura Leité Goiduré

Touro Nome do touro Rltras Rlhaa aRelianho G.Rotiantio fllhãs

32701 Agro Acres Marquis Ned 6349.8 224.3 5933.2 199.6 21

54275 Breeze Acres Astronaut Leader 6415.7 217.9 5859.5 193;9' 23

54917 Ca-LIII Standout Cavalier 7277,5 221.5 6160.5 202.0 és
2756022 Char Sam Elevation Pabst 7290.8 235.2 6280.0 207.1

48542 Cumva Proud Performer 5959.6 192.1 6^.8 200.7 17

59790 Green Banks OakstarTwln 6770.2 217.3 6356.7 207.Õ 46

53023 High Silo Haven Jetstar 5483.4 184,5 5844.5 199.2 47

57657 1. O. State Chief Ford 6819.7 215.5 6335.3 208.9 19

58629 Ingiwae Make Rite 5592.3 187.7 5646.4 169.4

52086 Lawcrest Marvex Twln 6053.9 199.9 5992.2 ig8;2 47

54088 Le Dei Elevation Chris 6543.0 2Ó6.7 6Õ2S.7 198.7 18

50954 Le-Del Ideal Superior 6493.0 212.6 61Õ6.1 201.7 23

55531 Lime Holiow Elevation Mars 6288.8 205.6 6011.2 198.7 32

28088 Paclamar Astronaut 6224.8 211.7 6206.1 2Ò6.7 36

27600 Paclamar Bootmaker 6159.0 202.8 6026.6 2ÕÕ.7 36

47422 Poverty Holiow Burkgon Demand 6483.9 2Õ2.2 6133.6 202.6 29

53554 Póverty Holiow Mllestone 6153.8 2Ò1.2 5920.2 193,5 56

54003 S W D Vallant 6136.8 207.1 6674.3 216.2 51

55786 S. 8. F. Astronaut Bravo 5984.8 194.5 5978.1 194.5 20

56367 Shade-Acres Elevation Frosty 6371.3 211,6 S768.9 194.5 23

55930 Sprlng Farm Ideal Star 5946.4 202.4 6263.6 203.8 82

2258092 Sweet Haven TradltJon 7812.1 247.4 7007.9 223.8

52221 Thonyma Staroraft 5915.8 196.9 6241.0 202.5 34

1455832 VIgo Standout Reflection 6094.7 21Õ.9 5566.2 164.8
46124 Wlllow Farm Rockman Ivanhoe 5599.8 191.8 5869.6 194.4 20

44423 Willow Terraço Rond Friend 5797.5 190.2 6107.6 197,0 20

NwnãrodB
&Rebantio

Nití.

efetivo '

Fimas/Loçal
DiP. D.P.
Ifilte Qprd,

757

531

776

724

610

509

397
987

674

540

679

760

844

602

606

39S

664

432

651

460

1.86

4.Ó4
4.53

2.76
1.47

4.13
4.36
2.58

2.82
7.60

1.44

2.65

3.31
2.94

2.61
2^03

2.93

4.92

4.80

2.39

5.19
2.82

8.35

1.43

3.20
3.00

49^5 208.1
46.6 251^6
65,6 749.8
53.0 555.7
46,6 -99.7
62i4 286.6
62.3 -226^2

„J.7
-37.7

39;7

44.8

47.7

55.6
47.1
49.3 202.1
56.7 156.2
59.6 29;6
60.6 88.Ò
67.0 213.2

70.4 166.2

63.0 -269^5
40.3 6.0

50.1 296.5

51.0 -143.6
47.7 437.0

46.2 -134.3
40.9 202.8

44.3 -128,8

44..B -129.5

12.4

10.6

13.1

15.5
-3,7

7.1
^.9

3;8

-1.1
1.1
3.9

5.7
4.0

3.6

1.6
0.2

5.2

-4.5

-0.1

8.5

•2.6
12.7

-2.3

10.2

-1.2

•3.0

RAÇA: HOLANDESA VERMELHA E BRANCA CÓDIGO DA RA^ 02

6483 C.Romandale Jasper Réd 5905.6 195.0 5767.1 200.9 117 699 9.19 73.6 139.0 -3.0

5151 Emetea Mágico Bossa Nova 4566.6 171.4 5086.1 187.0 29 219 7.14 44.5 •231.0 -6.6

7862 Meadolake Renown Red 5681.1 196.2 5556.0 191.0 74 647 6.35 66.6 85.2 4,1
6815 Molerln Monarch Red 4785.8 169.7 5159.8 181.0 17 349 1.94 44.0 •169.1 •S.0

7692 Semracfs Maple Júpiter Red 5574.0 193.1 5450.9 163.9 17 352 1,71 44.8 63.5 4.2
8975 SJT Surodana Cltcúlon Pegassus Red 4633.6 163.0 4382.3 171.8 23 279 3.08 51.2 -44.4 •6.0
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LEITEIRO da AB.C

4. MAIORES PRODUÇÕES

Além das alterações em relação ao
processamento, a metodologia foi altera
da, visando a atender as novas normas

técnicas do Ministério da Agricultura. Es
sa é a razão de divulgarmos o relatório
anual de Julho de 1987 a Junho de 1988.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

MAIORES PRODUÇÕES - EM ATÉ 305 DIAS
(PRODUÇÕES AJUSTADAS PARA IDADE ADULTA - 2 ORDENHAS - RAÇA HOLANDESA

VARIEDADE PRETA E BRANCA)

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23 TeÍ.:PABXÍ0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE, i

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÃ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

VACA

PANORAMA DEMAND ISABELITA

23 CALDAS VALIANT RAQUEL

33 PANORAMA DEMAND GUAREÍ
43 PANORAMA VALIANT GRISALHA

53 SANTA ONDINA FALIGA MARS

63 A.F.FORTALEZA DECÂNIA
POSSE ZAZUNTA SORVETEIRA

CAVALIER

83 PANORAMA TRADÍTION

JASMÍN T.E.

93 POSSE TECA PASSEATA DUKE

103 panorama TRADÍTION JUNE

PROPRIETÁRIO
DONALD GRABER

GUILHERME W.SOARES CALDAS

DONALD GRABER

DONAL GRABER

ARNALDO MENDES DE OLIVEIRA

FA2.FORTALEZA LTDA.

FAZ. ST3 M3 DA POSSE - AGROPEG.

E PASTORIL LTDA.

DONALD GRABER

ARLINA AGROP.E COMULTDA.

DONALD GRABER

RACA - HOLANDESA - VARIEDADE VERMELHA E BRANCA

13 CASACA LINS

>9 EMÍLIA BENTEVI DE ST® ISIDORO
|3 ALBERTINAS RJR ARLINDA

|3 ORNITA DE BRAGANÇA
i3 ORCA DE BRAGANÇA
;3 ALBERTIN'S RSM URUANA

•3 NEVADA DE BRAGANÇA
9 HOLAMBRA LÜNA JASPER

3 LÉGUA FANCY VAN DER GROES

3CORONA PRIMA UNCER

WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

JOSEF PFULG

PEDRO CONDE

OLYMPIO A.S.A. STOCKLER

OLYMPIO A.S.A. STOCKLER

PEDRO CONDE

OLYMPIO A.S.A. STOCKLER

HOLAMBRA-HERICUS A.WOPEREIS

HOLAMBRA-JOHANNES VAN DER

GROES

AMILCAR FARID YAMÍN

RAÇA-PARDA SUÍÇA

19 SAMPLE HILL PIXIE

29 B.C. PALMEIRA KING I

33 VENUS ARGIRON LIMEIRA

49 SANTO ISIDORO GlOVANA

59 B.C.LUCILA PERFORMER III

69 B.C.CUBANA ELEGANT III
79 LANE KING KAY

89 SANTO ISIDORO GABY

99 SANTO ISIDORO GLAUCIA

109 SANTO ISIDORO GIZA

RAÇA-JERSEY

19 GOLDIE SPOT DO BLTTIÁ
29 HORKESLEY TFTLE DO BUTIÁ
39 PINE GROUE 8.S.HARMONY

49 MAGALI VALENTINO DO Bin^lÁ
59 ASTRID SURVILLE TORONO

69 CLAUDIA VERÔNICA TITLE
DO BUTIÁ

73 LLOLYON J.F.LUCKY
83 FOX LAND SPOT DO BUTIÁ
99 ASTRID SAINT DO BUTIÁ
103 faIR WEATHER PANTHER NAOMI

ALBERTE VILELA

FERNANDO PRADO RENNÓ
GlOVANNI B.GROSSI

JOSEF PFULG

FERNANDO PRADO RENNÓ
FERNANDO PRADO RENNÓ
GlOVANNI B. GROSSI

JOSEF PFULG

JOSEF PFULG

JOSEF PFULG

SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA.

SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIÁ LTDA.
FAZ,SANrANA DO RIO ABAIXO S/A.

PRODUÇÃO AJUSTADA
13.025

12.596

11.970

11.843

11.631

11.405

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10- and.

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

Tels.:(021) 242-0297 e 222-1818

19 S.CRUZ GABARRA CACHIMBO
29 MALGA DOS POÇÓES
33 S.CRUZ PRENDA FAISÃO
43 MEMÓRIA DOS POÇÓES
59 PAQUERA DOS POÇÓES
63 LIBERDADE

73 UMIDADE

89 PARAFINA DE BRASÍLIA
99 ONDINA DOS POÇÓES
103 PERFÍDIA

MANOEL E JOSÉ JOÃO S.R.REIS
ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZOLA

MANOEL E JOSÉ JOÃO S.R.REIS
ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZOLA

ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZOLA

ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZOLA

GRABRIEL DONATO DE ANDRADE

FAZ.BRASÍLIA AGROPEC. LTDA.
ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZOLA

ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZOLA

ECKHARD /U.FRIED REIMANN

t 1988

£ com pesar que comunicamos o falecimento do nosso Conselheiro e Diretor-Tesoureiro,En- \
genheiro-Florestal ECKHARD ALFRIED REIf/lANN, no dia 9 de Dezembro do corrente. No,
dia 17 foi realizada missa em sua intenção. Sentimos profundamente a sua falta, tendo a
ABC e a pecuária perdido um grande companheiro, de dedicação exemplar e incansável em
qualquer ocasião . À Dona Carmen, às Filhas e Genros, a Associação apresenta suas con- \
dolências peta perda irreparável de nosso querido colaborador. Ik
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controle

LBipgptOdaABC

PORQUE FAZER

CONTROLE

LEITEIRO?

Se essa pergunta fosse feita a cerca de 20 anos atrás,
certamente a resposta seria a seguinte: "Fazemos controle
leiteiro para dar credibilidade às produções de nossas vacas, o
que muito nos auxilia na venda de reprodutores e de novilhas".

Hoje a conotação desse serviço foi bastante ampliada, e
tentamos incutir na mentalidade dos criadores uma visão máis
ampla de seu rebanho no contexto da pecuária nacional, tais
como, a importância da detecção das vacas elites, e s.uá utili
zação como mães de reprodutores, o desempenho comparátF
vo das filhas dos touros em relação às companheiras contam^
porâneas do rebanho, etc. Dentro desse contexto somente os
criadores que controlam todos os animais participam do prch-
grama nacional.

Controlando todos os animais o criador têm as seguintes
vantagens:
a-) Manejo:

Possibilita a divisão de lotes de ração. Através do controle
de reprodução (a ser implantado), o veterinário podé ter em
mãos a lista de vacas à palpar, a lista de vacas problemas,
a fazenda pode ter a lista cronológica de vacas a pãrir, etc,
b-) Ranqueamento das vacas na propriedade:

Através do reiatc^lo trimestral, as vacas têm suà produto
ajustada para idade adulta e 2 ordenhas e SâO cõmparádiEâ
entre si em igualdade de condições e comparada à média da
raça. Isso permite ao criador saber com. razoável ipreGÍsão
suas melhores e piores vacas. Permite também Situar seus
animais dentro da raça.
C-) Avaliação genética de touros:
O Brasil impjorta quase que a totalidade dó sêmen de touros

provados, que é usado no território nacionaL Considérandõ
que esse sêmen ê vendido praticamente pelõ dobro do preço
praticado em seus países de origem e além disspà incide sobre
os mesmos o I.C.M.

Em ríossâ opinião, dificilmente npsíiprôximos êncSi
remos comi os touros elite dos
iuropa, «as inaüttifâvelmtnté, ji sxisté ®,
Brasil, que sèléôionâdo é têsfâ#, ipofitía syjíistituir amaie
parcelado sêmen Importado, que corresponde aos touros mé
dios e superlotes. /rn

Fazendo oontroIS' leiteifõ, fflélljor aindã' panhetp^dP d
"Programa de feSte de têprôdul0rès feelteiras" 9 peador. esta
rá donttbulndo eiá êfelivaçtõ da.frovi ps reprodutores qu
d-I PUBlicidãdè dôõiriãdoR „íô,k=

Indubitavelmente o controle leiteira lé a ipubliOidade rrt^^ -
rata do rebanbõi fflgis de uma oentená de criadores esta^ie-
cetam a flxaeâo dè sâui nomê,: Oõn® fomeGêdor de repfod^o-res através do eontraléiyitélra da â#.©,. fodãs âsfâetâçies
encerradas, que ultrapassaram 240 dias de duração, têm seu
resultado publicado na Revista dos Cnadores. Foram pubüca-
dos mais de 500 relatõrios mensais, sem interrupção, ertii se
quer uma edição. O cnador pode aIndã divulgar seus resulta
dos parciais, mediante o pagamento de uma taxa (opcional).
é-) CéniêrGlálIzaçâó: ..
A existência de dados de praduçâo oficiais na genealogia

dos animais, normalmente valorizara os mesmos. Informações
de produção de controle particular nem sempre são dignas de
crédito.

f-) Apêrfelçoaménto do registo:
À raça hõlandèsa foi' a primeira á valorizar o cõntrolè lêiteF

ro na forma de uma classe especial de registro, quando foi
Gfíãdo Ô 0.N.Í.. ternos notícia que deverá ôèr criado õ livrc de
règistfò das áírolandas, e será indispensável o controle leiteh
<ró.

NC Canadá, os machos só podem ser registrados, se suas
mães tiverem iprodução âcirna da média dã raça

Qrèmps que llmítaçôès desse tipo poderiam elevar o nível
genético das raças leiteiras, e disciplinariam o comércio de
machos, ê devêm ser aplicadas no futuro,
gr) Exposição:

Ã abCBBN criou um artifício intèOgerité para estimular ò
Qpntrole leiteiro. Os animais com controle leiteiro próprio, e no
cãso de animais jòvehs, mães com controle leiteiro, marcam o
dobra dos pontos de animais não controlados. No caso de mar
ehos, somente são admitidos aqueles com produção da mãe
acima de difíceis patamares preestábelecidp. Crerrtos que seja
õytrd exemplo quê deve^r seguido por outras associações,
h-) epiitole reprcMlutfvõ:

Èstá em fase de implantação o controle reprodutivo, mais
um serviço anexo ao controle'leiteiro, que sem nenhum'custo
fornece ao criador. Listagem de vacas prenhes ordenadas por
ordem de parlo provável, listagem de vacas cobertas aguar
dando teste de prenhêz. vacas aguardando cobriçâo e vacas
sem notícia (problemas). Além disso, o criador recebe um su
mário contendo porcéntagèm do rebanho em cada cateaoria
■intervalo médio estimado entre-partos do rebanho, idade —
primeira parto, e porcentagem de vacas •- - - •.  ao

,v w em lactação. Essa»
são divulgados apenas com aprovação da fazenda
a os criadores que quiserem inieiar o \

dã^S „ 71, ; ^ «a ici^enaa
Para os criadores que quiserem inieiar o controla de

rebanhos, nosso telefone é (011) 831.7966.
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LErrEIROdaAB.C

AS RAZÕES

DA CATEGORIA

DE LONGEVIDADE

Existem diversas formas de constata
ção de uma boa produtora de leite. Era
bastante comum ouvir que determinada
vaca produzia "dois baldes cedo". Ainda
é bastante comum ouvir que outras vacas
são boas por haver ganhado este ou
aquele torneio leiteiro.

A maneira mais moderna de classificar
as vacas, é compará-las em igualdade de
condições, ou seja 305 dias, idade adulta e
2 ordenhas.

Mas as vacas que realmente pagam as
contas dos criadores são as produtoras
vitalícias, ou seja, aquelas que, através de
seu desempenho produtivo e reprodutivo,
conseguiram acumular grandes quantida
des de leite produzidas.

Foi por essa razão que em todos os
serviços de controle leiteiro do mundo e

Cláudio V.Roberti Júnior

no SCL da ABC existem as categorias de
Longevidade, para destacar as vacas que
mais produziram em vida. No SCL da
ABC sempre que uma vaca some em suas
lactações uma certa produção ingressa
nessa categoria. Os limites são de
35.000kg de leite ou 1.250kg de gordura
para vacas das raças Holandesa e Pardo
Suíço ou 25.000kg leite, ou 1.250kg de
gordura, para as vacas das raças Jersey e
Guemsey. Para vacas das raças zebuínas
este limite está em 20.000kg de leite ou
980kg de gordura. Quando as produções
crescem acima desses limites, estão pre
vistos novos destaques, como a medalha
de ouro atribuídas às vacas que somaram
50 toneladas de leite ou l.SOOkg de gor
dura ou certificados especiais para níveis
mais altos (faixas).

Afim de estimular disputas nesta cate
goria foram instituídos dois troféus bási
cos de posse transitória (um para a maior
produção somada de gordura) ambos de
nominados "Vaca de Ouro". Estes são
considerados os troféus máximos do
S.C.L. e foram conquistados pelos se
guintes criadores;
A maior vaca do Brasil segundo esse

critério, detentora da Vaca de Ouro —
Leite e Gordura na raça Holandesa e fácil
líder entre todas as raças é LIZA RRp
BETINA'S, de propriedade e criação de
Pedro Conde.

LIZA teve as seguintes produções:

2-5 - 3x - 354 - 8.421 - 281,8 - 3,34% _
LM-LE

3-6 - 3x - 365 - 12.294-346,2-2,81%
-LM

5-0 - 3x - 342 - 12.996 - 387,7 - 2,98%
-LM-LE

6-1 - 3x-365 - 8.647 - 273,7 - 3,16%-
LM

7-4 _ 3x - 365 - 11.808 - 388,3 - 3,28%
-LM

8-7-3x-365- 11.010-364,6-3,31%
-LM

9-10- 3x - 352 - 12.582 - 343,5 - 2,73%
-LM

11-2- 3x - 365 - 11.620 - 353,7 - 3,04%
-LM

12-4-3X-475- 13.127-458,8-3,49%
-LM

13-10-3X - 548 - 11.959 - 426,1 -
3,56% - LM
TOTAL - 3.896 dias - 114.464

3.624,5 3,17%

São as seguintes as melhores produ
ções na Categoria de longevidade de cada k
raça.

''^^olhedeíra de Ferragens
• Colhe 8 pica qualquer tipo de capim ou forragem (napiê, coloniãOi braquiária,aveia, estreia,
camerum, tobiatá e outros). «Dispositivo para colheita de milho para silagem (opcional),

•Fácil operação, prática, durável, versatilidade total.

ROLO FACA - ABRE VALAS - ROÇADEIHA - CARRETA DISTRIBUIDORA

■SSBBBBl ICMA - Ind. e Com. de Máq. Agrtcolas de Campinas Ltda.
Via AnhangUera, km 114 ■ Sumaré - Té!.: (01921 64-1121 - Telex 191434
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COfJTROLE

LEITEIRO da AHC

Cat^oria de Longevidade
CATEGORIA DE LONGEVIDADE

1- Guará Donada, PCOC
2- Willy's Rosana M.Alegria, PO
3- Farlene A. Ned Sweet Pea, PO
4- A.F. Fortaleza Jandada, PO
5- Jardineira RMB PAU D*Alho *

6- São Quirino Arapuã, PCOC
7- Flax M. Ocapock Burke, PO
S- Paraíso Sociável Citation, PO
9- Carambei W. Alan Mine, PO
10- São Quirino M. 129, GHB

•=GHB

Proprietário

Antonio C. Guimarães
Pecuária Anhumas

Faz. Fortaleza Ltda.

Faz. Fortaleza Ltda.

Jacob Rosier Dutilh

Pecuária Anhumas

Joaquim P. Rocha
S.A. Faz. Paraiso Agrop.
Paragon Agropecuária
Cláudio V. Roberti

Lacta. Período Dias leite Gord. % Gord.

11 67/81 4308 92.649 3.106,4 3,35
12 54/68 4192 89.495 3.236,5 3,61
07 76/84 2348 76.423 2.467,0 3,22
10 73/87 3476 87.949 2.948,6 3,35
10 73/85 3351 81.211 2.782,3 3,42
12 55/69 3945 79.972 2.445,9 3,05
11 71/85 3462 77.427 2.547,2 3,28
10 72/83 3266 74.767 2.565,4 3,43
08 75/85 2714 74.678 2.593,0 3,47
12 69/82 3878 74.079 2.341,7 3,16

TOTAL DE VACAS NA CATEGORIA: 1.163

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

- Betina*s S.R.P. Liza, GHB
- Aquarela, PCOC
- S.M.Jurutuba I Centurion, PO
- Cstro Catinga, PO
- S. M. Jacatinga I Centurion, PO
- Holambra Theodora XXI, PO
- E.S. Ivanda K. Bet da S.s. PO

- S.N. Corrie VII Roland, PO
- Fozearlh Unwin 2and, PO
- Gina de Sant*Ana, GCl

TOTAL DE VACAS NA CATEGORIA: 257

Pedro Conde 10 75/88 3896 114.464 3.624,5 3,17
Pedro Conde 10 66/79 3620 90.198 3.014,9 3,34
Cabana S. Nicolau 10 71/83 3287 85.209 2.551,2 2,99
Arailcar F. Yamin 09 76/88 332181.1- 41 2.625,4 3,23
Cabana S. Nicolau 10 70/82 3363 77.027 2.425,7 3,14

Doher B. Nicolau 11 64/77 3526 65.566 2.104,6 3,20

Eduardo Símonsen 09 71/82 2929 64.905 2.811,9 4,33

Cabana S. Nicolau 10 68/82 3125 64.576 2.080,7 3,22

Amilcar F. Yamin 09 74/85 2791 63.854 2.133,3 3,34

Edilberto Nascimento 07 69/77 2271 62.302 2.150,9 3,45

RAÇA GIR

1-C.A. Gelatina, RE
2- Franceline de Brasília, RE
3- Manchete, RE
4- C.a. Cachoeira, NR
5- St2 Cruz Alba Cachimbo, RE

Gabriela de O. Costa

Rubens Resende Peres

Manuel e José J.S.R.Reis

Gabriela de Oliveira Costa

Manuel e José J.S.R. Reis

11 64/78 3643 50.196 2.541,4 5,06

12 70/86 3602 48.491 2.500,1 5,15

09 69/80 2996 43.659 2.421,4 5,54

11 64/78 3186 40.393 1.867,8 4,62

10 71/83 3172 38.495 1.972,3 5,12

TOTAL DE VACAS NA CATEGORIA -174

IV
BAWANAGAR POI CALI

Record Nacional de Preço nos anos

84, 85. 87 e Mundial de 86

Melhor Expositora Nacional da Raça
Murrah em 1987

Grande Campeão Nacional 1987
Grande Campeã e Reservada Grande

j  Campeã Nacional 1987
IMelhor Progénie de Pai e Mãe/ Nacional - 87
] 1- e 2- Melhores Eficiéncias Reprodutivas.

Nacional - 87

ATRAVÉS DESTES RESULTADOS
NÓS FAZEMOS DE SLOGAN

À ARTE DE CRIAR"',
InOSSA filosofia DE TRABALHO.

CALOd

ALIKAN POI CALI

A ARTE DE CRIAR

PAULISTANO

V

ARMANDO DIAS TEIXEIRA

FONE(091) 229-5129
229-9364

RESPONSABILIDADE TÉCNICA
VETERINÁRIO; MAURÍCIO A TEIXEIRA

CRMV - 14 N"0428

ZOOTECNISTA. GUILHERME MISSEN

CRMV:14 NI.'0028.2
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CONTROLE

LErTEIROdaARG

AS MAIORES PRODUTORAS DE 1987
Pelo segundo ano consecutivo publicamos as melhores produções de leite e gordura do ano nas

principais raças em controle.
Foram consideradas para esta escolha as produções em 305 dias ajustadas para idade adulta e 2

ordenhas.

RAÇA - Holandesa Preta e Branca

RAÇA - Holandesa Vermelha e Branca

- Leite

- ORNITA DE BRAGANÇA (Hall-A-
Wav Wlilian x Laika de Bragança) - RAÇA - PARDA SUÍÇA
prop.: OLYMPIO A.S.A. STOCKLER
Produção: 2-03 - 2x 305 - 7.293 - ,Tí ' ̂
rsr-r\ rv r'r>n/ l«l. •

I — OjODVO h*.

Q 7ft-l _ 0/17 n _

3,56% I -7

Leite e Gordura

A.F. Fortaleza Decânia (Sweet Haven
Traditíon x A.F. Fortaleza Vanda)
prop.; FAZ. FORTALEZA LTDA.
Produção; 2-03 - 3x 305 - 12.227 -
340.0 - 2,78%
Produção Ajustada: 13.631 — 378,9 —
2,78%

■ Leite e Gordura

■ NEVADA DE BRAGANÇA (Haelzie
Marquis Scot Red x Islamita de Bra
gança) prop.: OLYMPIO A.Souza Ara
nha. STOCKLER.

Produção: 3-08 - 2x - 305 - 8.270 -
319,4-3.86%
Produção Ajustada: 9.488l<g - 366,4l<g
- 3,86%

VENUS ARGIRON LIMEIRA (Limeira
Argiron Chips x Lavínía da Limeira),
prop.: GlOVANI BRANQUINHO
GROSSI.

Produção: 4-07 - 305 - 7.913-241,7
- L.M. - 3,05%

Produção Ajustada: 8.344 - 254,5
- L.M. - 3,05%

-RAÇA - PARDA SUÍÇA

_ Gordura -p jETWIND (White C
- limeira DIRCfc -j gio.
Doris jetwínd X Baiça
VANI B. GPOSS^ . _ ggg _ 285,1 _
Produção: 4-05 - «r*Produção: 4-uo

^;^du'çlf Atustada: 300.6
3,63%

- L.M. -

- RAÇA - JERSEV - RAÇA GIR

<I[

/ v / •
rLsj J/<

- Leite e Gordura
- GOLDIE SPOT DO BUTIÁ (Meadow

Lawn Bright x Goldie II Titie do Butiá)
prop.: SEMENTES E GABANHA BU-
TIA LTDA.

Produção: 2-03 - 2x - 305 - 6.927 -
354,9-5,12%
Produção Ajustada: 9.271 - 474,7 -
5,12%

- Leite e Gordura

- S.Cruz Gabarra Cachimbo (C.A. Ca
chimbo X C.A. Dalla Mandarim) prop.:
MANUEL e JOSÉ JOÃO S.R. dos
Reis.

Produção: 11-09 - 2x - 305 - 5.691 -
303,1 -5,33%
Produção Ajustada: 5.862 - 312,4 -
5,33%
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CASACA LINS, com a produção de 16.182 kg 569,8 kg 365 -3.

Nasc.: 09-11-78, reg.n- SP/129467. Pai: C. Romandale Jasper
Red, Mãe: Frajola Lins. Criação e propriedade de Waldir Jun
queira de Andrade. Fazenda Aparecida, Lins, SP.

JERSEY PARDA suíça

\
LLOLYON G.F. RITA, com a produção de IVONETE II JESTER. com a produção de CALDEIRA. Com a produção de 7.748 kg de
9.806 kg de leite, Nasc.: 20-02-77. Reg. n- 12.945 kg de leite Nasc.: 29-0173. Reg. n^ leite. Nasc.; 18-08-63. Pai: Zito. Mãe: Dína-
13262. Pai: Golden Faithful. Mãe: LIolyon 5169. Pai: Hycrest Royal Jester. Mãe: Bom marca (94). Prop.: Kénía Agrícola Pecuária
Banche's Rita. Prop.: Sementes e Cabanha Café Ismenia. Prop.: Ferrwndo, MG. Ltda. Fazenda Santana da Serra, Mococa,
Butiá Ltda. Fazenda Butiá, Passo Fundo, RS. SP.
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Recordistas por Raça e Categoria
HOLAJíDECX' - VAU.EBfcTA E BHAHCA OJVlSÍOi 1 - PIAG HOLA;;i)i.aA - vak. phlta i üHAnca ii - dias

SnSANA KOUKTAIimES PAKOIÜ

' PANOBAMA rOBD GALAXIA

' J.P.H. EIPA

' 3? HERHOSA S.ROClütAM
CB.EMAKUP^T.g ASroOWAUT

HUIVA AGEI5DUS
33 GAIAAIA S.ABTBORAUr

10.122 1987 DOHALD GRABER

10.7;>5 1987 DONALO GRABEB

10.236 198B JOAQUIM reilOTO BOCHA

12.0^3 19óO BEHEJITO JOSÉ S.M.PATl

10.681 1962 CLÁUDIO V. ROBEBM

12.036 1986 AGHIWDUS 8.A.
13.261 1981 fiEHEDITO JOSÉ S.M.PATl

AJ A.P.PORTALEZA DECAKIA

AS SCOT PIPES AGRO VErOJS

BJ PARORAflA VALIART GRISALHA

"Ü PANORAMA DEMAKD GUAREl

"c3 J.P.R. QUOVANOSSA
CS 33 HERMOSA S.HOCKKAN

*D 53 COROADA M.REFLECTZON

1^.403 1987 FAZ.FORTALELA LTDA

12.370 19S1 ROSÁRIO AGRO PASTORIL LT
1^.230 2988 DOKALD GRABER
14.618 1968 DOHALD GRABER
13.3?? 1966 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA

11.704 1981 BENEDITO JOSÉ S.K.FA71

15-993 1980 BEl^DITO JOSÉ S.M.PATl

2 CH

AJ

EBHAS

MAB ASTRONAUT ESTIVA TE FO 8.308

AS S.K.COHHIE *V MAJORITI PO- 9.257

BJ LAS lOSAS MEDALIST BtELIA FO 11.225

BS PAU D'AIil0 UBCA AST.DENISi PO 10.187

CJ FOSSE HACAJVBA J.IVAHHOÉ PO 10.208

08 BOLAND 1630 PROVINCIANA R. PO 10.374

D BELINA MODEL F.A. GHB 11.126

1966 MARIA AP. PACHECO BORBA

1976 LAEECIO VALLE HICOLAU /

1976 JOAQUIM PEIXOTO ROCEA/
1966 JAOOB ROSIEH DUTIIR

1961 PAZ.STA.MARIA POSSE

1973 XRM.RABBEBS -CATBOIAHOA

1978 JOAQUIM B.HETO E M.A.C.

AJ GHUBEE ASTRO STARI£T

AS 33 HERHOSA S.ROCKMAH

BJ J.P.R. RIPA
as 33 HEBHOSA SEDOSOR ROQ

CJ CB.aiAHUEUS ASCTOHAUT

•CS aríete nABCZAHA

PO 274,9 1978 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA

PO 295.2 1979 BENEDITO JOSÉ S.M.PATl

PO 310,8 1988 JOAQUIM PEIXOTO ROCHA

PO 356,3 1980 BENEDITO JOSÉ S.M.PATl

PD 405,0 1982 CLÁUDIO V.HOBERTI

PO 348.5 1960 MANOEL ALVES DE CASTRO

FO 441,9 1977 BENEDITO JOSÉ S.M.PATl

198? ÜACOB HOSIER DUTllB

3 «EeSlAS

AJ I A.P. POHTALEZA DECANIA
"Ãi J.P.H. REIKAÇXO
Ij CALUA DEMAND STA.ONDIKA

"Ü 33 COROADA M.REPLECTIOK
CJ VOTADA AGHIKDUS

.CS EIM TASTAM 3 CUAHDO

*D COÍlcE-FAffilS ASTRO K.PANXI

B D U R A

PO 401,3 39B7 FAZENDA F0BTA1£:.A ITDA

PO 562,5 1980 JOAQUIM PEIXOTO SOCáA

GCl 460,8 19S4 .  ARNALDO MENDES 0.F9

PO 475,7 1976 sEHEDITO JOSÉ E.M.FATl

GCl 425,5 198S AGRINDUS S.A.

FO 424,8 1975 LUIZ CARLOS K.USSANCE

FO 520,0 1978 BENEDITO JOSÉ S.M.PATl

2 CRQBVS

AJ jARAPOTI COMDE EISJCE 21 ^
Ãi~ RMU M.L.

ES FULTORhAY APOLLO ROC.CORHD

STA.A.VCZEU.'E SEYR VEREENA

1960 LEEITDERT HOORDEGHAAP-ABA.

1988 MARIA LÚCIA P.S.DIAS

JOAQUIM PEHOTO BOCHA
.  1979 JACOB ROSIER DUTILH

3969 LAEHCIO VALLE KIOOUU

:97t JCAQUIP. 3.NETO E M.A.C,

lÍ?i JOAQVIM. B.KLTC I ."..A.C.

AJ H.A.B.SOVA FANTASIA TE

"ÃF" S.N.CORRIE XV MAJORÍfí
B.7 LAS LOSAE MEDALIST IMELIA

I 1967 {MARIA AP.PACHECO 30R3A
1976 jlAF.BCTfi Vi»T.;,^ jr
1978 JOAQUIM PELXOW HCOIA

■  1?77- SE-VELITC JJ£X S.M.FAT;

"  -f?' ]jr:.'E:::'; jcjí s.i.ía:.

HOLAHDESA-VaricdBde Vera.e BraacaDIVlS>0; _
COM BOVA PARIÇAO DENTRO DOS 427 DIAS

mçA: HOLAWDESA-Variededfe Vera.e BraDCg>IVlSAD« II

BRAGANÇA BRETA JASIgR

BRAGANÇA BULGARIA JASI^BNEBLINA DE BRAGANÇA

OEIBAR C.IBCAL BED

J.NORDESTINA SWAMPI

■ I.TZA B.B.P.BETINA-S

T.«nnTn vr^jANZONI ROHERTl

LIMPIO A.8.A.BT0C£1£R

sArio agro pastoril

10.214 1979 I

12.093 I 1979 >

' UNA CAV*T.TER O.PAU D'AXJiO _GaB
' RQSQOIM P.IUPLE £0
" UNA CAV*T.lgH n.PAU D'AIii0 GKB —
" NEVADA DE BRAGANÇA ÇHB

■ G.H.COERIE XI l.PABST £0__ —
■ «irgi.tA PEPUAR CQKllffiT H. _ÇflB 1

■ s.fl.JACATINCA 1 CENTUBIOK I ^
CORDURA

I  1964 PACOB BOSXEH DÜTIIB
'  1977 .AEBCTn VAT.TJ. wTcnr.^n
1985 ÍACOB ROSIEB DUTIM

1966 ILYMPIO A.B.A.STQCrT-gB

1976 ^AERCIO VALLE NICOUD

1979 OERCIO Vir.T.g HTfirtT.âir

1975 iuEBCIO VALLE HICOLAU

COROHA CALIHA YUBSDEH

tfEIDES MIBS PANSY RED

CASACA T.Twri

M.H. W1LLY'S PLUTOLAT PO

S.H. CORRIE XVI CIT.MAPLE PO

STELLA PEDRAS COBONET M. GHfl

WF:T.r.CTnwy; BARBA STAR RED PO

UNA CAVALIER O.PAU D'ALHO GHB

STELLA PEDRAS C.MAPLE GHB

ROSQUIM PFT.T.TQT P.MAPLE GHB

PO 9.566 1968 OLYMPIO A.S.A. STOOtlZa
PO 14.395 1964 GERALDINO N.MADUREIRA
GC-1 16.162 1988 WALDIR J.DE ANDRADE

1974 RODOLPHO F.DE HEIXO

1979 LAERCIO VALLE HICOLAU

1976 LAERCIO VALLE HICOLAU

•  1982 LAERCIO V«tt.c wTnnt.AH

1966 JACOB ROSIER DUTIM

1979 LAERCIO VALIE HICOUU

1983 LAERCIO VALLE NICOm>

L p B.JAflgB fi.

t.TI.TA PA Piroci

mROHA AHCg JASro 2-
nrTJ.«B C.TEIAL HP -2-

■  IWAWPT 2-

■niBtmiHlM aiSTAAP ) K).

I  1962 pLAUDIO VEHAW7.0WT BOBr»

1987 UULCAB FARID lAMIN

1973 PEDRO CONDE
19B0 a>GABD DOILIO HEIHEICB
1980 IDCARD DUILIO HEIHRICH

j  LILIA DA PIIUCA
REFIECTIOH DUCHESS

SURDINA DE SANT'AMA

WEIDES MISS PAHST REI

rtRiÇA r-TNR

PCOD 374.6 1961 ROSÁRIO
PO 446.2 1970 JOSÉ sri
GC-1 332.4 1973 COMD.GA]

1970 JOSÉ SILVIO MAGALHAES

1973 COMD.GABRIEL D.PEREIRA
1934 GEBALDINO H.MADUREIRA

1968 WALDIR J.DE ARPRAIIE

' fttnm OAIW
" MVADA DF BRiCAByA
*  1 E.feiT
■ Tir-.-i H.aAAf CORONET r..
■ t.-i.ivANPA »-M-T .'..SEN.

19Bj- JLmPlO A,K-i-ftTnfarTJW
19V', vDÜARDQ SIMOHSEB
1979 JIERCIO VAl.TA Kimun

1976 IDUARDO BIMONCEN

STELLA PEDRAS C0R0NE7 H. GHB 409.0 1978 LAERCIO VALU: HICOIAU

'  c.h..m.iluhij;ada j.mal^ ! po 3:4.e i9B'; geraldiko n.kaduktiri
c.-ptu.A r/.Lz.M y 'r- .' .-ar:: vam:-

i  LlI-rUALE MARTA OV 7,. | FC- .'99,'o I iq',". JOSÍ SYLVIO MAJAL:!.:.
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GOmiOLE

PARPO suico (scHvyz) oivisto»
OOH BOVA PAHIÇÃO DEHTBO DOS 42? DIAS

w

Ncne do snliail G. do
oangue

Produção
Kg.

Ano Orlador

3 cm«BAS

L B Z T B

AA

A3 BOM CABÊ COCA C»LA APACHE PO 6.358 1979 BEBEDITO PORTUGAL REHKÓ

A5 OOBOBA JXIiL HEBBY PD 6.237 1987 AHILCAR PARID YâMTH

BJ RORVIC TALI8MAH LABITA PO 6.803 1977 AHILCAR FARID XAHIB

BS HELSLAHD COLETTE PO 7.723 1978 AMILCAB PARID ZAHIH

a HII£ AVAT CARI ECHO PO 7.781 1978 AHILCAR PARID YtMtH

cs IVOHE BOM CAPÉ PO 6.413 1974 BEBEDITO PORTUGAL HEBHÚ

D BOM CAPÊ«ACAC1A TOPPEH I PO 7.941 1984 PERBABDO ISADO REKBÕ

nnfíA DF. RHn
SAHTO IBIDORO GISIAIHE

STa.ISIDOBO GIOVAHHA

E.B. BDHOHAB JOAH

HOHVIC gAUBHAH LILAC

EllWIHADA DA SCAP

GC-4 4.326 1976 nAHT/is A.raC.AGE.B/ClffiB

1988

1979 AHUCAH PAHID TAMIH

1979 AnUigAR PABTT) TAtITH
1979 I CARLOS A.PBC.AÇR.S/CKm

1988 I JOSEP PTOKi

C O B D U R A

AA

AZ BOM CAPÉ COCA COLA APACHE PO 239.6 1979 BBHKDISO PORTUGAL HEBRÔ

AS B(91 CAPÉ BOTICIA EXBG I PO 220,4 1988 PERBABDO IBADO hhuhM

BJ HOHVIC TALISHAB LASITA PO 225.0 AMILCUH . PARID lAMIB

2S BEI8LABD COI£TTE PO 287.9 1978 AMXLCAR PARID XAHIB

a MILE AVAI CARI ECHO PO 285,3 1978 AMILCAB PARID XAHIB

CS IVOHE BOM CAPÉ PO 263.6 1974 BEBEDITO PORTUGAL RERBÓ

D BOM CAPÉ ACÁCIA TOPmt I PO 284.1 1984 PERBABDO PRADO BEBBÔ

AA

A3 DOCA DE 810 CARLOS GC-4 178.9 1976 CARLOS A.:i^.AGB.B/GUR;

AS AHDORIBHA DA SCAP POOD 201,6 1979 CARLOS A.^^ASB.a/Olrâ

BJ 8T0.ISIDORO GIOVAHHA PO 259.8 1988 JOSBP PEULG'

BS E.S. BUROMAH JOAH PO 202,2 1979 aiulcar parir xaiob

CJ KORVIC TALISHAB LILAC PO 265.9 1979 AMILCAB PARID XAHIH

CS ELIMINADA DA SCAP PCOD 221.6 1979 CARLOS A.IEC.AGS.a/(rt.TT

D HADELA PO 297,9 1988 JOSEP PPULG

Eámo raiço (saDRZ}

LiFIUPlOdaAia
B - js; pus

'■B

Bõut do «rdrnã | & te Pradt^
■

Aijo Orlador

3 OÚ

L B X «'P

AJ . B,C.®A1Í®DJA KXBS I. . PD. . J 9.022.- .1988.; - PERBADÔ
A8 B^UAPE KUHfflA HASraEir UJ.' íç; J 1997-1 ' l^RBABDO P9ÜD0 JCSEÚ . -
BJ HnRVTC TAT-fBMin TARTOi JBO ' .7-956- 1 J977. -.JÍiTTilAn. WBTn-TAKÍn -

as BU^ÒAPE XOCZSA PSBP.IIZ ip.oae," .1987": PEROISDO PBÍD^

CJ
ipaflÃ-BÀww - ' ÍP 9 . 3O8 : : 'Í98Í: "AMIIOAR PUOD XAMH} _

(S 0.HABPJ3H MigwwaaíBí — . 91.964 . .. iw:: ABZLCAR PARID -XAMXH ^

D* B.CA:^ IVUHE93'II 3BmS . PO 12.945. . .1980.- l agtKDTTD HrBBBÜGÃL Hrâilfl,

AJ ; 'ODBISA Sín.TnA B^SXBG PO 7.i51B .15BB. AHILCAR /RAmn TAmi

AS
^yipfiu* "rai KgnuT.Ttas PO 6.160 _ IWl . AMOttCAH PARID XAHIH

BJ iCOfiOSA JET PBOnm PO .6.75R ;Í988 ' AHTTAIAR .PARTO XAMZR- ./
BB ooRTOÁ. sÃiãíB asníD - .10 - 8.877 J .i<»a rAHTTJlAR .PAHTO..MCEH: -
CJ . HOHVIC SAlíTíM*" tjhtíia -PO - 7.46Q. .1979 AM7.TA1AR.-PARTO TAHTn.

es PO 6.402 . 1979 'AMLDCAB PARTR XAHHL

D HAirUTA H) 7.929- IfflB-.

30Ba
GO RDO BA

EtBlIS

AJ B^Õ.PAIItBÕERA jOPPB 1 » J ..320,8-. .1988 yPSRllAnDQ-mMIQ>Hâ]t.'6

: 1 iB.CAEg imláaÃ küssEK xü i •PO . J -301.9 1987 .PRBRARDfl. TOADO. HETOTO

BJ. . BOM "CAPÉ JSGDU . SP^BH .U- IPO . ..29a,6 JL97B HEBELITO-POgBIGAÍ^<IEBrfFaJ
PS. . ÍHB! CAPft TOnrilA PTOP-Tff «J - .-.342.7.— 1987-'
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1979 '

AHIIAlâR PARID-Xiian- -

AHtT-CAH PARTO J-Aimi.

D--J iRADELA . -
. 324.2. - -1458 ; .lOHCT^FFnfAl

JERSEl DIVlSAOi _
OOn BOVA PARlÇlO DEB!^» DOS 427 DIAS

Naco do cninal

IQVUftn . 11 - 36j DljO

M JACA QDITEBIA XEBOPOBTE PO 1.760 1965 JOSÉ H.AL^PELDSR GZLVA » gRAPVR 3^ PO 6-2?5 1986 PAS.SART*AnA DO B.ABAIX»

AI SUISSA EI£BA MILAD PC 3.826 1974. AT.RTim MATJWtRR AI PAIB UEA9ÍER PADIHER IU<RU PC - 6.082 . 1988 TA£.SAnT'AnA DO RIO ABAI

AS SUISSA I60LDA MILKMAB PO 3-123 1974 AT.RTpn HAI20HE AS SUISSA PADIORA G.MIL&D ' PO 4.2^ 1975 ALBIliO HAl^OBE

BJ SUISSA ALVORADA HHOHHÕ PC 4.767 1973 ALBIBO MALZOHE ãj ' ' âlÍESA ALnmÀíu heoMO PC: 5.104 1973 ALBilíD «ALaOBE

BS SAin"ABA YATHAR PATRÍCIAS PO 3.173 1958 mA.aAHT'AHA B.ABAÕO 8/ BE s.a.esíeJuwca: PAT^ÇIAí) pp 4.464 1957 PA2.SJUIT*AIÍA DO B.ABAIX(

ca BAHT'AHA ITAPEMA PATRICIAI PO 3.850 1958 PDA.SABT'ARA R.ABAIXO 8/ CJ. BBITT4 87 " " re 5.964 1960 JD&D LABAXA

cs SAHT*ABA PREDILETA 2B.80V. PO 4.714 1975 AT.RTim MATJtfflTR CS SÃnT^ÁBA LAMPABinA OASlS PO 5.797 1970 PAZ,6ADT'ABA DO R.ADATK

D skHT'AHA ESQUIVA OI£XK) PO 5.325 1973 AiaiHO HAXZQBE D BAI^A KS E4BTA Hll^; ■ PO '  7.ÊSa 1963 JOIO LA^TA

2 CRCQSns 2

AA RRP.q>A GBHERATOB DO EUTIÁ PO 5.037 1985 SEMEHTB8 £ CArarra BUTli AR - . BEULA TI71E 1» WEIA PD 5.024 19S5 SEMEUTES E CAB.DO EUTIÁ

AJ Sin BAHHIE EIHG DO BUTIÁ PO 4.819 1%6 8.E QABARiaA BUZIÂ Z^/U Al GOLDIE GPOT DO BU7X1 m 8.093 195? SEKEinEB E CAB.DO BimA

BS AETBID SOHVILLE TOROHO 31 PO 4.960 1984 GaiEB!SS E CABAHHA íí0fít AS . SIMOBE SPOT DO EUTlJL PO 6.367 19S6 SEMENTES £ CAB.DO EOTIÁ

BJ GOLOIE II TITI£ 00 BUTil PO 6.066 1987 EEHEHTES £ CABAHHA BUTii ^3 "GOLDIE 11 TÍTlü DO EUTll » -: 6.780 1956 SEHOnES E CAB.DOi BUTIÁ
BS ASTRID SUBVILI£ TOROBO 31 PO 4.893 1985 HKMKt4'ttRK E CABlAIRU EDTlI DS VECTSiCA UimVlCD DÓ W-7lk PD . 7.375 1^6 SEMESIES E CAB.DO BUTlA

CJ S.A.HABPAOEIBA 7a.HELS0N PO 5.353 1381 PDA.BABT'AnA B.ABAIXO Bf CJ CLAUDIA_VESíOtJICA/TlTl£ BUT] pp 7-485 1937 SEMDÍTES E CAÜ.OO BUTiA

CS CARISMA cabrtk SPOT BUTIA PO 6.491 1387 aEMEBTES .E OABABBA BÜTlJ CS PIHEOKOVE B.S.HAHKONX PO 8.066 1935 SEMENTES E CAB.IX) BITIÁ

D SAHT*AHA PAULA III BAVIO PO 5.932 13B1 PDA.8ABT'AGrA B.ABAIXO & D LLOLil) G.P.RITA K) 9.806 1935 SEMENTES U Ctà.XtO BUTlA

GORDURA

M JACA QUISSRIA XEBOPOBTE PO 99.6 1965 JOSÉ H.AUESBPEIÃIEB SILV.
AJ SUISSA ELEHA MILAD PC 187.5 1974 ALBIBO RAL20BE

AS SUISSA IBOLDA MIUCHAB PO 168.6 1974 ALBIHO HAÍ£0I1B
BJ SUISSA ALVORADA BEOHHÕ PC 201,8 1973 ALBIBO MALSQBE

BS BAHT'AHA XAI2US PATRICIAH PO 144.7 1958 PDA.SANT^ANA R.ABAIXO &

CJ 8AHT'AHA ITATOHA PATRÍCIA! PO 193.4 1958 roA.SAHT-AHA R.ABAIXO B,

CB SAnT^ARA PREDILETA 2e.GOV. PO 230.7 1975 16BIB0 MALEQIIE

0 BAHT'AnA ESTRELA BOLHAXES PO 257,7 1958 niA.SAn-VABAB.ABAZXp S/i

2 OSICNHRS

AA GBETA GEnEBASOR DO BUTlA PO 246,8 1985 ffiMBHTES E ÇáBA|IBA EUTU
AJ SIM BABBIE SmC BUTlA PO 251.5 1986 iPHtaiipKfl £ CABAÉpA EUTLl
AS JABOTICABA (SBDA I.ZUI£1£A PO 247,6 1930 \QSCIB10 C.P.MAGBÃDO
QJ CLAUDIA VERÔNICA TITLE D. PO 311.2 1987 ÍaÍEBl£8 E OABABBA EUra;
es AF-TRin ÊMRVTLLE TORONO 31 PD 230.6 19.45 ;CMEN-;^S F- CABABHA ENTI'
CJ ÜEIDON KABLU GIPSI PO 233.4 1936 inÍEEIlIEa E CABÃIÍHA BV?:
cs CARISMA CAQSIE CPOl BUTIÁ PC 321.4 1987 EítEKtEE E OABAinW E'jn
D CONSTÂNCIA 44 PO 293,4 i9ao_ IBTONIO CARLOS F.MAiSUD

3 039
GORDURA

0005

M ^Amt VIEU VOUJNTEER PO 291,e i^m PAB.SAnT-ANA DO U.AIlAll

AJ PAIB KEAaaa Pantieb kaomi . k; ?73,'> IJSB FAi-.EAIl?'AnA DO R.AüAlK

AS SUISSA PAEIDOBA C.MII^ PO 240,2 1979 ALBINO HAUQNB

EU . ai ISSA ALVORADA BHOjIHÔ 10 221.2 L975 ALBINO MALEONE

CS íi.A.ESPEHÃÍiÇA PABIUClAi; fo 23>.5 19'// ÍJU,,SAB7'AIU DO P.ABAIX

a DHiTTA e; EU 1960 JOÃO LABAXA

cs 6.A.UHPAR1BA OABIB ID TíS! '.97' FAV.SANT-ANA DO R.ASAIA

D  ̂ BALADA DE SANTA PD 116* •ItAO LARAXA

2 OEXESDAS

AA IffiUU 7I7LF DO EiUTIÍ TC 2 46, 2 14'*. Z CACi.aO EUTIA

AJ CQUilE SWT 00 BUTlA 4íi."í,7 ."SMJITBE E CAD.OO EUTIÉ
AS VERÔNICA LNXnVICÚ DO SUTlA rc SCJ.ií ELfíENrEa r. CAIí.DO nuTiA

EU FE7'LA TiriE K líUní PO ,4 ; rETJÜlTOE E CAB.DO H)?lA
B? K Ajl L k":!/
CJ ,.í. :i . . .r-. E "Ai.x

\  E Cà3.::i iJ.r:'
D  j t 1/ , r, CAB.DO 1(1':-;
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CONTROLE LEÍTEIROdaAB,G à
DiVIStoj II - 36^ DIAS 0IVISÍD1 I- 505» PIAS

GUAIUVIHA CBIST.RAHOSAIX) PO 5.594 1971 JOSÉ HASIO S.HA331EUS

BAGA PO 4.605 1977 JOSÉ F.DE CARVALHO

GROCAI UE BRASÍLIA PO 9.915 1979 PAZ.BRASÍLIA AGROP.LT.

ITATIASA HB 5.559 1975 PEAHCISCO F.BAHHETTO

BOVATA BH 6.481 1960 FRAHCISCO F.BASBETTO

f?AT.m;raA BB 7.799 1971 FRABCSICO F.BABBETTO

g.210 I 1971 IFBAWCISCO F.EABSErTO

, HEHTIHA
■ HERAHÇA DE .BRASÍLIA
C.A.DUIiCORA

5.923 1978 raAhXISCO F.BAEaETTO

4.674 1976 FAZ.BRASÍLIA AGHOf.LT

9.691 1976 JOSÉ EPUARDO C.ftA.SCim

2 ORS«AS

AJ SIÍA.CHOZi EHCBESCA BABEH

■*s SrA.CHDZ ALBA CACHIMBO
flJ HABAVILBA BEBECA 4àtt.f

B6 AgAIA
CJ piwiyrw*
CS SIA.CBPZ IBBHDA FA18A0

^  fiTa.nmTC r.ATvnTA CACHIMflO
£  STA.CBOZ CACHIKBO

1975 nAHUEL E JOSÉ J.S.R.BEI^
1972 HABOEL E JOSE J.B»H.HEM
1986 HAWUEL E JOSÉ J.S.Bl^Ig
1966 MAHOEL E JOSÉ J.S.B.RE16
1981 ABJCHDH SOUTO H.FILIZZOW
1988 HAWÜEL E JOSÉ J.S.B.BEIfc
1980 HABUEL E JOSÉ J.S.B.HEIt
1984 HABUEL E JOSÉ J.S.B.BEI6

{ SIA.caUZ EBCtIENCA BABEH 5.852 1975 IhAMUEL E JOSÉ J.S.R.SEIE

STA.CR02 BARCA CACHIMBO

STA.CHUZ EHCREHCA BADEH

STA.CRUZ ALBA CACHIMBO

2.995 I 1975 IhABUEL E JOSÉ J.S.R.RIIf'

5.909 I 1974 IhAHUEL E JOSE J.S.R.EBIf

SUAIUVIBA CBIST.NAHOBABA

BASA
GBOCAI DE SBASILIA
C.A.aOLCE
BlHAnl riP »n>*RTT.T«

I  1971 JOSE HABIO S.HATm^
1977 JOSÉ F.DE CABVAIflO
1974 FAZ.BRASÍLIA AGHOP.LT.

1975 joao OABBIEL C.BOHOHHA
1976- FAZ.BRASÍLIA AGROP.LT.

1975 GABRIELA O COSTA

BOLINBA

JURUSSAWGA DE BRASÍLIA

ALSACIA DE BRASÍLIA

LIHDA DE BOARTT.TA
C.A.GELATIHA II

1971 FRAHCISCO F.BARHETTO

1976 PAZ.BRASÍLIA AGROP.LT.

1966 FAZ.BRASÍLIA AGROP.LT.

1978 • FA2.BRASIUA ASRQP.LT.

1972 IgABRIELA DE OLIV.COSTA

STA.CSU?. mEBDA FAISAO PO

STA.CRUZ Al,BA CACHIHBO PO

JOATUBA nOACTT.Tt PO
STA.CRUZ GAIVÓIA CACHIHBO PO
STA.CHUZ GAPA^A CACHIMBO TO

1975 HABUEL E JOSÉ J.S.R.REl
1972 HABUEL E JOSÉ J.S.R.REl
1975 HABUEL E JOSÉ J.S.R.REl

[  1933 HABUEL E JOSE J.B.B.BEI
1974 HABUEL E JOSÉ J.S.R.REl
19S7 HABUEL £ JOSÉ J.S.K.RLI
1980 HABUEL E JOSÉ J.S.R.REl
1984 HABUEL E JOSÉ J.S.R.REl

STA.CRUZ EHCREBCA BAUEB

STA.CHUZ LISBOA BAIPU

STA.CHUZ BARCA CACHIHBO

STA.CRUZ CAMURÇA. CACHIHBO

EiA. cachikbo

-'RV. E;:c?.Ei;:r/.

eiz.iel: j.-.Aj;;A caohihbc-

PO 185.2 1975 UBUEL E JOSE J.S.R.REl

PO 177,5 1982 lABUEL E JOSÉX.S.B.EEI
BB 156,2 1975 lAHUEL E J0SÉ"'J.S.R.EE1

197,6 1975 lANUEL E JOSÉ J.S.R.REl

p: 251." 197" lAiaiEL E JOSÉ J.S.R.REl

/p: 21: .1 •".AinJEL E JOSÉ J.S.E.Kl;
?: 251.- '.A.TJEL E JOSÉ J.S.F.FJl
PO 292,5 1974 ÍA.N-JEL E JOSÉ J.S.R.R-X

Planteis Sob Controle da ABC
HOLANDÊS

PRETO E BRANÍX)
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A. ARQUIMEOES NATRIELLI OE ALMEIDA
Rua Funchal, 203 11® andar cj/l 12 Rua Bicudo Leme, 723
04.551 - SÃO PAULO - SP 12.400 - PINDAMONHANGABA - SP

Caixa Postal, 25
14.680 - JARDINÓPOLIS - SP

ABEL AUGUSTO FREÍTA^ TOLLER
Av. Pedro Mortal, 2.015
14.700 - BEBEDOURO - SP

ALEXANDRE HÜSEMANN DA SILVA

Rua Eduardo Lane, 148
13.100 - CAMPINAS - SP

AUGUSTO JOÃO SIERVO
Rua São Benedito, 627 apt^ 92
04.735 - SÃO PAULO - SP

CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MO
RAIS

Rua 1, 80 - Jardim St®.Marla
13.860-AGUAÍ-SP

ADHERBAL RIBEIRO ÁVILA
Praça Monsenhor Marcondes, 34 5«
andar

12.400- PINDAMONHANGABA - SP

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
Síllo N.S. Aparecido
Rua XV de Novembro, 781
Caixa Postal 7
13.970- fTAPIRA- SP

ANTENOR DA SILVA ANDRADE
Rua Dr. João Romeiro, 205
12.400 - PINDAMONHANGABA - SP

BARBA AGRÍCOLA E COMERCIAL S/A.
Caixa Postal, 36
13690 -DESCALVADO- SP

Cl/V, ADM. TEC. E AGRÍCOLA ATAGRI
Caixa Postal, 29
12.400 - PINDAMONHANGABA - SP

/VNTONIO LA MOTTA
Rua itacema, 366 - apt^ 102
04530 - SÃO PAULO - SP

BELCHIOR FERNANDES BATISTA
Rua Joaquim Prado, 197
12.700-CRUZEIRO-SP

ANTONIO COELHO GUIMARÃES
Av. Monte Castelo, 130
12.500 - GUARATÍNGUETÁ - SP

AGENOR CESÁRIO RICCI
Av. 9 de Julho, 229
14.300 - BATATAIS - SP

AGRINDUS s/a EMP.AGHÍC.E PASTO
RIL
Catxa Postal. 685
13.560 - SÃO CARLOS - SP

aqbopegu/Uiia batatais S/a
Fazenda Sf Ernestlna
Caixa Postal, 62
14.300 - BATATAIS - SP

ANTONIO GUERREIRO
Rua Joaquim Inácio da Silveira, 366
13.970-ITAPIHA-SP

BENEDITO JOSÉ SOARES DE MELLO
PATl

Av. São Luiz, 165 8® andar
01.046 - SÃO PAULO - SP

Cl/L BAPTISTA SC/VRPA INDUSTRIA E
COMERCIO

Rua João Baptista Scarpa, 94
37.464 - ITANHANDU - MG

COML. E DISTRIBUIDORA J. RAPOSO
LTD/L

RuaJerIcino, 16- V.N.Manchester
03442 - SÃO PAULO - SP

/VNTONIO SALES LEITE
Av. Angélica, 1.814 - 7® andar cj/1,004
01.228 - SÃO PAULO - SP

CAETANO VITALE & MANUEL E LA-
PORTA

Rua Frei Vicente Salvador, 140 - apt®
71

02019 - SÃO PAULO - SP

COOP. AGROPECUÁRIA HOL/VMBRA
Fazenda Ribeirão

Caixa Postal, 1
13.820 - JAGUARIÚNA- SP

ARUNA AGRO PECUÁRIA E COMER-
Cl/U. LTDA.
Caixa Postal 36

02933 - rrUPEVA- SP

CARLOS /VLBERTO JUUO LOHMANN
Rua Santa Isabel, 160 5® andar cj/52
01.221 - SÃO PAULO - SP

DAGOBERTO C.DE ALMEIDA E SILVA
Rua Prof. Mário Bordini, 92
12.100-TAUBATÉ-SP

AOROPECÜ/ÍRIA COLOMBIM LTDA.
Rua Minas Gerais, 52
13.600 - ARARAS - SP

/VRNALDO MENDES DE OLIVEIRA F®
Caixa Postal, 203
17.500-MARILIA-SP

CARLOS /U.BERTO S/U.VATORE
Rua Peixoto Gomide, 1554 - apt® 130
01409 - SÃO PAULO - SP

DONALD GRABER
Rua Dr. Pinto Ferraz, 1.024
13.100-C/VMPINAS-SP

CARLOS OSWALDO ROSA LIMA DORVAL /VNTONIO GAIOTTO
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Rua Dr. Campos, 229
lé.520 - CERQUILHO - SP

pURVAL COLOSSI
Rua Prates, 881 - Bom Retiro

01121 - SÃO PAULO - SP

EOMAR DE JESUS SAMPAIO DUARTE

Rua Luiz Francisco Silva, 164
15.100 - S.JOSÊ DO RIO PRETO - SP

EDUARDO FORTES DE OLIVEIRA

Rua Plauf, 1.184 - apt? 101
01.241 - SÃO PAULO - SP

EDUINO VOLTAN
Rua Onze, 2.266 Gx. Postal 57
15.700 - JALES - SP

ELGE AGROPECUÁRIA LTDA.
Rua General Jardim, 482 - 5^ andar
01,223 - SÃO PAULO - SP

ELZA RIBEIRO MEIRELLES & RLHOS
Caixa Postal, 89
14.300 - BATATAIS - SP

ESALQ-DEP.ZOOT.RUMINANTES
LUIZ DE QUEIROZ
Caixa Postal 9

13.400 - PIRACICABA - SP

ESP.DE JOÃO ANTONtO SALGADO
NÉTO&F9
Caixa Postal, 17
12.400 - PINDAMONHANGABA

FAZ.ALVORADA AGRO PASTOR.LT-
DA.

RuaTaquarI, 941
03166- SÃO PAULO - SP

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
Av. Paulista, 1.374 - 5^ andar
01.310 - SÃO PAULO - SP

FAZENDA PARAÍSO S/A.
Rua Boa Vista, 176 - 13^ andaV
01.014 - SÃO PAULO - SP

FAZENDA SANTA MARIA DA
AGR. E PAST. LTDA.
Av. Paulista, 1.948 - 7« andar

01.310 - SÃO PAULO - SP

FA^NDA da toca LTDA.
Caixa Postal, 9
13.530 - mRAPINA - SP

ANTONIO CARLOS CANTO PORTO F«
FAZ. E HARAS S.FRANCISCO

Av.Andromeda. 2000 -prôdio 3 -3^ -
Bairro Alphavile -06400 -BARUERI -SP

FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
Rua Francisco Gllcõrlo, 236
13.970 - FTAPIRA - SP

FERNANDO ARENS KIEHL E OUTRA
Fazenda S&o Pedro

13.59íf- DOURADO - SP

GARAVELO AGROPECUÁRIA S/A.
Rua Ftorlano Peixoto. 1.870

16.400 - LINS - SP

GABRIEL E SÉRGIO SiMÃO
Rua São Jorge, 168 - Tatuapô
03.087 - SÃO PAULO - SP

GILBERTO DE SOUZA MEIRELLES F«

Caixa Postal. 137
13.660 - PORTO FERReRA - SP

GUILHERME W. S. CALDAS

Av. Alexandre Colares, 850
05.106 - SÃO PAULO - SP

GUISSONA AGROPECUÁRIA LTDAb
R.Domingos de Moraes, 254 - antL -

Vila Marlana

04010 - SÃO PAULO - SP

H. HORÁCIO CHERKASSKY

Fazenda Rio da Prata

13.280-VINHEDO-SP

HAROLDO VIANNA RODRIGUES

Rua do Rosário, 1.155

27.500 - RESENDE - RJ

HAYDÉE KEUTENEDJIAN
Caixa Postal, 54
13.990 - ESPÍRITO ST» DO RlNHAL -

HÉUO MOREIRA SALLES
Rua Santa Isabel, 160 - 4^ andar cl/45
01.221 - SÃO PAULO - SP

HÉLIO THOMAZELLÁ
Rua Florianò Peixoto, 1,152
14.340 - BRODOWSQUI - SP

HOL • ALBERT SLEUTJES

Fazenda Ribeirão

Caixa Postal 1

13820 - JAGU/VRIUNA- SP

HOL-ARNAUDUS Hi J.W1GMANÇ OU

Faz. Ribeirão - Caixa Postal 1

13820 - JAGUARIUNA - SP

HOL-GERARDUS W. GRÓOT
Faz. Ribeirão • Caixa Postai 1

13820 - JAGUARIUNA - SP

HOL-HENRICUS A. WOPÊREIS
Faz.Rlbslrão - Caixa Postal 1

13820 - JAGUARIUNA - SP

HOL-HENRIQUE VERMEULEÊS
Faz.Rlbelrão • Caixa Posiãl 1
13820 - JAGUARIUNA - SP

HOL-HERMANUS A. fUEVÍTSBpÇH
Faz. Ribeirão - Caixa Postal 1

13820 - JAGUARIUNA ̂ SP

HOL-JOHANNES W^M^VAN DE GRpÊS
Fazenda Ribeirão - Caixa Postal 1

13820 - JAGUARIUNA^ SP

HQL-SIMON NIGOLAAS GRQOt
Faz. Ribeirão - Cabça PosMl 1
13820 - JAGUARIUNA - SP

HOL-THEODORUS NiÉNS
Fazenda Ribeirão - Cabta'Postal 1

13820 - JAGUARIUNA - SP

HOL-THOiWAS EYSINK

Fazenda Ribeirão - Caixa Postal 1
13820 - JAGUARIUNA - SP

HOL-WaJLiEBRGRDUS GRO0T

Fazenda Ribeirão - Caixà Postal 1
13820 - JAGUARIUNA - SP

HUGO REINALDO BUENP
Av, Jorge Tlblrlça, 441
Caixa Postai, 27
12.700-CRUZEIRO-SP

HUGUES JdSEPH LAt^RT
Ruq da Coroai 1.940

02.047 - SÃO PAULO - SP

dAtuto íESiruDo Plsoym np-
LAÍlBRAn
Òabca^Postai 382
Í8;74Õ-AVaRÉ^SP

ÍRHÁOSÃiaMÁ
iuiã Atibriio G^ãnõ JUntor, 78
12^400 - PINDÂMONHÃNGABA - SP

tRMÃOS'R»EIRÒ ̂ /A6F|BPLA4L^
RuáíDr. João Mendes, 126
13990 - ESPlRrtG SffJpO PtNRAL^ SP

JACOBIRQSiERiinillLH
Catka Põstãll327

13100-CAMPINAS-SP

júAoanisiogêraiídi
Caixa Rffitái, 8t
37,570-OUROiFINO-MG

JOÃO RGUÉIREI^FRÕrrÃ
RuaSalÕmMpreira, i6Q3
37.100 - V/tRQINMA - MO

^AOPASSAREEM
RuaíMtOuãliltel^lBeçbãrQ, 361
.0#I2!r SÃoèÁULO - SP

JÕÁO RATOSO BpS
RuaJq^idãiGd^ ^ VÍM Carráb
03V440 % sXoPÁULO -. SR

JOÃÕU^íPi ARmiÕAOÃiPSS
Rua Frai^lsõpil^rai ̂
19i2pÕ ̂  RIRAPQMÕ - SP

JÕAQyiMrP^Ol^RÕC^
Rua Bba.Vista, 254 -18»^.801
014014- SÃÕPAIâp- SP

jpSÉAGNfWiLEIW .
PÍi|Õa Pr»'í^rnan(to!Go£daf 179
14.3tó^ BAtAtAIS - SP

JOSÉ A&ãStlNKÕ PfRRI
RuãauMãOJflntDri85p

14.700= V

J0SÉ domingos DA^VA
RuaAna SanOt^ 181
11Í00 - SANTOS - SP

JOSÉ FERREIRA DA GOSTA JÚNiÒR
Av, Sampaio Vídal, 434
17.500- MAR&JA -SP

JOSÉ CARLOS HEYS E EUCUDES
GENQA
Rua Frei Ganecai 1212 - 6®- con|.61
D1OT7 - SÃO Paulo - sp

JOSÉ CARLOS S,AMERK:ÃtiQ
Sitio Santa Ttisrezinlia.
imo-ATIBAIA-SP

JOSÉ FRANCfSÇD JUNQUEIRA REIS
Rua Comandante Salgada, 169
18400-UNS-SP

JOSÉ GOMES VtÈIRA JÚNIOR
Rua São Jo&} Bósra. 297
12,400 - PINDAMONHANGABA - SP

JOSÉ MÁRIO JUNQUEIRA NEtTO
Cabca Postal. 48

14620 • ORLÃNDIA - SP

JOSÉ P. VtÇtÒR DOS SANTOS
Rua Grõelãndla, 521 - Jardim Paulista

01 .ãa4 - SÃO PAULO - SP

JOSÉ SÉRGIO FARIA

Av.SãeJosó,479
12.21 á ' ^JpSÉ DOS 6Ai|#0S - SP

ANTÕNIQÚÉ SÓiâA
ÒaixàíPc^i-286
13800 = ARAR/^-SP

UNNEÕ EDUAiTO PÁÜLÃ IIA^
^MÍGEOII
Gãbçã PddMIi 3li
1^.^ =Rl0 CLARO ̂ SP

LfêlAD 6UIUÃRÁÊ3 Ay?Ã^
RuaiPtrestdêiOIlvèl.rd, ̂ 91= SIP Amaro
044716 = SÃO PAI^- SP

LUIZ ALVES;G0ELHO
Rua Depuro vicente iPenldõ, 255
024084- SÃÓiPAULO= SP

UUiZAUÕUSlOSAi^
Ruã^Hen^ue Sdtatanann, 265 • 10^
054^13 - ̂ OiPAlD^- SP

I^lFERNAÍã^ & MARCpWiÇ
RuaiOTjFredarlc» McKdmdõi, 9 -

12.408 - PINOAÍ^NHANGABA - SP

LUIZ GÜmHÉRUE SÊráA PttAGUÃBY
MÁÕMJ
RuàlBôni^inGqimt^ I7010^
piõõè = SÃO PAULO = SP

LUÇ ROBERTO
Pfaga Afonso Pàimat 230
l242ib = S.JÕSê*DQiS CAMPOS - SP

M^aSHiTMAN
RuaiMãthâus Grou, 135

05,415 • S^iPAULÓ r SP

HMNPEL JOSÉ DÊ ALGAIIf ARA
câbcaiPòstal • 154
12280-CAÇAPAVA-SP

UÁRClp MESQUITA SERVA
Av. Htgbi^ Muzci Filho, 1,001
17.500 rMARÔJA-Si»

MARÇO ANT^P SARGACO COTRIN
Rua Saldanha Marinho, 441
13870 São João da Boa Vista - SP

MARCO MARtnfô AMATtUZia E OU
Rua Prof. Arthur Ramos, 96-3^

014S4 - SÃO PAULO - SP

MARGARIDA POLAK LARA

Fazenda e Harãs Faxina

13510 - SANTA QERTRUDES - SP

MARtA APARECIDA PACHECO BORBA

Cabca Postal 5

13360 - CAPtVARÍ-SP

MARIA DO CÉU ROSAS ALONSO
Rua São Bento. 365 -10^ cl.100
01011 - SÃO PAULO-|P

MARtA LÚCIA FERREIRA SILVA^DIAS

Rua Prudente de Moraes, 663

19.800-ASSIS-SP

MÁRIO ALEXANDRE SESSLER
Hub Cet. Joaquim Atues, 227
14.300 - BATATAIS - SP

MELfôtO EMPREENOIBIEMTOS RURAIS

LTDA.
RuaLeirta. 160

04jm - SÃO PAULO - SP

MIGUEL ANTQNtO UASTOPIETRO
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Estão querendo envenenar
os seus lucros.

tífíR

Cuidado. Existem muitos inimigos
de oiho no seu piantel, com

tamantio e cores diferentes, rrtas
cujo veneno é sempre mortal. È a
jararaca, a cotiara, urutu, caiçara,f^araracuçu, jararaca,

pintada, cascavel e
outras serpentes

luerendo envenenar
os seus lucros. Um
veneno que mata
o animal^^ até

Por isso, o meltior
investimento,

além do próprio
plantei, éter

geladeira um
estoque com pelo:
menos 10 frascos-
ampoladoSoro
Anti-Ofidico Bio-

Vet. Uma solução
econômica e

altamente eficaz ;
para você trocar o amargo

veneno destes inimigos peto =
delicioso sabor dos lucros, j

SORO/Um-OFÍDICOBtO-VET;
OAUADONMDOSEUPLANTEL

lABOftATôWfO aio vrr s.a.
H  ̂06* NunM do» .'19 C Pe>*f*t99

v«fjj-zm SP Soutiif informeçdw
peintri. i&l !i493.7B44

Av.Sumaré 1549

•05016 - SÃO PAULO - SP

MITUAKf SHIGUENO

Caixa Postal. 67

18.270-TATUÍ-SP

MOACYR PENTEADO TOLEDO JR.

Av.Brfgadeiro Faria Lima, 1.462 cj/9-A
01.452 - SÃO PAULO • SP

MUNiR MILITÃO ELIAS
Rua Araújo Leite, 24-77
17.100- BAURU- SP

MYLTON CHECOU

Rua Bom Jesus, 1240
13400 - PIRACICABA - SP

NELSON MANCINI NICOLAU
Caixa Postal, 272
13.870 - SÃO JOÃO OA BOA VISTA -
SP

nossa TERRA AGROP.IND.LTDA.
Caixa Postal, 19
13.690 - DESCALVAOO- SP

OSMANY JUNQUEIRA DIAS

Rua Francisco Glicério. 219

13.720 - SÃO JOSÉ DO RIO PARDO -
SP

OSWALDO ASAM E RUBENS ASAM

Rua do Comércio, 54

11.100- SANTOS - SP

PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
Rua Cel. Tamarindo, 2.745

14.400- FRANGA - SP

PECUÁRIA ANHUMAS LTDA.
Caixa Postal, 297

13.100-CAMPINAS-SP

PEDRO CONDE

Av. Andrfimeda, 2.000 • Prédio 3

Alphaviile

06.400-BARUÊRf-SP

PRODUTOS REMATEL LTDA.

Fazenda Santa Cristina

12.400 - PINDAMONHANGABA - SP

RAUL OSÓRIO DE OLIVEIRA

Rua Voluntário Antonio de Campos,
165 14.350 - ALTINÓPOLÍS - SP

RENATO RAPPA

Caixa Postai, 68

13.250- ITATIBA- SP

RICARDO MA2ZUTTE DE ALMEIDA

CARDOSO

Av. Luiz Jarussi, 350

13.250 - ITATIBA - SP

ROBERTO JOAQUIM GOMES

Sitio São Joaquim
Caixa Postal, 723

18600- BOTUCATU-SP

RODOLPHO ORTEMBLAD

Travessa Carlos Gomes, 223
12900 - BRAGANÇA PAULISTA - SP

RUI QUEIROZ GUIMARÃES

Caixa Postal, 94

37.570 - OURO FINO - MG

SABINO FERREIRA DE FARIA NETO

Rua Pedro Cunha, 86 - Vila Santísta

12.940-ATIBÂIA-SP

SANTO MARCONATO E Outros

Caixa Postal, 104

Rua José Anchieta, 268

17.500 - MARÍLIA- SP

SÃO LUIZ ITU AGRO PASTOR. LTDA.
Av.das Magnõlías, 630 -Cidade Jardim
05674 - SÃO PAULO - SP

SEMENTES AGROCERES S/A

Caixa Postal, 9

13.650 - ST" CRUZ DAS PALMEIRAS -

SP

SIMÂO VAN DE GEEST

Faz. Ribeirão - Caixa Postal, 1

13820 • JAGUARIUNA - SP

TSUNEHIKO HIGUCHI

Praça.Tenente Gil Guilherme, 01 apP
201

22.291 - RIO DE JANEIRO • RJ

VICTÓRIO CASSIANO FILHO

Rua Heloísa Vilela Ribeiro, 196
12.400 - PINDAMONHANGABA ■ SP

WALTER MANTOVANINI

Caixa Postai, 576

13.560 - SÃO CARLOS - SP

WILSON OSLIS SANCHES LUCAS
Av. Nelson Spieimann, 593
17.500- MARILIA- SP

WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
Rua OswaIdo Cruz, 175 - C. P. 346
16.400-LINS - SP

YAKULT S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Alamèda Santos, 771

01419 - SÃO PAULO - SP

HOLANDÊS

VERMELHO E BRANCO

ADHEMAR DE SARROS FILHO

R. Barão do Triunfo. 142 -Brookiin
Paulista

C.Postai, 81 -04602 -SÃO PAULO -SP
17200 - JAU- SP

AGRÍCOLA E PASTORIL ST« CRUZ S/A

Caixa Postal, 19

13360-CAPiVARÍ-SP

ANTONIO BASSOLI

Rua Dom Francisco de Campos Barre

to, 224 - Bairro Nova Campinas
13100- CAMPINAS - SP

ANTONIO CARLOS CANTO PORTO FI
LHO

Fazenda e Haras S. Francisco

Av.Andromeda 2000 Prédio 3 3® - Al-

phavllle

06400 - BARUERI • SP

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO

Av. Ipiranga. 952 - 5® andar
01040 - SÃO PAULO - SP

CELSO SOUZA BORGES

Rua Ernesto Leão Brasil, 60

12010-TAUBATÉ-SP

COML. E DISTRIBUIDORA J. RAPOSO

LTDA.
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RuaJericino, 16- V.N.Manchester
03442-SÃO PAULO-SP

COND. de GABRIEL DIAS PEREIRA

Fazenda Santana

374;6S-OUMPíO NORONHA - MG

,PÔOP.AGRO'PECÁRIA HOLAMBRA
Faz. Ribeirão - Caixa Postal, 1
13820- JAGUARIÚNA - SP

DURVAL COLOSSI

Rua Prates, 881 - Bom Retiro

01121 - SÃO PAULO-SP

EDÜINOVOLTAN
Rua Onze, 2.266
Caixa Postal, 57
15700 - JALES - SP

ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
Caixa Postal 89

14.300 - BATATAIS - SP

EOLO JOSÉ VICENTINI
Caixa Postai, 26
17300 - DOIS CÓRREGOS - SP

ESALQ - DEP.ZOOT. RUMINANTES
LUIZ DE QUEIROZ
Caixa Postal, 9
13400 - PIRACICABA - SP

fazenda TOCA LTDA.
Caixa Postal, 9
13530 - ITIRAPINA - SP

FERNANDO JOSÉ SANTOS
Caixa Postal, 90
18900 - SANTA CRUZ DO RIO PARDO -
SP

FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
Rua Ibsen Costa Manso, 214 - Jardim
Paulista
01440 - SÃO PAULO - SP

geraldino natal madureíra
Rua Paulistana, 551 - Sumarézinho
05440 - SÃO PAULO - SP

hol-albert sleutjes
Faz. Ribeirão - C.P. 1
13820 - JAGUARIUNA - SP

. HOL-GERARDUS W, GROOT
Faz. Ribeirão - C.P. 1

13820 - JAGUAQIUNA - SP

HOL HENRICUS A. WOPEREIS
Faz. Ribeirão - C.P. 1

13820 - JAGUARIUNA - SP

HOL-JOHANNES W.M.VAN DE GROES
Faz. Ribeirão - C.P. 1
13820 - JAGUARIUNA - SP

HOL-SIMON NICOLAOS GRÒOT
Faz. Ribeirão - C.P. 1

13820-JAGUARIUNA-SP

HUGO REINALDO BUENO
Av. Jorge Tibiriça, 441 - C.P.27
12700 - CRUZEIRO - SP

INSTITUTO ESTUDO PESQUISA HO
LAMBRA II

Caixa Postal, 382
18740 - AVARÉ - SP

IRMÃOS RIBEIRO - AGRÍCOLA LTDA.
Rua Dr. João Mendes, 126

13990 - ESPÍRITO ST« DO PINHAL - SP

JOÃO PASSARELU
Rua Miguel Nelson Becharo, 361
02712-SÃO PAULO-SP '

JOÃO RAPOSO DOS REIS

Rua José da Costa, 2-A - Vila Carrão

03440 - SÃO PAULO - SP

JOSÉ ALIPIO DE OUVEIRA

Estrada Turística doJaraguã, 1.373
05.161 - SÃO PAULO-SP

JOSÉ aparecido costa claro

Rua Florõnclo de Abreu, 344

01030-SÃO PAULO-SP

JOSÉ MARIO DE FIGUEIREDO WAL-
TER

Praça Voluntário Mario Walter, 218
14.350 - ALTiNÓPOUS - SP

LAZARO DE MELLO BRANDÃO
Rua Quintino Bocaiúva, 178

13.250- ITATIBA-SP

LUIZ ALBINO BARBOSA DE OLIVEIRA

NETTO

Rua Cons. Crispiniano, 398 - 3° - s/301
01.037 - SÃO PAULO - SP

LUIZ SHETMAN

A. Valentim Gentil, 432

05506-SÃO PAULO-SP

NELSON MANCINI NICOLAU

Caixa Postal 272

13870 - SÃO JOÃO DA BOA VISTA -

SP

olímpio ARMANDO SOUZA ARANHA

STOCKLER

Rua Frei Gaspar, 22 - 7^
11010-SANTOS-SP

OSMANY JUNQUEIRA DIAS

Rua Francisco Glicerio, 219

13720 -SÃO JOSÉ DO RIO PARDO -SP

PEDRO CONDE

Av.Andrômeda 2.000 -Prédio 3 -Alpha-

ville

06400 - BARUERI - SP ,

ROBERTO JOAQUIM GOMES

Sitio São Joaquim
Caixa Postal, 723

18.600 - BOTUCATU - SP

ROSÃRIO AGRO-PASTORIL LTDA.
Av. Paulista, 925 -15® andar

01311 - SÃO PAULO-SP

WALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE

Fazenda Santana

Rua Oswaido Cruz, 175

16400-LINS-SP

RuaUbero Badaró, 37719®-cj/1.SD4
01009-SÃO PAULO-SP

COOP.AGROPECUÃRIA HOLAMBRA
Fazenda Ribeirão - Caixa Postai, 1

13820-JAGUARIUNA-SP

DECIO LUIZ MALTA CAMPOS

R. Major José Ignácio, 2.050 - 3® andar
13.560 - SÃO CARLOS - SP

EDGARDO HECTOR PERES

Av.Senádor Queiroz. 605 - 23® -
cj.2305

01026-SÃO PAULO-SP

EDUARDO DE ALMBDA FOUX

R. Cons.Moreira de Sarros, 2390

02430-SÃO PAULO-SP

EDVINO BRUNO AUGUSTIN

Rua Marom, 1565 - s/501

99100 - PASSO FUNDO - RS

JERSEY

ANTONlO C. PINHEIRO MACHADO
Caixa Postal, 222
18700-AVARÉ-SP

CARLOS EDUARDO ZAMPIERi
Caixa Postal, 372

12900 - BRAGANÇA PAÜUSTA - SP

CLÁUDIO MARCONDES VELLOSO
Rua Vigário Martinlano, 145
12600 - QUARATINQUETÃ - SP

CLEOMENES MÃRIO DU^ BAPttSTA

ENÉAS FERNANDO A.H.A.
Alameda Ccmipinas, 579
01404-SÃO PAULO-SP

ESALQ -DEP.ZOOT. RUMINANTES

"LUIZ DÉ QUEIROZ"

Caixa Postal, 9

13400 - PIRACICABA - SP

ESPÓUO AUGUSTO ALMEUO MOTTA
PACHECO

Rua Quatá, 93P-B
04548 - SÃO PAULO - SP

ESPÓUO MÃRiO LOPES LEÃO
Rua IguatemI, 239 - (^. 13
01451-SÃO PAULO-SP

FAZENDA DO SERVO AGROPCUÃRIA
S/A

Rua Alberto de Faria, 1.355
05.459 - SÃO PAULO r SP

FAZ. SANTANA DO RIO ABAIXO S/A
Av. Paulista» 1.938 -16® andar
O1.31O-SÃ0PÃIJÍLO-SP

FA^NDA ST® ANTONlO DO JARDIM
LtDA.
. Av,Eng.Sebastíão Gualberto, 545
12200 - S. JÒSÊ DOS CAMPOS - SP

GRANJA SÍNHÃ MARIA
Rua São Paulo, 135 • Bairro Araras
26.958 - TEREtóPQLIS - RJ

HOL - ARNÃUDUS HJ. WI6MAN EGU
Fazenda Ribeirão - Caixa Postal. 1

13820 - JAGUARIUNA - SP

HOL • FRANCISCO GROOT
Fazenda Ribeirão - Caixa Postal. 1
13820 - JAGUARIUNA - SP

JOÃO SARKIS NETO

Rua Renato da Rocha, 354
13970 - ITAPIRA - SP

LUIZ HECTOR SAN JUAN

Parque Novo Mundo
Rua Cabo Norbèrto E. Weber, 222
02147 - SÃO PAULO - SP

MARCELO (»1AMMA

Caixa Postal, 5

11940 - JAGUPIRANGA - SP

UURILLO UART1N
. Av.AntonIo Pires PImantel, 316

12900 - BRAGANÇA PAULISTA - SP

ORIZABA S/A AGROPECUÃRIA
Av.Eng. Sebastião Gualberto, 545
12200 - S.JOSÉ DOS CAMPOS - SP

OSCAR EHIUOWELKERJR.

Rua Madre Teodora, 393 - Jardim Pau
lista

01428-SÃO PAULO-SP

PEDRO DEBARROS HOTT

AViRudge» 500
01134-SÃO PAULO-SP

ROBERTO VICÉNFE LOPES
rua do Patrocinip, 231
13300- rrú-SP

SERGIÒ DE ALMEIDA PRADO

Largo São João, 125
Í8700-AVARÉ-SP

SEMENTES E CABANHA BUtlÃ LTDA.
Rua Fagundes Reis 565 - Caixa Postal,
111

99100 - PASSO FUNDO - RS

vrrroRio asinaRi di sanssarzano
Rua XV de Novembro, 184-7®
01013 r SÃO PAULO - SP

pmm

AGR0P. lagoa do XUPÉ LTDA.
rua Dr. Rodrigo de Bairds, 85
011Õ6-SÃO PAULO-SP

ALBERTE VILELA

Rua Cláudio Manoel, 518 - Bairro dos
Funcionários
30140 - SELO HORiZONTE - MG.

AMILCARFARIDYAHIN
Cabca Postal, 204

07000 - GUARULHOS - SP

ANTONlO GAR^SOLEMOS
Largo do Basillo, 36
28800 - RIO BONITO - RJ

ANTÔNIO CARLOS LIMA HARINHO

Cabca Postal. 66
16900-ANDRADINA-SP

BELMETAL INDÚSTRIA S COMÉRCIO
Faz. Potiguar - Estrada Aparecida
18100 - SOROCABA • SP '

CARLOS AM0RIM'PEC.E AGR. S/C.
LTDA.

Av. Vatentim Gentil, 875 - Butantã
05506 - SÃO PAULO - SP

CIA. A6ROPEC. SANTA MADALENA
R.Ubero Badaré, 377 -27®-ciffi73rr4
01Ò09 - SÃO PAULO - SP

ESALQ - DEP. ZOOT. RUMINANTES

"LUIZ DE QUElROr*

Caixa Postal. 9

13400-PIRACICABA-SP

FAZ. DO SERVO AGROPECUÃRIA S/A
Rua Alberto de Parla, 1.356
05.459 - SÃO PAULO - SP

FERNANDO PRADO RENNÒ
Fazenda Bom Cafõ

Praça Franciscx) Rubtm, 135
37590 • JACUTINGA - MG

FRANCISCO PRADO RENNÓ
Rua Josá Fernandes Ribeiro, 60
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LEITEIRO da ABC

2 ml PODEM EVITAR
ESTA PAISAGEM..
São os mais potentes 2 ml que
existem no Brasil em matéria
de soro anti-tetânico. Uma
ampola representa nada
menos do que 5.000 Ul. Isto
significa o máximo para
você correr o mínimo
de riscos com o seu ^
investimento na

suinocuitura, ...
bovinicuitura, ^ A
equideocultura, vi uMJ

e até para
pequenos —

animais. Soro
AntiTetânico Bio-Vet.
Procure as Cooperativas e
casas de produtos
agropecuários mais próximas
de você.
Seus animais e o seu boiso
agradecem.

SORO ANTI-TEttNIGO BIO-VET:
O MAIS POTENTE.

37.690 - JACLTTINGA - MG

GlOVANI BRANQUINHO GROSSI

Rua S&o Martinho, 139

01202 - SÃO PAULO - SP

HUGO EVARISTO BENEDIN)

Rua Rui Barbosa. 505 - apt^ 33
14015- RIBEIRÃO PRETO - SP

JOSÉ ALEXANDRE BERNARDES
rua Minerva, 253

32000 - CONTAGEM - MG

JOSÉ APARECIDO COSTA CLARO

Rua FlorôncJo de Abreu, 344

01030 - SÃO PAULO - SP

JOSÉ DOHiNGOS DA SILVA
Rua Ano Santos. 161
11100-SANTOS-SP

JOSÉ ROBERTO MARCONDES GUÍ-
MARO

Rua José Bonifácio, 36
19400 - PRES. VENCESLAU - SP

JOSEF PFULG

Caixa Poaial, 621

13200 -JUNDIAí-SP

NELSON MANCINI NICOLAU

Caixa Postal, 272

13870 - 8. JOÃO DA BOA VISTA - SP

PECUÁRIA DO VALE

Caixa Postai, 29

18100- SOROCABA - SP

ROBERTO SIMÕES
Rua Cláudio Manoel, 518

30140 - BELO HORIZOI^ - MG

ST* RLOMENA PARTtC. LTDA.

Av. Rio Branco, 120 - Grupo 1107D

20040 - RIO DE JANEIRO - RJ

SYLVIO lASI JÚNIOR

Rua Alberto Faria, 60

05449 - SÃO PAULO - SP

GUERNSEY

ESALQ - DEP. ZOOT. RUMINANTES

••LUIZ DE QUEIROZ"

Caixa Poslal, 9

13400 - PIRACICABA - SP

paio tal. {011)493-7644.

RED POLL

LIVIO MALZONI

Rua Maria Paula, 36 • 11 ̂ andar

01.319 - SÃO PAULO - SP

GIR LEITEIRO

AOAUTO CÉSAR DE CASTRO

Rua Catumbi, 107

03021 - SÃO PAULO - SP

AMADEU DUARTE LANNA

Rua Catequese, 93

05502 - SÃO PAULO - SP

ANTONIO CÉSAR MANZONI

RuaAmbroslo Rodrigues, 127
13790 - SÃO SEBASTIÃO DA GRAMA -
SP

ANTONIO JOSÉ LÚCIO DE O. COSTA
Caixa Postal, 22

13650 - SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS

- SP

ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

Alameda Presidente Taunay, 335 -
Batei

80420 - CURmOA - PR

EDUARDO DE ALMEIDA PINTO

Rua Rio de Janeiro, 600 13^ andar

30160 - BELO HORIZONTE - MG

ERNANl BICUDO DE PAULA

Rua Cap. Manoel Caetano, 203

08.700 - MOGI DAS CRUZES - SP

FAZ. BRASÍLIA AGROP. LTDA.

Av. Uruguai, 228 - 4^ andar
30000 - BELO HORIZONTE - MG

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Rua dos Pampas, 630 • Bairro do Pra

do

30000 - BELO HORIZONTE - MG

JOÃO GABRIEL DA COSTA NOROMiA

E OUTROS

Rua Liberdade, 58

13870 - SÃO JOÃO DA BOA VISTA -
SP

JOSÉ EDUARDO DA COSTA MANCINI
Rua Prudenclano de Azevedo, 73

13870 - S. JOÃO DA BOA VISTA - SP

JOSÉ EUSTAQUIO MESQUITA

Rua Rio de Janeiro, 600 - 13'
30160 - BELO HORIZONTE - MG

JOSÉ FRANCISCO JUNQUEIRA REIS

Rua Comandante Salgado, 169

16400 - LINS - SP

JOSÉ LÚCIO RESENDE E OUTROS

Rua Santa Rita Durão, 1.160

30000 - BELO HORIZONTE • MG

KENIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA.
Rua Barão de Monte Santo. 1.230
13730 - MOCOCA - SP

MANUEL 6 JOSÉ JOÃO SALGADO
RODRIGUES DOS REIS

Caixa Poslal, 87386

27600 - VALENÇA - RJ

PAUL! PECUÁRIA LTDA.
Av. Guilherme, 357

02053 - SÃO PAULO - SP

TASSO ASSUNÇÃO COSTA
Fazenda Faroeste - Bairro CalciolAndia

37292 - ARCOS - MG

GUZERÁ

JOSÉ RESENDE PERES
Av. Prado Júnior, 165 • apf 402
22011 - RIO DE JANEIRO - RJ

NELORE

COLONIAL AGROPECUÁRIA S/A
Av. do Comércio, 290

39440 - JANAUBA - MG

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

Av. do Comércio, 290

39440 - JANAUBA - MG

GADO CRUZADO

CARPA - CIA. AGROPECUÁRIA RIO
PARDO
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LEITEIRO da ABC

Caixa Postal, 3
14150 - SERRANA - SP

12260- PARAIBUNA- SP 18760 • CERQUEIRA CÉSAR - SP CAPRINOS

FAZENDA VARGEM DO MANEJO

Beco do Bragança, 18-5® S/502/3

20091 - RIO DE JANEIRO - RJ

OSMANY JUNQUEIRA DIAS

Rua Francisco Gllcérlo, 219

13720 - S. JOSÉ DO RIO PARDO - SP
GIROLANDO

MESTIÇOS
PELERSON SOARES PENIDO

Rua Deputado Vicente Penido, 255

02064 - SÃO PAULO - SP

MARCELO CHAMMA

Caixa Postal, 5

11940 - JACUPIRANGA - SP

EMILIANO A.C. CAMPEDELLI

Rua Lisboa, 133 ap.92

05413- SÂO PAULO - SP

agropecuAria serramar s/a
Rua Dep. Vicente Penido, - Vila Maria

02064 - SÂO PAULO SP

CRUZAMENTO

DIRIGIDO

BUFALCS

GIL VICENTE AZEVEDO SODRé

Praça Germânia, 45 15- andar
01456-SÃO PAULO-SP

JOSÉ ALIPIO DE OLIVEIRA
Estrada Turística do Jaraguá, 1.373
05161 - SÃO PAULO - SP

ASSO.BENEFICIENTE TOBIAS

Caixa Postal, 102

18600 - BOTUCATÜ- SP

ANTONIO CABRERA MANO FILHO

Rua XV de Novembro, 4.268

15100- S.JOSÉ DO RIO PRETO- SP

JAMAICA AGRO.PEC. • SER.ADM.

LTDA.

Rua Hungria, 888 • 11- andar

01455-SÃO PAULO-SP

CARLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO

Rua Capitão Antonio Rosa, 99
01443 - SÃO PAULO - SP

DELIO ALOÍSIO DE MATTOS SANTOS
Av. Graça Aranha, 416 - Gr 708/12

20030 - RIO DE JANEIRO • RJ

HUMUS PECUÁRIA LTDA.

Caixa Postal, 27

14750- PITANGUEIRAS-SP

LUIZ ALFREDO FREIRE TALIBERTI

Av. São Luiz, 130-1- andar

01046-SÂO PAULO-SP

MAURÍCIO NEVES DE OLIVEIRA

Rua Marcondes Salgado, 65 ap.01

12243 - S.JOSÉ DOS CAMPOS - SP

LILY MONIQUE DE CARVALHO

Av. Graça Aranha, 416 - S/708

20030 - RIO DE JANEIRO - RJ

INGAI PECUÁRIA MERCANTIL LTDA.
Rua Dom José de Sarros, 264 7' andar

01.038-SÂO PAULO-SP

MAPAG AGRO INDUSTRIAL LTDA.

Rua Bernardo Coutinho, 4 - Bairro Ara-

25600 ■ PETRÓPOLIS - RJ

NICANOR DE CAMARGO NEVES FILHO

Caixa Postal, 30

PAULO DE THARSO BITTENCOURT

Caixa Postal, 40

ROBERTO JOSÉ DA R. CAVALCANTI
Est. Pariquera/lguape, km 6 - C.P.60

11930 - PARIQUERAÇU - SP

ROBERTO LUIZ EMANUEL BIANCHI

Rua Or. Jorge Tibiriçá, 92

13.250-ITATIBA-SP

TV Via Satélite. Quanto vaie essa imagem?
Vale sua segurança na hora da compra, por ter esse equipamento alta tecnologia, podendo detectar sinais de pequena intensidade,

apresentando baixo threshod, evitando assim a presença de ruído impulsivo.
Vale sua satisfação na hora de assistir seus programas favoritos, ao vivo e em cores, com perfeição de áudio e vídeo,
isso porque o RTS 2010 opera com freqüência intermediária (Fi) de 350 MHz, eliminando a interferência de VFIF e UFIF.

Assim, o RTS 2010 possibilita a obtenção de uma excelente rejeição de freqüência imagem, com ótima linearidade de demoduiação.
Vale sua Integração com os acontecimentos do Brasil e do mundo, esteja você em qualquer ponto do pais. Vale sua tranqüilidade na

manutenção, onde você conta com uma rede de assistência técnica espalhada por todo o território nacionai. E sua imagem, quanto vaie?
São Paulo (SP). RuaSaid Aiach, 132. CEP: 04003-Tel: (011) 884-3122 - Telex: 1137345 LEEL - PiitoAletie(HS] RuaOr Timúleo. 371 ■ CEP 90460-Tel (0512)22-5695 ■
Belo Horizonle (MG) Rua São Paulo, 1781 - Sala 801 - Ed 17 de Mato - CEP" 30170 - Tel. (031) 275-1639 - Cü/j6*(MTt" Rua Barão de Melgaço. 3508 - sala 404 - Tel* (065)
322-3501 ■ CEP: 78085



A CONTRADIÇÃO 00 LEITE
Sebastião Teixeira Gomes*

A manifestação de protesto dos produtores de leite no dia 26
de outubro mostrou que existe verdadeira contradição em rela
ção ao preço do leite. Por um lado o produtor reclama que o
preço está baixo, porque não cobre os custos de produção, e
por outro, o consumidor reclama que o preço está alto, porque
sua renda não permite a compra diária desse produto.

Os indicadores econômicos disponíveis mostram que não
houve aumento no preço real do leite em 1988; portanto, a re
clamação do consumidor reflete mais os aumentos de preços de
outros bens que ele consome do que, propriamente, do preço do
leite. De janeiro a setembro de 1988, a inflação foi de 397% e o
preço do leite cresceu, nesse período, 364%.
Em outubro, enquanto o preço médio do leite, em nível de

produtor, foi de Cz$ 79,52/1, o custo médio de produção, de
acordo com a planilha atualmente adotada pelo Governo, foi de
Cz$ 113,72/1, com um prejuízo para o produtor de Cz$ 34,20/1.
Esses números mostram que o produtor de leite tem toda razão
de não estar sati^eito com a atual política de preço do leite.

Diante desse quadro contraditório pergunta-se, que se deve
fazer? A resposta não é simples e penso que deveria ser desdo
brada em dois momentos, com medidas a curto e a longo prazo.
Deve-se ter em mente que a solução definitiva está nas medidas
de longo prazo e que as de curto prazo apenas ajudam a suavi
zar, temporariamente, aquela contradição.

No curto prazo, podem-se recomendar duas medidas em ní
vel de consumo: a) como mecanismo compensatório da baixa
renda do consumidor (resultado da elevada inflação e da políti
ca salarial), devem-se ampliar os programas sociais de doação
de leite aos mais necessitados; b) estabelecer ampla campanha
de estímulo ao consumo de leite e produtos derivados, objeti
vando alcançar as camadas da população de média e alta ren
da.

Também no curto prazo, podem-se recomendar duas medidas
em nível de produção: a) redução do tempo entre a entrega do
leite e o pagamento ao produtor; que, em médida, é de 45 dias;
b) ampliação da diferença entre o preço do íeite-cota (preço
mais alto) e do leite-excesso (preço mais baixo).

No longo prazo, o aumento no consumo de leite e seus deri

vados depende, fundamentalmente, da melhor distribuição de
renda da população brasileira. A nova constituição dáfortes si
nais nesse sentido.

No que se refere à produção, a solução definitiva do proble
ma depende de aumentos significativos da produtividade do re
banho brasileiro. A baixa produtividade é um dos principais fa
tores responsáveis pela elevação do custo de produção, confor
me mostra estudo realizado na Zona da Mata-MG em agosto de
88: em rebanhos com produtividade de até 5 l dia/vaca em lac-
tação, o custo foi de Cz$ 77,00/1; com produtividade de 5 a 7
l/vaca, de Cz$ 75,00/1 e, com produtividade maior que 7 l/vaca,
de Cz$ 63,00/1.

Para viabilizar aumentos de produtividade e, por cofiseqüên-
cia, melhoria no nível tecnológico, algumas précondições devem
ser estabelecidas, visando a assegurar maior rentabilidade e,
sobretudo, maior estabilidade na renda. O alcance desses obje
tivos depende de mudanças estruturais em diversos instrwnentos
de política para o setor leiteiro, tais como: crédito rural, pesqui
sa a assistência técnica. Entretanto, a mudança de maior im

pacto deve ser na política de preço do leite. O sistema atual, que
fixa preços de mercado, deve ser substituído pela liberação par
cial do preço do leite através da inclusão do leite em pó na polí
tica de preços mínimos. Com esse procedimento, seriam fixados
os preços de intervenção do Governo, tanto para a compra co
mo para a venda do leite em pó. Um exemplo pode ajudar a en
tender essa proposta: Suponha que o preço histórico do leite em
pó, em cruzados de outubro-88, seja de Cz$ 1.200,00/kg. Supo
nha, ainda, que os preços de intervenção do Governo sejam de
Cz$ 960/kg, para a compra, e de Cz$ 1.440,00/kg, para a ven
da. Isso significa que entre Cz$ 960,00/kg a Cz$ 1.440,00/kg o
preço é livre. Na operacionalização desse sistema, devem-se
corrigir, mensalmente, os preços de intervenção e verificar a
equivalência entre os preços do leite em pó e fluído. Dentre ou
tras vantagens, esse sistema estimula a iniciativa privada a par
ticipar dos estoques de leite em pó, ficando com o Governo ape
nas os estoques estratégias.

' Prof. da UFV e Pesquisador do Convênio UFV-EMBRAPA.

FAZENDA BAIXADA GRANDE

Selecionanos, tanbém, HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO,
com matrizes oriundas dos melhores plantéis do país.

" PARDO SUÍÇO

DA MELHOR ORIGEM '

BAIXADA GRANDE TÂMARA aos 15 meses - reg. 210.562
Pai.: CORONA XÊNIO Performer, GRANDE CAMPEÃO NACIONAL/88,

com sêmen a venda na YAKULT.

Novilha Premiada em: - Rib.Preto - FEAPAM/88 - 1® Prêmio e Campeã

novilha

Andradina/88 - 1® Prêmio e Campeã Novilha.

''rop.: José A. Costa Claro
^oil. Faria Lima, km 388 - BEBEDOURO - SP - Fone.; (0173) 42-1931



SILAGEM JA ERA

PRANOIS^el^^^

Foi ontem às 7:00 da manhã. Antônio

Ernesto Salvo, Ifder inconteste dos pro
dutores rurais mineiros, levantou-se cedo
e tranqüilo pensava assim: "Já posso fa
zer outras coisas. Tenho vontade de in

centivar alguma atividade produtiva na
FAEMG. Conseguimos na Constituinte a
vitória de que tanto necessitávamos, a
nossa turma trabalhou com energia, con
seguimos muitas vitórias em um sentido,
mas a barra está pesada na pecuária, eu
sei que está". E continuou pensando:
"Vou fazer uma circular para os produto
res de leite e de gado de corte a respeito
da urecana. . ." E pensando no Guzerá,
Antônio Ernesto tomou café e foi para
rua.

Newton Cardoso, governador dos mi
neiros, enquanto tomava café às 7:00 da
manhã distribuía as ordens. Iniciou assim
com os amigos. "É a pecuária leiteira que
me preocupa mais. O certo é ajudar mais
aos produtores para justificar os 17% que
o Estado sempre tomou de ICM em cada
litro de leite que o produtor entrega dia
riamente. É preciso justificar também os
25% de impostos em cada boi. É uma
vontade que eu tenho".

Mas acontece que Newton Cardoso
não sabe que existem dois problemas
desgraçados: a falta de Leis corretas,
protetoras e em funcionamento sobre o
preço do leite; o deslocamento de que
existe um alimento forte - a urecana - que
é a base para solucionar o 2® problema -
alimentação econômica do gado na es
tiagem.

Neste mesmo dia, o nosso Secretário
da Agricultura, José Mendonça de Mo
rais, bem cedinho, enquanto fazia a bar
ba matutava: "Vou fazer uma grande
campanha para desenvolver a pecuária
mineira. Alguma coisa prática, pois, o que
vejo não soluciona. Tenho conversado
com uns e outros, estudo, vejo projetos.

mas as soluções propostas são caras e
não resolvem. Preciso atacar "de pé no
chão". Acontece que o nosso Secretário
é um bom Deputado Federal, empresário
e bom companheiro mas não conhece
ainda a urecana que é melhor para o gá^
do... na seca.

Nesta mesma manhã, o nosso presi
dente Sarney (que sem sâbêr autorizou;
importação de queijo) passou os olhos no
seu prograrna, deu uma lida rápida nõ
que estava preparado para falar "aó pé
do rádio". Não ficou satisfejtOé O prèsH-
dente queria falar a língua do produtor,
falar sobre alguma cóisà quê ipudesse
contribuir e atingisse os pecuaristas
.profundamente. Infelizmente fãltá psicõ-
logia nos centros urbanos em relação
aos sérios problemas rurais. Os seus
auxiliares não conhecem. Não vivem os
problemas. Simplesmente os ignoram.

Nesse mesmo dia, às 7 horas da mar
nhã, Gabriel Andrade levantou-se cedo e
pensou: "Urecana não é problema mais:
estou tranqüilo, o programa está implan
tado e sendo ampliado. Em Galeiolândia
e na Serrinha devem ter umas 5Õ0 cabé^

ças Gir na urecana". Gabriel âgora está
lá na frente implantando a Coast Çross.

Levantei-me cedo e pensei assim:
"Há três dias que estou pensando neste
artigo". Vou contar os resultados que
estamos conseguindo com o uso da ure
cana na alimentação do gado na seca.
Estamos na época de plantio da cana, e
por isto escrevo-lhe pára expandir uma
tecnologia vantajosa e econômica For
isto lhe digo: todo produtor rural, hoje,
deve se preparar para utilizar a urecana;

Na verdade, o governadorj o secretá
rio, o Presidente da Ftepública, o Antônio
Ernesto, o Paulinelli poderiam ter atacado
o problema e falado áos produtores, des
de que soubessem, porque na realidade

sâò os consumidores que mais levam
vàntagemj porque a urecanã aumentai
o leite, aumenta o rebanho da fazenda e
aumenta a éáme dê uma màneifã máis
eeonômicã; Faz fàrturà. Aí esfâ o ")r da
quêsfâPi Éla permite à iboã criação das
novilhas pôr um preço mènõr, faiendo
com que elas fiquem prenhàs mais cedo
ê, portanto, mais bezerros na vida de
umavácá;

Sé SE APRiNDÊ; VENDO^
éUViNDG È i^iNéO

ConvidcHhe para ir em Gàlciòlândiai e
encontrar-se com o Nèzinhô. Ver como

as novilhas e çomo os tourinhos estão
sendo tratados com a ureGâna em cõ^
chos simples de bambu, direto no châo;
Qualquer um pode fazer,

Você também pode ir na fazénda Ser
rinha pertinho de Betim e ver as novilhas
que estão na urecana. Converse com
Geraldo ou Daniel que são os adminisr
tradorês. Veja o trato que ê feito em carro
de tx)i. Você pode ir também à fazenda
do Dr. Sylvio Ribeiro - 4 km depois de
Santa Luzia - Estrada de Jabuticatubâs.
Veja suâs vacas cruzadas ralando de
gordas e boas de leite - comendo ureca
na o dia inteiro tranqüilamente. Neste ca
so o concentrado só deve ser utilizado
quando a vaca produz acima de 6kg de
leite, a Êmbrapa adota 8 quilos.

Vá a Oliveira ria fazenda do Salvador.
Ele está tratarito de cinqüenta garrotès
confinados que êstâõ ganhando em tomo
de 500 gramas por diá comendo â ureca
na e mais 1 quilo de rolâo de milho (Que
não é o ideal). O ideal é 1 quilo de farelo
dê aõõz ou bigo ou 600 gramas de fârèló
de algodão por cfíai no pasto.

Com a urecana, o gordo que você
irá vender ám mãío dó outro ano pode ser
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vendido em novembro ou dezembro pe
gando um preço mais alto e descansan
do suas pastagens.

Rasgue tudo que você estudou sobre
sllagem. Jogue fora seus livros e folhetos
porque a sllagem - para o mundo cão em
que vivemos - é uma atividade antiga e
arcaica. Não compensa, a diferença é
simples o gado só na urecana engorda e
só na sllagem emagrece. O preço de
uma tonelada de sllagem fica para você
em torno de 2,5 OTN, uma tonelada de
cana fica em 1 OTN. Fim de conversa.

se transformando em atimento protélco
que aumenta o peso e allsa o pêlo. Re
sumindo para você: 65% de uma bactéria
é composta de proteína.

PORQUE ESCREVO

O QUE É A URECANA

A urecana é a uréia (em quantia certi-
nha) misturada com a cana (em quantia
certinha) que chegando ao rume do bovi
no, encontra as bactérias que para multl-
pllcarem-se em grandes quantidades
precisam exatamente dc nitrogênio da
uréia e do açúcar da cana. Aí as bacté
rias multipllcam-se rapidamiente, trans
formam-se em bilhões e depois morrem.

Está chegando a hora de plantar ca
na. Você tem que estudar como plantar.
Não é daquele modo antigo. Existem no
vas variedades de cana. Deve arar fun

do, fazer uma calagem forte e adubar
corretamente para colher 120 a 150 to
neladas por hectare. É fácil. Compre ca
na das usinas. A melhor cana para usina
d" a mesma que você deve plantar para
tratar do seu gado na seca.
E o velho camerum? O que faço com

ele? Você poderá perguntar. Pode apro
veitá-lo. É um manejo um pouco difícil no
princípio mas não se perde. O gado
pastoreia bem camerum mais baixo. Po
de ser usado como pasto e mais, pode
ser transformado em feno. Veja bem: se

você tem uma propriedade com 100 ha e

pode manter 100 cabeças, você pode ter
essa propriedade com 90 ha de pasto e
10 ha de cana, manter as 290 cabeças
com facilidade. . . com a urecana na se
ca.

Você Irá perguntar: "O que você, Tea-
tlnl, ganha com Isso? Não ganho nada.
Sou um extenslonista que trabalha em
Calciolândia e já descalçando as chutel-
ras, quero passar para você tecnologias
que existem e que estão ao seu dispor
com facilidade.

"Com pé no chão" você pode se safar
deste problema do dia a dia. A urecana
não é Invenção minha. É uma tecnologia
do GNPGL, da EMBRAPA e já tem multa
gente trabalhando com urecana.

Vá a Coronel Pacheco, perto de Juiz
de Fora e veja que os silos do projeto
modelo para os fazendeiros estão vazios
há muitos anos. E a urecana está sendo
usada há uns 4 anos. Isto significa a
tranqüilidade de uma tecnologia que você
pode adotar com um resultado certo e o
dinheiro no bolso.

r-|rinnn
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6.000.000».
o campeão dos antibióticos "i
o mais prático — Apenas 1 aplicação

O mais potente — Cada dose contém
6.000.000 u. de produto ativo

O mais moderno — Único à base de Penicilina G
Benzatina, com efeito prolongado

O mais econômico — Custo muito abaixo
dos antibióticos comuns.
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o Faiendeiro do Nés

BARBA:dedicacão e trabalho
y

em busca da perfeição

Fotos: Nilton Cândido Silva

Texto: Maria Stella Areias Casteilani

Localizada em Descalvado, SP, muito
conhecida pela alta qualidade dos animais,
a Barba Agrícola e Comercial tem-se
destacado por dispor de uma infra-estru
tura adequada, utilizando-se de técnicas
modernas para atingir os objetivos pro
postos.
Com 260 alqueires, a Fazenda São Se

bastião do Paraiso, uma das integrantes da
Barba, desenvolve três atividades; gado
leiteiro, café e gado de corte.

DR. ROBERTO E TERESA

Foi precisamente em 1970 quando o
Dr. Roberto Calmon de Barros Barreto
adquiriu a Fazenda São Sebastião do Pa
raiso. No início havia algumas cabeças de
gado Holando-Argentino, mas o rebanho
se formou realmente com a aquisição de
novilhas da Fazenda Paraiso, inseminadas
com sêmen de touros da mesma. E através
de um programa adequado aliado à dedi
cação e trabalho, em 1973 se começou a
produzir leite B.
Em 1986 a administração da proprie

dade passou para a filha, Teresa Barros
Barreto Aidar e Moacyr Pedrosa Aidar,
seu marido. Teresa possui profundos co
nhecimentos na área administrativa, pois
se formou em Administração de Empre
sas na Fundação Getúlio Vargas, em São
Paulo.

O GADO HOLANDÊS

Quando Teresa assumiu a administração
houve um grande descarte no rebanho
leiteiro, que atualmente é formado por
170 cabeças, sendo que 52 são vacas e'm
lactação; 14 vacas mojando; 45 novilhas,
entre prenhas e ponto de enxerto; 10 va
cas secas; 40 bezerras e 9 bezerros.
A produção diária de leite gira em tomo
de 980 litros entregues à Vigor. Do total
do rebanho, 54 cabeças são PO, "mas
nosso objetivo é a criação de gado exclu
sivamente PO" — completa Teresa.
Utilizando-se do Serviço de Controle

Teresa Calmon de Barros Barreto Aidar.

iá

Lote de novíltias

Leiteiro da ABC desde o início (1973), a
propriedade teve 134 inscrições no Livro
de Mérito, 44 no Livro de Escol.
A preocupação está na seleção por

produção, e uma novilha de primeira cria
deve produzir 5.(X)0kg de leite. Para isto,
se faz uso do sêmen de touros como V a-
liant e Astronaut.

Teresa introduziu o Controle Leiteiro
total no rebanho, e através dos resultados
elabora-se todo o programa dos animais,
como o remanejamento do gado seco e em
cio, a lotação da sala de ordenha e o ba
lanceamento de ração. "Nós seguimos
este esquema rigorosamente, pois através
dos resultados do CL pode-se ter um
melhor aproveitamento do rebanho" —
ressalta Teresa.

Pode-se citar alguns nomes como Pand
Astronaut Chief Descalvado, 3 anos que
na 1- lactação (365 dias) alcançou
3.663kg de leite, com 3,44% de gordura.
Descalvado If Bootmaker, doadora de
embriões, 9 anos, na 3^ lactação (365
dias) apresentou 8.687,OOkg de leite com
3,38% de gordura, sendo inscrita no LM.
Alguns exemplos encontram-se no Qua
dro 1.*

SUCESSO NO PROGRAMA DE
TRANSFERÊNCIA DE EM

BRIÕES

O programa de TE se iniciou há 6
anos, basicamente com o gado Nelore.
Mas como Descalvado If Bootmaker,
única doadora atualmente, se revelou co

mo excelente doadora começou a se fazer
TE no gado Holandês. Prova disto foram
os resultados de 87, quando se coletaram
23 embriões de If, com 17 nascimentos.
Hoje If fornece acima de 15 embriões,
sendo 10 ou mais viáveis. Em dois anos
essa doadora deu 37 filhos e sua produção
gira em tomo dos lO.OOOkg de leite.

No caso das receptoras, Teresa utiliza
as próprias novilhas do plantei. Isto faz
com que haja grande economia de animais
e um acelerado melhoramento. "As novi

lhas já estão no programa do rebanho
lei-

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1988



* QUADRO 1 - Algumas produções da Barba Agrícola e Comercial (Fonte SCL/ABC)

Nome Idade NSQrd. Dias kg Leite kg Gord. fVo Gord.

Descalvado Jornalista

Astronaut 4-10 2x 270 5.528,92 180,43 3,26
6-05 2x 317 6.939,00 285,08 4,12

Descalvado Lady
Bootmaker 2-04 2x 314 5.917,15 146,3 3,18
Malvina Hermes

Descalvado 3-03 2x 283 5.205,78 165,39 3,17
4-06 2x 319 6.940,00 234,8 3,38

Malibu Herme

Descalvado 2-06 2x 365 7.177,00 258,7 3,60
4-11 2x 310 7.250,00 261,8 3,61

Odessa Achilles

Descalvado 2-04 2x 284 5.439,55 173,90 3,19
Oferta Ken Royal
Descalvado 2-0 2x 354 7.639,71 267,71 3,49
Descalvado IF

Bootmaker 3-07 2x 296 5.581,34 199,17 3,56
4-08 2x 365 8.687,00 294,16 3,38
6-03 2x 293 6.800,53 229,87 3,38

Indusia Astronaut

Descalvado 5-08 2x 288 5.601,6 183,6 3,27
6-10 2x 303 5.722,00 148,6 2,60

teiro, e assim não se ocupa mais área,
além da possibilidade de observar o de

completasempenho de cada animal"
Teresa.

TE NO GADO NELORE

Nesta propriedade, a Barba formou
uma Central de Transferência de Em
briões, e com relação aos animais Nelore
os resultados são muito relevantes: há 30
doadoras e 450 receptoras. Este ano hou
ve 170 nascimentos e para 89 "nosso ob
jetivo é chegar acima de 200 bezerros."

Para a realização da 1E, feita cirurgi-
camente, há um laboratório altamente
equipado, dotado de aparelhos especiali
zados e de profissionais competentes.
Nesta área, há uma veterinária responsá
vel, Sônia Paggiaro, que está no Japão
realizando um curso de TE não cirúrgica,
que possivelmente será implantada na fa
zenda.

MANEJO ADEQUADO

O manejo dos animais é realizado de
modo a proporcionar o melhor rendi-
nento possível. O trato dos animais é
efetuado de forma rotineira, obedecendo
o programa estabelecido.

A média de idade dos animais está em
tomo de 4 anos, das 170 cabeças apenas
38 têm acima desta idade. Por este motivo
não há queda na produção.

No estábulo, as vacas em lactação fi
cam em sistema de confinamento, uma
outra inovação feita na administração de
Teresa. No estábulo há um cocho grande,
que no verão é ocupado por Napier e sila-
gcm de milho e no inverno aveia (dada
verde) e silagem de milho. A ração é for
necida de acordo com a produção e é
composta de milho, farelo de soja e de al-fodao, sal comum e Bovigold. A ordenha
mecanica e feita duas vezes ao dia.

As novilhas ficam em regime de semi-
confinamento e recebem o mesmo trato,
em termos de volumoso, das vacas em
lactação. Os piquetes são formados por
grama Estrela Africana. Á ração forneci
da a estes animais (25kg/dia) é feita com
rolão de mdho, farelo de soja e de algo
dão, sal comum e Fosbovi.

Após mamarem o colostro, os bezerros
são conduzidos ao bezerreiro individual,
em forma de "casinhas", onde há uma co
bertura que protege do sol. "Com este
sistema diminuímos muito a incidência de
doenças, mas não deixamos os bezerros
presos" — afirma Teresa. Desta forma,
criam anticorpos necessários ao combate
da tristeza. Neste local é fornecido feno
de aveia, 4 litros de leite por dia, ração
peletizada e água. O desmame é feito aos
45 dias.

Após o desmame os bezerros se enca
minham às baias coletivas, em regime de
semi-confinamento. A pastagem éfomia-
da por Estrela Africana e recebem feno
de aveia, 4kg de ração por dia e água à
vontade. PenT^anecem neste local até os 4
meses, e após esta idade se dirigem a um
outro local. Depois dos 8 meses são con
duzidos ao rancho das novilhas.

A verificação do cio é acompanhada
da pesagem do animal. As novilhas são
inseminadas ou utilizadas como recepto
ras aos 15 meses com 350kg aproxima
damente. Para isto, Teresa conta com a
eficiência de José Irineu Lourenço, inse-
minador que também é responsável pelo
prpgr^a de TE, desde a lavagem e este
rilização do material até a transferência
propriamente dita.
O programa sanitário é seguido rigo

rosamente e em virtude do manejo ade
quado e constante não há incidência de
surtos de doenças.

Bezerreiros ao ar livre.

ALIMENTAÇÃO RICA

A cMineira é formada por napier
(grama Estrela Africana) contendo uma
área de 16 ha.

Para a silagem de mUho, planta-se
55ha. Nesta área há dois tipos de plantio:
um para silagem e outro para o milho em
grão. Essa área é totalmente irrigada pelo
método de aspersâo. Existe ainda dois si
los tipo trincheira com capacidade de
2.000 toneladas cada um.

Para o fornecimento de silagem há um
equipamento importado montado em cima
de um trator e composto por ganchos que
a retira do silo, descompactando-a e a jo
gando, por meio de uma esteira, na car
reta de distribuição.

No fornecimento de aveia verde ou
como feno, são reservados 30ha para seu
plantio. Nesta área também se faz irriga
ção por aspersão.

Para integrar totalmente^ o programa
de alimentação foi construída uma mo
derna fábrica de ração.

*  1> «

Instcilciçõoy^ do roliro.

il

Silo trincheira com moderno sistema dc coleta.
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Tereza e Moacyr. Ao fundo vê-se moderno o gal

eão.

Panrf Astronaut Chiei Descalvado com 3.663kg de leite na 1 ■ lactação.

GRANDES MUDANÇAS

Após Teresa e Moacyr assumirem a
administração da Barba, houve grandes

mudanças, que foram observadas no me
lhoramento da produção. Em termos de
manejo de gado introduziram o sistema de
confinamento para as vacas em lactação.
Aos bezerros foram dadas novas estru

turas de abrigo (as "casinhas") o que
ocasionou índices consideráveis de redu

ção de doenças. Sensíveis melhoras foram

possíveis com a reformulação da minera
lização e balanceamento de ração.

Sem contar o grande avanço produtivo
na área agrícola (café e milho) com a as
sistência técnica permanente de profissio
nais especializados.

CAFÉ IRRIGADO
Quando o Dr. Roberto comprou a fa

zenda já havia um cafezal em produção.
Mas com as novas técnicas de plantio, in-
troduziu-se maior quantidade de pés.
Atualmente existem 130 mil pés de café,
sendo que parte é café de 4 anos e parte
de 15 anos.

Ao café são dispensados os mesmos
cuidados ministrados aos animais, sendo
as atividades relativas à direção e orienta
ção quanto às técnicas de cultivo realiza
das pelo Eng- AgrS Wagner de Paula.

Graças ao sistema de irrigação por
gotejamento em toda a área cultivada,
mais a adubação farta com esterco curti
do, proveniente do rebanho leiteiro, pro
dutos químicos tradicionais e o controle
rigoroso de pragas, a safra de 87 ultra
passou as expectativas e sua qualidade foi

_ MAJOR GREAT REY: RES. GRANDE CAMPEÃO - BRAGANÇA PAULISTAUB
CAMPEÃO E GRANDE CAMPEÃO - BOTUCATU/88

CAMPEÃO TOURO - 2 ANOS - nAPET1NINGA/88
Prestigie a Vil Expo NACIONAL DE GADO JERSEY

de 15 a 23/10/88 Agua Funda - SP.

a de café tipo exportação.

O PESSOAL

São aproximadamente 70 pessoas,
distribuídas em diversas atividades da
propriedade.

Na área animal, os veterinários Sônia
Paggiaro e Milton Moreira são responsá
veis por todo o programa veterinário.

Os engenheiros agrônomos Delmar
Marchetti, professor da Escola Superior
de Agricultura Luiz de Queiroz e Hilde-
brando Borgonove são os encarregados
da direção, supervisão e orientação da
cultura do mdho.

Em decorrência de um trabalho sério,
aliado à dedicação constante, a Barba
Agrícola e Comercial vem conquistando
uma posição de alto destaque no meio |
agropecuário.

FAZENDA SÃO JOAQUIM
Sitio Remanso

Prop.: CLEÔMENES MÁRIO DIAS
BAPTISTA

End.: Rod. Marechal Rondon, km 114,5
Tcl.: 482-4351 - Itu - SP

Comercial: Rua Libero Badaró, 377

19^ andar - cj. 1904

Tels.: 35-1504 35-7308

CEP 01009 - SÃO PAULO

• Companheiros Jersistas, apólem
a candidatura para Presidente da

A.B.C.G.J. de
VITORIO 01 SAN MARZANO

1938 1988

No ano do Cinqüentenário da Associa

ção Brasileira dos Criadores de Gado
Jersey, a Faz. São Joaquim-Sítio Re
manso, de Cle^nenes Mário Dias Bap-
tista e Filhos congratulam-se com a
COMUNIDADE JERSISTA.



leilões e Exposições

Cz$ 180 MILHÕES NO
NELORE VR

O 4- Leilão Nelore VR co

mercializou 62 animais, no dia 7
de novembro, no Clube Paneiras
em S.Paulo com o faturamento de

CzS 179 milhões, média de Cz$
2,9 milhões. O principal destaque
das vendas foi a vaca de pouco
mais de 3 anos, Dakstân POl da
Zebulândia VR, com macho ao
pé, de Torres Homem Rodrigues
da Cunha que atingiu o preço de
CzS 27,6 milhões pagos pelo ex-
governador Paulo Egydio Mar
tins, Marchesan Agroindustrial e
Anore Agropcuária.

LEILÃO DO 35
CONGRESSO

A raça Canchim vendeu 148
animais e 550 doses de sêmen de
reprodutores selecionados pela
Unidade da EMBRAPA, em S.
Carlos, no Leilão do 3- Congresso
Brasileiro da Raça, dia 22 de ou
tubro em Londrina/PR. O resulta
do final foi de CzS 22,4 milhões,
com o macho PO "AFS Enoque
da Platina", alcançando o maior
valon CzS 690 mil vendido por
Aécio Flávio da Silva a Jdlio
Mortari. O lote (50 doses) mais
caro de sêmen do touro "2a

1539" foi comprado por CzS 550
mil.

MARCHIGIANAEM

BAURU

A representação da raça Mar-
chigiana na Grand Expo Bauru 88
de 3 a 13 de novembro, consti
tuiu-se de mais de 200 animais de
altíssimo nível.

A difusão da técnica de trans

ferência de embriões, entre a
quase totalidade dos criadores
presentes, propiciou crescimento
inaudito da qualidade dos animais
apresentados. Como todo criador
executa o trabalho de transferên

cia de embriões à partir de suas
melhores matrizes, cresce dia a
dia a quantidade de animais de
categoria superior a se apresenta
rem nas exposições de gado Mar-
chigiana.

A Fazenda Santa Gertrudes,
em Itapetininga/SP, de proprie
dade do Sr. Sérgio Fischer, é
exemplo deste desenvolvimento,
propiciado pela transferência de
embriões, tendo um nascimento,
somente em 1988, de 60 futuras
matrizes e reprodutores origina
dos de apenas 4 vacas doadoras de
elite inseminadas com sêmen de
touros importados da Itália. No
leilão da raça Marchigiana, do dia
5 de novembro, a Fazenda Santa
Gertrudes vendeu por CzS 2,04
milhões a novilha Clarabela dos
Confins, de 23 meses e 6 dias.
Clarabela é filha de Tirol da 4 Ir
mãos e de Bela da 4 Irmãos, com
prenhez de Biancone da Unitas, e
foi vendida para o Dr. Alair Filf-
zola de Moraes, de Araçatuba/SP.
Esta venda representou o segundo
melhor preço do leilão de Mar
chigiana, tendo sido muito dispu
tada por vários compradores.

CLARABELA DOS CONFINS: o segundo

melhor preço do leitão de Marchigiana.

SANTA GERTRUDIS:

MÉDIA DE CzS 1,6
MILHÃO

Trinta e oito cabeças de S^ta
Gertrudis, vendidas no 1- Leilão
Ipê Santa Maria, dia 15 de outu
bro em Itu/SP - saíram por Cz$
61,5 milhões, com a média de Cz$
1,61 milhões por cabeça. Trinte e
quatro fêmeas e quatro machos
foram colocados no mercado.
Duas vacas apresentadas pela Ipê
Agropastoril e Jairo Eduardo
Loureiro, comercializadas por
CzS 3,96 milhões cada uma rece
beram o maior preço do leilão.
Elas foram adquiridas pelo cria
dor Wladimir Alvares de Mello e
pela Lagoa da Anta.

15 LEILÃO DE
COBERTURAS

O criador Wladimir Álvares
de Mello, selecionador de cavalos
Mangalarga realizou no dia 19 de
outubro em São Paulo a primeira
festa-leilão de um garanhão Man
galarga, o reprodutor campeão
nacional de 88 Gelanor OJC. O
primeiro leilão de coberturas
deste reprodutor atingiu plena
mente as expectativas de Wladi
mir: foram vendidas 35 cobertu
ras por CzS 35,7 milhões.

HARAS JULIANA E

CEPEL

Dia 29 de outubro foram ven
didos 35 animais da raça Brasi
leiro de Hipismo pela quantia de
CzS 162 milhões, no Leilão dos
Haras Juliana e Cepel (Centro de

Preparação Eqüestre da Lagoa) na
Sociedade Hípica Paulista em São
Paulo.

As médias por categoria fo-
ram: 20 cavalos, CzS
5.182.500,00; 6 éguas, CzS 5
milhões; 4 potros, CzS
2.812.500,00 e 5 potrancas, CzS
3,6 milhões.

ARCÜ-IRIS: CzS 4
MILHÕES DE MÉDIA

O pregão Arco-íris de Man
galarga realizado dia 7 de novem
bro no Palace, em S.Paulo, ven
deu 49 animais e 3 embriões por
CzS 208,15 milhões, com média
individual de CzS 4,056 milhões.
Foram 31 fêmeas com a média de
CzS 4,441 milhões. Mas o desta
que da noite ficou para Campari
Copi, um macho filho de Elmo
JO, vendido a CzS 15 milhões. O
animal havia sido apresentado
pela Agência São Pedro e foi ar
rematado pelo criador Albano
Almeida Figueiredo. As outras
médias: 16 potras, CzS 2,718 mi
lhões, 1 macho (- 36 meses), CzS
2,5 milhões e 3 embriões, CzS
3,133 milhões.

ELITE 00

MANGALARGA

"Embaixatriz de Ijuf*, po-
tranca de 8 meses foi vendida por
CzS 2,3 milhões no 1- Leilão
Elite de Mangalarga, no dia 29 de
outubro em Maringá/PR, estabe
lecendo o recorde nacional para
uma fêmea dessa idade. Vendeu-a
o criador maríngaense Joaquim
Romero Fortes, para Luiz Alberto
Baggio. O leilão comercializou 50
animais por CzS 58 milhões, mé
dia de CzS 1,16 milhão e fez parte
da programação do 4- Maringado. J

GIR LEITEIRO dos POÇÕES
PORT€ FGRTILIDAD€ ÇARACrGRIZAÇÁO LGITG £ LONGA VIDA PRODUTIVA

MAI.GA DOS POÇÕES
2 X 348d.5851kg MD 16,8kg 259,8kg 4,44% de G,

PM ̂ f 1- LIVRO ESCOEEM3LACTAÇOES 3. LIVRO MÉRITO

AGRO PASTORIAL DOS POÇOES LTDA.

PROP.: ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA:

FAZENDA POÇÕES: JEOUITIBA - MG.
END. COML.: R. FERNANDES TOURINHO. 503 - SAUASSI

CEP - 30110 - TEL.: (03.1) 227-4200 - BELO HORIZONTE - MG.
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III NACIONAL DO GIR

Realizada no Parque da Água
Branca, em São Paulo, de 22 a 30
de outubro, a III Exposição Na
cional de Gir foi um sucesso. Pro
va disto, foram os resultados do
leilão, ocorrido no dia 28 no
mesmo local da exposição, que
vendeu 45 lotes por Cz$ 36,498
milhões, média de Cz$ 811,07 mil
por animal. Os maiores vendedo
res foram Jacques Trefois e Al
berto Pereira Nunes e os maiores
compradores Laticínios Aymoré e
Igor Dornas Andrade.

MERCADO FIRME NA
EXPOTIBA

Pouco mais de Cz$ 360 mi
lhões foram comercializados nos
leilões da I Feira Internacional de
Inddstria e Agricultura FIIA en-
^rrada dia 13 de novembro em
Curitiba, com 3,5 mil animais
inscritos por 435 criadores brasi
leiros. A fe râ aberta no dia 5 re-
êistrou até mesmo um recorde em
leilões, quando um touro Charoiês
foi Vendido por Cz$ 9,1 milhões,
o maior preço já alcançado por
um animal da raça na América
Latina.

Os resultados da feira, na rea
lidade uma ampliação da XIX
Exposição Nacional de Animais e
produtos Agrícolas - EXPOTI
BA, foram considerados positi
vos. Além de leilões de cabras,
büfalos, gado de corte e cavalos
de raça, que representaram a
maior atração da I FIIA contou
ainda com um leilão de escargots
vivos.

EXPO-BAURU SUPERA
As EXPECTATIVAS

Foi de Cz$ 465 milhões o fa
turamento dos 11 leilões realiza
dos durante a "GRAND EXPO
88", ocorrida em Bauru de 3 a 13
de novembro. Os resultados do
julgamento durante a exposição
foram: Raça Nelore: Grande
campeão: Taxo de Garça, exp.:
Jaime Nogueira Miranda. Grande
campeã: Pavuna de Garça, exp.:
Jaime Nogueira Miranda. Res.
Campeão: Mallan MJ do Sabiá,
exp.: Fazenda do Sabiá e res.
campeã: Pestana de Garça, exp.:
Jaime Nogueira Miranda. O me
lhor expositor foi Jaime Nogueira
Miranda com 546 pontos. Para
o Nelore Mocho: Grande Cam
peão: Saveiro da GR, exp.: Dioni-
zia Conceição B. de Souza, gran
de campeã: Nobreza da GR, exp.:
Dionizia Conceição B. de Souza.
Res. campeão: Britânico de CV,
exp.: Carlos Viacava e res. cam
peã: Restinga da Boa Vista, exp.:

Antonio José Prata Carvalho. A
melhor expositora foi Dionizia
Conceição B. de Souza, com 566
pontos. Santa Gertrudis: Grande
campeão: NI, exp.: Antonio
Chiarizzi Júnior, Grande campeã:
NI, exp.: Odan Agropec., res.
campeão: Heman, exp.: Araman-
do Zanin e res. campeã: NI, exp.:
Odan Agropec. O melhor expo
sitor foi Odan Agropec. com
365,98 pontos. Tabapuã: grande
campeão: Crao da Dona Branca,
exp.: EIston Lemos Vergacas,
grande campeã: Dea da Dona
Branca, exp.: EIston Lemos Ver
gacas. Res. campeão: Festivo de
Tabapuã, exp.: Olavo Zimmer-
mann e res. campeã: Elite da Do
na Branca, exp.: EIston Lemos
Vergacas. O melhor expositor foi
EIston Lemos Vergacas com 839
pontos. Marchigiana PC: Gran
de campeão: Duque da Quatro
Irmãos, exp.: Otávio Pedria-
li/Lauro G. Molina, grande cam
peã: Zuca da Quatro Irmãos, exp.:
Otávio Pedriali/Lauro G. Molina
res. campeão: Castelo de Itapeva,
exp.: Israel S vemer e res. campeã:
Capanna da Santana, exp.: Agro
pec. Santana. O melhor expositor
foi a Agropec. Santana com 740
pontos. Mangalarga: Campeão
Cavalo Sênior: Jambo da Cara,
exp.: Companhia Agríc. Rodri
gues Alves, res. cavalo sênior:
Estilhaço da Copi, exp.: Joaquim
Carlos Siqueira. Campeão Égua
Sênior: Esfinge da Nata, exp.:
José Gonçalves Júnior e res. cam
peã égua sênior: Laçada da Al
deia, exp.: Walter e Paulo F. Gra-
della. No campeonato regional o
melhor expositor foi José Gonçal
ves Júnior com 206,96 pontos e
no campeonato geral de Manga
larga o campeão cavalo sênior foi
Navegante RB, exp.: Reginaldo
Bertholino e o res.: Jambo da Ca
ra, exp.: Companhia Agríc. Ro
drigues Alves, A campeã égua sê
nior foi Musica RB, exp.: Regi
naldo Bertholino e a res.: Esfinge
da Nata, expl.: José Gonçalves Jú
nior. O melhor expositor foi Re
ginaldo Bertholino com 168,98
pontos.

Cz$101,680 MILHÕES
NA45 MARINGADO

Realizada em Maringá/PR, de
21 a 30 de outubro, a 43 Maringa-
do atingiu plenamente as expecta
tivas dos organizadores. Nos qua
tros leilões desta mostra foi apu
rado o total de Cz$ 101,680 mi
lhões para 95 animais. Dezessete
cabeças de Nelore atingiram CzS
5,872 milhões, 18 animais de ga
do leiteiro, CzS 11,21 milhões, 17
eqüinos puros Quarto-de-Milha,
CzS 27,008 milhões e 43 eqüinos
Mangalarga, CzS 57,59 milhões.
No 11- Torneio Leiteiro os resul
tados foram: grande campeã: Lin-
dóia com 103,2kg de leite, prop.:
Osvaldo Azolini c a campeã vaca
adulta, Alaska alcançou 98,9kg de
leite, prop.: Guilherme Meyer.
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CONSERVE
O SEU NEGOCIO
SAUDÁVEL

— - CONSÓRCIO NACIONAL

OC ALFA-LAVAL
Ianques Resfríadores

de Leite RFT
em ate 24 meses.

A Alfa-Laval fornece equipamentos higiênicos e
eficientes aos pecuaristas de gado leiteiro de todo o mundo.

Se você ainda não faz parte deste grupo de
pessoas satisfeitas com o que possui, chegou a sua vez.

Adquira o Tanque Resfriador de Leite RFT
pelo Consórcio Nacional Alfa-Laval,

Seu investimento estará protegido contra
imprevistos pela seriedade, eficiência e tradição da
Administradora de Consórcios Crefisul.

Você escolhe a forma de pagamento que mais
combinar com a sua necessidade e retira seu Tanque RFT
em até 24 meses, por lance ou sorteio.

Procure o Revendedor Alfa-Laval mais próximo,
ele está pronto para receber sua inscriçáo.
O Consórcio Nacional Alfa-Laval, administrado

pela Crefisul, é um negócio saudável em qualquer tempo.
De vacas magras e gordas.

Maiores informações pelo telefone; (011) 548-8104
DIVISÃO AGROPECUÁRIA

ADMtNSTRACMy.

OONSdfOO

Asaxiw /íi) C77BVA



AS PRIMEIRAS IMPORTAÇÕES RE GADI
Mana Stella A.CastelIaní, Eng- Agii^

Pioneiro em importar gado Holandês,
o Dr. Luiz Horácio Ulhôa Cintra de Mello
teve seu primeiro contato com a atividade
em 1962, quando-trabalhava na Leiy do
Brasil. Nesta firma importou animais para
diversos criadores ligados ao Dr. Urbano
Junqueira de Andrade. O gado chegou
por via marítima em perfeito estado e a
importação foi um sucesso.

Logo apôs esta experiência, o Dr. Luiz
Horácio conheceu o Sr. Totila Jordan, di
retor da leite Vigor. Jordan tinha negócios
com o Sr. Miguel Mártinez, este último
também importava animais da Argentina
e Uruguai, e que da Exposição de Paler-
mo de 1962 trouxe 10 touros holandeses
premiados. A pedido do Sr. Jordan, Dr.
Luiz Horácio realizou a venda destes
animais!

Dr. Luiz Horácio efetuou uma outra
importação a convite de Jordan. Desta
resultou uma sociedade com o início de

uma criação de gado PO, sob o prefixo
de Piracuama.

''Nesta época a inseminação artificial
ainda não tinha tomado vulto, e todos os
animais que chegavam ao Brasil eram
muito bem vendidos: numa exposição se
vendia até 30 touros holandeses de uma
só vez" - explica o técnico.
O primeiro tipo de seleção efetuado

pelo Diretor do Departamento Técnico da
ABC para se importar animais foi no Uru
guai, quando trouxe aproximadamente
500 cabeças. Com a ida até o Canadá e
Estados Unidos passou a selecionar os
animas pela longevidade: "vacas que
produzissem não muito leite no começo
(5.000 kg/ano), mas que com o tempo
chegasse aos 9.000 kg. de leite/ano".

IMPORTAÇÕES DO GANADÀ

Ém 1967 foi convidado pelo Consula
do Canadense em São Paulo a assistir a
ÊXP067 em Montreal, o Dr. Luiz Horá

cio tomou conhecimento de uma liquida
ção de plantei da Glenafton Farms, "uma

fazenda que se dedicava à criação de
gado holandês desde o início de 1940 e
tinha tido um dos maiores touros da raça:
o MONTVIC MARKSMAN. Esse leilão

ocorreu em Toronto, e o técnico pôde
observar a venda de uma vaca por US$
43 mil. "O animal mais barato foi uma be

zerra de 6-7 meses que saiu por US$ 1,5
mil". Nesta liquidação de plantei o Dr.
Luiz Horácio conheceu o Sr. Denis Hall,
diretor executivo da Hays Farms Interna-
tional, "que teve grande influência em mi
nha atuação como importador de gado".

No dia seguinte a deste leilão, Denis
Hall o convidou para assistir a uma ven
da de produção, que iria haver no próprio
recinto da Hays Farms. "Fiquei entu
siasmado e comprei 16 animais, que
quando chegaram ao Brasil foram res
ponsáveis pelas grandes premiações
nas exposições, inclusive a fêmea Ro-
mandale Anie Rocket vendida para Se
bastião de Barros Martins, que conquis
tou o titulo de campeão de úbere da 1-
Exposição Nacional de Gado Holandês.

Após esta primeira importação de ga
do do Canadá, Dr. Luiz Horácio fez vá
rias viagens. Numa delas, quando foi ao
México, conheceu o famoso touro Ro-
safé Citation R, de propriedade de Dom
Marcos Ortiz, seu particular amigo.

Haviam outras pessoas que realiza
vam, juntamente com Dr. Luiz Horácio,
importações de gado, como o Sr. Nicoiau
Archila Galan, Miguel Martinez. Mas o pai
das Importações, com quem aprendeu
muito foi o Dr. Otto de Mello, seu amigo
até hoje. "Ele importou da Holanda, Di
namarca, Inglaterra, Estados Unidos e
Canadá, e foi o primeiro grande importa
dor brasileiro, homem que deu impulso à
pecuária leiteira, através de seu conhe
cimento".

MERCADO BASTANTE PROMISSOR

Quando as importações de gado ho
landês se iniciaram no Brasil, não houve

nenhum tipo de problema quanto à áçék
tação dos criadores. Os animais quê èhr
travam no país, além de serem em maior
quantidade, eram superiores qualitativai^
mente aos que existiam aqui. "Isso efifâo
permitiu um desenvolvimento muito grâfH
de da pecuária leiteira nacional, quê jpõr
deria ser observado em nossas expôsk
ções" - completa Dr. Luiz HoráciOi

A necessidade de se importar vacaSí,
novilhas e touros holandeses estava dH

retamente ligada a de elevar o número iè
criadores e nivelar a qualidade dos ãm
mais. Foi nesta fase em que comêçbu! ã
se fazer inseminação artificial.

SOMAR QUALIDADE

Até 1979 a política brasileira permitia é
incentivava a importação de ánirnais,
"porque o dólar estava a um nível razõâ?
vel com o nosso dinheiro e os juros erârii
de 3% ao ano". A partir do momento èfh!
que surgiu a maxidesvalorização dó çriH
zéiro, o criador deixou de comprar gado
importado.

Para Dr. Luiz Horácio as importações
não tiram as comercializações de âhir
mais existentes internamente no PaíSi

"De maneira alguma, elas permitem que
haja a soma da qualidade do rebanho ha?
cional".

GRANDES AUXÍLIOS

Após a morte de seu amigo e inceritN'
vador Totila Jordan em 1969, que Goinch
diu com a crise de sua criação, Dr. Luiz
Horácio teve o grande apoio de Lauro
Miguel Saker, de Sorocaba/SP, pioneiro
na organização de Exposições na região
- "ele foi o único que estruturou uma As^
sociação de Criadores em Sorocaba^
Tom Hays, presidente da Hays Farms,
da qual Dr. Luiz Horácio era o único re^
presentante no Brasil, por 21 anos com o
falecimento do mesmo, também o auxi
liou nesta época difícil, juntamente dom !
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seu diretor Denis Hall, "considerado co

mo meu irmão mais velho" - acrescenta

o técnico.

Entre sua lista de clientes cita os cria

dores: Sérgio Vicente de Araújo, Aristi-
des Rache Ferreira, ambos de Belo Hori
zonte, Manoel Pontes Neto, de Ituvera-
va/SP; José Vieira Pereira, que naquele
tempo importava para seu pai, o Sr. João
Justo; e até "o próprio Joaquim Peixoto
Rocha importou comigo e posteriormente
com o Otto de Mello".

A principal área de atuação eram os
Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio
Grande do Sul, Rio de Janeiro e parte do
Paraná.

As Importações de gado holandês
também atendiam às Centrais de Insemi
nação Artificial. "Trouxemos touros como

Spring Farm Ideal Star e GIen Isle Hl-
ghstar ambos para a Lagoa da Serra, e
outros para a Cabanha da Ponte e Cia-
val, do Dr. Milton Panaim, e posterior
mente do Sr. Comendador João da Silva.

CONCORRÊNCIA DESNECESSÁRIA

No trabalho de Importação de gado
realizado por Dr. Luiz Horácio e Dr. Otto
de Mello não havia concorrência, e sim a
ajuda mútua. "Infelizmente, houve outros

. %

# *

y
■M

Dr. Luiz Horácio com o Sr. Gouid, em sua fazenda, em Vermont, EUA, junto
com a vaca de maior importância do criatório, filha de SWD Valiant.

Importadores não qualificados que entra
ram no negócio. E af houve a concorrên
cia desonesta e desnecessária que fez

Dr. Luiz Horácio não se coloca contra
o aparecimento de diversos importado
res, mas sim de pessoas não capacita-

com que muitos criadores abandonas- das para atender ao criador brasileiro.
sem as importações" - acrescenta o
técnico.

"Precisamos de qualidade e não quanti
dade" - finaiiza.

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da Q

Uma Empresa do Grupo "Calisto Massari"

Ménica: Tel: (0152)55-1344 - Angatuba - SP

Biancone da Unitas P.0.1205 kg (Em Coleta) Escritório; Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo -
Touro Destaque em Vendas/86 e 87 - PECPLAN (0^1) 457-3233

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEIWBRO DE 1988



Adquira hoje mesmo o seu exemplar

I  da mais util publicação para
^  Criadores e Agricultores...

ms
0.

A AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES, das suas 310 páginas, dispõe de
156 páginas em branco para as anotações diárias de caráter pessoal e de despesa

V  e receita; 24 páginas para balancetes mensais; 12 páginas para fechar o balanço
A  anual e fazer o Inventário da propriedade rural; 35 páginas para registro de

empregados, e registro diário de vendas de leite e de ovos, controle sanitário
e zootécnico do rebanho de bovinos e eqüinos, controle mensal do número
de animais existentes, entrada e saída de animais durante o ano, registro de
culturas, das chuvas e Intempéries e índice de produtividade «agropecuária

|[H^ Publica, na integra, a Constituição recentemente promulgada e suas disposi-
ções transitórias; um capítulo especial sobre custos de mão de obra e de Im-
plantação de culturas e pastagens; crédito rural; índices de produtivida de e,
ainda, uma série de endereços de interesse geral, como: Ministérios dire-
tamente ligados a agropecuária; Confederação e Federações da Agricultu-
ra; Sindicatos Rurais; Associações de Registro Genealógico, etc.. Calen-
dários das grandes culturas, das flores e hortaliças.

Com as anotações nas 106 páginas em branco
da sua Agenda, você controla tudo o que se
passa em sua fazenda e, sem percetter, está
escrevendo a história da mesma.

Formato:

21 X 28 cm

Mais de 310 páginas

em volume luxuosamente
encadernado.

Preço: ^ OTlM's
Pedidos ii

Editora dos Criadores Uda.
^  Rua Venânclo Aires, 31

05024 S.Paulo - SP.

/ Uma edição
com a CONSTITUIÇÃO

recentemente promulgada.

Tudo em um unlco volume
para ser

rabiscada e foltieada k
W  nos 365 dias do ano! /

Cupon de pedido da
AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES - 89

À EDITORA DOS CRIADORES LTDA., Rua Venâncio Aires, 31, S. Paulo - SP - CEP
05024 - CGC 61:183.406/0001-4 - INSC. 108.063.288.

A remessa da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES - 89, deverá ser feita para:

ENDEREÇO

Cidade Estado

Junto segue o cheque de n- c/ o Banco

e no valor de Cz$



FAZENDA: SÃO SEBASTIÃO DO PÃRÃÍSO
PROP.: ROBERTO CALMON DE BARROS

BARRETO

RESP.: MOACYR AIDAR

FONES.: (0195) 83-1431 E
83-2016-CX. POSTAL 36

CEP 13690

DESCALVADO - SP.

agrícola E COIVIERCíAL S.A.

Transferência de Embriões, Congelamento e Bipartição.
Na Fazenda São Sebastião do Paraíso,

se desenvolve um programa difícil, mas de grande sucesso.

17 FILHOS DE VALIANT

DESCALVADO I.F. BOOTMAKER - pai: Paclamar Bootmaker, mãe: Paraíso Vatapu Mll-Key, PO - nasc: 12/09/79.

2 parições normais: Transferência de Embrião - com 2 Filhas nascidas Filhos de Jason, 2- Transf. Embrião - 32 em
briões coletados, 25 transferidos e 17 penhês positivas filhos de Valiant nascidos 10 temeas e 7 machos.

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS



NACIONAL-

UMPmNGS A. J. EUEANOR - CUAREI EQUAÇÃO
«HERNO - GOLDEN GENES VAUANT LAURA
yunlo Camptfúo do Vocna Lailoiras Nacioiial/08

ROIYAT SNOWS OUEEN BE - Nasc.: 05-07-86 - Pai. Hanwo'
Starbuck - Mãe: Rolyat Snow Bee - Reservada Campos N
Maior Nacional/88

KNMDI MMAND MARIA'S (OHB) - Nasc. ie-06-87-
'""ivnrty Mnliijw Riiikjiov I Mfli» Loia Nod Panorama
V"'à Mnii)! Nat loniit/llH

IHSPIRATION
Nasc 09/02/88 ■ Pai,: Hanovothill Inspiratlon •
I hunrior - py Príiniio Campeonato Beiroira Menor N<

.1(1
HsrNZi

°  MARM também faz recordista' ^CLASSE CS AnZ.S^
Prod 4a6 m 365d 3x 13 152 kg de leite 392.A9

A- F. fortaleza calendas - té -
Nasc : 02-05-1983
Jr/J ■ Sweel-Haven Tradítion
Mae A, F Fortaleza Telma



Quando o objetivo genético de uma fazenda é o
aprimoramento, ó preciso vasculhar no mundo
inteiro as melhores matrizes para reprodução e
pista. No plantei Goiden Genes do criador
Douglas Maddox, Fresno, Califórnia, E.E.U.U.,
fomos encontrar Laura.
Seu proprietário depois de muita relutância,
cedeu Laura para o Plantei do Sitio Santa Maria.
Classificada excelente 94 pontos, durante a 20.*
EXPHOL, a maior pontuação para uma vaca viva
no Brasil, Laura mostrou que é hoje uma
das grandes e melhores matrizes do planeta,
conquistando o Grande Campeonato
Naclonai/88.
Por tudo isso, prestamos nossas homenagens ao

■ grande criador Douglas Maddox que sabe do
l -carinho e da competência do Sitio Santa Maria

produzir animais holandeses de alto padrão
genético para o plantei leiteiro do Brasil.

!«1110 fiiAm 9IAR1A
MARIA DO CÉU ROSAS AL0N80

CHmdorm

Km 163 ■ HodnrLi M.t/iT/i.W Hondon
(De Tielc a L wiinjol I cUtUsIa)
Tci: (0152) 82 1460 ■ Tiviê ■ .SP



RECORDISTA NACIONAL

da Rapa Holandesa Vermelha e Branca

Mà

.V

detentora do Balde de Ouro pela segunda vez com a produção de 16.198Casaca 44,380 kg, e pela 1- vez conquistando a batedeira de Ouro, com a prorti, ooid
a média diária f _ ̂ f^^^duçao de 570,3 kg.a  ̂ „ coo^gordura em 365dias 3,52.0.

fazenda SANTAIsta
WAIDIR lUNOUEIRA DE ANDRADf

km 3 DA RODOVIA LINS/SABINO -LINS- SP
fones. . FAZENDA (0145) SS-1734. ESCRITÓRIO 10145122-1196-23-1Og^



Mastite: nem sempre visível

Pathozone* a solução palpável
PathozoneT {Cefoperazone sádico)
a primeira Cefalosporina de
3f geração para uso exclusivo em
Medicina Veterinária.
A suspensão definitiva da mastite,
na grande maioria dos casos, com
apenas uma única dose.

Pathozone

A suspensão da mastite

Apresentação - Seringas descartáveis de 10 ml
contendo 250 mg de Cefoperazone Sódico

'divisão agropecuária
Rodcv.P.c i.Ottr.i.km CEP07010
C* PcitAlMO-CtPOTm Guaiulhos-SP
•hi..^ooao22 rgicKuoins&m -Ptottfr.-



FAZENDA
OLYMPIO A. SOUZA ARANHA STOCKLER

Café-Gado Holandês (H.V.B./H.P.B.) - Quarto de MilhaBragançaSisTa S? Tel.: (011) 433-0181 - Cx. Postal 199 - CEP 12.900

RAÇA QUALIDADE E

Verifique nossa produção Leiteira

mensalmente no Serviço

Vista parcial da Fazenda

5- Melhor Criador e 5- Melhor Expositor
Nacional 88

VENDA

DE MATRIZES NOVi

DIRETAMENTE
MARQUE UMAVISITA

NOSSOVacas em produção no pasto



Gerente: José Nogueira Camargo Veterinário : Dr. Mário Silva Barbosa
- Responsável pelo estábulo: Aparecido Barbosa

ALTA PRODUÇ;ÁOLEITEIRA

nos Controles Oficiais Publicados

Á Controle da A.B.C.

Vacas aguardando a ordenha

Equipe de Tratadores Tri-Campeã
Nacional 88

Sala de ordenha p/16 vacas

PERMANENTE

LHAS E TOURINHOS

NA FAZENDA

E VENHA TOMAR

LEITE■ ^ Tanque de resfriamento
'* c



GIR LEITEIRO DOS POÇÕES
■' .-IDADE, PORTE, CARACTERIZAÇÃO, LEITE E LONGA VIDA PRODUTIVA

siiiJ«Tlrl v'!ll

LIBERDADE DOS POÇOES
2X365d 6.02SiCa. 4.5% G.fW. diaria 16,52

2X365d 5.344Kg. 4,47% Média Diária 14,60
EM 3 LACTAÇÔES OBTEVE 1 LIVRO

DE ESCOE. Destaque do mês e 2 livros de
MÉRITO.

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS
AGROPASTORIL DOS POÇÕES LIDA

Mun. Jequítiba - MG
PROP: ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA

END. COMERCIAL: RUA FERNANDES TOURINHO N^ 503
TEL.: (031) 227.42.00

BELO HORIZONTE - MG

■Síi

El
marca



NÃO ACREDITE EM ESTÓRIAS EXIJA PROVAS
mais uma vez provamos e mostramos o que é

GIR LEITEIRO na VIIIEXPANDE-S.PAULO-SP

CONCURSO LEITEIRO

fB derrubada-expoentefí„?|?VACAJOVE».
média = 16.924 kg.

F B BOLA LE6\TÍM0CAMPEÃ VACA ADULTA E
grande CAMPEA.
média 19-220 kg.

f:

22 LEILÀO NACIONAL GIR LEITEIRO
F.B. ENOMETRIA TABU

VALOR Cz$ 1.575.000,00
COMPRADOR: WILSON L. MORAES JR.

F.B. EMBOLADA TABU

VALOR Cz$ 3.000.000,00

COMPRADOR: FUNDAÇÃO BRADESCO - PECPLAN

GIR LEITEIRO
Kénia Agrícola e Pecuária Ltda. - (011) 298-7952 - (A NOITE) c/ José «lã èàstiò
Fazenda da Santana da Serra - (0196) 55-0801 c/ Jose Carlos



ICURVELO J
aldeia

G«ANDE CAMPEÃO NA

'^OSSí MESES 904 kg.

(SÊMEN Na

^^goa Da SERRa)

""■""^OmAPacsENTA.OO ^DESCENOfNCM

s

^^PANde <} B ® '^OVPiu *, CAMPeAo 4sr,

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES.



ENTRE EM CONTATO IMEDIATO
COM A INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
UGUE PARA O DDP, O NOVO SERVIÇO DE ATENDIMENTO PERSONAUZADO DA PECPLAN-
A LIGAÇÃO É GRATÜITA E COLOCA VOCÊ EM CONTATO DIRETO COM INEORMAÇÕES SOBRE

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E A PECPLAN.

keQtodutQfêSHQcionQis e Importados, Cufsos
semínaçQo Artificial, Programo de jCruzomentos Industriais, Dotijões,

Koços de Corte e Leite, Foc Símile - (Off) 70f-45õ5, Co
mo Implantar o Inseminação Artificial, IH- Programo de Acosolomen-

I sobreto Genético por Computador,

o Monto Hoturol, Curso de Mecanizoçõo Agrícola,

B8?!CBWCTBBri Sincronizaçõo do Cio, CatdÍ8§855 Apllcodor Universal,
IIESB55KgrSB53IS3i Posters de Touros, Apostilas Técnicas, Drincos, Folhetas
e Ampôlos, Estojo poro Inseminação^ ADS-Americon Dreeders Service, Mo-

I Cursos de Copo-
iPro-

teriois Cirúrgicos Veteririorios, |
tozia Rural, Exames Andrológicos, |

gramo poro Novilhos Virgens no Roço Holandesa, Métodos de Detecçõo
do Cio. OUTRQ^^SSUKI
lÃmmiALÍ

«■■■ ■

9(011)-701 9755 ■IGAÇÃO GRATUITA |

MATRIZ Cidade de Deus VEa Yara Osasco - SP - CEP 06029 Fones: (0111
704-5744 ou 701 9152 - Telex: 1174219 BBDE - Fac SíuiEe (011) 7014535
CENTRAIS DE TECNOLOGIA
UBERABA - MG - Rod. BR-050, km 195 - Faz. Sto. Ignácio - CEP 30100 - Fone:
(034) 333-2322 Telex: (034) 3523
ROSÁRIO DO SUL RS Rod. BR 150. km 468 Cx. Postal. 129 CEP 97590
Fone; (055) 231-2301 Telex: (055) 3724

FUNOACAaBRAOESCI

PECPLAI\
A MELHOR GENÉTICi



i\ DOIS CORACÕES

ORELHA 38

BORÉ DOIS CORAÇÕES
29 meses

Pai: Rarco FOI

Mãe: Platina de Boicorá

iy M s*

t

BAGE DOIS CORAÇÕES
27 meses

Pai: Rarco POI

Mãe: Vapidiana Dois

Corações

'íiír

>  A maioria das empresas estão optando por locação de bem como, alugamos veTculos especiais para diretoria.
veículos, ao inveáde adquiri-los. Possuímos caminhões basculantes, Pá Carregadeiras e
Seu pessoal externo, como a área de vendas, compras, poliguindastes para a utilização em seu pátio industrial j

)íeta e entrega, terão à disposição sempre veículos novos e dentro das retirando sucata ou abastecendo-o com matérias-
ícessidades de sua empresa. Executamos transporte de pessoal em regime primas.
í fretamepto com a utilização de ônibus e micro-ònibus patrocínio TRANSPiRAriNiNGAFone.: (oii)441^3388 - sp. |

'■41

m 'âcs:*!

- -'h



FAZEUÍBA DOIS CORACOES

□
y

/ /

— Braçagem

— Coperagem

— Jardinagem

■ Pintores

TIMETO JA
Reg.P9774

Nasc. 14-09-84

/  >.

TIMETO THlNKRiC
'  (AQHA - 996508;

THINK A MITE

PAI (P007836)'Al(PUU/»^o; qomITEYMITE

(AQHA - 962267;
BIG SUN

OKLAHOMA (AQHA - 412638)

f %
SUZIE SUN

MÃE (P001878)
QKLAHQMA SÜi

(PI 871)

il
PRQP.: SERGIQ NATAL ALMEIDA CLARO

End. Comercial
Av. Cons.Antonlo Prado, 340

Fone.: 442-3388 - S.C. do Sul - SP
Telex (011) 4723

Adm. Ernesto Martins
BR. 70 - Km 356

Dom Aguino - MT

PATROCfNIO TRANSPIRATININGA Fone.: (011)441-3388 - SP

MSó^demOòra CspecMüaéa
- Pedreiros Rádio operadores

— Carpinteiros — Operadores de telex

Telefonistas — Auxiliares de escritório

— Datiiógrafos — Motoristas, motociclistas
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EOjEDO J.VA.
-COCAR JO-

-GIGANTEJO-

-DANÇAJO-

-CANTIGAJO-

-CHAPEU JO-

-TARANTELA-

nsísétíÉi

feiticeira Í1.&J-
(09 meses)

PANORAMA DA NATA

boutique de monte AZU janela

pomo Faiz-^wiWSPpfflPSíi^^ ■
.U%cá refine o I»
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Hè

h Jr. X Lady
igressa

IJ^Votro do 3 anos,

^-Z- 5 oitórias e 1 ses Q p.C.C-^^^gg. ,

RecordW f, <,„ Fui""'®

BOCKET^N^ÍÜS!:^
dashfobcash F\ND

0^OEl-E0^

theou^""
dece-sfn'^

n&<iHFOBCASH Jn
piod W^'f \ SMOOTH LED

fwbfwc®0®

LAOV BOB SIICTEEN
pfOd AAA oletops^Fíash Dash está

I recuperação de
recente cirurgia

para correção
a fratura no joelho, motivo pelo qual só
poderá iniciar os serviços de cobertura na

temporada de monta de 1989.
Manteremos informados os interessados

que já se manifestaram.

N
é

%■

t'

Á

FAZENDA BOA ESPERANÇA
OLYMPIO A. SOUZA ARANHA STOCKLER

Café ~ Gado Holandês (H.V.B./H.P.B.) - Quarto de Milha
Cx. Postal 199 - Bairro da Bocaina - CEP 12.900

Bragança Paulista - SP - Tel. : (011) 433-0181.
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FAZENDA BELA VISTA
PROP.: ALBERTE VILELA

MUNICÍPIO CAMPO BELO - MG - (035) 831-1221
RUA CLÁUDIO MANOEL, 518- CEP 30140 - FONES.; (031) 226-9433 - ESC.

(031) 221-8628 - RES. BELO HORIZONTE - MG

F
SAMPLE HILL PIXIE

NASC.: 02-04-85

onni
I recordista nacional de produção
de leite em 1988 NA CLASSE AJ (2
anos e 3 meses) 2-3 365 D 2x 8.844kg
Leite 3,99%

ip^l; E E BEAUTICIAN KING

MÃE: SAMPLE HILL SWEATIE

KRUSES PROMOTE ET

(POI)

NASC.; 14-04-87

CAMPEÃO BEZERRO - EXPOSIÇÃO JUBI-
LEU DE OURO - 1988

PAI; NORVIC TALISMAN

MÃE; KRUSES BEAUTICIAN KING



FAZENDA SANTA ANEZIA
PROP.: ANTONIO CARLOS LIMA MARINHO

ANDRADINA - SP.

ASTRO IMPROVER

WEST L STRETCHIMPROVES

TEX BETTY LOU

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES

NOVILHAS

DA RACA ,
PARDOSUiCO

SELEÇÃO DE GADO
SCHWYS - PO E PC
HOL VB. PO E PC
HOL PB. PO E PC

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL 30 ANOS DE SELEÇÃO - 20 ANOS DE INSEMINAÇÃO

ANDRADINA SP. CX. POSTAL 65 - TELs.: (0187) 22-3388 E 22-3389



Transporte,
um problema antigo
ganha uma nova solução

m TREITON
Treiton Equipamentos de
Av. Marginal do Rio Pinheiros 780 s r
Telefone (011)831-6944
CEP 05317

BOVlfeS^ .
Aproxime-se da perfeição-

Mais leite e uma cria por ano

Segurança
para o

veterinária
-jfcki-i para o criador

Aeora a crinç4o níicloiwil conin com Uovlir^i. o rcfvohirlonrtOo .•« ' tl
»li t .«(tai Hü * * • r

iotecnica

prenhez qur da h «x r uma iHdada de turrofc. O In^U- *• íflnluad" ^ f
apos a maeniinacflo ou cobertura com uma pequena .imoftOu de

matrí/e«- Ou sajd. voc<^ ndo tem que »>%peraí 60 dia» pelo id
acontece normalmente. Ishü Hi^niflca 40 (Man n mau de pioducdn ne
caboca. C seu lucro nuo para por a», tie da mal* cun. Pois voc« harrld'
matrizes em Kcstacáo permanunte. Com um bczeno no pf r outio nu ^

Bovltost dá o resultado om npemis 13 minutou, {rodando sei facitmrnto
campo ou no curral. E )ii vem sonito usiido rom e*lto .ibsoluto iw
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É mesmo diferente, esse interior do Brasil.
Tem coisas que ninguém imagina.
Cidades que nada devem aos gráides centros em matéria de

serviços e profissionais.
Uma genfe pioneira que, vencendo desafios, vai
concrefizando seus sontios.
E gerando riquezas, com talenfo e competência.
Aii, todos os dias, a vida se apresenta ao vivo
e em cores.

Coisas da natureza.
Para este país, que o homem do interior está fazendo

acontecer, o Bamerindus tira o chapéu.

BAMERINDUS
O banco da nossa terta.
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Deus criou o homem e, na
sua infinita sabedoria

criou o Nelore, para que,
juntos, se criassem.
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I-INTRODUÇÃO

'O , Brasil, com um rebanho bovino es
timado em 134 milhões de cabeças, co
loca-se em terceiro lugar no cenário
mundial.

A raça Nelore, que segundo dados do
Serviço de Registro Genealógicos das
Raças Zebuínas (Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu, 1988), repre
senta 73,15% do rebanho zebuíno ofi

cialmente registrado, é considerada co
mo a que mais contribuiu para o aze-
buamento do nosso rebanho.

A expansão das raças zebuínas no
Brasil foi, literalmente, explosiva. Partindo
de cerca de 7.000 cabeças Importadas
no período de um século, com quatro ra
ças originais, os registros genealógicos
dos zebuínos já alcançaram 4.910.044
cabeças (ABCZ, 1988). É um exemplo
extraordinário de adaptação aos trópicos.

A rusticidade, porte, resistência' e for
ça dos zebuínos e seus mestiços já ha
viam chamado a atenção de criadores
através da entrada esporádica de alguns
animais. Foi com essa experiência que
criadores e técnicos empreenderam ou
sadas viagens, através dos três oceâ-
nos, para buscarem na índia os exempla
res de raças que julgavam melhores e
mais convenientes.

Dentro das raças zebuínas, a Nelore
destaca-se por suas qualidades, perma

nece na preferência dos criadores e vai
se distanciando das demais com desta

cada liderança. O comportamento da ra
ça Nelore, perfeitamente adaptada para o
regime extensivo de criação, foi um dos
fatores que mais contribuiu para a sua
expansão. As estatísticas oficiais dos
Registros Genealógicos (ABCZ, 1988)
indicam a Nelore como a primeira raça

em volume de animais registrados -
3.591.133 cabeças, de 1938 ao primeiro
semestre de 1988.

Este trabalho tem como objetivo con
tribuir com informações sobre o processo

de formação do rebanho Nelore brasilei

ro, e também como auxílio a estudos
posteriores de linhagens e métodos de
seleção.

n - DESENVOLVIMENTO

Além das informações pesquisadas

em literatura, foram ouvidos a experiên
cia e o conhecimento dos seguintes cria
dores: Arnaldo Manuel de Souza Macha

do Borges, médico veterinário e membro
do Colégio de Jurados das Raças Zebuí
nas; Joaquim Vicente Prata Cunha e Jo
sé Luiz Niemeyer dos Santos, seleciona
dores.

2.1. O Nelore nacional

Segundo LIMA, F.P., 1975, o Nelore
brasileiro pertence ao segundo grupo, ou

tipo básico indiano, de acordo com Joshi
e Phlilips. É um agrupamento zootécnico
de bovinos de pelagem branca ou cinza,
de chifres curtos.

Com as primeiras importações de ga
do Nelore da índia, que se iniciaram no
final do século passado e início do atual,
vieram animais de outras raças perten
centes ao mesmo grupo básico e tam-
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AO ESTUDO DA FORMA CAü DE AGRUPAMENTOS
DENTRO DA RACA NELORE

por Sílvia Taba de Almeida

bém raças do tipo MIsore que, ainda hoje,
se caracterizam por apresentarem chi
fres aiongados e pontiagudos e perfil
ccnvexo.

Dos numerosos reprodutores oriun
dos destas importações, apenas um pe
queno número se destacou, podendo ser
considerado o fundador do rebanho Nelo-
re. Deste, os mais notáveis foram; Cas-
tor, Piron, Cacique, Bacurau, Guarujá,
Marajá, Rajá e Sheik, citado por SAN
TIAGO, A.A., 1987.

2.2. A evolução do Nelore

cas, geração após geração, aproximan
do-se cada vez mais do padrão racial,
sem contudo deixar de se preocupar com

a elevação do mérito econômico da raça.
Assim, o que mais importa em um re

produtor, é que ele seja um verdadeiro
campeão de produção, que transmita,
além da pureza e da beleza racial, a be
leza econômica à sua descendência, ou
seja, transmita com freqüência as suas
qualidades zootécnicas.

2.3. Principais centros de
seleção e importação

Em decorrência das importações de
1930 0, notadamente, das de 1960 e
1962, o gado brasileiro está tendendo,
cada vez mais, para a uniformização
dentro do tipo Ongole ou Nelore indiano,
e vão-se tornando cada vez mais raros

os tipos que antigamente denomináva
mos "amisorados", citado por SANTIA
GO, A.A., 1987.
Com a importação de 1962, a última

oficialmente, vieram apenas animais On
gole ou Nelore, que foram acasalados
com as matrizes de origem, e com as
nacionais, e imprimiram as característi
cas do tipo iongilíneo e ossatura robusta,
capaz de suportar pesadas massas
musculares. Estes animais conservaram

todas aquelas características étnicas ine
rentes à raça Nelore aliadas à alta fertili
dade, resistência a ecto e endoparasitos,
moléstias tropicais, prococidade e ex
traordinária habilidade materna.

São as características raciais as

quais pertence o grupo que nos leva a
dizer que: agrupamentos zootécnicos de
bovinos reagem desta ou daquela manei
ra conforme o meio ambiente. Para o
meio tropical brasileiro de criação as ca
racterísticas do Nelore são muito impor
tantes.

Desta forma, no processo de seleção,
deve-se procurar firmar as característi-

Não basta que se conheça os animais
como sendo puros dentro de uma raça.
Informações como a família à qual per
tencem, linhagem ou variedades, podem
ser de extrema importância quando se
pretende estabelecer critérios de seleção
que conjuguem qualidades zootécnicas
de uma e outra variação dentrè da raça.

Assim, é importante preservar as li
nhagens como também proceder os aoa-
salamentos de indivíduos de linhagens
diferentes, para futuramente criar novas
opções de acasalamentos. Isto permite
trabalhar dentro da raça preservando
suas características, mas conseguindo
evitar ós efeitos depressivos da consan
güinidade em linha.

A formação das linhagens no rebanho
Nelore brasileiro começou com alguns
dos mais importantes raçadores importa
dos em 1962. Desta forma, faz-se ne
cessária uma descrição dos principais
centros de seleção e Importação no Bra
sil, bem como seus principais raçadores.

2.3.1. A seleção VR

Dos reprodutores trazidos da índia
nenhum deixou tão numerosa descen
dência como o genearca Karvadi, Gran
de Campeão da Ásia, considerado na
opinião de criadores e técnicos como o
pilar da raça Nelore.

Contribuiu com qualidades
ossatura, grande ̂ n^plitude torác ca cl
senvolvimento e ® oode

ser observado na si^ aesoc
dando destaque para ' ̂elen-
Parihu Dumu e Okati, além de exceien

caracterização racial e pureza genética.
" o Sgondo .ouro ™
nortacão VR é Rastã. Sua caracterfstica
Scante foi o seu desenvolvimento.
Grande produtor de
suas filhas excelentes ^aÇadoras As
maiores fêmeas do rebanho VR eram ii
lhas de Rastã, e como filho de destaque
podemos citar Eeral.

No melo criatório voga-se como uma
boa opção de acasalamentos usar as
lhas de Rastã com os filhos de Karvad .
O reprodutor Gollas transmitiu princi

palmente peso, com boa
cular, além de forte estrutura óssea,
grande arqueamento de costelas e boa
índole. Contribuiu também transmitindo
excelente habilidade materna para suas
filhas. Grado e Faulad foram seus filhos
de maior destaque.
O campeão do esporte indiano de ar

rastar pedra de grande peso, Bima, ca-
racterlzava-se principalmente pelo seu
grande porte. Colaborou deixando boas
matrizes.

A contribuição das fêmeas também foi
fato importante para a formação de linha
gens no rebanho Nelore brasileiro. Den
tro da importação VR, vale ressaltar;
Langri, mãe de Akasamu e Chummak,
Ashoka, que contribuiu com vários raça
dores. Chakkar, Isharã e Badan; Magal,
mãe de Earal e Sanobar, mãe de Evaru.
E ainda Mara, Marna e Chiliara.
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2.3.2. A seleção da Fazenda Indiana

Dos animais por ela importados antes
de 1962 vieram nomes que marcaram
época na formação da raça no Brasil, vá
rios deles descritos no infcio deste tra

balho, e seus descendentes, isso faz
com que o quadro de reprodutores da
Fazenda Indiana seja bastante significa
tivo e que certamente tenha contribuído
para consagrar a raça Nelore nos trópi
cos.

O destaque da última importação foi
Godar, animal de boa caracterização e
altíssima fertilidade, passou 18 anos re
produzindo. Godar é o pai de Varedo,
touro que atingiu 1.240kg.

Outros descendentes de importados
da Indiana são: Baluarte, Notável, Nitur,
Ufangí, índio e Onassis.

terna de suas filhas. Transmitiu também

excelente volume de garupa.
Seu filho de destaque foi Kurupathy,

nascido na Ilha de Fernando de Noronha

durante a quarentena do gado vindo da
índia. Kurupathy apresentava notável de
senvolvimento e conformação, sendo o
pai de Amedaba, touro de excelente
conformação para produção de car
ne.

Outro touro importado, Gonthur é tido
como uma boa opção para acasalamen
tos com linhagens Ta] Mahal e Karvadi.

A matriz Goothy foi a principal raçado-
ra da seleção. É mãe de Goothy III, ma
triz que com 21 anos deixou 17 crias,
provando assim sua altíssima fertilidade
e longevidade. Goothy III é mãe de Hi-
malaya, raçador famoso por suas exce
lentes filhas, e Nirvana, mãe de Nagory.

2.3.3. A Mleção da Fazenda Nova índia 2.3.5. A seleção da Fazenda Cachoeira

Da importação de 1962, a Fazenda
Nova índia trouxe excelentes animais,
com destaque para o grande raçador Ta]
Mahal e a matriz Cora, considerada por

muitos uma das melhores vacas da raça.
Estes dois animais deixaram como maior

contribuição o raçador Taj Mahal I, sen
do boa opção para choque de linhagens,
principalmente a ser usado no rebanho
descendente de Karvadi.

Dando ênfase ao grande número de
bons filhos deixados por esta linhagem, a
descendência de Taj Mahal caracteriza-
se principalmente pelo seu grande de
senvolvimento, comprimento de carcaça
e conformação de garupa que procurava-
se na época.

Outro destaque deste centro de sele
ção foi o touro Marajá, famoso pela altura
e desenvolvimento de seus descenden-

O plantei da Fazenda Cachoeira pos
sui características diferentes das de ou
tros centros. As importações de 1960 e
de 1962 também definiram linhagens
dentro desta seleção.

Entre os animais de destaque, vale
ressaltar: Arjun, touro importado que
possuía notável caracterização racial,
grande desenvolvimento e forte estrutura
óssea; Vijaya Narayana, que transmitiu
ótima caracterização racial aos seus
descendentes; Maharani, excelente ma
triz trazida da índia em 1960 e que deixou
muito boa descendência, e ainda Kakina-
da e Naiini.

Como resultado desses acasalamen
tos, destacamos Arjun Naiini II, filho de
importados de 1960.

2.4. Touros "Nova Opção"

2.3.4 A sel^õ da Fazenda Brumado

Desta seleção Godhavari contribuiu
sobremaneira para o melhoramento ge
nético da raça. Sua principal característi
ca foi a boa fertilidade transmitida à sua

prole, além da excelente habilidade ma-

Apesar da proibição do Ministério da
Agricultura em 1964, contrária a novas
importações por razões legais e sanitá
rias, o sucesso da importação de 1962
constituiu um incentivo para nossos cria
dores retornarem à índia à procura de
novos exemplares Ongole.
É fato que alguns selecionadores já

estão com animais comprados na índia;
servindo como doadores de sêmen utili
zados aqui no Brasil.

Vale ressaltar alguns desses repror
dutores: Ashoka, que veio a ser conside^
rado um dos melhores raçadores da ín^
dia; Checurupadhu, filho de Ashoka, tido
como um dos melhores touros da índia
pela sua caracterização e conformação;
Hakan, também filho de Ashoka, cam
peão na Exposição de Hyderabad, prin
cipal mostra de gado Ongole; Goopala,
também campeão de Hyderabad; Ramu-
ru e Bazuá, notáveis pelo seu grande pe-^
so e desenvolvimento, citado por SAN^
TIAGO, A.A., 1987.

Cabe aos nossos selecionadores o

aproveitamento deste material genético
com bom senso, como opção de novas
linhagens a serem aproveitadas.

2.5. A atual seleção

Até hoje, tivemos um trabalho inicial
de seleção baseado na intuição e no bom
senso de nossos criadores e seleciona

dores.

Agora, com a ajuda imparcial dos da
dos de performance, sem abandonar a
dedicação e a intuição dos selecionado
res temos critérios de seleção mais obje
tivos baseados em dados estatísticos,
buscando dar um cunho cientifico à in
formação e análise de seus resulta
dos.

O convênio Ministério da Agricultura -
EMBRAPA — ABCZ é uma prova disso,
realizando estudos e análises de touros e
matrizes e de suas linhas e aptidões ge^
néticas nas mais diversas condições do
território nacional.

Segundo José Luiz Niemeyer dos
Santos, o melhoramento quando fica só
nos animais de elite, não significa um ga^
nho real. É necessário horizontalizar o
ganho, ou seja, transferi-lo para o reba
nho comercial. Assim, o material genético
do rebanho de elite é transferido para o
rebanho de reprodução, principalmente
pelo intermédio da inseminação artificiâli
e daí para o rebanho de cria comercial,
principalmente por touros melhorantes, 1
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que irão fornecer animais para a produ

ção de carne.
Estamos no limiar de uma nova era

em pecuária seletiva. Lintias novas estão
sendo estudadas, cogitando-se. sobretu
do eficiência reprodutiva, fertilidade, pre-
cocidade, comprimento de carcaça e
muitos outros dados importantes nos
atuais critérios de seleção, que vão des
de os centros de pesquisa até a divulga
ção nas pistas de julgamento, e absorção
e aplicação pelos selecionadores.

III - CONCLUSÃO

A vocação do Nelore para países da
faixa tropical e subtropicai como boi
adaptado à grandes extensões, ou seja,
o boi de capim, contribui para que o Bra
sil produza uma carne bovina das mais
baratas do mundo, na faixa de US$ 1.200
a tonelada, citado por TiCOULAT FILHO,

f=i. & MENEZES, F.T., 1988.
Hoje, segundo Alberto Alves Santiago,

ao nosso País cabe a missão de fornecer

reprodutores e matrizes para muitas na
ções situadas na faixa intertropicai, na
América Latina, e sobretudo na África,
onde os rebantios estão sendo dizima da
em conseqüência das guerras civis e
conflitos tribais. A restauração dos reba
ntios somente poderá ser alcançada me

diante a introdução do gado levado do
Brasil e de outras nações do Novo Con
tinente. O rebanho Neiore representa a
terceira maior dispersão genética de ga
do de corte do mundo, após o Hereford e
o Aberdeeh Angus. Dentro de 20 anos a
Neiore será provavelmente a maior e a
mais numerosa raça de corte do mundo.

Contribuindo para alimentar uma po

pulação de 145 milhões de habitantes
(Sindicato Nacional dos Pecuaristas de
Gado de Corte, 1988), colocando o País
na posição de 2- exportador mundial de
carne, o Nelore representa um dos elos
mais significativos na cadeia de produ
ção de proteína vermelha, o que justifica
a sua maior bandeira: "A Força de uma
Raça".

NOVA DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO PARAGUAIA
DE CRIADORES DE NELORE

Foi eleita e empossada, no dia 18 de outubro de 1988, a nova Diretoria da As-
sociação Paraguaia de Criadores de Nelore, que ficou assim composta:

- Presidente:

Eng. Juan Carlos Wasmosy

- Vice-Presidente:

Dom Victoriano Zavala

- Secretário:

Lio. Fernando Serratti Devoto

- Tesoureiro:

Dr. Carlos Jariton

- Pró-Secretário:

Eng- Agr^ Nicoiâs Burró Sarubbi
- Pró-Tesoureiro:

Dr. JavierMartínez Vierci

- Membros Titulares:

Don Federico Ferreira

Dr. Arsenio Vasconcellos

Don José I. Bobadilia

Dr. Rogelio Salomón
Dr. Alberto Ramírez Patino

- Membros Suplentes:
Don Ale Esgaib
Don Ernesto Dos Santos

Ar. Eduardo Alfaro Riera

A Associação dos Criadores de Nelo
re do Brasil deseja pleno êxito em suas
atividades no decorrer desta gestão, a
exemplo do que esta distinta Associação
tem feito até o presente momento. \

FAZENDA PflüGRESSD
ANDRAOINA - SP

OSWALDO M. FUJIWARA & OUTROS

CX.POSTAL 145

FONE (0187) 22-1329
CEP - 16.900 - ANDRAOINA - SP

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE E TABAPUÃ

SÊMEN - LAGOA DA SERRA

VINCULO DA PROGRESSO
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BACTÉRIAS MELHORAM A NUTRIÇÃO ANIMAL - Grãos que
germinam e bactérias que fermentam o Resultados de ensaios •
Mas, os ensaios mostram sua eficiência • Para entendimento de

sua ação • Fabricação.

MASTÍTE AGUDA DAS VACAS - Casos fatais e efeitos nas so

breviventes • Tratamentos primários • Tratamentos ocasionais.

bactérias melhoram a nutrição animal
exaltar sua efi(-r animais para
cesso crescente e conhecem su-
vidade qneTve ™'"^^
tada. "ievidamente tes-

gem°?p"ossVerse ^ sila-vo dos animais de várin digesti-
bactérias são para o anim f ^ssas
os rizóbios São para a a7faf°
outras leguminosas n ^ soja e

melhoram sua nutrição tratadasGrãos que germ- °
Itte fermentam o À"®"?® bactérias
comercial de um prod°r ^ °
ventado por Jean-Marip Í!'°''^8tco in-
França. Trata-se de uma m' ?®'PO"e, na
da e proteaginosos maltaT*^
de bactérias lácticas. enriquecida

vas nc"muladS°n7°g7ârp?''®' ̂sreser-
formadas para nutri? 'no trans-
açucares e proteínas se ® ^ssim.
glicose e ácidos aminados q? """""n om
similáveis. "os diretamente as-
O fornecimento de h,

ao produto oferece muitas ' tí®' 'Góticas
- as bactérias bloquetm ®®ns;

e se nutrem de elementos uLf^ninação
enzimas; "oerados pelas

- elas se multiplicam e col •
o meio. Sua digestão pelo anh-I!'?®™ 'odo
cerá o equilibrio da flora do . favore-
vo. "'n figesti-
O produto final é vendido em s

25 kg, estanques, estocado após a fah°^
ção e amadurecido por seis semanas
O produto se conserva por seis mese

e se apresenta sob a forma de grãos d
cevada úmidos, contendo uma pasta lei!
tosa e odor bem parecido com o da sila-
gem. Seu pH é em torno de 4.

Resultados de ensaios. Numerosos

experimentos sobre a eficácia do Acosil F
3 têm sido divulgados. Ao lado da pres
crição oficial pelo I.N.R.A. (Instituto Na
cional de Pesquisas Agronômicas) e ou
tros institutos franceses a prudência de
ve considerar quatro defeitos importantes
desse produto:

- sua eficiência pode ser verificada,
mas não explicada;

- é vendido como complemento ali
mentar, mas merece ser classificado em
uma nova categoria a ser criada pelos ór
gãos competentes para enquadrá-lo;

- há poucos antecedentes legais sobre
os produtos biológicos e,

- não é mantido e fabricado por uma
firma multinacional, sendo apenas por
uma empresa isolada.

Mas, os ensaios mostram sua efi
ciência. Por exemplo; em vacas leiteiras,
foi confirmado experimentalmente o au
mento dos desempenhos médios controla
dos e o aumento dos desempenhos indivi
duais de certos animais de elite. Foi nota
da uma evolução da taxa de matéria seca
útil (MSU) e + 2,7%. Entre os efeitos se
cundários estão: na fertilidade, no apetite
e no estado sanitário (díspepsia antes e
após a desmama).
Em ovinos o produto foi testado em

um lote de fêmeas, à razão de 200 g por
dia, 4 a 5 dias por semana, durante 3 se
manas antes da parição. A ração básica
compunha-se de feno, 1 kg; palha, 0,5 kg
a 1,0 kg; cereais 0,5 kg. De maneira geral,
a diferença de peso dos borregos nascidos
únicos foi de 1,1 kg e dos nascidos duplos
de 0.9 kg.
Em suínos a experimentação foi feita

por um grupo de produtores e o Acosil F
3 mostrou-se particularmente interessante
para reduzir a mortalidade após a desma
ma dos leitões.

Fara entendimento de sua ação.
Não se pode ficar indiferente às questões

do Acosil F referentes a este produto. Os pesquisa-
lo da pres- dores procuram atualmente explicar como
istituto Na- os grãos germinados e as bactérias lácti-
icas) e ou- cas melhoram a eficácia da nutrição (e in-
dência de- diretamente a saúde, a reprodução e o
mportantes comportamento. . .) dos animais de espé

cies bem diferentes como bovinos, ovinos,
verificada, suínos, caprinos ou ratos de laboratório.

As bactérias iácticas proliferariam nos
smento ali- intestinos abaixando o pH e impedindo,
iificado em assim, a multiplicação de germes patogê-
la pelos ór- nicos. A apetência do produto (efeito psi-
rá-io; coiógico ?) levaria os animais a consumir
egais sobre mais alimento. As enzimas desenvolvidas

pela germinação favoreceriam a assimila-
lo por uma ção dos alimentos,
ipenas por Fabricação. Há unidades regionais

com a produção de cerca de 100 ton por
n sua efi- mês. Essas unidades são encarregadas da
as leiteiras, comercialização e promoção do produto
lente o au- em sua região. Cooperativas e fábricas de
is controla- rações seriam essas unidades regionais e
lhes indivi- os fabricantes trabalhariam com royaites.
:. Foi nota- A firma assegura a pesquisa e a promoção
latéria seca do produto a nível nacional,
efeitos se- Os criadores interessados neste aditivo
, no apetite devem antes de tudo testar sua eficiência,
sia antes e A experimentação deve definir as doses e

as seqüências da ministração em cada ex-
testado em ploração.
; 200 g por - Chausiausx, Michel - Des batéries
rante 3 se- pour améliorer ia nutrition. Cultivar
ição básica 2000 (202): E 7, 1987.
ilha, 0,5 kg
neira geral. Nota da R.: O produto é elaborado na
os nascidos França pela Sociedade Santei que dispõe
idos duplos de corpo técnico especializado em me

lhoramento animal mediante blotecnolo-
io foi feita gias, com sede em Besanson. Ptoduz tam-
o Acosil F bém outros produtos como o Osteomix
nteressante pré-mistura homeopática ativadora da
s a desma- nutrição cáicica, conservadores biológicos

de chorumes e de solos, medicamentos
sua ação. para o úbere e contra as vaginites com
Is questões base em calêndula (tornassol). '
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MASTITE AGUDA DAS VACAS:

Casos fatais e efeitos nas sobreviventes

A mastite por coliformes é um dos
desafios clínicos mais difíceis com que se
defrontam os veterinários dedicados ao

gado leiteiro.
Este estudo tem por objetivos as ca

racterísticas dos achados clínicos, os re
sultados de laboratório, os fatores do am
biente e a intervenção terapêutica em 35
vacas afetadas de mastite aguda.

Foram observadas poucas correlações
aparentes entre os dados clínicos e os re
sultados da química do sangue, hematolo
gia e sensibilidade aos antibióticos.

Os tratamentos usados foram: antibió

ticos por vias endovenosa e intramamária,
drogas antiinflamatórias não esteroidais e
terapia de suporte.

Das 35 vacas estudadas, sete morre
ram de mastite devido a coliformes. As

vacas sobreviventes de mastite aguda
perderam sua utilidade econômica.
A destruição de um quarto mamário

foi a seqüela em 28 vacas sobreviventes.
A refugagem preventiva eliminou oito
vacas de seus respectivos rebanhos. A
infecção subclínica persistiu em 16 dentre
23 vacas submetidas a novas culturas.

A influência do tipo de abrigo e da
estação do ano é discutida.

Ao todo, 14 das 35 vacas morreram ou
ficaram gravemente prejudicadas pela
mastite por coliformes.

Os tratamentos usados para mastite
colifórmica foram os seguintes:

a) Tratamentos primários
• tetraciclina hidrossolúvel, 5-6 mg/lb,

por 3 dias

o preparações de cálcio e dextrose
• oxitocina

— Via intramamária

• 3-60 ml de cloranfenicol em solução
oral com 10-30 ml por 3-4 dias.

b) Tratamentos ocasionais
— Sistêmicos

o flunixina meglumine, endovenosa ou
intramuscular

• sulfaclorpiradazine, endovenosa, 250
ml no primeiro dia com 125 ml nos dois
dias seguintes
• Tripla solução de sulfa endovenosa e

bolos per os
o sulfadimetoxine em bolos per os
• bolos de aspirina per os
• laxativos e agentes de revestimento

gastrintestinais per os
— Intramamários

• solução de sulfato de gentamicina,
2,5 ml em água estéril por 2-4 dias
• gentamicina da mesma forma com

tubos de hetocilina para mastite
• tubos para infusão uterina de lorexi-

dine para secar o quarto mamário
e solução de formalina a 10% para se

car o quarto

• solução de formalina a 2%, 250 ml
para secar o quarto

Os germes isolados de vacas com mas
tite aguda e em camas de raspas de ma
deira secas ao fomo ou palhas foram os
seguintes:

E coll

Klebsiella

Enterobacter

E coli, Klebsiella
•> aeudomonas
Gram negativos nõo
identílicados

Streptococcus

As culturas de elite de vacas tratadas

pelos criadores deram os resultados se
guintes:

Organis

mos

infecção

Infecção Quartos

nos

quartos perdidos

por

nS %

E coli 32' 2 6

Klebsiella 5 - 0

Enterro-

bacter 3 - 0

Proteus 3 I 33

Pseudomo-

nas 4 - 0

O A. apresenta também, quadros sobre

as caracteristicas clínicas de sete vacas

que morreram de mastite colifórmica,
resultados da química sangüínea dessas
vacas, achados clínicos das sobreviventes

á mastite colifórmica, valores da química
do sangue em 28 vacas com a mastite e
a incidência de mastite mês por mês.

- DeJong, Gale A. - Acute mastitis in
cows - Part 1: Fatal cases & Part 2:

Effects on surviving cows. Mod. Vet.
Pract.68 (7 & 8):430-5 e (11 & 12): 548-

51, 1987.

Nota da R.: O A. pertence ao Kul-
shan Veterinary Hospital, Lynden WA, ]
EUA.

FAZENDA BARGIERI

TEM06 flNIMniò

IMPORTfiDOÓ Dfl
FRANÇA,

canadA

C ALEMANHA

END.: AV. 31 DE MARÇO 908
BELAS ARTES - ITANHAÉM - SP.

TEL.: 95.3427 95.2795 95.1782 (0132)
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Da esquerda para a direita. Leonardo Pinheiro Machado, José Eduardo Ma-

tuck, Sr. José Alberto da Fonseca - Diretor da Saltes Int. de Propaganda, Arv
tonio Carlos P. Machado Jr., Antonio 0. P, Machado, D. Llílana P. Machado e
D. Maria Cristina Vaz Guimarães, durante a inauguração da Pinheiro Machado
LeiiOes.

"PINHEIRO MACHADO

ASSESSORIA E

LEILÕES"

Em coquetel bastante concor
rido, foi inaugurada oficialmente
a mais nova empresa de leilões
rurais de São Paulo. É a "Pi
nheiro Machado Assessoria e
Leilões", formada pela família
Pinheiro Machado em sociedade
com José Eduarto Matuck e Maria
Cristina Vaz Guimarães.

Segundo Antonio Carlos Pi
nheiro Machado Jr., a empresa já
tem marcados para o ano de 1989
?^^í«zaÇão de oito leilões. Em'
i988, a Pinheiro/Machado Lei-
loes realizou o Leilão de Liquida
ção do Plantei Mário Lopes Leão
onde vendeu mais de
26.000.000.00 com média supS^or a 1.300.000/para a raça Jer-

pr^ e Outras" a nova em-
0 MELHOR NELORE DO

MUNDO

A repercussão do livro "n
Melhor Nelore do Mundo" d°
Liício Costa, editado eom a^oto
da Cardápio está tendo exceCte

repercussão. Os criadores com
quem conversei não se cansam em
afirmar que se trata realmente de
uma obra de arte.

ANORE

AGROPECUÁRIA

O setor agropecuário deverá
guardar bem este nome: Anore

Agropecuária. A empresa reali
zou agora em dezembro seu pri
meiro leilão particular. Para
1989, estão previstos o aumento
dos investimentos no setor. A
Anore vem desenvolvendo exce
lente trabalho cora Nelore e o cru
zamento com a Brangus.

EXPOSIÇÃO LEITEIRA
NO URUGUAI

A Associação Nacional de
Produtores de Leite do Uruguai
estará promovendo de 4 a 12 de
março de 1989 a "10- Fiesta Na
cional de La Leche," em Maldo-
nado. A mostra exibirá, ainda,
produtos da agroindústria e do
comércio, espetáculos, e promo
verá, em conjunto, o 3- Congresso
Panamericano do Leite, em Punta
Dei Este.

Maiores informações podem

CJJE EM 1989 SE
CONCRETIZEM
,-^JODASAS
esperanças E
QUE A LUZ DA
fraternidade
brilhe entre

NÓS

FAZENDA E HARAS

SÃO JOSÉ DO TATUÍ
Cyro José A. Pereira

0152 - 51.2163 - tatu! - SP

ser obtidas no seguinte endereço:
Magallanes, 1.862 — 4- Piso —
Tel.: 46.137-49.6701. Montevi-
deo - Uruguai.

EMBRA UTILIZA o

COMPUTADOR

Estive, no final de novembro,
em visita a Fazenda Santa Maria,
da Embra Agropecuária, no mu
nicípio de Itu - SP.

Dr. Rodolfo Panzariní, diretor
da empresa, me mostrou os con
troles do gado. Na fazenda, tudo é
controlado pelo computador: o
peso ao nascer, a prova de des-
mama, a prova final, a habilidade
materna, diâmetro escrotal. Um
belo trabalho.

EXPOTIBA: UMA

GRANDE EXPOSIÇÃO

A Expotiba deste ano, realiza
da de 5 a 13 de novembro, foi
marcada pelo sucesso. Primeiro,
pela maciça presença de criadores
de todo país, segundo, pela mar
cante participação estrangeira.

Entre tantas raças que se des
tacaram na mostra, a presença
também marcante da raça Jersey e
dos criadores de cavalos Crioulos.

Na raça Jersey, destaque vai
para o criador Clodélcion Bahr,
de Fraiburgo, que fez a Grande e a
Reservada Campeã. Na raça
Crioula, Toni Maciel, daCabanha
Vila Velha foi o destaque, fazen
do o Grande Campeonato.

Destaque especial também
para o Nelore, com a presença de
inúmeros criadores.

SUCESSÃO NO
JERSEY; A TODO

VAPOR

Continua a toda carga a corri
da sucessória na Associação dos
Criadores de Gado Jersey do Bra
sil. Na disputa, dois candidatos:
Vittório Di San Marjano e César
Washington Alves Proença. Os
dois estavam presentes à EXPO
TIBA.

Flash da entrega de prêmios à grande

Campeã e Reservada da raça Jérsey,

durante à EXPOTIBA. Na foto a pre

sença de Clodélcion Bahr, esposa e
filha; do juiz canadense e esposa, e

Dr. Acyr Guimarães e esposa.

NEIjORE.GIR e
MANGALARGA

Inúmeros criadores de Nelore presti

giaram a EXPOTIBA, neste ano. Na
foto, um flash do julgamento, realizado

pelo Dr. Arnaldo Manuel de Souza Ma
chado Borges.

KELVIN EMBRYO

CENTER

Visitei no início de novembro
as instalações do Haras Keivin,
onde está instalado o Keivin Em-
bryo Center, sistema de condomí
nio voltado para a transferência de
Embriões. "Em funcionamento
há 2 anos, a central já é sucesso
absoluto" — afirmou Raul Keivin
de Thuin, fundador e proprietário
da Central.



Vacina oleosa que protege os animais
contra o carbúnculo sintomático IManqueiral,

a gangrena gasosa e a enterotoxemia.

90 ml

P0USfNT0'\»C
OLEOSA

f  btctehna contra cartjúmajb
jirrtomáticoi gangmyê gaaom

e enterotomng
uso i^rmnáno

Pousinto-Vac
O Fim Da MANGUEIRA.

ResultatJo de pesquisas
elaboradas a partir de
culturas dos quatro
principais clostridiums,
Polisinto -Vac propicia
uma proteção, segura
e eficaz contra o carbúnculo
sintomático (mangueira),
a gangrena gasosa e a
enterotoxemia, com a
grande vantagem de propiciar
imunização pelo
período de um ano.
Ou seja, mais economia e
comotJidade para o produtor.

uma vez que o trabaltio
de vacinação ocorre
anualmente.
Além disso a utilização de
um óleo mineral de
altíssima qualidade,
em sua composição,
garante a completa ausência,
de reações locais,
traduzindo-se em conforto

para o animal.
Reunindo todas essas

propriedades, Polisinto-Vac
é a garantia de saúde
para os rebanhos bovinos,

ovinos e suínos e de muita
tranqüilidade para
o produtor.

s
SaUuY Ulnaltn» LUi.
t. iVchíU 10 3' AíXWf

IJOIS C<ir«inai iSPi

If 0197131 SM

iMt. 19181? SAIS BR
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• E chegamos ao final de
mais um ano coroado de
pleno êxito - apesar da crise
que atravessa nosso pafs —
para o Mangalarguísta.

Muitas foram as con

quistas nesse 1988! Relem
bremos algumas delas:
a) Inauguração do novo
equipamento computadori
zado, emitindo listagens dos
associados, cadastros, lan

çamentos contábeis, cobran
ça etc. (Março);
b) A realização da 10- Expo
sição Nacional do Cavalo
Mangalarga. (Maio/Junho)'
c) Assinatura da escritura
definitiva do "Centro Man
galarga Brasileiro" em (A-
bril);
d) É dada a largada do
"Campeonato Brasileiro de
Hipismo Mangalarga". (A-
bril);
e) Implantação do 21- Nú
cleo Mangalarga - "Rio de
Janeiro" (Junho);
f) O maior "Centro Hípico da
América do Sul", ou seja,
o Centro Mangalarga Bra
sileiro, recebeu perto de
1.000 Mangalarguistas, para
uma suculenta feijoada que
antecedeu ao leilão de co

berturas, com renda destina
da as obras de construção
do CMB (Agosto);
g) O "CMB" recebe a pri
meira turma de Cavaleiros â

desfrutarem dos ensina

mentos de um time de pri
meira linha de profissionais,
ligados a equinoculíura na
cional, regidos pelo maestro
Roque Carlos Nogueira, o
popular "Mamão". (Agosto);

• Tania Messina ("FOX
HUNTER"), comemorou em
grande estilo o primeiro ani
versário da casa de leilões e
eventos mais sofisticada de
São Paulo em 30/11/88.
Foram 12 horas de multo
champagne e multo caviar.
Nossos parabéns!

se, tais como a Associação
Brasileira de Criadores e a
Sociedade Rural Brasileira.
O Doutor Fausto Simões

deve ser considerado um

dos grandes expoentes do
desenvolvimento da nossa
equinoculíura.

Portanto, a homenagem

Projeto de lei de n^ 590, de
1988 — Assembléia Legis
lativa de S.Paulo.

Dá denominação ao pa
vilhão quatro, localizado
dentro do Parque Dr. Fer
nando Costa.

A Assembléia Legislativa
do Estado de São Paulo de
creta:

Artigo - Passa a de
nominar-se "Edifício Dr.
Fausto Simões" o pavilhão
quatro, localizado dentro do
Parque Dr. Femando Costa,
atual sede da Associação
Brasileira de Criadores de
Cavalos da Raça Mangalar
ga.

Artigo 2- - esta lei en
trará em vigor na data de sua
publicação, revogam-se as
disposições em contrário.

Justificativa

Mí

DEZEMBRO

1988

ANO I - NS2

h) A ABCCRM desenvolve

seu SOFT local. (Setembro);
I) Em 24/10 assinatura do
contrato autorizando o início
das obras - 1- fase - de
(xsnstrução do Centro Man
galarga Brasileiro. (Outu
bro);
j) Entrega dos diplomas para
a primeira turma de forman-
dos, do 1- Curso de Forma
ção de Obra, para Cavalei
ros (Outubro).

O homenageado foi Pre
sidente da Associação Bra
sileira de Criadores de Ca
valos da Raça Mangalarga.

Grande estudioso da

equinocultura brasileira,
pesquisador, pecuarista dos
mais destacados no Estado,
e autor do livro "Mangalarga
e o Cavalo de Sela Brasilei
ro".

Ocupou também, cargo
em várias entidades de clas-

que se pretende prestar, re
presentará grande repercu-
são no melo agrícola e pe
cuário do Estado de São
Paulo.

Por estes motivos, pro-
pugnamos nesta propositura
um justo tributo ao grande
pesquisador e criador que foi
o Dr. Fausto Simões, e es

peramos que a mesma ve

nha a encontrar acolhida en

tre os parlamentares desta
Casa de Leis.

Sala das Sessões, em
18-10-88.

a) Abdo Hadade
• Agenor Simões anun

cia, que a "MARCA FS",
uma página Importante na
história do Mangalarga, con
tinuará fazendo seu papel,
dando continuidade aos 37

anos de seleção, sob a ba
tuta do mestre Dr. Fausto

Simões. Para tanto, foi fun

dada recentemente a "Agro
pecuária Fausto Simões",
que pretende com multo tra
balho, dedicação e ajuda de
Deus e dos amigos sinceros,
Imortalizar a obra deixada
por seu criador.
• Abdo Hadade (Deputa

do Estadual/SP), em atendi

mento à solicitação do Dr.
Clodoaldo Antonangelo,

Pres. da ABCCRM, veicula
da pelo Ofício Pres.418/88
de 7 de outubro de 1988,
envia cópia do Projeto de Lei
n- 590, de 1988, publicado
no Diário Oficial do Estado

na data de 27/10/88.
• Em 09/11/88, o Núcleo

de Londrina durante a reali

zação do 13- Ciclo de Estu
dos de Medicina Veterinária,
juntamente com a Universi
dade Estadual de Londrina,
promoveu uma visita à Fa

zenda Santa Cecília, do Sr.
João DinardI. Lá, os estu
dantes graduados mantive
ram contato com a criação do
Mangalarga. Na 1^ parte,
uma palestra sobre manejo e
condução do Haras, pelo
eng- agrônomo Henrique
Pacheco de Almeida Prado
Filho. Na 2^ parte, o assunto
foi julgamento, orientada
pelo Dr. Pedro Arinos. Após
as palestras, os alunos rece
beram aulas práticas, Inten
sificando dessa maneira o
contato ODm o nosso animal.

De 25 a 26 de novembro,
aconteceu no Parque Sálvio
Pacheco de Almeida Prado
(Água Funda), a VIII GRAN
DE EXPANDE/88. O julga
mento Mangalarguista foi li
derado pelo competente Dr.
Eduardo B. Marchi. Os prin
cipais resultados foram os
seguintes:

abL:- m
Campeonato Potranca Jú
nior

Campeã: Equitana NS (Luxo
do Jek X Bruma JO)
Prop.: Nelson Franco Spiel-
mann

Reservada Campeã: Gloria-
na MJ (Charmoso JO x Glo
ria RS)
Prop.: Qlintho Marques de
Paulo

Campeonato Potranca
Campeã: Relíquia RB (Cisne
RB X Sapucaia Da Nata)
Prop.: Reginaldo Bertolino
Reservada Campeã: Laodi-
ce OJC (Imperador OJC x
DindimaOJC)
Prop.: Orpheu José da Costa
Campeonato Potro Jr.
Campeão: Miceneu OJC
(GalileoOJCxLolitaPJ)
Prop.: Orpheu José da Costa
Reservado Campeão: Amu
leto Do Mamão (TutanoJOx
Justiça AB)
Prop.: Roque Carlos No
gueira

Campeonato Potro
Campeão: Gloran MJ
(Charmoso JO x Gléria RS)
Prop.: Olintho Marques de-
Paulo

Reservado Campeão: Itaipú
Do Grambell (Senado AJ x
Baroneza Grambell)
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Prop.: Fazenda Pinhalzinho Y
Campeonato Égua Jovem c
Campeã: Paisagem RB
(Cisne RB x Ema De Ori-
nhos)
Prop.: Reginaldo Bertholino
Reservada Campeã: Jonca
OJC (Leguisamo Mangalar-
ga X Bagunça JO)
Campeonato Égua Sênior
Campeão: Moldura RB (Impa
CR X Ingrata)
Prop.: Reginaldo Bertoilno
Reservada Campeã: Alluete
PN (Turbante JO x Missanga
RC)
Prop.: Fazenda e Haras PN
Campeonato Cavalo Jo
vem

Campeão: Ditador PN (Eímo
JO X Baioneta Mangaiarga)
Reservado Campeão: Fa
zenda e Haras PN

Reservado Campeão: Dile
ma JRA (Giges OJC x Gar
rucha Santa Ernestina)
Campeão Cavalo Sênior
Campeão: Navegante RB
(Cisne RB x Opala da Nata)
Prop.: Reginaldo Bertholino
Reservado Campeão: Hun-
ter OJC (Cocar JOV x Laba
reda R)
Prop.: Oíintho Marques de
Paulo

Progênie de Pai
1- Lugar (Cisne RB) com os
filhos

Navegante RB
Paisagem RB

Sedução RB
Prop.: Reginaldo Bertho

lino

2r Lugar: Não Houve
Progênie de Mãe

Lugar (Ema de Ouri-
nhos) com os filhos

Paisagem RB e
Sedução RB

Prop.: Reginaldo Ber
tholino

2- Lugar (Dindima
OJC) com os filhos

Laodice OJC

Medusa OJC

Prop.: Orpheu José da
Costa

Conjunto de Raça
15 Lugar - Navegante

RB — Relíquia RB — Paisa
gem RB

Prop.: Reginaldo Bertho
lino

2® Lugar - Jonca OJC -
Miceneu OJC — Laodice
OJC

Prop.: Orpheu José da
Costa.

•  Atenção Mangalar-
guistas! Uma nova fôrça
ameaça as primeias coloca
ções em 1989... É Rinaldo
Bertholino, um dos "R" do

haras RB, do consagrado
criador Mangalarguista Re
ginaldo Bertholino. Após o
nascimento do 1^ herdeiro

do simpático casal Claudia e
Rina, a MARCA "RcB" será
lançada, para alegria de to
da familia Mangaiarga.
• Jaffer Felício Jorge

(Haras Três Fronteiras-Pa-
ranavaí/SP), estreitando os
laços de amizade com o Mi
nistro da Saúde Borges da
Silveira, durante a EXPO-
PARANAVAÍ/88, ofertou-lhe
um potro de seu criatório e
conferiu-lhe o título de sócio

benemé- rito da ABCCRM.

O Ministro já munido de toda
documentação partiu para
Brasília, prometendo Iniciar
seu criatório.
• No Haras Centauro

(Tatui/SP), acaba de nascer
um produto do garanhão.

"Lamento CEF" em

"Xistosa Flori", última neta
de pensamento com 24 anos
de idade; causando muita
alegria e emoção à todos,
principalmente ao veterinário
Dr. John, que nos confiden
ciou o excelente desempe
nho da égua, durante e de
pois da parição. Neste mo
mento, o titular do Haras

colocado à disposição do
seu plantei, o excelente ga
ranhão "Falcão CR" (Oásis
- Whisky X Censura em Ta
refa - Feitiço X Nadia),
Campeão Cavalo Sênior,
Ribeirão Preto/88 e Uber-

dütor do "Haras Três Rios".
• Finalizando, o ano

Mangalarguista terminou
com uma grande festa, orga
nizada pela ABCCRM. Parti
ciparam aproximadamente
250 associados, que se con-

lândla/88. As éguas de Ga
briel Penteado Moraes, tam
bém desfrutarão do exce

lente potencial genético
deste animal, que reúne
"Feitíço e Sheik".
• Otávio A.C.A. Corrêa

(Haras St® Celina-Poranga-
ba), satisfeito com a procura
das boas características zo-

otécnicas, que seu garanhão
"Ouzan MJ" imprime. Nesta
estação de monta, este ani
mal premiado em Curitiba-
Campeão Potro, Lençóis,

fratemizaram ao som de boa
música e excelente cardápio.
Durante o jantar, foram en
tregues medalhas aos 10
melhores expositores de
1988. Clodoaldo Antonan-
gelo, presidente da ABC
CRM, encerrou a cerimônia
parabenizando a (odos
aqueles que durante o ano,
ajudaram a manter o nosso
Mangaiarga em lugar de
destaque, dentro do cenário
da equinocultura nacional.

.  '«>rJ

Centauro-Paulo Pasqualuc-
cl, nos comunica que "Xisto
sa Flori" já se encontra no
Haras D'Este, recebendo a

monta de "Uriel FS".
• Para alegria geral, o

335 Leilão Oficial da Raça
Mangaiarga obteve uma mé
dia geral, que atendeu a to
das as espectativas da
ABCCRM. Foram 169 ani

mais, totalizando um fatura
mento de CzS 197,5 mi
lhões, resultando uma média
geral de Cz$ 1.168.757,40
por animal.
• Dr. Fiário D'Angieri Fi

lho (Haras Da Uva-Parana-
panema/SP), agradece a
gentileza e ao espírito ver
dadeiro de criador, do amigo
José Oswaido Ribeiro Jun

queira, o "Maninho", por ter

Bragança etc.
• Armando Raucci (Ha

ras Três Rios-Jaguariú-
na/SP), graças ao excelente
potencial genético de seus
garanhões "Indiano JO"
(Turbante JO x Nhandú JO)
e "Cofiante JO" (Tropical JO
x Baioneta Mangaiarga), tem
recebido várias solicitações
de coberturas para essa es
tação de monta. Também
mostra-se radiante com sua

produção, nas éguas-cabe-
ceiras do plantei "Três
Rios"; Destacando "Hanny
MJ", "Arábia Da Estância",
"Duplicata JO" "Malú D.F.",
etc. Armando nos confiden

ciou, que "Hermes OJC"
(Cocar JO x Cibalena JO),
será a grande surpresa desta
estação, como o novo repro-

FEUZ1989....

RAFAEL MORENO
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GIR LEITEIRO
RECORDE^PE PREÇOÕ DP RflÇR GIR
NO 2s. LEILAO NRCIONRL GIR LEITEIRO

2<3 de Novembro 1Qâô

MEDIA MACHO: Cz$ 752.000.00

MEDIA FEMEA: Cz$ 1.560.000.00

MEDIA GERAL: Cz$ 1.104.000.00

MAIORES COMPRADORES:!

AGROPECUÁRIA PRATA LIDA

CARLOS BERTO DA SILVA

EDUARDO DE ALMEIDA PINTO

Agro Pastoril dos Poções Ltda.
Amadeu Duarte Lanna

Fazenda Brasília Agropecuária Ltda.
Gabriel Donato de Andrade

José Francisco J. Reis
Kenia Agrícola e Pecuária Ltda.
Manuel e José João J. Rodrigues dos Reis.

PóóOGIflÇfiO BRflóILEIRfl dos CRIfiDOREÓ de GIR LEITEIRO
AV.ANTARTICA,621 - CEP.:05003 - SÃO PAULO - SP - TEL.:872-0322



A Bovitec tem o trio perfeito
para a identificaçí
Tradição.
Qualidade.

Opção.

/Cl

Identificação correta significa:
ftiatéria-prima de resistência comprovada;
visualização perfeita; aplicação rápida
G Gficaz.
Sob esse critério a Bovitec vem manufaturando
seus brincos há mais de 15 anos e
contribuindo assim para o
desenvolvimento
da pecuária,
l-lfn produto verdadeiro

tem substituto.
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BOVITEC*
Produtos Agropecuários Ltda.

Rua Duarte de Azevedo, 449 - fone 267-6477 (PABX)
Telex (011) 33069 - BOVI-BR - São Paulo - SP

BovHag



Aplicações da Enxada Rotativa em
Horticultura

A horticultura ê uma atividade que ne
cessita de um solo bem preparado, in
cluindo o destorroamento e nivelamento,
facilitando assim o desenvolvimento das

raízes e conseqüentemente o crescimento
das plantas. Normalmente utilizam-se
solos de baixada, ou meia encosta, com
elevado teor de matéria orgânica, deven
do ser trabalhado, formando-se uma tex
tura uniforme, o que irá facilitar a vida
das diversas espécies plantadas.

Dentre os diversos implementos exis
tentes no mercado, temos a enxada rotati
va, que se adapta muito bem ao trabalho
nestas condições. A enxada rotativa tra
balha o solo à semelhança de uma enxada
manual de ação contínua. A sua atuação
também pode ser comparada à máquina
operatriz usada em oficinas para fazer
engrenagens, rasgos de chavetas etc., co
nhecida como fresadora.

Os vários tipos de enxadas rotativas
existentes no mercado são formadas das
seguintes partes; caixa de transmissão,
rotor e órgãos de segurança e regulagem.
A caixa de transmissão recebe o mo

vimento da tomada de potência e o trans
mite ao rotor. Nesta transmissão poderá
haver mudanças de rotação e de velocida
de. As enxadas rotativas antigas possuíam
relação de transmissão constante, isto é,
para aumentar ou diminuir a rotação das
facas precisava-se variar a rotação da to
mada de potência, acelerando-se ou desa-
celerando-se o motor do trator. Nas má
quinas atuais, o movimento vindo da to
mada de potência vai até a caixa seletora
de velocidade. Aí, um conjunto de quatro

engrenagens permite diversas variações
de rotação. Da caixa seletora de velocida
des o movimento vai até um conjunto de
coroa e pinhão, sendo daí enviado ao ro
tor, através de uma corrente ou de um
conjunto de engrenagens, colocadas em
uma caixa contendo óleo lubrificante.

O rotor é montado sobre rolamentos

blindados, sendo formado por um eixo
transversal e contínuo, possuindo diversas
flanges espaçadas entre si, onde são fixa
das as enxadas. Estas são construidas de

aço especial, altamente resistentes ao im
pacto e à abrasâo, o que evita sua quebra
e recurvamento.

Os órgãos de segurança são utilizados
para proteger a transmissão contra cho
ques e sobrecargas como pedras, raízes,
tocos e outros obstáculos do terreno.

Dentre eles temos as embreagens de se
gurança, que são mecanismos que patinam
automaticamente quando ocorre uma so
brecarga, sendo constituídos de duas
partes, que seja justapõem sob a ação de
molas. A tensão das molas é regulada de
maneira que as partes deslizem quando
ocorre uma sobrecarga além dos limites
de resistência dos órgãos de transmissão,
dissipando a tensão superficial, que é
prejudicial.
A profundidade de trabalhos é regula

da por uma roda, do lado esquerdo, e um
patim, do lado direito, apoiando-se a má
quina com todo o seu peso sobre esses
dois pontos, evitando-se, com isso, que o
trator sustente a máquina no seu sistema
hidráulico.

O método convencional de preparo do

EngS Agr- Gastão Moraes da Silveira

solo é o uso do arado, seguido da grade
destorroadora e posteriormente a nivela-
dora. Outra opção é o emprego da grade
aradora e niveladora. Nestes casos o solo
não fica bem destorroado e, em muitos
casos, a operação precisa ser repetida di
versas vezes, demandando maior uso ho
rário das máquinas, encarecendo o traba
lho, consumindo-se maior quantidade de
combustível.

A utilização da enxada rotativa, em uma
única passada substitui o uso do arado e
das grades, tornando-se uma operação
bem mais econômica, além de um serviço
mais bem feito, pois o solo fica melhor
destorroado e nivelado. A vantagem é que
a enxada rotativa permite uma melhor in
corporação da matéria orgânica existente
na superfície do solo, que normalmente é
distribuída antes do preparo dos cantei
ros. Nestas condições, a enxada rotativa
executa a construção de canteiros de uma
só vez, tomando homogênea a mistura
solo-matéria orgânica, importante para o
desenvolvimento das hortaliças.
Uma passada da enxada rotativa prepara
o canteiro, sendo acabado posteriormente
com o uso de um sulcador. O implemento
afofa a terra para cima, facilitando a
construção do canteiro, e a saída das
águas da chuva evitando-se o apareci
mento da erosão. Quando se utiliza o ara
do ou grade aradora, o canteiro fica em
nível no solo, portanto mais fácil de so
frer erosão.

A enxada rotativa pode ser usada também
na manutenção de canteiro já feito. Neste
caso, o equipamento opera em cima do
canteiro, preparando-o de novo, mistu
rando bem o solo, deixando-o levantado.
Em locais de topografia acidentada o
canteiro pode ser subsolado, o que irá fa
cilitar a penetração das águas das chuvas,
evitando o aparecimento de erosão.
Neste contexto pode-se observar a gran
de contribuição das enxadas rotativas
pois, devido à variabilidade operacional
que podem apresentar, possibilitam um
preparo de solo mais adequado para hor
ticultura. Entretanto, o proprietário deve
conhecer bem e saber usar o equipamen
to, evitando danos ao solo, o que, além de
propiciar baixa produtividade, favorece a
erosão, recebendo todo tipo de crítica
principalmente, dos conservacionistas de
solo. Entretanto, essas críticas deveriam

Uso da enxada rotativa em terrenos de baixedo
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A Incorporação de rostos de cultura em liorticultura

ser dirigidas ao profissional ou usuário
que não soube usá-la adequadamente.
Do ponto de vista técnico, a enxada

rotativa é um implemento adequado para
preparo do solo, uma vez que permite

torrões pequenos, ou torrões grandes,
além de grande variabilidade entre estes
extremos, pela mudança das dimensões da
fatia de solo cortada e mobilizada. Por
causa do emprrismo na maioria das vezes
este implemento é usado indevida
mente.

O tamanho dos torrões de~^olo a uma

velocidade constante de deslocamento

é função da velocidade de rotação do ro-
tor, que pode ser controlada através da
variação e combinação das engrenagens

na caixa seletora de velocidade. Uma ve

locidade baixa do rotor produzirá agrega
dos maiores, dando um acabamento
grosseiro e torroado. Uma velocidade alta
do rotor reduz o corte da lâmina, resul
tando daí uma lavra mais fina. As veloci

dades médias são as adequadas para as
operações agrícolas em geral. Mantida
constante a rotação do rotor, a velocidade
do trator poderá exercer influência sobre
o tamanho dos agregados do solo. Assim,
marcha reduzida produzirá uma lavra fi
na; marchas mais altas (nunca acima da 3-
reduzida) produzirão um acabamento
mais grosseiro.
A placa de impacto, situada logo atrás

das enxadas e fixa ao chassi da máquina

A relorma de canteiros com a enxada rotativa

por meio de dobradiças tem também a
função de variar o tamanho dos torrões
produzidos. Quando a platxi estiver le
vantada, os torrões são atirados livre
mente para trás. Placas abaixadas serão
interceptadas por ela. O impacto promove
uma subdivisão, que será tanto maior
quanto mais próxima à placa estiverem as
enxadas.

Esforços devem ser desenvolvidos no
sentido de diminuir o empirismo que ain
da envolve as operações de preparo do
solo. Conhecer bem a enxada rotativa,

assim como as suas regulagens, vai per
mitir formular com segurança as orienta
ções básicas para a conservação do solo e
da produtividade.

HARAS PAAORAMA

1® Prêmio Plraju 86

Reservado Campeão Plraju 86

29 Prêmio Avaré 86

29 Prêmio Tietê 87

1® Prêmio Jacareí 88

3® Prêmio Ourinhos 88

Prop.: Antonio Cadina
Estrada Sorocaba-Porto Feüx
km 09 Fone.: (0152) 32-6470

VENDAS DE COBERTURA 6X100.000,00

Trovador FS

Quichua PC
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as dividas dos produtores rurais

SOM E FÚRIA NOS CAMPOS
Paulo Ramos Derengoski*

* Produtor rural em SC. e escritor.

Como bem observou o Presidente da
Sociedade Rural Brasileira, Flavio Telles
de Menezes, o Brasil hoje está dividido em
duas categorias de pessoas: os que torcem
para que a inflação aumente em bola de
iteve, visando obter lucros sem trabalhar
(poupança, over, dólar etc.) e os que estão
indo à falência por insistir em investir
dentro de uma das maiores inflações a que
O mundo já assistiu.

Essa situação levou a inadimp éncia ao
campo. Em todo o país, milhares e milha
res e pequenos e médios agricultores -
bem como os quase já extintos micro-em-
presartos urbanos - desesperados com os
empre.stonos contraídos, para pagamento
com correção monetária mais juros (em
efeito cascata) estão se desfazendo de má
quinas, casas, terras e animais. Situações
que lembram aqueles romances clássicos
""^ricanos "As Vinhas da Ira", de

..f-, ' "i^^ner. Ou o recente filmel-ouairy , com Sam Sheppard
que em julho do ano

passado, o então Ministro da Fazenda

ITrícòto D í"" "O crédito
xariam iur u produtores pa-
mais correr- °"°'
TLire l ""

^oveZ "" l<^"ibram-se?) o
tudo to fícaT"""" "grícultores que
xesVde Z ^ """>gesto de boa vontade, decretou anistia pa-

ra as dívidas contraídas antes do chama

do Plano Cruzado, isentando-as de corre
ção até o dia 28 de fevereiro de 1987. E
os empréstimos feitos até o dia I- de Jullto
de 1987 seriam "repactiiados", com aná
lise de caso a caso. Para os Min produto
res a prorrogação iria até quatro anos,
com dois de carência.

O problema, no entanto, não é teórico.
Mas real! Se a maldita inflação não fosse
elevada, todos poderiam pagar suas dívi
das tranqüilamente e ninguém reclamaria.
A elevação exagerada de serviços, custos,
tarifas, combustíveis, insumos, mão de
obra, impostos etc, etc, etc, fez com que o
agricultor não tenha meios de pagar. Re
pito: fião é que ele não queira pagar. Ele
não tem como pagar. O valor básico
de custeio baixo obriga os agricultores a
recorrer a créditos complementares a ju
ros de mercado. E a situação se agrava...

Mas não só a correção monetária dos
créditos do Cruzado determina a confu
são. E a defasagem os preços mínimos em
relação à inflação que conduz à forca.
Pois os preços estão sendo calculados
com base nos índices de Preços Pagos
e os empréstimos com base nas OTN.
Com isso, produtos como o milho, por
exemplo tem uma defasagem entre o preço
de custo e o preço mínimo de até 30 por
cento. Outro exemplo, entre inúmeros: a
batata, que tem um preço de custo de cer
ca de 500 cruzados a saca, é comerciali
zada por três vezes menos. Is.^o não existe!

Filosofando sobre "capital", podería
mos dizer que certas aplicações não criam
outros "direitos" que os lucros e perdas a
que estão sujeitos. Os conceitos relativos a
devedores e credores sempre foram relati
vos, na história da humanidade, desde que
o mundo é mundo e se inventou o "feiti-
che" do papel pintado chamado dinheiro.

Até' mesmo as dívidas externas nas
grandes nações não deixam de ser meras
aplicações de capital ocioso, que tem por
objetivo manter enormes sistemas finan
ceiros em funcionamento. Essas missões
patéticas que, de quando em vez, vão
jantar em Nova Iorque que o digam. Se as
aplicações de capital bancário continuam
girando e girando - e produzindo lucros,
tudo bem! Mas se elos entravam o desen
volvimento das forças produtivas e'arres-
tam bens de produção (máquinas e terras)
simplesmente podem ser rompidas. Porque
a sociedade não vai parar por causa deste
nô górdio. Vai cortá-lo!

Taxas de juros e correções escorchan-
tes levam a que o bruto do capital seja
pago várias vezes. Quanto maiores lucros
levaram os credores, mais riscos passam a
correr. O fluxo das correntes monetárias
não pode afogar um povo inteiro.

Ora, se a perspectiva de pagamento
vai ficando cada vez mais difícil - é melhor
negociar a tempo. Vamos acalmar essa
discussão de juros e "cifras" e restabele
cer o valor da palavra "trabalho**. Ain
da há tempo. Não se brinca com o campo
- é o que ensina a História... |

iSITIO BOM JESUS

NILO DA ROCHA FERREIRA

FONE; (041) 233-5512 - (041) 772-1116 CTBA - PR
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A precocidade do Jersey em mais üin iéMi
CHÀNDA - MAIS DE 6.200kg com 1 and e 11 meSiêS

PLACAR DOS DISfâQaiS
DIVISÃO lí

- HOLANDESA PRETA E BRANCA

PREDILETA KIT BUILDER M.L. - Classe CJ - 2x

^ 11.203kg leite

-JERSEY

SMAKER VIEW VOLUNTEER CHANDA - Classe

AA - 3x - 6.275kg de leite com 291,8kg de gor

dura

- PARDÔ SllJÍÇO

CORONA SULINA B. KING -

7.518 kg le^è

''lí

CORONA SALiNi PRÍUÍ ̂  Çla^é BS - 2x ̂  ^
8.877 kg de Me Gõm

PLACAR DAS RECCWãfTIS
(Produção de Leite 305 ̂  Idade Adulta ̂  2x)

Parda Suf§ãiHolandesa Preta e Branca

PANORAMA CAVALIER IVONE - 11.629

Holandesa Vermelha e Branca

GUELDRIA FLORADA STRICKLER - 10.988

Jersey
SHAKER VIEW VOLUNTEER CHANDA - 6.957

BETTA VÜÊ lILSiAR IRMÃ ̂  7.566

Gír

JANA BA IISÜLANBIA 5.313

A maior novidade deste relatório, é a

presença de dois nomes na autoria des
sa seção. O motivo é que a partir deste
mês, a coluna passará a ser assinada
por Guilherme Lange Goulart, que será o
chefe técnico-administrativo a partir de
04 de novembro, com a saída do Eng-
Agi^ Cláudio V. Roberti Júnior.

-RECORDISTAS

A raça Holandesa, na variedade preta
e branca movimentou o quadro de recor
des com PREDILETA KIT BUILDER

M.L. (Tiho Kit Builder), de Mãriai Lúeiai
F.Silva Dias, com 1 L203kg de leite aos 4
anos e 3 meses em regime de duãs orr
denhas. Este recorde, porém n|o é na
cional.

Na raça Jersey, mais umá vez ã eon^
tribuição das importações ficou ajmpno-
vada, com SHAKER VÍB^Í VCLUNTE-
ER CHANDA (Mayfield Võlufiteer), da
Faz, Sanf Ana do Rio Abaixo SA, pro
duzindo 6.275kg de leite com 1 ano e í1
meses, em regirrie de 3 ordenhas com
291,8kg de gordura, também recorde.

Na raça Raida Suíça mais 3 recordes,
2 a cargo de CORONA SALENE
PROUD (Johann Proud Mathew) de
Amilcar Farid Yamin, com 8.877kg de
leite com 357,0kg de gordura aos 3 anos
e 7 meses em regime de 3 ordenhas. Da
mesrrm propriedade, o outro recorde com
CORONA SUUNA B. KING. (EE. Seau-
tieían King), com 7.518kg de leite aos 2
anos e 5 meses, em regime de 2 orde
nhas, não superando por^ SAMPLE
HILL PIXIE, cte Atberte VHela, quanto a
produção de gordura.
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Controle leiteiro

- RAÇA HOLANDESA - VARIEDADE
PRETA E BRANCA

Mais uma vez, uma vaca de proprie
dade e criação de Donald Graber ponteia
03 destaques na variedade preta e bran
ca. PANORAMA CAVALIER IVONE
(Ca-Lill Standout Cavalier), com
12.l68kg de leite aos 3 anos e 7 meses,
ocupou esta posição (11.629).

Também habitual ocupante deste es
paço, o criador Guilherme W. Soares
Caldas traz o 2S e 3- destaques, com as
vacas CALDAS ACHILLES JUDITE
(Fontain Hill R.A.Achilles), que produziu
8.123kg de leite aos 2 anos e 2 meses 2
ordenhas (10.872) e CALDAS BOoV-
MAKER DAISA TE (Paclamar Bootma-
ker), com 8.017kg de leite aos 2 anos e 3
meses, mesmo regime (10.730).

Mas não apenas tradicionais criado
res merecem destaque. O novato Walter
Mantovanini, mereceu pela segunda vez
uma menção em nossa coluna, com
ASHCOMBE D JOE LITA (Carnation
GIen View Joe), com 8.012kg de leite aos
2 anos e 1 mês (10.723).

Destacaram-se também TELMA DU-
KE PANORAMA (Ja Sal Gay Duke) de

(1°-640), HOWCRÈSTBELL SARAR (Carlín M Ivanhoé Bell) de
MAD ® Sérgio Simão (10.150) ALUMARGI MILESTONE BARCFI Oma
(Poverty Holiow Milestone), de Afonso

Oak Rag Appie Elevatioí de L
W. Soares Caldas (10.027)

verm^e^hTe bSnIa"
dade^TcLt e'"^ varie-
lambra-Henricus ADRIA aORADASTRVcTERV.^^^'--
Don Dyallyn Red), produziu sS^c^h'
leite aos 2 anos e 3 meses ^ ''®
297 dias. em regime de g
(10.988). ordenhas
O segundo destaque, a cargo da r

mercial e Distribuidora J RanL ,
com SÃO NICOLAU
STAR (Romandale Royal Red) que 30^8
anos e 2 meses produziu 9.437kg de leite
em 2 ordenhas (9.457). Destacamos ain^
da NICO ARIANA BATAVIA JASPEr"
(C. Romandale Jasper Red) de Holam-
bra-Hericus A. Wopereis (9.341) e BRa-

RELATÓRIO N2526 (SETEMBRO DE 1988)DA ABC

Serviço de Controle Leiteiro
>

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C,P.D.

LACTAÇÕeS TCP.MINADAS
1 DIVISÃO - Lactações até 305 dias

Nome do animal

naca: HOLANDESA - PROO E BRANCO
anssi M - Ate 2 taos
HIMCRE5T BELL SARAH PD
TABUADA CAIS K.L. 6C2
TAOUMI ms APOILO Btl
PARAÍSO «VOEIRA miilAN PO
VIOLETA CHMH RATIVD IMF PC

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 em
CALBAS ACHILLES Jl/Pm PO
CALDAS DOÜTMKEA DAISA TE PO
ASHCOnC D JK LITA PO
COftOU LJCIA CAVALIER PO
FICUA COUntB EUEA 6C2
KAB EREVILHA PO
KlftELlES ESTIER CMtLJO TE PO
SPfilllS-SHADE STAinO HA6IC HARA PO
S.B. INTEGRA CREST EDUCADA m PD
KLJSIO NICA EILDA CAVALIER PO
PARATI ASTROMUT CHIEF DESCALVADO SC2
SPECIAL ANNA 11 8CLL PO
PARAÍSO HITA ROYALSTMt PO
L. DAOlVA OUEEN ARLINDA CHIEF-ET PO
NEiRElLES ENTENDIDA CARJO TE PO
paraíso NANOCA DEAN PO
IGH NADELEINE PO
paraíso NELIA ROYALSTAR PO
HARIETA JANAINA HIUTOP DO KLIStO GHB
PAIADIJM HARS DESCALVADO SC2
KLI510 NAY EHA JETSTAR PO
CASIA EliVATIíM P.H.A. 6C1
PARAÍSO NOtUIIM HAKE RITE PO
DESCALVADO POEST JASON TE PO
INSIATIIAO 232 6C7
NC. HOSPITALEIRA NARVEl ElEVATIDN PO
PANPUMA 3ASOO DESCALVADO 6C3
LENHA ANA KAREN MRflDIS 08 PO
S.O. IIA OAC STAA DARLIIS 344 PO
IPIRANGA HAPIE VUITO 6C2
»AN DANIELA SIMISSIPIPI PO
SJT LORNA PASU 933 TE PO
PEACH VIEH 30E CINDA PO
ARAITl SOLIHOES VA 6C1
PARAÍSO NIDERENCE NIUIAN PO
AMI LOCRECIA 212 LESTES PO

aASS AS • de 2 1/2 « 3 IMS
RU81A HARRT NIL 6C1
H.S. SEIVA ELEVATin NARS PO
SUARA MRNINISTA PO
FSANCIS ISOLDA TOn-TE PO
5.0. ICA FROST H>0K1A 411 PO
B31 VAIC5SA WCXMM VALIANT TE PO
aARETA SIATE FORD A. 6. OT
IRER6IA FROST FIDALGA PO
NC. SEICTICA NARVEl ULTIHATO PO
H.C. MIFA SONORO aEVATIDN PO

I  NC. HAVMM SONORO aEVATION PO
ALUMR8I ERIC FADA PO
CARINSIDA BODEGA OAN STAR JA6. GCS
SN. SAILT 111 Sirat BLENO PO
NMAPUANA »S D. CHARN DE STA HELENA EKI
TC. ANDREIA aEVASIRfl W
OCALA EDIPO JERN «1
5.1. FIGA 369 FINESSE N
NADADEIRA V.S. GCl
INVESTIDA g®
JAR9I BUDDY YAKllT K3
DULE ELEVATIDN NARS HANOASSAIA 6C2
AMI IRACENA 201 NARY ELEVATI» TE PO

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 aios
CALDAS ELEVATION IDAlIfl nv TE PO
H. S. SaA ACHILLES M.
RAPIDA HARNY N.L.
NAB ASTIUNtAUT aORESTA TE ^
CM.DA3 (miO VICIORIA II TE ^
CALDAS OW STAR LACRETA ^
PAU D'ALHO AQUARELA T. VELEIRA ^
ALIKUIGI BOOINAKER ESTANCIA PO
OLINPIA HERNES DESCALVADO 6C2
IKS LESTER DE FRANCIS Kl
GUtIA JERK
RENDA VIS APOLLO N.L. K2
EICEPÍ SERVA ^
112 CALDAS lETSIM ESNERAIBA ^
LAGUNA HASTE ROYIRDOK DO IfLISlO 6NB
paraíso NA1RU6A NAKE RITE
IRACY VEEHATT DE FRANCIS 6^
BETANIA HOLLON NILESTOE AG g®
HELISIO LUA TRII IDGIC "
CALDAS TRADHION «TE VI TE W
5.0. HAN6A NARVEl ESFERA 474 N
BMONEIA AG g®
NC. GRACE SOHOAO ELEVAIION ^
5.D. HELENI5TA NILLON FAIA 464 TO
CRPUCHIIIM BODEGA LASS JA6. K?
N.C. 8AIV0TA SERENA ELEVATION TO
NANDASSAIA CANTINA ARETUIA NEST TO
S.S. OLESSIA MT FAICDN 244 TO
lENAWA HCILOV NILESTONE CETOAIIIM gC2
1962- COLOR ECLIPSE ERLA TO
LILA GALEHA LOSIC SO NELISIO K2
PARAIS) NENINDTA CNECXBATE TO
5.0. KORAICA BOOT NICK BÉLGICA 467 TO
H.C. 6A2EIA efígie ELEVATION TO
ARLHE JMHH ELEVATION TO
CANELA niNUNA PALCOI 2A6. GC3
ESPLENDIDA PERFDVCR DE HALO Kl
NAMASSAIA CATY NARffl TO
CMCRA T. 70 NARVEl NANDASSAIA GHB
m CATARINA PAKI TO
NC. 6ÜANMARA LINDA aEVATIll PO
riNT NIGNAN Pt

wco

Idade Dias Produções (kg) %
A/M 1_ac. Leite Gordura Gord. Proprielário

Nro. Ores. .2i

TO l/U 305 7376 222.4 LN 3.02 GADRia E SÉRGIO SINAO
6C2 1/ a 289 5953 212.2 LN 3.56 NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
Btl 1/ 0 290 4740 175.1 LN 3.69 NARIA LUCIA FERREIRA SILM DIAS
TO 1/11 295 4156 143.5 3.45 FAIENDA paraíso S/A
PC 1/11 305 3915 156.8 4.01 NALTER NMTOVANIKl

PO 2/ 2 305 8123 20B.I LN 2.56 6UILHERNE H. SOMES CALDAS
PO 2/ 3 305 8017 241.1 LN 3.01 GUILHEHE H. SOARES CALDAS
TO 2/ 1 305 8012 26B.9 LN 3.36 HALTER NANTDVANINI
TO 2/ 4 305 7355 221.1 LN 3.01 AHILCAft FARIO YAHIN
6C2 2/ 5 305 6861 224.5 LN 3.27 NARCIO HES8UITA SERVA
TO 2/ 1 305 6234 215.3 LN 3.45 NARIA APARECIDA PACHECO BORBA
TO 2/ S 305 6065 212.3 LN 3.50 CL2A RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS
TO 2/ 2 305 5999 180.5 LN 3.01 6AMIEL E SÉRGIO SINAO
PD 2/ 5 305 5734 163.2 LN 2.85 PECUARIA AWUNAS LTDA.
PO 2/ 2 294 5624 173.2 LN 3.08 HELISIO ENPREEniNENTDS RURAIS UM
GC2 2/ 5 305 5488 204.2 LN 3.72 BARBA AGRICOU E CQNERtIAL S/A
TO 2/ 4 305 3435 197.8 LN 3.64 PRODUTOS RENATU LTDA
PO 2/ 3 305 5225 183.8 LN 3.52 FA2ENDA PIVtAISO 5/A
PO 21 S 305 5120 173.6 LN 3.39 6ARAVEL0 AGROPECUÁRIA S/A
TO 2/ 5 305 4999 180.9 LN 3.62 aiA RIBEIRO ICIRELLES E FILIEIS
PO 21 0 287 4943 183.0 LN 3.70 FA2ENDA PARAÍSO S/A
TO 2/ 4 305 4935 166.3 LN 3.37 IffilANBRA-GERARDUS B. GROOT
TO 21 2 305 4874 166.0 LN 3.41 FA2EKDA PARAI58 S/A
GHB 2/ 2 305 4869 160.9 LN 3.30 ICLIS10 ERPREENDINENTDS RURAIS LTDA
GC2 2/ 2 305 4823 142.9 2.96 BARBA AMICDIA E COHERCIAL S/A
TO 21 2 305 4012 180.6 LN 3.75 HELISIO EMPREEMBIlCrnS RIIIAIS LTIA
6C1 21 2 305 4783 139.2 LN 2.91 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
PO 21 2 305 4722 172.5 LN 3.65 FAIENDA paraíso S/A
PO 21 2 297 4581 148.1 3.23 BARBA ASRICOIA E COKRCIAL S/A
GC7 2/ 4 282 4545 141.7 3.12 PECUARIA ANHUNAS LTIA.
TO 2/ 1 274 4508 157.7 3.50 NILTOM CHECOLLI
6C3 2/ 3 305 4268 143.2 3.36 BARGA AGRÍCOLA E COSRCIAL S/A
PO 2/ 3 305 3924 142.8 3.64 30SE ABOSTINHO PERRI
PO 21 3 305 3522 126.8 3.60 PECUARIA AIHMAS LTIM.
6C2 2/ 5 305 3461 110.3 3.19 ALEIAMK HUSEMHI DA SILVA
PO 2/ 4 269 3306 122.7 3.71 HU6UES JOSEPN LMERT
PO 2/ 1 305 3294 122.3 3.71 30SE AGOSTINHO PERRI
TO 21 9 245 3118 103.4 3.32 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
6C1 V 5 256 3051 100.6 3.30 NOSSA nRRA AGROP. IO. LTIA.
TO 2/ 0 305 2412 93.4 3.87 FAZENDA PARAÍSO 5/A
TO 2/ 4 271 2C20 74.9 3.71 mm cESARio Ricci

6C1 2/U 305 6628 245.5 LN 3.70 NARIA LUCIA FERREIRA SILVA 8IAS
TO 21 7 301 6598 204.8 LN 3.10 DQRVAL ANTINIIO GAIOTtO
PO 21 6 305 6088 213.2 LN 3.50 ANIQNIO CtfLHO TOINARAES
TO 2/iO 305 5996 198.3 LN 3.31 CARLOS ALEERTO 3. LOHMNN
TO 2/ 6 305 5995 200.8 LN 3.35 PECUARIA AM4UHAS LTDA.
TO 2/ 8 305 5890 209.9 LN 3.56 «LSON HANCINI HICOIAU
SO 21 6 305 5725 201,8 LN 3.52 5ENENIES A6R0CERES S/A
TO 2/ 6 305 5216 162.1 LN 3.11 PECUARIA ANHUNAS LTDA.
TO 2/11 305 5208 166.4 3.20 MILTON CHECail
TO 21 6 305 5206 186.4 LN 3.58 NKTON DCCOILI
PO 2/ 9 305 3117 171.9 LN 3.36 NYLTON OeCOll
TO 2/ 7 305 4964 156.0 3.14 AfWSO NOGUEIRA DE FREITAS
GCS V 9 305 4948 171.3 LN 3.46 JOÃO ANÍSIO ERALDI
TO 21 7 305 4750 166.3 3.50 CIA. AON. TEC. A6R. ATAGRI
6KB 21 6 305 4324 149.5 3.46 VICTORIO CASSIANO FILHO
PO 2/10 305 4030 141.7 3.52 NYLTON CtCCOlI
GCl 2/10 257 3746 144.4 3.85 FERNANDO ARENS NIEHL E OU
PO 2/10 305 3729 133.2 3.57 aEOlOSS NARIO DIAS BAPTISTA
GCl 21 8 305 3637 123.0 3.38 FAIENDA DA TOCA LTDA.
as 2/ 6 305 3588 121.7 3.39 PECUARIA AMMS LTDA.
GC3 2/ 9 305 3353 125.4 3.74 YftUlT S/A 1NMJ5TRIA E COftSCIO
GC2 2/ 6 282

256
3271 107.9 3.30 RUI aUEIR02'6UlNARAES

PO 3/ 0 YI04 111.8 3.60 ANEEHOR CESMIO RICtl

TO 3/ 305 8420 252.9 LN 3.00 GUILHERIE H. SOARES CALDAS

TO 3/ 305 7933 261.6 LM 3.30 NITUAKI SHI6UEN0

GCl
TO

3/ 305 7763 243.1 LN 3.53 NARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS

3/ 305 7368 227.1 LN 3.0B NARIA APARECIDA PACHECO BOMA

PO 3/ 305 6995
6NC

214.B IN 3.07 GUIIKERHE H. SOARES CALDAS

PO

M
3/ 304 J9O,0 LN 2.77 GUIUERNE H. SOARES CALDAS
3/ 305 6749 192.4 LN 2.BS JACOB ROSIER DUTILH

PO 3/ 305 6740 242.8 LM 3.60 AFONSO NOGIEIRA DE TOEITAS
6C2 3/ 305 6719 213.8 IH 3.48 BMDft agrícola E CDHERCIAL 5/A
GCl 3/ 305 6689 220.2 LN 3.29 CARLOS ALBERTO J. LDMIANH
TO 3/ 305 6679 263.6 LN 3.95 FERNUm ARENS XIEM. E DU
6C2 3/ 305 6320 247.9 LN 3.92 NARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
PC
TO

3/ 305 6313 215.7 LN 3.42 NARCIO SSWIIA SERVA
3/ 305 6132 179.4 LN 2.93 6U1UCRHE H. SOARES CALDAS

6NB 1/ 2 304 6121 220.0 LN 3.59 NÍLISID EirfiEEiatNENTDS DURAIS UM
TO 3/ 2 303 6113 230.3 LN 3.77 FAZENDA PARAÍSO SM
GCl 3/ 5 293 6055 195.5 IH 3.23 CARLOS ALBERTO J. LMAW
GKD 3/ 4 305 5863 217.4 LN 3.71 SEMENTES AGRKEBES S/A
TO 3/ l 303 5794 183.2 LN 3.16 ICLISIO EHPREENIINENTOS RURAIS LTN
TO 3/ 2 305 5793 194.9 LN 3.36 GUIUERNE N. TORRES CALBAS
TO 3/ 4 305 5680 191.3 LN 3.37 PECUARIA ANHUNAS LTDA.
6HB 3/ S 305 5625 208.3 LN 3.70 TOHEHTES AGMCERES S/A
TO 3/ 1 305 5575 203.3 LN 3.65 HILTON OCCOLLI
TO 3/ 3 305 5517 178.5 U1 3.24 PECUARIA AIDUUS LTN.
GC3
PO

3/ 3 305 5386 174.5 3.24 JQAO MISIO 6EMLDI
5/ 2 305 5277 186.0 LN 3.52 NILTQN OECOUI

TO 3/ 2 297 5250 179.6 LN 3.42 RUI BICIROI SUINARAES
PO 3/ 3 274 5026 166.7 3.32 ANTONINO LA NOTTA
6C2 3/ 3 305 5003 186.6 3.73 caso AUGUSTO NOHTEIRO DE lOIAES

TO 3/ 5 286 4909 166.5 3.39 LAIR AHTOHIO DE SOUZA
GC2 3/ 2 264 4883 166.3 3.41 NaiSIO EiraENSlCNTE lUtAIS LTN
TO
TO

3/ 4 291 4378 161.3 3.52 FAIENM paraíso S/A
3/ 4 277 4418 149.4 3.38 PECUARIA ABIMS LTN.

PO 3/ 0 301 4395 158.1 3.60 NILTON CNECOU.I
TO 3/ 5 305 4352 ISS.4 3.57 TSOIEHin) HIGUOII

6C3 3/ 1 305 4257 148.4 3.49 JOÃO ANÍSIO GERALDt
GCl 3/ 4 277 4107 168.6 4.11 NARIO AUIANKI SESSUR

TO
6HD

3/ 4 305 4106 142.5 3.47 RUI BUEIROI SOINAMES
3/ 1 2W 4008 135.2 3.37 RUI D0C1»2 BUINIRAES

TO 3/ 1 305 3801 119.6 3.15 (iJtlIS J05EPH LAHDEII

PO 3/ 1 303 3799 139.7 3.68 NaTON CHTOOLI
PC 3/ D 264 3372 120.5 3.37 HDLANMA-ARMLHIS H.I. HKBAN t 9s
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Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

QJSSE O - Mis de S uios
N.IIWSI niLESTDME BMKXLDKA
P. JMCTA nWE RITE
DSm FTOSTt H. L.
PMi D-ALHG UKIMDE fiLER COMIE
P. JMUMSTA RaiANCE
N£ VICftt R. L.
91 » RMEIE 4311 ERIC
S.B. FAIA HMINER XILAM 640
PABAISO iniCENA a.ENIt
ISCA SUPOtlO) DE SANTA HARSARIOA
18 WLAItRA aENSTML LEA 11
S. HARSAfilDA RILU BELEZA
«Oft-UIKE SARA S€ir
BAMIUW SAQ BUIRINO 244
IWAKHITA
TAHMM 61LTE1 RESPOSTA PAU STALHO
2EM1K SAO OUIRIHO 123
EiiZA bootmi:er PEDROASSU
631 XENIA CAPEY MED TE
ANTIUM ASTROHAUT HAUASSAIA
s. g. mnar eric iaira
2S3 RAPI EaiPSE DA HERCULANSIA
5.0. nORA 3UPITER CARQUEJA 622
IiaSA SUPERIOR BARBOSA
JUREM JAR9IH
FANTASIA 00 KLI5I0
RELISIO EERTRUKS
S.H. aORnOtOFT SUHMA
CR. IDEIA LABY AOONIS
631 ANIMU REMWN rENKDY TE
S.B. ESCMA NARVEl CANISDIA
N.C. DILEM REPA SOMRO
UMWA MLO
eUAU MITACA
PAMIBA INSOIUA

MCa VA

CAflURSA MiESTlC DE HALO
S. HELENA HMSIE 23 ASTROHMT
SUICA lERM S87 KCVA ERA BOOT
LUNDU W^A HAUDE
JUDIA ALMRT
GUARA ALBIM
BARRICAM LIt6
JANIMA BOOTHAKER DE S. HARSARIM
IIVIH M 6UAREI
JARIIH JAOUELIK
S.O. ÉPOCA STAftCRAFT VIAETA 744
N.C. EROTTCA HABIME SOWIRQ
«LISTO HI61A niLESTONE
SACaA UXrT CORll
GOMA ACIARIA
JARDWIRA ALTO N CARAHBEI
IHACREVlTAVa VS
H.C. DARCaOM ESPLANADA 6RAPET
ALTIVA FlOBTT NAMH^IA
AP. FORTALEZA SMJVUNDRA
HI8H POIRT ROYAL ANHE
SM TtUlVA 331 JETSTAR
DMESIA KATE LiNS
TEIRASA HARS WRIE 6ALE6A
COPA UNS
ORLY LINS
AMHICA SUARA
ADELAIDE HALO
aiDA iOOTMCER PEDROA^

JOH LÍN CMRIS FYLEN
aiAM HISH STAR PEDROASSU
RIO VEniWO CAIIARADA
IIMWIIMA 4UASTMNAUT IVAN STAR
TEBRARA CMIE PENSTAR FLEIA
MCURA LINS

ALEXANDRE NtREM» DA SILVA
NOSSA TEMA fBKf. IIS. LIDA.
LUIZ ROBERTO NBMTEIBO PORTO
LUIZ ROBERTO NWtEIRO PORTO
PECUÁRIA UHJKAS LTM.
VICTORIO CASSIMO FILHO

GUIUERHE R. SOMES CADM
FAZENDA paraíso S'A
NARIO ALEIMBER SE5SÜR
CELSO AUEU5T0 HDNTEIRO K KMES
CIA. ABH. Ta. E A£R. AIABIl
PECUÁRIA ANWJMfi LTDA.
PEOMRIA MnmS LTDA.
ZOSE CARLOS REYS E EUaiDeS 6EN6A
BARDA agrícola £ CSHERCIAL S/A
HBLAIORA-Simi NIOLAAS EROOI
GIUQTO K SOUZA AEIPELLES FILHO
LUIZ IKKRTO KMTEiRO PORTO
PRMUroS REMTEL LTDA
VICTORIO CASSIAND FILHO
MRIO ALEIAOEB SE5SLER
FAZENDA IA TOCA LTDA.
JOSE FERREIRA DA COSTA ZUIIOR
ASIOPECIMIA BATATAIS S/A

NARIA APARECIDA PADCCO BORDA
«LtSID EHPREENBINENIDS RURAIS LTDA
«ALTER HANTOVARINI
HQLAKRA-TiaUS EYSINX ^
CIA. BATISTA SCARPfl Itó. E C».
JOSE CARLOS RETS E EUaitCS 6ENGA
HUGUES JOSEm LAIBERT
RONLPHO ORTEnLAO
PROOniS REHATa LTDA
AfiMPECUARIA BATATAIS S/A
MSE FERREIRA IA COSTA JÚNIOR
RODOLPm OlTEnLAO
HBGHESJQ5EPH LAHKRT
HOLAMRA-TIEiaGHS HEIS
HCIES JOSEPN LAOaT _
MHALDO BEMCS lE aiV. FILHO E OUT
NOSSA TERRA MROP. IB. LTDA.
GADRia E SEKIO SlflAO
LUIZ RBERTO «NTEIRO PORTO

PECUARIA AMUIAS LTM.
MRIO ALEIANKR SESIER _
CEUO AUGUSTO NOBEIRO BE BMES
FERNABO MEIG XTENL E OU
SERENOS AEMCOB S/A
HDUMM-SIiai IICGLAAS GMOT
BABia E saSID SIMB
NrOilO C80JD GUINWACS
NARcio lEsauiTA sew
rOlMHW ADENS KIER. E OU
ALEIAMRE WSEMB M SllW
JQAO Misto GEMLDI
PRGMTK REMTEL LTDA
PECUARIA AMUS LTM.
RUI GCtttZ 8UIMNE5
Tsaeiia higucni
WLItR JGUHEtM lE AiaRME
HaiO BRETM SALLES
GAIRia E SEKIO SINAS

AFM NIGIEIM lE FREITAS
FAIEKA paraíso S/A
RMIA LKIA FEIREIM SILVA BIAS
JACOI RDSia WTILR
FAIEMA PAMIGD S/A
MRIA ÜICIA FEMEIM SILVA IIAS
ARWilEIES MTIIELLI BE ALHEIM
PECOARIA AMNK LTM.
FAZEIUA paraíso VA
JOIO MISID GCMLIl
KUHOlHEMaoS D. GROT
JOÃO MISIQ GEMLDI
W80ES N5EPH LAMERT
PECOMil MHMS LTM.
FAIEIMI PMAISO S/A
ALEIABS MBSEMM M SILVA
PCCUMIA AMOUS LTM.
wriMMf HUSEMM M SILVA
CLSOH MKIRI ItCSLNi
»t flUCIROZ GHIMMES
POMRIA ARMUS LTM.
«KIO «SIRITA SEIVA
PEOMRIA «ms LTM.
PRKUTOS lENATa LTM
CIA. MTISTA SCARPA I». E CM.
RBOOUND flRTEIRAI
aaiSIO ENPREEBINENTOS (BMtS LTDA
JMO «tSIO (ERALD!
PRONTOS lEMTa LTM
HELSN NAKl» ilCOLIB
MKiO K8BITI SERVA
RILTOR aCCNLI
NARIO AUIMKR SESSLER
WTOMiD COEUB GHNARAC
FAIEm PAMISD S/A
NOSSA TERRA AMP. IB- LTM.
NARIO ALEIANKR S^ER
CIA. AM. TtC. E AM. ATAHI

SiilR JMÍ|W K MMAK
MB MIS» KM^,

Kissrs?!...».
PEDÉMU MBMS LTM.
lYLTB QÉ1S.I
aaisn qpibkudw imais ltm
BRIO ILEUMEI StSSUS
MTtUB roniD SOIBRIES
Aia MGOSTI FKITIS TOLLD
FRIENM M TOCA ITM.
miM GKEOLI
MI IKIIII 0D1MRKS
MOMISIOKMLDI ,
NOLT Vi mtm í cincio
CIA. AM. la. E m. ATAMI-
■UU jmCIM KJIMME
ORMiaESatlO StBD
lILia J—EIM K MMK
MLIIt JMKIIR KAMME

keumic mkbm n mio

ALEMMK Mcm M SaVA

OAMBacaUORMI
MLJU JMOKIM BE MliRBE

Controle leiteiro

GANÇA BATERIA MAPLE (Semrads e
Maple Júpiter Red), de Olympio A.S.A.
Stockler (9.228).

-RAÇAJERSEY

Como já foi mencionada, a precooida-
de da raça traz além da recordista SHA-
KER ViEW VOLUNTER CHANDA
(Maytield Voiunteer), com 6.069l<g de
leite (6.957) e 277,9kg de gordura com 1
ano e 11 meses, a vaca SHAKER VIEW
SOPHIA (Maytield Voiunteer), também
com 1 ano e 11 meses, com a produção
de 5.006kg de leite (5.738) e 258,9 de
gordura, ambas em três ordenhas e de
propriedade da Fazenda Sant Ana do 'O
Abaixo S.A.

Também produções destacadas obi-
veram os animais de criação e proprie
dade de Sementes e Cabanha Butiá Lt-
da., com a vaca CINTIA SPOT ® '
TIÂ (Meadow Lawn Bríght Spot) que ob
teve 4.051 kg de leite (5.422 e 202,2 de
gordura, com 2 anos e 3 meses ern duas
ordenhas e FANCY TULE DO B
(J.F.D. Titie) com 4.856kg de leite
(5.240), 256,1 kg de gordura com 4 anos
e 2 meses também em 2 ordenhas.

- RAÇA PARDA SUÍÇA

É de propriedade de Alberte Vilela o
animai que se destaca em duas orde
nhas, BETTA VUE TELSTAR IRM^/^
(Norvic TeIstar), produziu 5.653kg de
leite (7.566) e 232,5kg de gordura. Em
três ordenhas a vaca B.C. MAiSA APA
CHE (B.C. Apache Chip Paul) de criação
e propriedade de Fernando Prado Rennó,
produziu 8.487kg de leite (7.455) e
322,5kg de gordura.

- RAÇA NELORE

São de criação e propriedade de Ga
briel Donato de Andrade-Coioniai Agro
pecuária os três destaques da raça.

Com 2.667kg de leite (2.827) e
114,8kg de gordura, a vaca TERAPIA
(Facho da Coionlai) toi aos 5 anos e 7
meses que obteve maior produção, sen
do seguida pela vaca ANTENA DA CO
LONIAL, com idade ao parto de 7 anos e
produção de 2.467kg de leite (2.566) e
107,7kg de gordura e ViSELA DA CO
LONIAL (Nadjah da Coioniai) com 3 anos
0 7 meses, 2.336kg de leite (2.551) e
96,7kg de gordura.
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Nome do animal G.S.

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

MAIOR APOIO AS ESCOLAS

TÉCNICAS

A Divisão de Supervisão e Apoio às Escolas
Técnicas Estaduais — DiSAETE, da Secretaria
Estadual de Educação do ̂ tado de São Paulo
está dando maiores incrementos às 33 Escolas

Técnicas Agrícolas.
Sob a direção do Dr. João Roberto Vieira da

Costa, o órgão trabalha com uma equipe de
Projetos Especiais, com o Sr. Neddy Quartin de
Moraes na supervisão. Uma das vitórias desta
equipe foi a mudança do ano agrícola, que agora
não mais coincide com o ano letivo escolar,
possibilitando maior acompanhamento das téc
nicas de cultivo das culturas.

Na VII Exposição Nacional de Gado Jersey
(15 a 23 de outubro/88), a DISAETE forneceu
20 estudantes das Escolas Agrícolas e um técnico
agrícola contratado por este órgão para auxilia
rem nos trabalhos da Exposição. A Equipe de
Projetos Especiais é composta pelos engenheiros
agrônomos: Ismael Coutinho Franco de Olivei
ra, Jorge Carol Prior, Antonio Carlos Diniz e
Fernando A. de Almeida Eça, este ditimo zoo-
tecnista.

LANÇAMENTOS DABAYER

A Bayer do Brasil está com dois novos pro
dutos no mercado veterinário: o tônico injetável
Catosal, à base de fósforo orgânico e Caíosal B
12, fósforo orgânico enriquecido com vitamina
B 12 injetável, para eqüinos. O Catosal estimula
a produção de leite e de crias, além de corrigir a
deficiência de fósforo na alimentação, acelera
a recuperação de animais fracos e doentes, e

complementa a alimentação nas épocas de pastos
escassos. Já o Catosal B 12 ativa o metabolismo e
recompõe os níveis de glóbulos vennelhos no
sangue, pe^itindo aos eqüinos alcançarem as
wndiço^ Ideais para competições e exercícios
físicos. Os dois produtos da Bayer são apresen-
tados em mscos de 100 ml e podem ser^.
dos cm todas as fases e idades dos animais.

ASSOCIAÇÃO DE ZOOTECNISTAS
Os zootecnistas brasileiros, hoie em n.tm

de 7 tmi em todo o país. já conta.^ com ü™
™^^nac.ooai.para defender os diretos!

Fm fundada no dia 24 de setembro, em as
sembléia gerai realizada em São Paulo com re
presenteies de diversos Estados, a Associação
Brasiietra de Zootecnistas (ABZ), sendo eie'ito
presidente o zootecnista Luiz Augusto Muiier
(RS;. Maiores informações à R. Capitão Rosen-
do, 201 - Vila Mariana - São Paulo - Tels •
(011) 549-0273 e 549-3404.

RIO VtROINHO JUUI TITAN PO
LiniTAOA V.O. PC
IPUCM CHIEHMLE YAtaiLT BC2
P. 6I6A ROYALSTAR PO
TEBRA5A PtRlA CHROKE EVELYN PD
RIO VEROiee LARPAM PAUOSQ HARCUS PO
ACANA NANHIPA SCl
fUMY TOCA SIARrtR PO
YWULT WVMA CHItnAIN PO
IXTTLEA MN-Q-RENEE PO
HALUAOA P2S DANTE AKRI ECl
A6UAR9ENTE CATIIA 110 JA6. 6C4
POTÊNCIA H YAKULT 6C2
HIFA PO
CORUJA NAJESTIC SE HALO SCl
R.P. OERBY BOOtNAKER PO

flji^rtõuS£EsÃ"-'m^
UASSE AA - Ale 2 anos
HMICOVE BC JULETIE PO
AF. FORTALEZA EPIFAKIA-TE PO
Af. FORTALEZA EPDCA-TE PO
POSSE ZARATOEA TENDA SINm PO
RASPBERRY SANTA ESPERANÇA PC

UASSE AJ - de 2 4 2 1/2 anos
FAIR HILL TRADITION HOPE D. ET PO
2Jè8-CSL» TMT FROTA TE .PO
2<4}-C0L0fi CHAIRHAN FACHADA PO

. COLOR TOIY aORIDA TE PO
5IIKIN6 SPRINSS CAVALIER LACEY PO
QUIRERA DE VIRACOPDS TARINBADA li3 PO
A.H.C.FARAEDN FIANDEIRA ASIRO SINCN PO
8S0 ATI8AINHA 6C2
2345-COLOR HONEY HALER FOFINHA PO
2430-CDL0R PETEi^ FONTANA lE PO
24S2-CQL0R NARS FAOONA PO

.(ASIA-S OEBORAH ARCr STAR Pi PO
249t-CflL0RTVli& FAaiKDAS PQ
NIRARTE ROYAL EUINA m

í PANOMNA BOOTHACER JMBEIRA TE PO
8IRIBA AOllDUS eCJ
POSSE IARA TRAllOA HOMDER PO

, STA E5PEMKA HARS IMA KADIA TE n
' MMSES STE1ÉMT SNOOCT PO

COTOVIA PERM.TA 5TAR n
BROIIKA AERinUS vi

MRAWN RAVIA ASTRO CHIEF RO
ATRIZ AGRIKDUS cun
24J2^0R PETE FüLERA TE PO

CAVALIER JANAÜBA n
DOniTHILA 97 pn
NARIA-S DALUA STEVART 88 N
miMAS CASCATA CRISTAL HARCUS PO
^Ofi NtPU FMOTINHA ^
POSSE ZOTECA RANILKA TlHO PO
CANP8EU mw SE6IS HOPE PO
J420-CTL0R CHAIRHAN FELIZARDA PO
AF. FORTALEZA E%A8A PO
HI» VEL TETFO RUBBT PO
2377 COLOR CHAIRHAN FDRIUfA PO
AROaiA ASIIOUS EC3
B4i ATIIAIIBW PO,
COLOR CHIRHAN FlOROttIA PO
POSSE ZORRA TERRA BA» n
CaOR HDREY HAOR FAROTA PO
^ HTLESTOK DE ARA BARBARA BHD
WaVLÕFORCASTER CHARHZNE PO
EKTHA COHBD CRISS HARCORATO ECl
AF. FORTALEZA EWRA-TE ^
241 ̂  HONEY MXER FUHIM N
242l-C0U)R OTNm FAVACHA PO
COLOR KiLü mn n
^ OniHA HIETJE VM.IMT n

' SHAHHOCK POÇGUn BYMHO FORESTA PO
Bi3 ATIBAIIHA ^
CWIN5 HERCEBES KTRO m

r.agr""'»" z
gW.COLOR COUWUS FACMW n
PMBRNW HiaOR lOlCE PO
GUGA FAUM ASTROMUT ^
24«HnjS BTHAn FINA PO
^ LIBY TI6RESA TIBE 120 PO
, ÍÇa L« KEVINS TOllP PO
^ BTIAIO FLORA SANTA ESPERANÇA 6C4
OTl^ÇnOR MILLOI FLORISBELA PO
311 FATEIRA JA50I EUEA K2

0^ AS • de 2 1/2 a 3 anos
^ MK PANORAMA 6C«
WWIA 5 BAHÜSA STENNlT 03 n

NARINA HILÜ BEnT T.E. PO
WS-CfllDR JASOR FACIERÜMA PO
ÇMA^ NISOM HAIA S 77 6C3
^ GRE6A BELEZA VALIANT 43S PO

ASTRO EKOINA PO

!í*iS SClNIL BA PRATA pr
■RÍTMICA «fiRiims as
KVICA A8R1JM5 GCS
gjrati^nniiiip mim ro
MIAiA AGRIMOS en

'B28AT1IAIWA m
Zm-COUR HOHET INKER FAfilA ncmm AOUPIIM STRMGER ERMMS »

M - de 3 a 3 t/2 am

CflWSTPÃlSr PABS! TE ' " ' Pfl
EAZELA ASRlNMfS va

pr'K"»"
a^HOTlNA ABSinUS Kl
2Mp aOR HARS EIIARDA PO
^  SIM BE HA6MER ECl
iSI"* 'SSIAOUS PClPMIOSA AERIHMIS ics
síria A6IIKBUS IrtS^NIA Mfiinus Ic;MJIWIOR BOOTHAra EHILIA PO

'^llfilWICrSTONE POEniPffi ASTRONAin M

I
El"®' i'«■u* 3181 _ s

mio NOREIRA SALLES
FAZENDA DA TOCA LTDA.
TAiaiT S/A IIQUSTRIA E COCRCIO
FAZENDA PARAÍSO S/A
EABRIEL E SEREIO SIIM
HUIO RQREIRA SALU5
LUIZ ALVES COELHO
LUIZ ROBERTO NOITEIltO PORIII
YAXUIT S/A INDUSTRIA E C8KRC10
mio THOHAIELLA
ANKNOR CESARIO RICCI
JOAO ANÍSIO EERALDl
YAKULT S/A INDUSTRIA E »)KRCI9
LUIZ ALVES COELHO
MRIO ALEIAKDER S5SLER
LUIZ ROBERTO RQHTEIRD PORTI!

ARNALDO RENDES BE OLIV. FILHO E SUT
FAZENDA FGRTMiZA LTBA. '
FAZENDA FORTALEZA LTW.
ARLINA A6R0 PECUARTA £ COR. LTM
LAIARO DE NELIO BRANSAO

ESii
POSSE AB. E ?ASI. LT

ISAS AIDNSO
:UARIA ITDA.

lAIR AXTOKIO DE SOUZA
NARIA DO CEU FOSAS dONSO

LAIR ANT»[D DE SOUZA
FAZENDAS IHTERAERO LTDA.
DONALD BRA8ER
AERINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTWL
FAZ.S.HARIA DA POSSE A6. E PAST. LT
LAZARO DE IBIO IRANDAO
PARA6QN AGRDPECUMIA LTDA.
A6R0PECUARIA SANTO ÜNDFRE S/A
AStINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
PARA80N AEROPEOMIA LTDA.
AERINDUS S.A. EITRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO OE SOUZA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
KARIA DO CEU ROSAS ALOHSO
NMUA DO CEU ROSAS ALDNSO
AEROPECIMRIA SMTO BNOFRE S/A
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZ.S.HARIA DA POSSE A6. E PAST. LT
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SOUZA
FAZENDA FURTALHA LTN.
MNALDO HENDES lE OLIV. FIl« E OUT
LAIR ANTONIO DE SOUZA
ASIINDUS S.A. ENPRESA A. E PASTOtlL
RENATO RAPPA
LAIR MTOHIO DE SOOU
FAZ.S.HARIA DA POSSE A6. E PAST. LT
LAIR ANTONIO DE SOUZA
JO^ P. VICTOR DOS SANTOS
PARAfiON A6R0PEC1WIA LTN.
SANTO HARCOMTO
FAZENM FORTALEZA LTN.
LAIR ANTONIO DE SOUZA
LAIR ANTONIO DE SQUU
LAIR ANTONIO DE SWZA
ARNALDO NENKS DE OIJV. FILHO E QOT
FAZ.S.HARIA M POSSE AS. E PAST. LT
LAIR ANTONIO DE SOUZA
RENATO RNTA
LAIR ANTONIO OE SOUZA
AERliaUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
FAIENN £ HARAS SAO FRANCISCO i
LAIR ANTONIO DE SOUZA
A6RIHDUS S.A. EWRESA A. E PASTORIL
LAIR ANTONIO DE SOUIA '
DONALD 6RABER I
ARNALDO NENKS K OLIV. FILMO E OUT ^
LAIR MTONIO K SOUZA 1
LAZARO K HELLO MAIM
ARN^ HENKS K B.1V. FIUB E OUT ILAZARO K HEUD IMOAO I
LAIR ANTONIO K SOUTA
ARNALDO NENKS K &IV. FILHO E BUT

DONALD GRAm
MIA DO CEU RSSAS ALORSO
AR LCARMID YMIN
L»R ANTONIO K SOUZA
mia 00 CEU RBSAS AUlSD
ROMIOAGROPASTORIL LTDA.
ÇjlgJUmiilQ K SOUIA
SANTO HNtOMAn)
^HGRACIO OEMSSrr
AGRlinUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
SANTO MCOMIO

LAIR MTÜNIO K SOUZA
AEROPECUARIA santo onofre s/a

MILCAR FÃÍIB TAXIR
^inUS S.A. EIRESA A. E PASIIHI
MMALOERABER
f^inUS S.A. EIPRESA A. E PASTVU
UIR ANTONIO K SOUZA
70AOUJM PEIIDTO ROCHA
ABRinus S.A. EMPRESA A. E PASTORR
UIR ANTONIO K SOUZA
nHUeON ASRSKOIIRIA LTDA.
A6RIISUS S.A. EMESA A. E PASTORIL
MIIQUS S.A. EMPRESA A. E PASIMIL
Mlj^ S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
ASR me S.A. EMPRESA A. £ FASTKll
ASRiliOS S.A. EMPRESA A. E PASTOlIl
LAIR ANIUIO K SOUZA
HAftCIO MESOÜTTA SERVA
ARNALDO MOIKS K XIV. FILHO E OT

DONALD 5RADER
MIHDUS S.A. EIPRQA A. E PASTOtU
RENATO RAPPA
MIA DO CEU ROSAS ALOHSO
AMinUS S.A. EMESA A. E PASIVU
AERIOUS S.A. EIRESA A. E mSTIRíl
A6RINDU5 S.A. EMESA A. E PASTORIL
AniNDUS S.A. EMPICSA A. E PASTORIL
A6RIIQUS S.A. EMESA A. E PASTKIL
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. MM Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

tiSUESA KMtVEI PARASGN
li*9-C0L08 TRASIIION ESA
777 ATiíAlNHA
JCtmiSTA AStIKMS
I73H:í7L0I! eclipse EL16IA

T. («A i naissA
PIBIR nAflCHA 2 RQYALTY
UA lARMAA SHARON NAKE RITE
i;i<t-CQLOR OAi: STAR OEFOiSIVA
7(CU'A AERIKSUS
EPlCA M E.l.M.C.

CIASSE U ' de 4 a 41/2 anos
■ELISSA ASPinie
PCSSE TAF&)A RARAMOURA QAK STAR
^EaiCA CHEPtRATE RAPOHEIA S7A ESP
COIDR FORO MNCA
S. J. T. WA 5 ERPRESS 796
PfAAeOK DIONEIA WANIHE HARVEI
A. 3. PAHTERA PERFORKR iVMHOE
FITiA CE MiA BARBARA
&JEA FAR1}:J! HQ-CS
HAIALtM DA SELECTA

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CES9VEEA AiL£STD« ATIBAINHA
ARTISTA DA PRATA
ALTAKIRA R.SJ.
PAMRAAA BOOTHAKER BEADA TE
Ed.WDRElRA FRIEKS Si6EiaE'5
COLOR ELECTRA DIANA
ERNESTINA BRI6. BEIINDA ELEVATIDN
C%OR 6. FORTUNE DCNSA
C3L» dlLLON CLORINDA
FRSSilWA SEPTEABE» ATIbaIKHí
■WI'4L CSRAVE'J1 5HAN50 ERNESTINA
OIIJ vitP

a»SSE D - tais de 3 anos
TKA ASRIHDL<S
VANOliARDA («RIKDUS
FJTE AESI-OUS
l^íC.a ritEHT ATIBAINHA
77IRE8A DE VIRACGPOS HALESIA
SS.{!^A t£A!*DUS

A6A;iiPí>S
E-BEl mas ALUNAREI
QICA DENAND DA SAITTA ONDIKA
MFELA AStIKWS
BCTAIIA HIS APOLLD NARCINIATO
JMC. URAPIMEA ORDEHNADA HOHCM
RAPINA AStinUS
CO.» ASTKMAUT CASTANHA
RAROMIA AOÍIHDUS
COLOR FW9 CORDEIRA
NOVILHA AffilNDUS
VERSEJANTE ACRINDUS
CORRIE 23 DE FRISO S13
REPOUSADA A6R1HDUS
DÉBORA SERVA
SJT SAUY OtNA 662 4*
ERKSTJNA 9UUAStNHA NILU 9ETT1
PAftAEON MCORA PACLAHAR SUPERIOR
SFf CATÓLICA LAKEFIELD 280
MMDMAY JAC LIMNA
ESTRELA DE HUniLA
ESnSLA DA PRATA
SIsaE ECLIPSE HTRIH
COLOR VALIANT CAnLA
B7-ALIA AHMEIRA HARCORATO
iMiLEM eemA
ZMfmS SERVA
CaOR SAT CONSCIATA
STA OKIINA HINTR16 VALIMfT
DTCMRAIA A. HARCOIATO

GH6 3/lC' 305 6640 195.7 LH 2.95 PARA60N tamomn lth.
PD 3/ 9 305 6186 210.5 3.40 LAIR ANTUIS K SM»
ecl 3/ 6 305 5734 202.6 3.53 RENATO RAPPA
ECi 3/ B 247 5733 181.1 3.16 ASRIMUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
PO 3/ 6 305 5539 169.8 3.07 UIR ANTONIO DE SOU»
PO 3/ 7 291 5305 175.1 3.30 FAIENSA E HARAS SAO FRARCISCO
PO 3/ 7 243 5298 183.2 3.46 ARULDO «NDE5 K CLIV. PILHO E flUl
PO 3/11 276 5175 191.0 3.49 lOSE P. VICTDI DOS SANTOS
PO 3/10 305 5067 170.7 3.37 UIR ANTONIO K SOU»
6Gi 3/ 8 287 4906 163.5 3.33 AMIiaUS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
PC 3/ 6 251 3297 116.7 3.54 ABa AUEUSTO FREITIâ TOUiR

6C3 4/ 5 289 8392 2B3.9 IN 3.38 MRIOUS S.A. EIPRESA A. E PASTORIL
PO 4/ 4 305 8101 265.1 LN 3.27 FAI.S.NA8IA DA POSSE AG. E PAST. LT
6C2 4/ 3 305 7426 275.2 LH 5.71 LAlAfiO SE HELiO D8MMD
PO 4/ 2 288 6963 232,4 LH 3.34 UIR ANTttIfi DE SM»
PO 4/ 0 305 6854 274.4 LK 4.00 FAIENDA E HAIUU SM FRMCISCO
PQ 4/ 0 305 6203 200.6 3.23 PARAGQN AERSPaUARIA LTDA.
PO 4/ 5 305 5634 176.6 3.13 FAIEOA £ HARAS SAO FRANCISCO
6C1 4/ 3 305 5620 ÍB9.9 3.38 JOSE P. VICTOR 005 SANTOS
PO 4/ 5 298 4947 177.8 3.59 ARNALDO HEMES DE OLIV. FtUS E OOT
PC 4/ 4 290 3583 liC.8 3.65 ARNALDO NENKS K MIV. FIDO E BUT

6C1 4/ 3 282 7170 235.7 U1 3.29 RENATO RtfPA
6C3 4/ 9 265 7085 212.1 2.99 H. NORACIO CHERUSSrr
PC 4/11 105 6700 221.3 LN 3.30 LlieiU) EHWtIO DE P. RACHADO E OUT.
PD 4/ 6 292 6673 215.7 3.23 FAIENDA E HARAS SAO FRANCISCO
PO 4/ 6 305 6651 226.5 3.41 MNALM MMES K OLIV. FILHO E OVI
PD 4/ 7 305 6505 218.9 3.37 UIR ANTONIO DE SOU»
FD 4/10 305 6178 211.0 3,42 JGSE FEISEIRA DA COSTA jWIOR
PQ 4/ 6 305 6144 181.4 2.95 LAIR MTMtO K SOU»
PO 4/10 305 5958 195.9 3.29 LAIR WTWIO K SM7A
6C1 4/ 8 305 5919 206.7 3.47 RENATO RAFPA
SCl 4/ 9 .  280 5574 180.8 3.24 lOSE FERREIRA DA C8STA JUHTOR
PC 4/ 6 251 4395 150.9 3.43 ARRALDO MKDES DE DLIV. FlUft E GBT

5C2 6/ 1 305 10674 321.3 LH 3.01 ASRINBUS S.A. EfVRESA A. E FAST9IL
6H3 5/ 5 305 10243 299.5 LH 2.92 A5AI«r.j; S.A. EMRESA A. E PttSTORIl
SC2 8/ « 305 9424 216.0 IH 2.29 AMINCLS S.A, ENPRESA A. E PASTORIL
SCl 5/ 5 W5 9375 310.2 LH 3.31 REMTG RAPPA
pg 5» : 305 9250 288.8 LH 3.12 A6R0PECU4RIA SANTO ONSFRE S/A
SCl 13/ 5 305 0909 292.9 LH 3.79 AMIIDUS S.A. EITRESA A. E PASTORIL
EC4 5/ 7 288 8769 362.6 LK 2.99 AMinuS S.A. ENPRESA A. E PASTORIL
ecl 6/ 1 305 8251 255.1 LH 3.09 AFm% ROMEIRA DE FREITAS

RaçacHOUMXSA-VEfMEUHjEBRMCO Kro. Ords.:
aASSC AJ - de 2 a 2 1/2 anos
OSLDRIA aORMM STRIOCLER
FaiM FAKY DA 6UELDRIA
FARLY DMIO 6UCLDRIA
JAIOnCADA JMPOLEAO DE NEIRELLES
EUELDRIA FOFA KD
NARAVIUM NAPaCAO DE NEIRELLES
LINS SANDRA TE
SAD SINAO DE SOMMIA
LIANA ICD VERICLM VAM DER GROES
IIB-SMI KAK ÍNDIO (MU
IDO-am KAFRA ROTAL MDU
U.S.C. PORCINA

UAS5E AS - dé 2 1/2 a 3 aoos
SLCLORIA FAM dASPQl TE
103-6«l KIKA SERALDIU) HA9U
COROM ALEIA NEADOÜKE
20ARA evA CREEK SCOT RED TE
NALVA JOSaT PARADISE RED
SAO SIHAQ DE SARITA
NANILHA V. D.

CLASSE W - de 3 a 3 1/2 anos
PAICIA RUIY DETSTAR TE
COROU NARIAN HEADOLAKE
6. H. H. 2USSMA 6ERALDIND HADU

CLASSE BS • de 3 1/2 a 4 aooi
«dMIELA CAVALIER NATASHA TE
DUU 2ÜPITER VAN DE GROES
POMMLA DE S. SINAO
SAO SIMO DE RAVINA
MMCA P£6A^ ALDANY
MRDA n LINS

FMOIESA JASPER RED DE HEIREUE5
COROU SUIPIESA JADE
CAIT GEDUU JASPER TE
LEIA VD

CIAGSE CS - dt 4 1/2 a S «os
CRETA HEANUKE DA 6UEURIA

ÉVMÀ BE IRA6AKA
RIKOENE PADROEIRA HI5TER RED
nuQA DO mm verde

CIASSE D - Mis de S anos
S.lICflUU ANM aSYAL STAR
S.IICQUW AtniCA I CITATIQN 60RD0M
RICO IKRUMIIA FADIANA RED
FAVELA LEÃO DE NEIREUES
UCA BEADOLUX DA SUaDRIA
669 COROMA 6RACE JASPER
CWOiU NOilCA 2ASPER
geOUSOlI VM DE GROES
SpSbh toítm s.h.p.
niClA V. D.
m HILEIAS 2ASPER RED lUIU
naUCSA PARADISE MRRIET R.DA NALVA

ARNALDO HENKS K OLIV. flLIC E OBT
«6RIIQVS S.A. ENPRESA A. E PAStSRIl
SANTO MRCMTO
LAIR ANTONIO K SOO»
ASilNSUS S.A. EVRESA A. E FASTIRIL '
lAlR NrSNía !E SOM»
ASRIISUS S.A. EVROA A. E t«T«lL
LAIR ANTOilO K SHIA
ASINDUS S.l. EIPS5A A. E PASmU
AtRINUS S.A. ENFIESA A. E PtfTUIl
Ma AORSTO Fcne toieii
ASRIMHS S.A. ENPtES* A. í PISTDIIL
ARNALDO KMES BE ft lV. FILIO E OT
IMIA W CEU RDSAS ILOGO
M5E FEBREIM M OGÍt «»R
IRMLN K»ES K OJV. FIUB E «HT
MSMID-ASRVISIIUI LIDA.
LAIR AHTaiD lE SDCI
Aia AUGUSTO FSnM T«JÍR
H. mciD oausXT
NILSON aSLlS SAROCS LflUS
UIR ANTOllO DE SMA
«RIIN.IO wms. K aiv. fiub e bdt
ARNALDO ICMES K OLIV. FIIS E MT
ARNALDO CMES K DLIV. FIUB E MT
LAIR ATMID DE SMU
AMALDO IGK5 K MIV. FILW E MT
SAHTO HUCMATO

HIUmMGliiaB A. MPEIEIS
NOjmHetlQS «. MPEREIS
WlMMHfiRICB A. MPEKIS
a» RIBEIRO NEIKILES E flLNQS
hdlauhnebícm a. hpekis
a» RIKIID KIKUiS E FlUOS
«Llll AMBEIIR K AMMK
ANTONIO DE TOLEN LIRA
MLMRA-MMKS V.R. VM lE CRBES
GERALIIND MTAl MNKINA
EEMLI1N0 NAIN. MMEIRA
RMIOU E PR5TMIL SANTA CMI S/A

NMJMRA-KXRICBS A. «PEK1S
GERNJIlO MTAL NHMEIRA
ARIICIR FRRID TARIN
2010 MPMO MS REIS
LOtl 9EKTNM
ANTMIQ DE TOLEDO URA ICTQ
FUODA N TOCA LIDA.

O MINEIRO PRECOCE

Na Fazenda Experimental de Gonituba, era
Porteirinha/MG, da Empresa de Pesquisa AgrO"
pecuária de Minas Gerais-EPAMIG, em 15 de
setembro, houve o lançamento do novo cultiv^
de feijão mulatinho: Mineiro Precoce 1913.
acontecimento se deu através de um dia de cam
po, contando com a presença do Secretáno de
Estado da Agricultura, Pecuária e Abc^teci-
mento, José Mendonça de Morais, do Presidente
da EPAMIG, Juarez Batista, representante da
EMBRAPA, EMATER, cooperativas, sindica
tos rurais da região, pesquisadore, extensionis-
tas, técnicos e produtores rurais.
dutividade, podendo alcançar até 2.500 kg/na,
eta nova variedade tem como principal c^c e-
rística a sua precocidade, apresentando ciclo de
63-81 dias do plantio à colheita.

PURINAE O HIPISMO

Mariana Moreira Campos, montando o
"Joãozinho Purina", foi vice-campeã da çnúl-
tima etapa do Campeonato Brasileiro de Hipis
mo Rural, disputado no fi nal de setembro em
Limeixa/SP. A campeã brasileira Elízabeth As-
saf, montando os cavalos "Poente Purina e
"Ponto Purina", obteve um quarto ^gar, tóis
terceiros e dois primeiros lugares. O t^oe®
campeão brasileiro, Roberto Azevedo, classiíi-

MLim MNTBVMIRI
AMLCAR FARII TMIN
NBBB KIIAL90 KEND

CLSM MNC1II RICOLAU
NMMM WWKS «.H. MN K «nes
HKO KIMJO «os
ANTMID lE TUDO LMA 1(18
lOII MKiri HRTEIM PMTD
MLIIR MMWEIIA DE AMRHE

imWft lOBiaS A. MDEKIS
iILTn MNTMMIl!
a» RiKin KiniEs e fiuis
AAILOIR FARII TARIN
um iiiiM I. DE xivtiri
FktBM IA nu im.

HILAM»-liMia6 A. MKKIS

anriD a. s. a. sucuer
IMRS RIKllB AMICDU LT1A.
FEMAiae K SOU» IBLOO

m. E IISTRIUIIM i.MniD LTV
COl. E lISntmiMR 2 JARMD IIV
«LAMHGÜOB I. «DUEIS
au iiKUB cnoiEs e fiuk
WWM UMinS I. NrOEIS
2ai RMECIiO CSTA OMD
AUUAR FARII HWR

fMpMIRIlUL^.

ca-se em segundo lugar na categoria Vetemos e
Masiers, ameaçando conquistar em defmitivo^o
Troféu Eficiência 88, da Entidade. Estes
apenas alguns dos bons resultados obtidos pelas
equipes patrocinadas pela Purina Nutrimenlos,
empresa que vem contribuindo para a melhoria
nutricional dos animais de competição e o apri
moramento do hipismo brasileiro.

ANIMAIS SILVESTRES

De 30 de outubro a 4 de novembro realiza
ram-se o 1 Congrego Latino-Americano de Me
dicina Veterinária de Animais Silvestres e o lll
Simpósio cm Medicina Veterinária de Animais
Silvestres. Os eventos tiveram a participação de
profissionais dc outros países c ocorreu cm Ni
terói/RJ.

PRÊMIOBIO-VET PESQUISA

O Laboratório Bio-Vet entregou dia 28 de
setembro, no anfiteatro da Faculdade de Medici
na Veterinária e Zootecnia da Universidade dc
São Paulo (USP), o Prêmio Bio-Vet Pesquisa
88. Os vencedores foram Alda Maria Backy
Norotiha; Altino Ptircs dc Almeida Filbo e Wan-
deriey Pereira de .Araújo (com co-autores) que
receberam, cada um, prêmio no valor de US> 2
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Idade Dias Produções (kg) %

tJome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

COMUNICAÇÃO RURAL

O Governo do Paraná, através das Secreta
rias de Estado da Agricultura e Abastecimento e
da Indástria e Comércio, realizou de 5 a 13 de
novembro, no Parque Castelo Branco, Curitiba,
a Primeira Feira Internacional da Industria e
Agropecuária. Dentre os diversos eventos técni
cos foram promovidos durante a feira, em 11 de
novembro, o Simpósio Nacional de Comunica
ção Rural que reuniu jornalistas que trabalham
com informações para o homem do campo, além
de profissionais de marketing que atuam em veí
culos de comunicação rural.

CNPSo CONQUISTA SUA SEDE

O Ministro da Agricultura, íris Resende e o
Governador do Paraná, Álvaro Dias inaugura
ram dia 4 de novembro a sede própria do Centro
Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSo), da EM-
BRAPA, em Londrin.i/PR.

São apenas 2.292m", onde trabalham 224
funcionários, dos quais 42 pesquisadores res
ponsáveis pela criação de técnicas que não só
deram ao Brasil a independência tecnológica
para o cultivo de soja, mas a incorporação destas
pelas instituições de pesquisa e produtores de
outros países. "É preciso atender à crescente
demanda por novas tecnologias, oriunda princi
palmente, da expansão da cultura para novas re
giões do Brasil" afirmou o chefe do CNPSo,
Décio Gazzoni, ao informar a recente conclusão
das novas instalações, que ocupam uma área de
14.000 m-.

ALFA DO BRASIL ACREDITA NO

MERCADO VETERINÁRIO

Tradicional produtor de vacina contra a Fe
bre Aftosa, além de outros produtos veteriná
rios, a empresa Alfa anunciou já seus projetos
para o próximo ano.

A Alfa pretende, entrar firme no segmento
dos endoparasiticidas, com o lançamento de dois
novos produtos, ALFAMISOL (à base de leva-
misole, produto que será sintetizado pela sua co
ligada SINTESUL) e VERMEC. Para cães se
rão lançadas duas novas vacinas, anti-rábica e
CHL (Cinomose, Hepatite e Leptospirose).

Na mesma oportunidade foram anunciados o
incremento nas exportações das vacinas Anti-
Aftosa, Raiva e Botulismo para países latinoa-
mericanos, bem como acordos para a produção
de vacinas no exterior.

Modesto Gonçalves, presidente da Alfa, aca
ba de autorizar investimento de US$ 2 milhões,
para a melhor execução de todos estes planos,
bem como a consolidação de programas em an
damento. "A ALFA - disse ele —está em condi-

LADRA JASPCR RED DE NEIKLLES 6H6 ■ 305 9789 191.9
CffiWA RASA ROBARON Pfl i/ i 28S 9766 182.7 LH
C.CITYVIEN HARSUIS mY-RED PO 9/ 6 277 9746 187.5 LN
INPERIAL CITATION RED MLVA 6C1 5/ 9 30S 9696 207.8 Ul
S.N.H.FAHILIA OSCAR MBU PD 6/ 9 309 5430 227.1 LN
LIA JÚPITER VAN DE GROES 6C1 4/ 1 291 5352 209.3 LN
ELNWRST GLE ROM RED PO 10/ 9 309 517t 197.2 LH
5AG F. DE StXANK PO ií 6 309 4B97 159.9
PATATIVA WYERDALE SANT'AHA GCl 7/ 0 309 468B 186.2
ICIRaLES LIHAUU CAaJO PO S/ 4 309 4676 161.B
BACANIMM NDRRO VERK GCl 10/ & 298 4493 167.S
OPERETA JftSPER RIKRLEIE GCi S/ 6 309 4417 166.9
JUBITE NED RIBERLTHE 6C4 9/ 0 309 4394 162.8
L01E-5 6ARCA CITATION REBa PO 12/ 7 309 42S2 152.0
RIBERLEKE OCMIM NEADOLAKE PO 5/ 9 309 4111 141.3
RESTRITA PO 5/ 9 309 4041 140.1
JOARA AlNtQRA HARFA IE6ENT RED PO 6/ 0 305 4007 123.2
RaVA PO S/10 291 3B67 142.6
ROUNDALE JASPER PE66Y SHP es 5/ 5 207 3826 105.B
JARARACA V. D. 6C2 5/ 1 260 3743 132.6
ARCNEBRA KOLERIN BEIEDEni GCl 6/ 3 309 3666 131.3
TANGA S.H. GC4 7/ 4 305 3639 219.4 LN
RIBERLEK NEGRA QUALITY PO 6/ 8 309 3969 123.0
HITITA JASPER F.S.R. ANPARO 6CS 7/ 4 309 2947 95.1

Raça: HOUWDESA - \€RMEÜÍO E BRANCO
CLASSE AJ - d« 2 i 2 1/2 anos
FASaOSA PE6ASSIIS ALUHAfSI
ALBERINA-S ARL BANCAM
SFF aWRAIH ESCOUIM HARS
MA6AIICA CHINESA JASPER
SFF BUIM COLHEITA JASPEN
mALA DE BM6ANCA
BM6AHCA COUEIA JASKR
BRAGANÇA CORISTA JASPCR TE
cnOHA HICIGIE UNIVERS

CLASSE AS - de 2 1/2 iS anos
«JCRTINA-S R2R BIBUIWM TE
6RA6ANCA SaSA 2ASRER
ALSERTINA'S R» BANDEIRA TE
CKONA PERLA 2AK

UASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
BRAGANÇA MTERIA HAPLE
ORCA DE BRAGANÇA
BRAGANÇA BINA VERBO
AIBERTINA'S R;R A0IIKDA TE
COROM Kirrr jade te
ALBERTiHA'S RSH AEROnOCA-TE

UASS BS -J« 3 1/2 a 4 anos
ALBERTINA-5 IR ANERICA TE
COfiONA HllilA MSPOt TE
ALBERTWS IR AIALEIA TE
£VA DE AHICA

CLASSE CS - de 4 1/2 a S ano!
NATIVA DE BRAGAICA
err enocao anita jetstar n
ALBERTWS RSH UFFIA TE
ALBERTIM-S IR UBANITA TE
GFF aVIRA lURLA 3ETSTM

PÉROLA JURO DE SANT-ANA
ALBEBTIKA-S HR UâWCA
ALBERTlNA-5 NR TADBA
EfF COUCITA JETSTAR
ESTRELA CfiUlEIRO

CLASSE AA - Ate 2 anos
TUCANO NAGIC lUIA
XARINA DA 6EFRA

CLASSE A3 - de 2 a 2 i/2 anos
CINTIA SPOT RJTIA
TUCANO NAGAN HARIA
PRAID DOHUA
GREEN DREAN RASCALS BANLEIC
NINISn iES16NER'S FINBIY 2»
HORSUESLEY 410 EDSON DO BUTIA
B.L.J. T.B.S. PATCNT
NOmAU DISPASSIÜMTE
J.S.N. FABIAM DA STA NARIA
HILIQNARIA 2 HASTER P. K IMFAGAFO
B.L.6. SCAFE
FELINA LU2 ADVANCQI 5. NILESTONE fi
B.l.J. IIRS KM
TUCANO AHADID LI6IA 46
CAROllNA 9ENGDSD BEFRA

CIASSE « - de 2 1/2 a 3 aras
TUCANO NILESIQK TOSCA
NBOIHAU JOUIFICATIOM

CIASSE BS • de 3 1/2 a 4 ms
EIRICE RTHB BA SERRA IA BOCAINA
BEFESA MflA MVANCCR
FRANCA BBRACHA BRUNO DA tMlM

UASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
FAHCY TITLE DD BUTIA
2A9IINEIRA StRUiLLE DE IMFAGAFBS

CLASSE CS - dt 4 1/2 a S anos
CATINIMI aANELA 3164 PACE-NIGKT
MNXE DA VENTANIA
BIIITA DA VENTANIA
3S-ieaNAH HAOimU FDLIAO

LILIANE SPOI DO lUTlA
«EM 13 DO DAIROO
MTILBE GEFRA
ANÜAIBA ARETVIA DU BGU
IMIANA 8 DO BAIiao
N. 1? COIRTOIS
ANIM BA VOTIISA
LUANA NILESTONE PARANHAM
ANCA BA VENTANIA
ItACAl ERIINA
PETECA MIW K 5. FIO.
BEUIA BA BABA
VERÔNICA PAULA PEK M NOVA ■
SERPENTINA DE 6AICAN
BETE DUM BA N.O.

S.R.S.C. AÍUSTICA
FACEIRA
CANUKA TllTLE DE MFAGAEOS

ELZA RIBEIRO IKIREUE5 E FILICS
ANILCAR FAfilD TANIR
ANTONIO DE TOLEN LARA NETO
LUIZ shehtimL .
6ERALDIN0 NATAL MOUBEIU
KGIAIIBRA-IQHANNES D.M. VM DE GRSES
6ERALDIND NATAL MBUREIM
ANTONIO K taUDO LARA RETO
COXD. SABRia DIAS PEREIRA
aZA RIBEIRO NEIRaLES E FIUCS
FERNANDO DE SOUIA TOLEDO
IRHAOS RIBEIRO AetlCOU LTBA.
lidlAOS RIBEIRO agrícola LTDA.
IRMOS RIBEIRO AMICOLA LTIA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ANnMlO DE TOLEDO LARA NETO
30W RAPOSO DOS REIS
ANTONIO DE TOUDO LARA ICTO
JQAO RAPOSO DOS REIS
FAZENDA M TOCA LTDA.
IRHAOS RllEIRO AGRÍCOLA LTU.
LUIZ ROBERTO NORTEIRO PORTO
IRMOS RIBEIRO AGRICfiU LTDA.
GUISSWA AGROPECUÁRIA LTDA.

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PEDRO CONDE
ROSÁRIO ASH^ASTORIL LTBA.
OLYNPIO A. S. A. STDOIER
ROSÁRIO ASROPASTORIL LTDA.
OLYMIO A. S. A. STOCKLER
OLYMIO A. S. A. STOCXLER
OLYMIO A. S. A. STOCXLER
ANILCAR FARID TANIN

PEORO CONDE
OLYn>IO A. S. A. STOaOiR
PEORO CONDE
ANILCAR FARID YAHIN

OLYMIO A. S. A. STOCXLER
OLYNPIO A. S. A. STOCKLER
OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
PEDRO CONDE
ANILCAR FARID YWIN
PEDRO CONDE

PEDRO CONDE
ANILCM FARID YANIN
PEDRO CMK
EOLO 30SE VICENTINI

OLYiriO A. S. A. STQCXliB
ROSMie AGROPASTORIL LTDA.
KMO CONDE
PEDRO CONDE
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTBA.

CO». GAMia DIAS PEREIM
PEDRO NNDE
PEDRO COOE
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
EOLO 30SE VICENTINI

SERENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
VITTORIO ASINARI 01 SAN mim
EDUARDO DE ALNEIDA FOUl
CLEOCNES lUfilO DIAS BAPTISTA
VmORIO ASIMRl Dl SAN NARTMO
SENENTES E CABAIMA lUTIA LTDA.
UEONENES NARIO DIAS DAPTISTA
VITTOIO ASlMRI Dl SM MRZMO
30A0 SARKIS NETO
5ER6I0 DE ALHEIIA PRADO
CLEONENES MRID IlAS BAPTISTA
CARLOS OÜARDO ZANPIERE
CLEOKNES MRIO OIM BtfTISTA
VITTORIO ASINARI 01 SAN NARZAM
NOLAORA-FSANCISCO GRDOT

ORIZABA 5/A AGROPECUÁRIA
8RAN3A SIIMA MRIA
EOGAMO HECTQR PEREZ

LUIZ icmiR SM tm
HOLAORA-FRANCISCO OnOT
HaLAaRA-FRANCtSCO GROOT
UEONENES IMIO BIAS BMTISTA

SEICNTE5 E CAMWA BUTIA LTIA.
VITTORIO ASINARI BI SM IMRIM
HOLAIWA-FRANCISCO 6RMI
VITTORIO ASINARI Dl SM MUAM
VITTORIO ASINARI Dl SM NMZNO
VmORIO ASIMRl BI SM NARZW
HOLAHWA-FRANCISCO GR»I
SENOTES E CMAMA BUTIA ITBA.
HOLARIRA-FMKISCO BK»!
OSCAR ENILIO NEUXR 3W10R
EB6ARB0 ICCTCR PEREZ
CLEOKMS MRIO BIAS BAPTISTA
OSCAR ENILIO NELKBI 3UN1K
EBUARSO DE ALHEIDA FOÜI
OSCAR ENILIO NEIXER JWIOR
CUOHEICS MRIO DIASMPTISTà
OSCAR EHRIO NEUCER JÚNIOR
SERSIO OE AUCIDA PRAIU
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AA • Atr 2 wos
5MC£A Vin VOLUiíTEft CKANM
SWItE^VIEK ̂ Ift

R^P/WDOSUlçÕ
CLASS M - de 2 a 2 1/2 «nos
BETTA Vl£ TQ.STAfi IRM
SMTO ISIHRO HEDY TE

□.ASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
SC. aOAilTA KIH6 TE
ÍBI»6E LAIC n. P. FLORA

CLASSE Cl - de 4 a 4 1/2 anoi
COROM OtlSTY nEMLIST
SIT SOUTA ÍABE 10

CU^SE D - uis de 9 inoi
CQROiA LUSA TdlM
CCftOHA SONECA IHPROVER
COKW VICTORIA IflPftOVER
SANTO ISIDORO CUTIA

I  CORttA SUAIRA II9R0VER
C0R9U EHILT THIN
COROM NICE HARRT
PÉROLA PLURIH/S DE SN
CQAOU TOKO T¥1K
VENS AMIKON LIHEIRA
NEVE PERFORl» SM CARLOS
LIHEIRA ENLIA CHIPS
lAHTlCABA PERFORfER DE SAO CARLOS
COROiA BUICKIE FOI
CORONA NKKTTA IHPROVER

AHILCAR FARID TAHIM
AHUCM FARID TARIR
MIICM FARID TWIN
ICEF PF1L6
MILCM FHIB TAHIN
IE1Í9I NARCIII NlCfllW
AHIICM FARtI TAfllN
FAZEM M SEM AERSPCC S/A
CAUDS ANORIN PEC. E A«. S/C LTM.
SlOWMl IRMBINC SnSSI
CAOJS AORIN PEC. E AER. S/£ LTM.
SIOVIMII ARAMIM GRSSI
CMUN AMRIH PEC. E AB. S/C LTN.
AHILCAR FARID TAin
AHILCAR FARID YAHI*

Áj

Ratafiv^ SuiÕo'

ções de aumentar imediatamente sua produção
de vacinas com o elevado nível de qualidade,
que já é local e internacionalmente reconheci
do".

Segundo o Diretor de Marketing Jorge Fon
seca, "todo esse programa possibilitará ao La
boratórios Alfa duplicar seu faturamento (pre
visão para 1988, USS 9 milhões) no biênio
89/90".

CLASSE A - Ale 3 iflos
CATITA DE BRASÍLIA
AHGRA

aASSE U - dt 3 i 3 1/2 *noa
HOnENCIA STD HUHBERTO
RARAVIUM ROSEIRA BAILE
DEUTORA
CAHTIM K SRASILIA
FB OICOTDHIA
VAZA EM CAL
FB SIESE
FB DESELE6ANCIA
CA. FITA
FB BESERENCA
FB BUGADA

QASSE DS • de 3 1/2*4 anos
OuaUZ DOS POCOES

HAIFA STO HÚmERTO
C.A. EIPKSSA

CLA9K U - de 4 a 4 1/2 anos
BIMCA BE BRASÍLIA
OJICMA DOS POCOES
DORRACM BE BRASÍLIA
UZIIA DA CAL

CLMS CS - de 4 1/2 a 9 aan
C. A. DELICIA
BDZARBA

PARADA DOS POCOES
'  BMIARiDAK

FURIDA
DACIA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
DIAFRA DE SANTO HUHBERTO
C.A.CARAVELA
VIHSMCA DEJ^TLIA
OSTRA DOS POCOES
C. A. BOIURA _
S. C. OOALISCA IHPALA
TELEPATIA

CLASSE F ' eais de 7 ams
JMA BA lEBULANDIA
TUOLADA
PAUM BE BRASÍLIA
S. C. LASOSTA HÁBIL
OLARIA
BOeOTEIA
TMPrTARA
C. A. OFERENDA
ATIRA
«OTROPINA
TMAVIUM lASUNCA EBUCAPO
ALliaCA ST HUKIERTO

NMWILHA LATERM CACHIMQ
tt lSMMNML IV DA CACHOEIRA
PENCA
SIBÉRIA
MITU DA ZEDULAIDIA

USINA
URTIH
KIIIIA
IWIIA
SPEMTA BE IMSILIA
SSm IBTI vn DE MSILIAcSn ALESNE aUERHESS

lE BRASÍLIAsSCdcm.cal
c A LAROSTA
INAA
Í-774D
0B3 .
iSm plebe BRBHA
C-MOS
im
U-AM6
VMBECA

MSE FRMCTXO «KIIA ICTS
NWUa E MSE 1. S. I. IBKIS
tniA ASnCNA E PEEMIA LIM.
FAZ. MASiLiA «npÊSia imi.
CRIA ARRICNA E PECMIA LIM.
SABRia laMTI K MMK
CEIIA ACIICU E PBMRIA LIM.
miA ARRUMA E PEEMRM LTM.
IDAO SAINia M CKTA «NMR
taiA AGRRMA E PEDMIA LTM.
iniA MRICMA E PECMilA LTM.

ARTm SNira MIBB nUZIBLA
HS FRMCISCD MMEIM MIS
ANTONlO MSE UCIO 0. CS6TA

FAZ. BRASÍLIA AERSPECUARIA LTM.
ttnM SOUTO MIOR FaiZZDLA
IMBEU 8DMTE IAIBM__
GAMia lONATO BE ARMAIE
TASSO ASSOCAO COSTA

KENIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTM.
ARTMIR SOUTO MIÜR FILIZZBU
KEMIA AERIC8LA E PECUAAIA LTM.
AHABEU BQARTE LAMA
UNIA ABICOUI E PEtUMIA LTM.

IISE FRMeiSCD /UHBUEIM MIS
JDAd GAIRia BA COSTA ORBNM
FAZ. BRASÍLIA ACNOPCCUARIA LTM.
«TMJR SOUTO MIOR FILIZZBLA
MtfBflO TOSE LÚCIO 0. C^A
HMUa E MSE 1. S. R. BOS REIS
AHABEU DUMTE LAMA

AATWt SUUTD HIBR FILIZZBLA
KDIIA ACRlCtU E PECNAÉIA ITM.
FAZ. BAASILIA IBMCCMAJA LTM.
Mwa E lOSE i. S. R. ias REIS
aiíA MRICOLA E PEC8MIA lIM.
MtTO) SOUTO MTOR FllUIflU^
EEIIA AMICOLA E PECM^ITM.
ANTMIO TOSE LÚCIO 0. CB5TAMWia BOWTO lE WMBÇ _
SRIA AMICOLA E PEtUMIA LTM.
NMEL E MSE 1. S. R. BK lElS
m FRANCISCO TMMETM REIS

MTMR SaUID MIM FTLIZZCIA
IBII IRRiCflLA E PSUMII LTM.
AME EHSTAMTB RESMITA
ARIHt SMTS MlMJlLIZZau
ME FRíNCTStS MMEíRA MIS
IMKD BMTE LIMA
MMia BIMTO BE AMRM
MMia MNATB BE ARMAM _
SU AMTCMA E PEOMIA LTM.
Sll ÉMICMA E PECUWIA ITM.
WTMIB tESM RMK

MTini COM RMQMl
MIO INIia M CM» MMHA

üsiás&r"
Ml EMARM CS5TA RARCIII
OUA AMICSLA E PECMRIA UM.
MB SMRia H MU MIMA
TIMB leWCM CMTA
JME aum MIA MKIII
TMM MIMM CMTA
MRia BUMTD K NMKK

/cguro
Plnímol

Bovinos, Eqüinos.
Transporte do exterior

e em premunição

Editora dos
CRIADORES

Tel.; 263-8314
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Nome do animal

Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

Os Cuidados
COMDlhATOR

os CUIDADOS COM O TRATOR
No Brasil, para cada l.OOOlia de terra culti

vada, liá someute 10 tratores disponíveis. Esse

a» insuficiente quando comparado ao
1  dispõe de 80 tratores para os mesmos l.QOOria e Alemantia Ocidental, com 194

tratores. O autor, Gastão Moraes da Silveira
grande conhecedor do assunto, com estes e ou
tros resultados, demonstra que há uma lentidão
no processo de mecanização brasileiro. Sem
contm no uso inadequado da máquina agrícola
que deixa de ter seu penodo de vida litil ideal, ou
seja, de 10 anos ou 10.000 horas de trabalho, en-
carerendo seu custo ao produtor agrícola.

Gastão Moraes da Silveira, num texto sim-

têcmcos, roloca o agncultor em contato com a
itóquina. Resulta também outra causa rápida na
deterioração dos_ tratores, isto é, a carência de

''"'stem cursos acessíveis naformação de tratonslas, e na maioria das vezes o
apcultor improvisa ao operador un^ br?ves
explan^Ms sobre o funcionamento do trator
O trator tanto pode aumentar a produção

ç-^pr^lL^m^nt- para^rutiS
Os hpotS
técnicas; a máquina e o operaLr
motomecanização no Brasil c " ""®°Sao eilustrações e quadros expStívos sX™''
destaca A mecanização i>ilveira ainda
combustíveis alternativos e a tr^to a°nS3"°'
doufordo°e;íTg™to:»'V ■=de Agricultura "Luiz de
SP, Gastão Moraes da Silveira há '
a seção de Mecanização AerfmL „tein-se preocupado, ao lolgo dos ®
aprimoramento e a divulglcão da
da produção agropecuárÍT Af ida Divisão de EnSSia AarfcT"?
Agronômico de Campinas e mi 'a Instituociação Brasileita^P£Weme dn ^330
sem diivida, um dos maiores conhí
área de mecanização e muito tem contiíSid^
com o seu trabalho e dedicação no
menlo do funcionamento e manutenção do^à-

O Globo Rural ao lançar este novo livro da '
Coleção do Agricultor, não poderia ter produzi-
do melhor resultado ao escolher Gastão Moraes
da tSilveim como autor» Além de contribuir para
a transformação da mecanização agrícola, num '
verdadeiro ínsírumeoto de produção e lucros í
para os agricuifores. i

VADIA
flAMKTE D.P.IO
IIU61CA
TETEIA
B-7779
S-4272
C-6M(
B-7743
P-5196
c-&6ei

CIASSE F - Mis de 7 utos
TAHARA DE BRASÍLIA

.  SALADA DE NASILIA
SALINA DE BRASÍLIA
REALIDADE DE BRASÍLIA
POIEMTA DE BRASÍLIA
TACA DE BRASÍLIA
SEDE DA CALCIOLANDIA

' ROSEIRA DE BRASÍLIA
NETA VIRBAT DA CALCIOLANDIA
n«m D^CttCIOLANDIA __

Gn X HCML (GÍROÜfiÒO)
CLASSE A • Ate 3 «oh

.  HACJO aARASELA
PTB MENTIRA
PTB BAin.A

CLASS BS - de 3 1/2 i 4 aen
P. T. B. PRETTY
ASSAI HANEJO

CIASSE CD - de 4 a 4 1/2 skk
PTB HARANDA
P. T. 8. aONER

PC 7/10 305 20SA 101.e
KR 7/10 240 2019 79.3
PO 7/10 291 2010 95.S
W) e/ 3 305 2001 79.0
NR 7/11 273 1951 75.5
PC 7/ ? 305 ÍB33 HiS
PC 7/11 273 1420 iSv7
PC 7/11 249 1412 M.9
PC 7/10 202 13&B 63.9
PC 7/10 302 1288 59.4.

Nro. Ords.: 3i

PO 4/ 9 242 2050 94.6

PO 9/ b 297 3532 161.2

RaçxNELOrS
CLASS A - Ate 3 ai

CLASS 9J - de 3 i 3 i/2 a
VES6II0M

.  VAIISTA
,  VA2A0
'  VEDA
' WCAVIRA
. VIGA

VALA
VELA

, CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 a
I VISEU BA CSLOIIAL
I VALDURA
I VISARSA

SETENTA
' VMJ4CA

CINUCA

CLASSE D - uis de S asos
TERAPIA
TOASA DA COLDRIM.

I TAPIACAI
UBA DA COLONia

CIASSE E - de i a 7 aut
RAimA DA CALCIGLAiOlA
SEREIA DA COLONia

DEFEITUOSA
I VONTABE
' nUTA BA CêlCIOLAMIA

ElITA

Raca: MHARÚI.
CLASSE F • Mis de 7 «

AV LAMBA
AMIAIA

RÍííisriçÃ'
CLASSE F - uis de 7 a
PRATEAH
PaiTELA-14f
RSSUt* 2DS
PASSO nSTO 777
van-247
DOIIAM S20
SAZHA 232

6A6Ria DOMTQ DE «NMAK
ANABEU DUARTE LAMA
GABRIEL WMATO DE ANSAAK
AHA9EU DUARTE lAWtA
TASSO ASSUNCAO GOSTA

TASSQ ASSWCAOliDSTA
TASSO ASSIMCAO COSTA
TASSO AS9ICA0 COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSIMCAO COSTA

BAMia DGRATO DE ANDRAfE

FAI. SRASILIA ACROPECUAMA LTBA.
FAI. BRASÍLIA ABMPnUMtlA LTM.
FAI. BaeUIA AfiROKCUMIA LTM.
FAI. BRASÍLIA AGBOPBUMIA LTM.
FAZ. BRASÍLIA AfiROPCCUMIA LOA.
FAI. BRASÍLIA AfinVECOMIl LTM.
SABRia HBMTO BE A0RAIE
FAZ. BRASÍLIA AGROPECIMBIA LTM.
BABRia MMATO BE ANMtABE
SABRia OONATO BE ANDRABE

21 5 305 2779 123.9 Ul 4.46 LILT naiBUE BE CARVALiB
2/11 305 2724 107.7 3.95 PAULO K TNARSO BITTENCOai
2/11 305 2342 92.7 3.96 PAtR.0 DE THARSD B1TTENG8WT

3/ 2 305 2996 116.7 3.90 PAULO DE THARSO BITTENCOWT

3/ 9 303 3ai 13B.7 Ul 3.57 PAIS.D DE THARSO BITTERCOURT
3/10 305 3744 160.3 Ul 4.28 LILT naiOÜE DE CARVAL»

4/ 5 31» 3508 122.3 3.49 PAÜLD BE THARSO BITTERCflUn
4/ 1 301 3187 116.2 3.65 PAULO DE THARSO BITTCICmT
4/ 0 ■ 251 T872 70.1 3.74 PAULO BE THARSO IITTERCBWT

7/ 2 305 4282 176.4 LN •4.12 LILY HaiSüE AE CARVAL»

SAIRia B.ANBRADE-CaOiia AERSPEC.

BABRia B.AOMK-COLÍMia AOVEC.
EABRia B.AI8RAK-C0UMia AfiRBPEC.
GABRia S.AÜRABE-COLOiia ABRBPEC.
GABRia D.ANBRABE-COLnia AEMPEC.

oABRia B.ANRUE-caaiia Rnam.
SABRia D.AaRAIE-aLIMia ASaOPEC.
GURia D.ARDRADE-caDMa tomc.
GABRia S.AMRME-COUBia IGROPEC.
SABRia B.AMABE-CMMia AGROKC.
SMRia D.RmAOE-COLDRia AGMPEC.

BABRia D.MNtABE-COlONia AGROPEC.

SABRia O.ANDRAK-taWia AGRBPa.
GABRia B.AWRABE-COLQNia ASRim.

GABRia D.ANDRAIE-COLtlHia AStOPEC.
SABRia D.AnRABE-CaOHia AGROREC.
GABRIEL B.ANBRABE-CaOHia ASRQPEC.
SABRia D.AMRAie-camia agrops.

SABRia B.A»RAiE-COL(Mia AGBBREC.
SMRia B.AMRABE-OUMia ASROPCC.
BABSia D.AORABE-Caaia ABROPa.
SABRia D.AmtABE-CBUMia AGMPEC.
SABRia O.AIBRAIE-Cattia AEiePEC.
GABRia D.AMRASe-CajMia AGROPEC.
SABRia D.AmyE-caDRia asrbpec.
GABRia D.AMRABE-COUMIAL AMPEC.
GABRia D.AMAIE-aUilAL AGROPEC.
SAIRia B.ANMilK-COUMrAL ASRBPEC.
SABRia D.AIMABE-COLnitt ABRBPEC.
BABRia D.ARNABE-COUMIAl ABIVEC.
BABRia B.AHBRME-CBLMZll IMBPCC.
SABRia O.NMME-OIUHIAL ABRBPEC.
SABRia B.AiaiME-CSlflUM. ABMPEC.

SAIRia D.ANBRABE-CALNORTE PECUÁRIA
COLONIAL AGRflPECüMIA LTM
SAIRia B.AORAIE-CAUnTE PEOMIA
CQLBHIAL ASRflPECUIRIA LTM
aiaiAL AGRePECOARIA LTM
CaaiAL ABRDPECaRIA LTM
SAIRia D.ANMtAIE-CALNBRn PB3MRIA

PELERSa SOARES PQ BO
PElERSa SWRES PB 10
PELERSa SOARES PE> 10
PELEOSa SOARES PER BO
PELERSa SQAIES PERIBÜ
PELERSa SOARES PaiBO
PCUROa SOARES PER] BD
PELERSa SOARES PER BO

II divisão até 365 d

Raça; HOUtNDESA - PnFTO E BRMfCO
OASS AA - Ate 2 uos
PARAÍSO MYTONA IWn RITF PO
VIOLETA OMM MÍIVO IIT PC
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Nome do animal

CUSSE AJ - de 2 a 2 1/2 aeos
CALtAS ISABOA
CNJAS ISILM TE
CMJMS TIPPT CORIM
rmis ItMMA HOnEIPATIA BEU
CALKQ JASníME II TE
coocR PEAOcs ANnwnr
IKiniDAK SM 8UIRIND 92
IILLS LltElRA U
CJHJAS lASníNE vni TE
El UUAS KM15C BtninAKER TE
FSNCIS JA80TICABA BAA6I ATOH
CALBAS JASníNE I TE
PARAÍSO KVAOA R0YIU.5TM
P. MIANA HAKE R1TE
lASAIH FIK55E K FRANCI5
PAAATI ASTRONMT DflEF DESCALVAM

fiSOSJE i ROORSTER DA PIPA
PAMCIS JUSTA HAANMIA FORS
lEBPASA SILVER BOOTS ELITA JOVITA
L. DAãlVA DUEEN ARIIKDA CHIEF-ET
P. raRITA FIDA FIDALGO
SPECIAL Vil>4ELJIIKA l DEU.
IGH MXIEINE

FE&EM ALFA PABST
PtffPLIKA JASl» DESCALVADO
lEAITA ANA VAREM HARQUIS 08
IPIRANGA nAPLE VUITO

aKSE AS - de 2 1/2 » 3 anos
18A CALBAS VALIANT CARKEN
SALVIANA n..
i. 6. AMENA FURT LAD
AMTIVA tfBnMi JAROINEIRA PAU
S3I PATRÍCIA
TEIRASA FORO CENTELLA JANETE
IlEJilA RACH DA HOLAMBRA
R.C. GENEBRA SONORO ELEVATION
JUIIA DE FRANCIS
CARINBIBA BODEGA OAK STAR JAG.
DUOUESA E8IP0 J£»
JARDIM GROUIDIA
HA DORA niLESTOlE
DAI DOCMigui SimiISSIPPI
1MAPUMA 6D D. CHARH DE STA HELENA
E3I SAAIRA ROCVKAN VALIANT TE
HÜGÜES 6RUHA ELEVATION NAVE RITE
IlANA CHEDJIATE PIAKDASSAIA
M.C. HAVANA CLASSIC 50N«IO
fCBRAlCA ELEVATION T. PREDR0A5SU

CLASSE BJ • de S a 3 !/2 ajios
M. S. REALE2A POCUS SILVER
paraíso kiirica mí rite
WB FELICIA
M. 5. PaVA ACHiaES
lACABA DINU LDEIC BO MaiSIO
CALDAS APOLUl VICTORIA II TE
ITAJl^A VIGO DE FRANCIS
paraíso KOCIDADE FROSTY
GlIRPIA «RNES IKSCALVADO
EURIA JERV
ilCS LESTER DE FRANCIS
HOlAASRA KLIHHA JETSTAR
PITA FORO HU6UES

LiBCM CARIMT KLLE aASTRO
CAlBAS AGHILLES JOHITA
112 CALDAS JETSTM ESIERALOA
CALDAS TRADITIOH KATE VI TE
KLISIO LUA TRII L06IC
BETMIA WLLM NILESTONE AG
IHRIA NIRMH
BAAtKlA M
la HORTENCIA 90
R.C. GRANADA ^MORO ULTIHATO
SPECIAL CCLANTHA 1 BLEMD
HASTE FERfCíWER PEDROASSU
C0NM1 LINS
DNCLA JURÍ9M FALCON JAS.
NANBASSAIA CATY HARVEI
NC. GUANABARA LINDA ELEVATION
S.O. HERDADE J-A SARAT06A 4S8

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
CALDAS BELL IVOME
aENSTMIL AOA 91 IGH
CALDAS 5IN0M CAHELIA
LUKNA BtAIIZA BRETTA DOOTHAKER
ARACELl H!LESTO« RWAND
S.O. HALQ6RAFIA S. DEVOÇÃO 490
DELICADA AVENCA SHANDO ERNE5TINA

aASSE CJ - dt 4 a 4 1/2 anos
PREDILETA KIT BUILDER KL
611 JULIANA CINDY ASTRtlHAUT
GLENSTARl MIRANDA 79 I6K
CAPAO ALTO ATJE 293
186-TEBSASA EDEA NIH ESPERANÇA
S.a. GIVA.RA STARCRAFT DAKAR $37

GMM IMACULADA ROCKHAN LESTER HADU
ITA 102 MJESTiC AHRI
61SCLE LINELEY PERFORKR PEDROASSU
GAIVOTA PCRFQRKER PEDROASSU

aASSE CS - de 4 1/2 a $ anos
CM.M5 DMTIMKER MAJESTADE
CALDAS FORB SQRIA
BCGORIA BIBA KARIHER 0A6
paraíso JUELA NILKNAKER
PERBIl CRIS HL
GA2ETA 9IDI LIAS LUHINOUS TEBRA5A
BRIAM JERK
JMGADA I CORIEIIA HERANÇA URIAS
H.C. EBTPCIA MEPA SONORO
GUAKA CVIA
LAGUNA KVE 3$ «MRl

CLASK d ' Aals de $ uos
OCA N15 APOLO Hl
P. ENCRESPADA IVANHOE STAR
16 MRTA 3 DA HDIAIIBRA
RMTREE MISTIE ET
UHCTA SINMLICA GMA P. D'ALHO
MM J.P.V.
OSTRA FROGTY M. L.
WB NEUVSa KIH6 HAJOR
R.y. JABARJMMIA BRASIL
M05-S OUIRIl^D^ SUPERIOR UIIDA
ItfOUEAM toem DEMAND AG
GNiSuSa üWBR!
94 61 WMIE 4311 ERtC
LINS VALORl „
S O fONTURA BMVD BARBELA 399
IGH dítra da HOL.
JMG. 1 ahoreira ukrlahdia t.
s MMARIBA NILU DELEIA
rÁcULA BOOTIMKER PEBRSASSU
PIfTABA J. V. P.

Idade Dias

A/M Lac.

Produções (kg)
Leite Gordura Proprietário

GUILHERME N. SOARES CALDAS
6U1U€RIE B. SOARES CALBAS
ajIUERS U. SOARES CALBAS
CA.RLOS ALBERTO J. LOMIANI
eJlLKERK H. S8MIES CALBK
RlTUAKi SHI6UBO
RECUARIA AinUMS LTBA.
HOLAMBRA-HILllEBRORBUS BROOT
ailUEBE V. SOARES CALBAS
6UILNERIC K. SOARES CALBAS
CARLOS ALBERTO J. LWNI
EUIUERIE N. SOARES CALBAS
FAIEISA PfMISD S/A
FA2E»A PARAÍSO S/A
CARLOS ALKRTO J. LOHMW
SMOA AGRÍCOLA E CfKRCIAL S/A
HOLANBRA-SINW HICQLAAS GROOT
CARLOS ALBERTO J. l(HiA«
GABRia E SÉRGIO SIMAO
GMAVaO AGRQPECQARIA S/A
FA2ENBA PARAÍSO S/A
PRMUTDS REMTa ITIA
HOLAMBRA-GERARDOS B. SdlOT
JOSE CARLOS REYS £ EUaiBES GENGA
9MBA AaiCOLA E COCRCIM. S/A
JOSE A605TIM PERRI
ALEIMDRE NUSENANII DA SILVA

61IILHER)C B. SOARES CALDAS
IIARIA LÚCIA FERREIRA SILVA IIA5
ANTOHIHD LA ROnA
JACQB ROSIER BUTILN
ICLSON IWiCIHI HICOLAO
GABRia E SOtSIO SIMAO
Sim VAN DE GEEST
HYITDN OffCai
CARLOS ALBERTO J. LtHWBi
JOÃO ANÍSIO GERALII
FERMNDO ARES KlEIl E OU
CIA. BATISTA SCARPA IB. E COI.
HÜGUES JOSCPH LAHKRT
HUGUES JOSEPN LAOERT
VTCTORIO CASSIARO FILHO
lELSON NAHtIXI HtCOlAO
HÜGUES JOSEPH LAHKRT
RUI SUEIROt GUIRARAES
HYLTQN QCCat
AUUBIDK HUSEMANH BA SILVA

niTlMKI SKI6UEN0
FAIENBA paraíso S/A
RARIA tfARECISA PACTCCO BORBA
HlTUAKl SUGUENO
lELlSIO EIFREBOIICNTOS RURAIS LTBA
GUILHERME B. SOARES CALBAS
CARLOS ALBERTO J. LOHHBOI
FAIEiaA PARAÍSO S/A
BARBA AGRÍCOLA í CtlERCIAL S/A
FERHMBO ARENS KIEM. E OU
CARLOS ALBERTO J. LMWil
Sim VM K GEHT
HUGUES JQSEFH LMSERT

GARAvaO AGROPECUÁRIA 5/1
BOSSA TERRA AGROP. 119. LTM.
GUILtCRNE B. SOARES CAIB«
GUIUCRIE B. SOARES CM.BAS
naiSIO EMItECBBlRERTQS RURAIS LTBA
SEMENTES AGROCERES S/4
HCLAHBRA-ARNMJUS H.J. BISMN E OU
SEMENTES AGROCERES S/A
HOLAMRA-GERARIUS I. GROOT
MILTON CNECQLLI
PROMTOS REMTa LTBA
MHMME HUSEMM BA SILVA
UALBIR JUMEI» BE WRMG
JOÃO ANÍSIO GERAL»!
RUI BUEIRO! GUIHAME5
HYLTW QECOli
PECUÁRIA MNIMS ITBA.

BUlUBK B. SOARES CALBAS
HOLAMRAHHUIEBOnuS GMT
NOSSA TERRA ABjflP.TIB. LIBA.
GAMIVELO ASaOPOOARIA S/A
HBGSS JOSEPH UBKR1
PECOARIA AWMS LTBA.
jaSE FERSIM BA CBSTA JUilIR

MIA LDCIA FEnElRA SIIM IIAS
NELSON HAICIII RIC8LA0 .
aBLAMAGERARUC B. BROBT
PRBWTOS BBMTa ITIA
BMRia E S»I9 Sim
PEOARII ABMMS LTBA.
J8K CARUS BETS E EUailCS GENGA
NARIO MUABKR sraiER
soiune NATAL MUREIM
ANGEM CESAUe liSI
nBiÊmt msmm ba silw
ALQANNE HUSEMMI DA SILVA

SUILMBK B. SOARES CALBAS
SUILHERS B. SOARES CALBAS
BORVAL ANTUnO GAIOTTO
FAIEM PAMiSe S/A
HMIA LÚCIA FEBREIIA SIL» Bil^
GAIIia E S8KI9 SIAAO
fCRNAM mm iioR 100
JM NmiO SILSABO KTO E FllttS
RTITM OraLI
«um» CKUB «HMMS
MEM (SWU RICC!

JOSE rnsTiMi mu
JNCOl BHtEI BOTAN
MERIAL ItlimWlU
MIA LICia fOgm SILVA IIAS

—IKIO wniou BMUEllA

CARNE E SEUS DERIVADOS

Carne e sciis derivados - Técnicas de controle
de qual dade, dos autores Nelcindo N. Terra e
.Marco Antonio R. de Brum, editado pela Nobel,
apresenta as técnicas analíticas utilizadas no con
trole da carne e seus derivados pelos diferentes la
boratórios industriais, privados e of dais de nosso
país.

Os procedimentos abordados na obra foram
selecionados através da compatibiiÍ2ação da ga
rantia de resultados exatos, cuja execução não re
quer a necessidade canto de reative» caros como
equipamentos sofisticados, estando desse modo,
mais de acordo com a realidade nacional.

Obra de fundamental importância a estudantes,
pesquisadores, docentes e profissionais de indús
trias que manipulam a carne e seus produtos, enfo
ca os seguintes tópicos: carne e produtos cámeos;
gorduras animais; água na indústria dc carnes;
avaliações e procedimentos microbiológicos paia
carnes e derivados.

laaiAL iiKW «riLA
JW MIS» KMLBI
gflIMf NNdÉi IA GUN
VinVID miM FlUB

IHJU MMEIIA K AMAR

A CHUVA EA PRODUÇÃO
AGRÍCOLA

Livro de Antonio Tubeiis, editado pela Nobel
analisa quantitativaaKnte o efeito que a chuva
exerce na produtividade das culturas agrícolas nas
regiões tropicais.
O autor, professor c engenheiro agrônomo de

reconhecido gabarito, inicia a obra ctmi uma apre
ciação sobre postos meteorológicos e as observa
ções que se fazem necessirias nas propriedades
agrícolas. Posteriormente, ctiscorre sobre fatores
ligados aos poste» piuviométricos — ctMistrução,
fusialaçâo e funcionamento dc pluviómclros; me
dida e freqüência da chuva; natureza c local de
instalação de postos. Ensina ainda como elaborar
um boletini meteorológico diário, a calcular a al
tura c o volume de água da chuva e a construir um
digrama para acompanhar os regimes dc chuva c
de desenvolvimento da cultura.

■I ^^^^'^^'olviúo de forma didática, amplamcottIlustrado, este livro sc destina aos profteiooais
interesMdos na avaliação c acompanhamento das

-ííf® aimosftricas exúlentcs daranie o ciclo»us reflexos sobre a produção
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Não compre gato por lebre. Nome do animal G.S.

Idade Dias Produções (kg)

A/M Lac. Leite Gordura Proprietário

A produção leiteira de apenas

2 ou 5 dias nada representa.

O que vale, o que realmente

mostra a capacidade leiteira

de uma vaca, é a média diária

da soma de sua produção em

305 dias, naturalmente, com

produção oficialmente

controlada.

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada

pela ABC e fui vendido

por Cz$ 100.000,00

JIKIM JARDIM a2
PO

3/11 363 6SB6 246.8 3.75 CIA. 8ATISTA SCARFA IND. E COM.
TRES IRHAOS DIANA PRINCE 2 3/ 1 363 6498 168.9 2.60 PaOUTOS REMATEI LTDA
M.C. DAUN. latlTA SONORO PO 6/ 3 365 6498 214.7 3.30 MILTON CHECOLLI

JOHANNA 111 CAPITAO DA PIPA ai 3/ 6 329 6421 198.9 3.10 HOLAKIRA-SIin NICOAAS BROOT
RIO VERDINHO INDAIATA ROCKHAN PO 6/il 365 6406 231.2 3.61 KLtÜ MOREIRA SAUiS

TROISHA JERKL PC 5/ 1 347 6397 233.5 3.65 FERNANDO MIENS KIEH. E OU
S.fl. RORA JtriTER CARQUEJA i22 PO 5/ 5 316 6333 177.7 2.81 aOIARIA AMIIAS LTIA.
CASTAMILA LINS 6C2 10/ 1 363 6292 2».0 3.78 VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
lENIA A6 BIB bl 2 329 6206 229.1 3.69 aMENTES A6ROCERO S/A

MRAVILIM 2UMCH 6C1 9/ 4 330 6094 202.2 3.32 ADa AUG15T0 FREITAS TQLLER
GRENIIDA LEADER CONDESSA TEBRASA ai 5/ 5 36S 5837 200.2 3.43 8AJR1EL E SER610 SIHAO
BAIANA RIO VERDIMN) ai 12/10 363 3338 201.7 3.63 HEIID MOREIRA SALLES
J. P. R. QUILAIA PO 3/ 1 363 5435 193.3 3.56 JOSE CMRD5 RETS E EUaiBES SBA
ERINALDA LEADER E2IL0A TEBRASA EC2 3/ 4 333 5402 176.0 3.26 SADRia E SER6ID SIHAO
1H12ADE CBISTALINO DO RIO VEROIIRN) ai 7/ 2 3iS 5148 181.0 3.52 HELiO MOREIRA SALLES
P. DIRCE IVAIRDE STMt PO 9/10 341 5052 179.8 3.56 FAZENDA PARAia S/A
INACREVITAVEl V9 6C3 3/ i 310 5011 181.8 3.63 FAZENDA DA TOCA LTDA,

BRASllilA BOOTMAKER POROASSU ai 9/ 3 340 4996 167.0 3.34 ALEIANDRE WSEHAIII DA SILVA

LA60A ELEVATIIM aiHAI RV ai 5/ 4 326 4818 166.7 3.46 lElID MOREIRA SALLES
CIRANDA LINS a 3/ i 365 4715 176.0 3.73 VALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
ICLISIO SILDA ASTRO OM PO 7/ 6 363 4675 143.9 3.19 MDOLPHO ORTENILAD
HELLENICA BOOT-NIO; SAAD-S a3 11 1 365 4539 166.0 3.66 SAO LUIZ BE ITU AERO PASTORIL LTDA
33 ONDINA CIUIBO ROCUAN n 5/ 5 363 4014 133.4 3.87 AUGUSTO JDM SIERVQ
TARA ALBANY HR 3/ 0 327 3905 114.4 2.93 LÜIZ'RDBQ1T0 HONTEia PORTO
RIO VERDINW ALJAVA PO 14/ i 363 390O 13B.9 3.56 HELIO MOREIRA SALLES
TEBRASA PERLA CHROME EVRYN PO 7/ 2 306 3836 133.6 3.46 EASRia E aRSlO SIHAO
POTÊNCIA DA TAKULT a2 6/ 4 317 3434 121.7 3.54 YWULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO

Raca: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Nro. Ords. 3i

CLASa AA - Ate 2 anos
PANORAMA CAVALIER JOAOUINA PO l/li 365 10976 303.1 2.76 DONALD GRAKR
6AF1EIRA CONCORDE DAIRYIMN TF 4il ai 1/11 363 9145 290.7 3.16 ROSÁRIO AGROPASTORll LTDA.
AF FORTALEZA EIFE1TICA9A TE PO 2/ 0 363 8389 287.2 3.42 FAZENDA FORTALEZA LTDA.
AR JOT BASIC JAHIE ro i/11 363 6297 236.6 3.76 FAZENDA E HARAS SAO FRMCISCO

ClASa AJ - de 2 a 2 1/2 anos
22V7-CailK JASON FABULOSA ro 21 3 363 10495 331.4 3.17 LAIR ANTONIO DE SOUZA
PANORAHA N. DETTY JARAEUA TE a 2/ 1 363 19124 290.9 2.07 DONALD 6RADER
PANOUM VALIANT JAHa TE ro 2/ 4 365 9970 289.0 2.90 DONALD GRADER
mfiARlA AORiiaus M 2/ 3 363 9833 237.7 2.42 AGRIKDÜS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AF FORTALEZA ENCLJTÍCA TE a 21 0 363 ,9804 312.4 3.19 FAZENDA FORTALEZA LTDA.
23&9-CIX0R TOHT FALADA TE a 2/ 3 363 9338 344.6 3.69 LAIR ANTWIÜ DE SOUZA
PANORAMA C. DANK JENf a 21 1 365 9292 315.3 3.39 DOULD-GRABER
AUTENTICA ABRINHS ai 21 2 363 8708 743.3 2.79 KRIMDUS S.A. EMPRESA A. E MSTORIl
J. P. R. TOCAIA a 2J 0 362 8641 287.5 3.33 JDASUIM aiIOTO ROCHA
2423-COLOR PHE FRONTEIRA TE a 21 0 365 8539 278.7 3.26 LAIR ANTONIO DE SOUZA
A.F. FORTM.EZA EICOaRIA a 2/ 1 333 8446 282.9 3.35 FAZENDA FQRTAUZA LTIA.
posa ZUUIM TEUW SIRON a 21 0 324 8403 233.0 3.03 FAI.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LI
23S6 COLOR HILESIOIE FaiPA a 21 3 363 8353 281.1 3.37 LAIR ANTWIÜ DE SOUZA
tf FORTALEZA ENDORA TE a 21 0 365 8222 253.9 3.09 FAZENDA FDRTAUZA LTIA.
CALDAS VALIANT JDIA I TE a 21 1 363 8149 292.1 3.58 MAKIO HESOUITA SERVA

CALDAS VALIANT JOlA II H a 21 1 363 7975 298.7 3.75 NARtlD ICSOUITA SERVA
PANORAMA N. lETTY JDSANA a 2/ 1 363 7852 269.6 3.43 DWALI GRADER
aF aUA CARPINIA DOMINADO) 44i a 2/ 2 363 7805 267.7 3.43 ROSÁRIO AGROPASrORIL LTDA.
5TA ESPERAiCA MARS NARA MADIA TE a 2/ 0 363 7793 268.6 3.45 LAlAa DE MELLO DRAMM)
241i COLOR MARS FANTASIA a 2/ l 363 7739 283.3 3.66 LAIR ANTWID DE SOUZA
PANORAHA OAK STAR JAPOU a 2/ 4 363 7722 229.9 2.98 DONALD GRADER
MARIA'S BM.UA STENARI 00 a 2/ 2 347 7153 234.2 3.55 MARIA DO CEU ROSAS ALQRSO
DITOLABA AGRIOUS ai 2/ 2 363 7137 236.7 3.60 ASINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
NARILIA DTWM] NARLENE S.E. 203 EC} 2/ 0 363 7055 232.3 3.29 LAZA» DE KLLO IRMtM)
ALIERTINA-S RJR BADALADA a 21 4 363 6948 253.6 3.63 aDRO CONDE
DOIITHILA 97 a 21 2 330 6830 222.5 3.26 NMZA DO CSJ ROSAS ALONSO
CaOR BIDU FAROTISM a 2/ 0 332 6674 207.4 3.11 LAIR ANTWIÜ BC SOUZA
237V-CaL0R OWIRMAN FEIICIA a 21 3 363 6313 217.0 3.33 LAIR ANTWIG K SOUZA
DRASIIEIRA A6RINDIB ai 21 4 334 6385 249.2 3.90 AWINIUS S.A. OTRESA A. E PASTWIL
2417 COLOR MARS FMnASTICA a 21 2 320 6262 211.3 3.n LAIR ANTWID DE SOUZA
2397-CflLOR DTNAHO FIR.VINHA PD 21 1 363 6260 225.3 3.M LAIR ANTWID DE SOUZA
DENTA ASRliWS 00 21 4 363 6236 230.6 3.Í9 AGRimUS S.A. OnCSA A. E PASTORIL
COLOR HOKT HANER FAROTA a 2/ 1 326 6221 203.7 3.27 LAIR MITW10 DE SOUZA
eSV ATIBAIWA a3 2/ 1 363 6134 217.1 3.54 RENATO RAPPA
SAM niliSTOME DE MM lARDMU 6HB 21 4 310 6087 193.0 3.20 JOSE P. VICTOR MS SWT05
ATIDAIIHA 84S a3 21 2 363 3476 186.6 3.41 R0ATD RAPPA
PÉRSIA DA PRATA ai 21 5 363 4396 173.6 3.78 H. HQRACIO CKRKASSY
CaO! MILU FEfiREIBIlílA a 2/ l 363 3888 125.5 3.23 LÃIR MTORIO DE SOUZA

CLASSÍ AS ■ dt 2 1,'2 a 3 anos
2303-COlDfi jASW FACIERINHA
DffilBAM CAUBO CRISS KARCOíIATO
3173 COICR VIC ESONA
DACACIA fllLESTONE lURCniATO
SW1ER1CWM RiLEãlOIIE MMCOHATD
2317-C(n.(» I10MEY HMEA FABIA
WSSOlfl ««TUA BOOIHAlíEfi SRAIWAS
EB AWRElfifl LUNINOUS STBIU
SAI 8A 5.L,I(.C,339

CLASSt 8J - tfí ! I ! 1/2 ,nw
NIRIH ERCIIIA 2 ROTAtTY
FtrSSE VIATURA RAEUEIRA FBOST
772 ATIBAIimA
SmiMPA HOUNTAUSEA FAMQMHA
lAOUELiAE A5RI»U$
203« COtOR JASON ENIA
COROM PATSY PABSI TE
IME-COlOfi ECLIPSE ESMRA
771 ATIMIIHA

2912 CaOR 7A50II ELISIA
EUJLHDTIRA AERINDÜS
jn. SONATA
2330-ran* MNEY «AttR FLORA
ALÍ£RTI»-S ffi AflIOA
2021 CaOR WOTHAUR EBILIA
2037- COLOR ECLIPSE ERIliNIA

CIASSE IS • d( 3 1/2 a 4 anos
PANOftAM FORO EALAIIA
LUCIAM ASTIMUS
1911-CDUI) FOn DESFILA
POSSE TAflPA POLTRONA COUIER
ISTS-CaOR TRADITI» E6A
1874 COLOR m OREITOSA
ALfô DA PRATA
i9w-caoR EaiPSE elibia
FLORESTA J.O.N.
DADIVA DA PRATA
CAXP0NE7A AflOREIRA IWRCOMTO

CLASSE Cd • de 4 a 4 1/2 aios

1S99-COLOR IIARS KJANIRA

CLASSE CS - de 4 1/2 a S anos
posa TARCISA PM.HA FORO
VITORIA SERVA
COLOR CAVALIER COCOTA

S!.'¥rr™
COLOR ORAS CLEONICE 1S«A
CONFEDERAR PACOCA EIeTeRNESTIIIA
CIASSE D - aati de i a»ei
REVESCA ASRIIOUS
PARAEO CaESTE HllC dUPiTEB
COLOR VALIANT CMOEIA
MRRO'S BICHA PRIDE FIOSTT
raOR VAI IMT rtç|R4

a 21 7 310 8533 253.6 3.00 LAIR ANTONIO DE SOUZA
ai
a

2/11 363 8233 279.6 3.39 SANTO KftRCWATO

2/11 363 7700 295.8 3.84 LAIR ANIDNIO K SOUZA
a2 21 B 363 6791 222.1 3.27 SANTO MARCONATO

ai 21 8 363 6372 222.3 3,49 SANTO MARCONATO

a 21 6 336 5692 188.5 3.31 LAIR ANTONIO DE SOUZA
GCl 2/ 9 306 5420 208.1 3.84 AGROPECIWIIA SANTO QNOFRE S/A
a 2/11 306 5052 ia.4 3.73 ARNALN MENDES DE OLÍV. FILHO E OLT
ai 2/ B 333 4866 160.9 3.72 AKL AUGUSTO FKITAS íaiES

a 3/ 1 365 10461 337.5 3.73 HAaiO KSQÜITA SERVA
a 3/ 2 363 9496 315.0 3.32 FAÍ.S.MAHIA W POSSE A6. E PAST. LT
a2 3/ 4 363 9400 304.0 3.23 KNATO RAPPA
&H8 3/ 5 365 8912 240.5 2.70 DONALD GRAKR
6KB 3/ 5 365 8870 305.9 3.45 AWIMDUS S.A, EMPKSA A. E PASTBNll
a 3/ 3 365 8366 267.2 3.19 LAIR ANTONIO DE SOUZA
a 3/ 4 315 0322 275.6 3.31 AHILCAR FífilD YAHIN
a 3/ 3 365 8168 257.9 3.16 LAIR ANTONIO DE SOUZA
ai 3/ 5 346 8077 261.8 3.24 RENATO RAPPA
a 3/ 2 353 8017 251.3 3.13 LAIR ANIWIO K SOUZA
ai 3/ 2 319 7779 232.4 2.99 AWINDÜS S.A. EVRESA A. E PtSTWIl
a 3/ 1 315 7710 261.4 3.39 JDAOUIH aiIOTD ROCW
a 3/ 3 363 6349 231.3 3.84 UIR ANIWIO DE SOUZA
a 3/ 4 349 6090 236.3 3.88 KDffi CWDE

a 3/ 5 307 5901 190.9 3.24 LAIR ANIWIO K SOUZA
PO 3/ 4 329 3076 143.2 2.82 LAIR ANIWIO K SOUZA

a 3/lD 363 12809 320.6 2.50 BDNALD 6RASER

GHB 11 B 363 10072 342.8 3.40 AGRINIUS S.A. EMPRESA A. E PASTWTl
PQ 3/ 7 363 9946 314.2 3.16 LAIR AHTWIO DE SOUZA
a 3/10 359 7778 232.8 3.25 FAZ.S.IMIA DA POSSE A6. E PAST. II
a
PO

3/ 9 308 6237 212.4 3.41 LAIR NmMIO AE SOUZA
3/10 365 6206 200.4 3.23 LAIR ANTWIO K SOUZA

a 3/ 9 365 3984 222.0 3.71 K. HORACIO CCRKASST
a 3/ 6 313 5584 171.2 3.07 LAIR ANTWIO BE SOUZA
ai 3/ 6 365 5309 194.2 3.66 GILBERTO DE SOUZA MElRaLES FIM)
as 3/ a 337 5280 200.3 3.80 H. HORACIO CHERMSSn
ai 3/10 333 i017 157.5 3.92 SANTO MARCONATO

DONALD SRAKR '
tCNALD CMIER
lAZARO DE MELLO KMM
ASEL MIGÜSTI] FREITAS TIUQ
LAIR ANTQH10 DE SflUA

FAZ.S.MRIA DA POSa IC. E PAST. LI
RARCIO MESOUITA SERVA
LAIR ANIOHIO DE SOVZA
LAIR Ainniü K SQUIA
H. HORMIO CRERIASSn
PARASQN A6R0PECUM1A LTDA.
LINNEO EDUARDO K P. RAOMO E OIT.
LAIR ANItWIQ K aa'IA^^
lOa FERREIRA DA COSTA JflItDR

AGRIOÜS S.A. EmESA A. E HSmw
PARA60R AEROPECOARIA LTDA.
lAlR ANTONIO K SODIA
AEROPECIWIA SANTO 9«FRE S>A
lAlB AmWID K SOUTA
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NCCH-U" PtACW
P.tA Ml £ ESTRtLft VEME
EMTA CECÍLIA ESrRElA LIGH1
lí fiST«.£ífi TlBISTA
f%U ̂ EMA tlACARSIU LEACEfi
i. t&iiim VISO s. s.

V/.

ÜSI MtCCUM KtVATO
BilttEE niPLE KiniE
CILQR VM.IIWT COSNTAKTINA 15M
SLAIIVA flGRIiaUS
OliaESA SE VIRACOPOS 5A91A Í62
CSlOfi COieUMKK 6ER0MIM BARRA
AIRATE BüRUOV CATIILA
ACüIA B. flARCOMATO
EOCSTINA MTALINA RITINHft
OM 2 MRS niPin
iSUAfiJElflE 221 ERIC DE 5TA. KLENA

.'CTCE 'ALTO DO CARARBEl*
MEAHA J.O.n,
.'OMíMA K G.L.N.C.
CSU» GEROfinO BRANCA
AARSMIDA SERVA
CELOR VALIMT CAflllA

'Raçx HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

aASS BS - (t« 3 1/2 i 4 «aos
•AIA DE BRA6AXCA
CfjlElRO LINDA FLOR JASPER REO
»C<Vft9lA DE S. SIKAO

CLASSE CJ - tfe ( A 4 1/2 uos
N!C3 MIAM BATAVIA 2ASPER
7^-an INUDIA RCTAL NADU
CAFRICA MISTER DA GUELDRIA
KEIDE K BRAG/ÜICA
SAR9A FEBASSUS N.BAHT
lEIA VS

afêSE cs - dc 4 1/2 a S aaos

COICFA KD DA GUELDRIA
KVMA DE BRAGANÇA

IFIESRMELE ORCELA NIST»-R£D

LIASSE D - aais de S anos
"■AfESCREST JASRER FE1AL REO
CS VACA FANC SS
CFISTINA SAO RAFAa
CCíW CAUA JASRER
lAlCin RE8M. VAN DE SftOES
SUClT REGAL VAN DE SiOES
SALLf «fiSTT VAN DE 6R0ES
RICO UOERLAMOIA FABIANA REO
A.CA ICASOUKE DA GUELBRIA
LEME-S JANETE KIRCh FABULOSO
lAIRA JASTER RED DE NEIRELLES
RIBERIEME LUA NOTERDALE
ESCÓCIA
FIGURA ROCTY COMPANHEIRA V. D.
iST-CtCOIA BRIGUE HEAOOLAKE
(CREDITARIA LINS
^lORUA ALBANT
«lA.IA use

PO 2/ 5 355 8783 300.3 3.42
SC4 2/ 5 314 6S9B 206.0 3.12
PO 2/ 5 3DS 5237 159.0 3.04
6HB 2/ 4 320 5156 176.4 3.42

SC4 2/10 365 6632 241.3 3.64
GHB 2/11 357 5928 202.1 3.41
PO 2/ i 319 5431 177.9 3.28
6C3 2/ h 340 5321 181.2 3.41
PO 2/ 8 310 4489 156.8 3.49
GC3 2/ 7 312 5328 104.1 3.13

SC2 3/ 3 350 5405 177.4 3.28

GCl 3/11 332 5791 212.2 4.01
PO 3/ 8 332 4940 164.2 3.32
GHB 3/11 323 4404 150.7 3.42

PO 4/ 2 310 8702 294.2 3.58
PO 4/ 4 360 8017 279.7 3.49
6C4 4/ 0 328 7534 253.3 3.36
6C2 4/ 4 325 6206 219.2 3.49
GCl 4/ 0 365 4677 120.0 2.57
6C4 4/ 0 315 4ifll 127.5 3.05

6C2 4/11 325 7318 244.6 3.34
8c; 4/ e 316 5840 219.5 3.76
90 4/10 357 4563 165.7 3.63

PO 10/ 1 365 B305 247.7 2.99
PO 6/10 354 8045 296.7 3.69
PC 12/ 7 365 7B04 250.5 5.21
PO 8/ 2 335 7566 251.7 3.33
m 5/ 7 365 7343 235.6 3.21
SCJ 5/ 1 348 7235 233.1 5.22
GC3 7/ 2 348 7199 2M.1 3.59
PO 5/11 306 7073 238.0 3.36
6C3 7/ 3 313 6882 202.6 2.95
PO 9/ 0 365 6212 220.5 3.55
GHB 5/ 9 316 5955 193.9 5.31
PO 7/10 365 5540 210.0 3.79
NP 5/ 8 365 5470 174.5 3.19
6CG 8/10 332 5320 157.0 2.97
PO 10/ 3 363 5132 189.9 3.70
GCl 0/ 2 365 5065 182.7 3il
PC é .' 5 365 4778 143,7 1.01
f« 5'IC 324 4537 149.2 3,29
PO 5/ 9 320 4m 145.3 3.48
Kl 7/ 4 312 3698 218.8 5.92

Raçx HOLANDESA-VBMELHOE BRANCO Nro. Ords.:
CIASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anas
Ur EELAIINA ESPERMICA JASRER 445
aORIA ESTER MEAMIAFE 8FF 4Sè
SNIOA CAVM.1ER DE AAICA
COKM aEUSA HEADOLAKE

CIASSE BS - de 3 1/2 i 4 a
VATINGA RJfl AL8EBTINA-5
ALBCBTIHA'S MERICMA TE

OASE CS - áe 4 1/2 a 5 aMffi
NATIVA BE BRAGANÇA
BINENVA
ALBESTINA S M UMNITA TE

CL*^ B - saia de 5 anoa
BMTIIA PR ALIERTIM-S
«JCSTINA S NBR 9UN6A1
OOIINA «RJ ALS&tTIHA S
RLICRTIHA-S NI WAGA lE
£.6. TATIMM PCBASSüS 5. SEBASTIÃO
MJENTIM-S ftJR TZARINATE-TE
«JOniNA-S RJR TARMELA
HOE WVEN LIU CIT RCB
•MCLEIRA JB9ER PEREIRA
PEMU JURO K SAKT-MA
ANICA DMIV BELDADE JÚPITER RED
ESTCEU OtüZEIRO

OASSE AJ - de 2 a 2 1/2 aaoa
IMM eORIS MTIA
«AVATA 3 MASTER ALA DE IfAFI^OS
8.L.J. T.B.S. PATENT

I  B.L.G. SCAFE

CLASSE U ' d» 3 a 31/2 asoi
nCiMO NNEAH VALEU
6M««TA 2. LiUM BC ItAPASAFOS

PO
PO
PO
PO

2/ 5
2/ 4
2/ 2
2/ 2

365
344
309
306

4600
3321

-2697
2240

236.2
190.6
125.3
114.0

5.13
5.74
4.65
5.09

PO 2/ 6 365 ''(SU 223.7 S.IB

PO
PO

3/ 0
3/ 5

347
326

3960
329S

I73.B
167.7

4.39
S.OR

PO 4/ 7 338 4602 191.5 4.16

FAIENHS INTERAERO LTIA.
ABEL ALCUSTO FREITAS TCLLER
ARNALDO MEXKS BE OLIV. FlUtt E QOT
FAIEKDA FORTALEIA LTDA.
FA2.S.IUAIA DA FOSSE AS. E FASt. LT
OLYWID A. S. A. STOCna
SANTO MARCQHATQ
NILSON [SilS SANOES LUCAS
FilENKS irTERAGRI) LTW.
LAIR ANTONIS X SOB»
A6RIN&US S.R. ENPRESA A. E FDSTWn
MMIA DO CEU R05K N.0M50
lAIFt ANTOHIQ BE SOUIA
'(■mm iinEMERO ltda.
SANTO NARCONATC
JOSE FERREIRA DA COSTA lUNlQR
ARNALDO RENDES lE aiV. FURO E GUT
ARNALDO KlffES BE aiv. FILHO E OUT
SANTO NARONAro
ABEI AÜGUSID FREITAS TOILER
GILBERTO DE SOUZA NEIREUES FILHO
Aia AUGUSTO FREITAS lOLLER
LAIR AN10NI8 lE SQOZ*
ARNALDO CIKS DE OLIV. FILMO E OUT
LAIR AHTIMIO BE SOUZA

HOLAHKA-ICMIICUS A, DQPEREIS
HOLAHSRA-HENRICUS A. WVEREIS
HOLAmA-MEWSIQS A. HPEREIS
ELZA RIBEIRO lElRaiES E FlUCS

OLÍMPIO A.^». STOCHER
ELZA RIBEIRO NElRaiES E FIUDS
HOIAHWA-HENRICIS A. WPEREIS
WILAlIDRA-HEIfilCVS A. HOPEKIS
AMlLCJUt FMIB TMIN
FAZENDA DA TOCA LTDA.

HOLANDRA-JMMCS D.H. VAN BE ESSES

OLrVIO A. S. A. STDCCliR
HUGO REINALDO BUENO
IttGS REINALtt) BEENO

HOLAMBRA-HENRICOS A. WPEKIS
6ERALDIN0 MTAL MHKIRA
HDUlHBRA-HERRICUS A. MPEKtS
01T1B>[0 A. S. A. STOCHER
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PttIO
FAZEJBA BA lOCA LTDA.

MOlARDRA-HENRICaS A. KFEBEIS
OLTMPIO A. S. A. STOCaES
IRMÃOS RIBEIRO AGRICaR LIM.

AMTDNIO DE TOLEDO LM» NETO
OLTNRID A. S. A. STOOLER
JOSEF FFllG
ANIICAR FARIA TMII
HELAORA-eiilCUS t. MFEKTS
MOLAiaRA-JOHANKS N.N. VNA BE BISES
HQLAOM-JOHAliCS ».N. W BE SaES
MQLN«!A'1C«iniS A. SOFEREIS
HOLAHBRA-NE»lt\E A. KPEREIS
IIBIA05 RIBEIRO AGRÍCOLA LlIA.
ELZA BIBEIRO NElRaiES E flLMDS
imOS BIKIRO AGilCOU LTDA.
JOÃO RAPOSO 105 REIS
FAZENBA DA TBCA ITM.
JOSE APARECIDO CSSIA CLARO
MllIR JWBUEIRA BE ANNABE
LOIZ REBCRTO NBNniBB FfBlTD
AGRICBLA E FASTOOlLiAITA OW S/A
ANiailO BE TGLER UM KlO
LOIZ ncRTD nTEiie mn

ROSÁRIO ACOOPRSTVa ITH.
ROSÁRIO AGINPRSTGRa LTIA.
EBLB JOSE flCmilI
AKILCAR FARID TMII

OLíNFio A. s. A. STnxa
OLTEPIS A. S. A. SnOXO
FEMDCMK

REMO CMK
COM. fiOilia RIAS FEBEIM
OM. OMRia NRS «IRA
EMI JOSE «ItOIlRl
ESLO JOSE TlCatli!

SEXiTES t cmm bhu cm.
SEKI8 BE AUEIM FRAIS
OEMOtS M1B BU6 MPTISTR
ciE«s iMie iiis Mnini

VITTBRIB ISINAI II SRR (BUAM

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra attosa.

A attosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia

nacional, combata-a.
Precisamos erradicar a attosa

para podermos pensar em
exportar carne.

Não compre gato por lebre.

A produção leiteira de apenas
2 ou 5 dias nada representa.
O que vale, o que realmente
mostra a capacidade leiteira

de uma vaca, é a média diária
da soma de sua produção em
305 dias, naturalmente, com

produção oficialmente
controlada.

revista dos criadores - dezembro de 1988



Minha mãe é registrada e

fui vendido por Cz$
20 000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada

pela ABC e fui vendido

por Cz$ 100.000,00

Criador, faça sua vacinação
trimestral contra attosa.

A attosa só causa prejuízo ao
seu bolso e a economia

nacional, combata-a.
Precisamos erradicar a attosa

para podermos pensar em
exportar carne.

FUZWCA SOJIIER DE KAFAStfOS

CLASSE D - tais de S anos
RITA SEMERATUR DO WIIA
n. 9 COURTOIS
AMIDA DA VEimiRA
PEIECA BfilAfi DE 5. FCO.

SELETA DA DADA

PAfliX) suíço

aASSE AS - de 2 1/2 a 6 aeós
SETTA VIJE ÍARIICR FRISKY
BRI06E UME K. P. aOHA

aASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
COftfflU SALENE PROUD
CORONA NATTY PEfifORHER f. E.

CLASSE D • tais de 5 anos
1II6LESIDE CHIPEVA JULIM
SAHTO ISIDORO CAAILA
E.S.VAL riERORY
CILENE DA LIKEIRA

R^PÁRDÓSÜ©"

CLASSE D - tais de 5 aoos
REMA ALFA AMERICANA
BOI Ctft FIQRELLA DELE6ATE IH

aASSE A - Ate 3 an
CATITA DE BRASÍLIA
OIREHSAO FB KCOCA

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 uos
FB DICOTCniA
FB DaSADA

aASSE BS - de 3 i/2 a 4 aoos

CLASSE CJ • de 4 a 4 1/2 aow
OUERIDA DOS POCOCS
CANARRA SANTO HUMBEBIO
C.A. ESPLANADA

CLASSE D - tais de S aoos
ESCOPA DE SANTO HUMBERTO
SAPIÊNCIA
CaONBIA

CLASSE E • de 6 a 7 aoof
DIAFM BE SANTD HUSESTO
TEL^ATIA

aA^ F - Mis de 7 anos
PRECIOSA DE BRASÍLIA
JARDIRA
PftflA BE BRASÍLIA
DESPEITADA DE SMfTC HBIKRTO
RI0UE2A
RMADA DA CALCIDLANDIA
ESPERANÇA SIO HUHKRTO
CAIARA
C. A. OPERETA
C A SELETA
MARAVILHA INEUTERRA ESCRAVO
C. A. RAJADA
MARAVILHA JA6UHCA EDUCADO
URTIEA
BARCA DP 10
AlTETA
MARAVILHA LATERMA CACHIKU
RQSIRA DP 19

ALVORADA DP 39
MARRECA
TRELICA DA POTT VR
C A PAWHtAHA
PÍLULA DA POTY VR
C.A. 99
SAUMA DE BRASÍLIA
U-4841
SERENATA DE BRASÍLIA
SAUDADE DA CAL
MANHOSA DP U

CAMPO ALE6RE BRUMA
AVENIDA
u-Moe
TETEIA
A-MW
DELICIA
S-4272

CIEGKNES MARIO DIAS BAPIISTA

SESXTES E CABAWA BUTIA LTBA.
VITTORIO ASimRI Dl SAN MITMI
HOAHKUKRANCISCO ERUOÍ
EDOARDO ICCTGR PEREZ

CLEUENES MARIO DIAS BAPIISTA

FAZENDA SMfT-ANA BO RIO AIAIIS S/R

FAIEaDA DO SERVO íSSValllt

AHllCAR FARID YJNIll
JOSEF PFUIB
AMILCAR FARID TWIN
6I0VAWI1 BRANOUIM CR95SI

FAZ. BRASÍLIA «OIOPraMIA LTM.
KENIA ASRICaA E PECOARIA LTBA.
TASSO ASSUCAO CSSTA

ARTHW SOOTD IMIDB FILIIIDIA
JQSE FRANCISCO JOmEIRA DEIS
dOAO BABRia BA COSTA KBOMA

dOSE FMHCISGO JUNUIRA REIS
GABRia DONATO lE ANDRADE
JOSE LÚCIO RESESE E OUnOS

ARTHUR SOinO MAIOR FIllZISLA
ARTWR SOUTO MAIOR FIIIZZDU
FAZ. BRASÍLIA ASROPECIMRI* LTBA.
JOSE FRANCISCO JUNDIEIRA REIS
JBS FRMCISCO JLMUEIRA CIS
6A6RIEL DONATO DE NORAK
JOSE FRANCISCO JIMBUEIRA REIS
JOSE FRMCISCQ JUNDUEIIM REIS
JDAO SABRia DA COSTA HORDMA
JOÃO BABRia BA COSTA RNSM
WWNIEL E JOSE J. S. R. DOS KIS
JOSE EDUARDO COSTA NUICIRI
KANUa E JOSE J. S. R. DOS REIS
SASRia DONAni DE ANDRADE
NiADEU DUARTC IIWU
JOSE LÚCIO RESENDE £ OUTROS
MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
AMADEU DUARTE LANW

AMADEU DUARTE LANHA
KENIA ASRICaA E PEOMRIA LIDA.
AMADEU DUARTE UNIA
JQAO EAMia DA COSTA NOROWA
AMADEU DUARTE UNHA
JOSE EDUARDO COSTA lUNCINI
AMADEU DUMTE bMM
TASSO ASSUNCAO COSIA
ANIQNtO CÉSAR MANIORI
ANTONIO CE5AR HAHZQHI
AMADEU DüARIE UUMA
JOÃO SABRia DA COSIA «RaiM
IA5S0 ASSUNCAO COSIA
TASSO ASSUNCAO COSTA
«MSEU DUARTE LAMA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TAS9) ASSWCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

CIASSE F - aais de 7 anos
TARARA DE DRASILIA
SALIMA DE BRASÍLIA
POLENIA DE BRASÍLIA
SEDE DA CALCIDLANDIA
TACA DE RASIIIA
NETA VIRDAY DA CALCIOLANSIA
ROSEIRA DE BRASÍLIA

CU^ CJ • dt 4 a 4 1/2 a
P. T. B. HARtlE
PTB AflARILiS Bl-2t2i
P. T. B. MAR61E

Raça: PROCRUZA

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUMIA LTBA.
FAZ. BRASÍLIA AGRQPaUMIA LTM.
FAZ. BRASÍLIA AGROPCCaMIA LTM.
GABRIEL DOMTO DE MSRAK
FAZ. BRASÍLIA ASROPEQMRIA ITM.
GABRIEL DONATO K ANDRIIE
FAZ. MASILIA AGROPEOIARIA LTN.

PAULO DE IHARSO BITTENCOMT
PAULO DE DMRSO IITTENCDMI
PAULO DE IHARSO IITTENCDMT

PAULO DE TMRSO DirTENOUT

ASSOCIACAO ICNEFICIENIE TDIIAS
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Nome do animal
Idade Dias Produções (kg) %
A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CLASSE U - dt 3 a 3 1/2 aaos
M«ISTA
VOWIM

CU6SE »S - de 3 1/2 a 4 anos
visaA BA aumiM.

VEE9E

CLASSE F - uis de 7 aaos
SBAffTIBABE
SORAUM
PESBIZ
HIIAU^

CIASSE F - Mit de 7 aim
APMIA

AVAIAM
ALELUIA

RaÍMÊSTlÇA'

SAIBA

AFSICAM
ICLIIIA

MILIAA A-1
CAHPAlidM 139
«MIAM 320
CASSIA 7B0
SAACA 323
SAIETA 252

ASSOCIICM IGCmEXTE TOtlfi

GAWia B.MCRAK-aUMlAL AOtOPEC.
SABRia B.AiOMDE-CaUMIM. AEnPEC.
SASRia 6.AIMMe-a)L«lAL AStgrEC.
SAMia O.MBMUE-COUWIM. AEUPa.

CaOMIM. AEfarEDMSiA ITW
SABRia D.AMMiE-aiUata fecbmia
CaniAL AfidKCQUIlA LTM

KLESSOH SOAKS KIIM
PaERSQM SOAfiES KXIIIO
ftURSDN SOARES PaiN
mERSR SOARES PQIIBD
m-ERSOR SOARES POIU
mERSON SOARES PEMIN
PEURSn SOARES PENIN
PELERSON SOARES PEIIM
PaERSON SOARES PEUBO

BATEDEIRA DE OURO

Com sua última lactação, a vaca Casa
ca Lins passa a ser a nova detentora da
Batedeira de Oiuro. Esse troféu ofereci
do peia A.B.C.B.R.H., de posse transitó
ria à vaca que produzir a maior quantida
de (em kg) de gordura, estava de posse do
criador Benedito José Soares de Meiio
Patti, pela produção de Coyne Fíms As
tro King Fanny. com 520 kg de gordura.

Casaca Lins, é de propriedade e cria
ção de Waidir Junqueira de Andrade, a
qual, produziu 16.182 kg de leite com
569,8 kg de gordura.

Resultados Parciais de ControlB

idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.
Idacto Dias 'Produção Lall8(eni kg)' |

G.S. a/m Lacta. Naiacta. NoconL%Gord. í

Raça: HOLANDESA-PRETO E

CIA. BATISTA SCARPA IND. E COH.
ITANHANDU , SP.

2 ordenhas. ItttttM
GftINALDA JARDIH 8H

. Controle ei: 22/09/BB

B 7/ 9 134 3213 19.3 3.42
J. P. R. QUITANDA PO 5/ 4 164 4036 20.8 3.32
JãLAPA'JARDIN 6HB 6/11 B3 1875 22.0 3.09
JMIIRA JARDIH GCl 7/ 2 105 1896 17.3 3.29
JARDIH FABRINA PO 8/10 32 754 21.4 3.60
JARDIH NADIA PO 4/ 0 89 1909 21.9 2.79
JARDIH NATALIA PO 3/ 8 159 3068 17.1 3.10
IIANOLA JARDIH 6C2 4/ 9 72 1482 19.5 3.49
HARINA 72 DE VERBURB 6C2 6/ 3 29 673 23.2 0.00
NONICA JARDIH 6HB 5/ 4 70 1486 20.0 3.00
NATUREZA JARDIH 6HB 3/ B B2 2095 21.4 3.50
OPALA JARDIH GCS 2/ 8 73 1256 J7.7 2.99

FAZENDA paraíso S/A
SAQ JOÃO DA B. VISTA, SP.

2 ordenhas. ttlitttt
6RANFINA
INSANIA
HOMTAMiA
P. ENOGIONANTE ROCKO FIDAL60
P. FATURISTA ROYALSTAR
P. FIN6IDA HILLIGN
P. GALãNTINA ASTRO
P. GRADUADA NAPLE PAI
P. 6RANDESA DUNBELLE
P. lACARINA FOREST
P. lAKURA CENTAURO
P. nSTAHTANEA CENTAURO
P. IVOHAflIRA LEHAl
P. JANELA NILLIAN
P. JOANAR ELEGANCE
P. LEGISLATIVA 6LEN
P. LIDERANÇA HAKE RITE
P. LINONITA PERSISTENT
P. HADEIRA CENTAURO
P. NARIN6A HANOVER
P. NAZARENA ROYALSTAR
P. NICA RELIANCE
paraíso CATUACA ROSAFE JÚNIOR
PARAÍSO DONA SEVEN
paraíso FADADA NILLIDN
paraíso faísca ULTINATE
paraíso FERNANDA HILLDN
paraíso FIRHESA OIFORD
paraíso 61R0HA STANDOUT
paraíso eORJA DUNBELLE
paraíso IACONELLE FOREST
paraíso IANINA FOREST
paraíso I6N0RADA BLEND
paraíso INACUIADA BLEND
PARAÍSO JACETE PAL
paraíso JACOIA PAL
PARAÍSO JAHAI5 FOREST
paraíso JARIBU HILLIE
PMAISO JASHIN UILLIE
paraíso lahaica boothaker te

PO 7/ 8 68 1800 31.3 3.19
PO 6/11 119 2946 24.6 2.32
PO 4/ 2 94 2592 25.7 3.31
PO 10/ 1 119 3010 26.0 3.31
PO 8/ 7 62 1714 28.8 2.50
PO 9/ 4 48 1372 29.2 3.80
PO 8/ 1 139 3518 20.2 3.51
PQ 7/ 7 114 2955 27.1 2.51
PO 7/ 6 134 3483 22.6 3.32
PO 6/ 8 91 2896 28.8 4.10
PO 6/ 9 32 1181 36.9 2.49
PO 6/ 8 182 5573 24.8 3.19
PO 6/ 6 106 3479 32.7 2.39
PD 5/10 43 1586 39.6 2.30
PO 5/ 9 176 3915 21.2 3.21
PO 5/ 2 57 1943 35.4 2.09
PO 5/ 1 16 560 35.0 2.89
PO 4/ 7 118 3508 27.6 3.12
PO 3/ 7 62 2007 28.5 2.81
RO 3/ 9 39 664 26.6 3.20
PO 3/ 3 109 2363 22.1 3.39
PO 3/ 4 108 2442 25.1 2.99
PD 12/ 5 99 2792 23.4 3.42
PO 10/ 6 132 3453 26.1 3.79
PO 9/ 0 164 3682 20.9 3.40
PO 9/ 2 173 4170 26.5 3.58
PO 8/ 5 131 3958 24.7 3.20
PQ 9/ 1 129 3435 22.5 3.20
PO 7/11 91 3122 35.3 3.40
PQ 7/ 8 129 3488 23.2 2.89
PQ 6/ 7 74 1416 21.8 3.58
PO 6/ 7 79 1755 25.2 3.29
PO 6/10 186 5102 22.4 3.39
PO 7/ l 153 3629 20.2 3.32
PO 5/10 148 3814 22.5 3.20
PO 6/ 2 22 697 31.7 3.50
PO 6/ 2 129 3359 22.5 2.22
PO 6/ 3 133 3880 27.7 3.50
PO 6/ 1 135 3424 24.5 2.69
PQ 5/ 4 53 1S14 30,7 4.01

PARAÍSO LANUOA RELIANCE PO
paraíso LATICE NILLIE PO
PlttAISO LE6ALISTA 6LEK PO
PARAÍSO LEGENDA PERSISTENTE PO
PARAÍSO LEVEDURA NAXE RITE PO
PARAÍSO LlfiACAO 6LEN PO
paraíso LIHITEA PERSISTENT PO
paraíso LINOHADA B00TLE6 PO
paraíso LII«>AD0RA NILLIAN PO
paraíso LINHABEH BOimiB PO
PARAÍSO LIZA mi PO
paraíso HAHiW CKECKMTt PO

PARAI^ KAWU6A NEN PO
paraíso haleta frosty po
paraíso NALOCA BLEND PO
paraíso KALUCA RAKE RITE PO
paraíso NANACA RELIANCE PO
paraíso NARILIA ROSAFE CITATIDN TE PO
paraíso NARIZA CHECNHATE PO
PARAÍSO HAROSA ROSAFE CITATION TE PO
PARAÍSO HAROTA RaiAttCE PO
paraíso nartola frosty PO
paraíso NATUTINA BOOIHANER PO
PARAÍSO RECHA FROSTY PO
PARAÍSO NÉLANCE BOOTNAKER TE PO
paraíso NE58UITA ROYALSTAR PD
PARAÍSO niSBEL EIE6ANCE PO
paraíso NOCA aEGANTE PO
PARAÍSO NOSTMDA ROYALSTAR PO
paraíso muralha NEN PO
PARAISO nUSA ROYALSTAR PO
PARAÍSO HERITA DEAN PO
paraíso NEVASCA ROYALSTAR PO
paraíso NORDESTINA ROYAL 5TAR PO
paraíso OAINA KAKE RITE PC
paraíso objetiva NARVEI PO
PARAÍSO OFaiA STENART PO
paraíso oferta HAKE RITE PO
paraíso 0L6A CASCAOE PO
PARAÍSO OLIVA STENART 1B55 PO
PARAÍSO OHISSA RUFFIAH PD
paraíso ONEIM CASCAK PO
PARAÍSO OPAU DURE PO
paraíso opereta dure PO
PARAÍSO OPOSITORA CASCME PO
paraíso 0R6AND CASCADE PO
paraíso 0R6AK5I MKE PO
PARAÍSO ORNADA CASCADE PO
paraíso ORNIS DWE PO
PARAÍSO orquídea CASCADE 1667 PO
PARAÍSO ORVALKAOA NKE PO
PARAÍSO OSHIRA CASCADE PO
PARAÍSO OSTRA RUFFIAN PQ
PARAÍSO OTIHA JOE PO
PARAISO-DtmrSTA CASCADE PQ
paraíso OTONANA CASCAK 1892 PO

A6RIHDUS S.A. EMPRESA A. E PASTÕrÍl~
DESCALVAW , SP. "■

I ardenlMS. ttttUM
BENGALA A6RIXDUS K2

5/ l 132 37i7 26.0 3.62
4/ 180 5830 30.0 3.20
5/ 86 2761 31.8 2.09
4/ 140 4386 25.5 3,41
4/ 135 4296 27.9 3.19
4/ 94 2278 23.3 4.29
4/ 157 4603 24.9 3.01
4/ 157 5492 28.4 3.10
4/ 143 4086 25.0 3.20
4/ iW 3498 29.1 3.21
4/ 137 3746 25.3 2.61
/ 183 4544 21.3 3.30

il 180 4295 20.6 2.62
3/ 106 2488 21.7 3.09
3/ 150 5087 28.5 3.30
3/ 144 4133 25.3 2.81
3/ 120 2798 23.4 3.21
3/ 192 4496 21.6 3.38
3/ 183 4534 22.8 3.29
3/ 78 1994 26.1 3.60
3/ 159 4847 23.1 2.81
3/ 93 2651 28.3 3.11
3/ 145 4068 27,6 3.19
3/ 122 3416 30.8 3.31
V 195 5036 21.3 3.90
3/ 149 3»6 25.3 2.61
3/ 181 SH2 24.3 3.99
4/ 62 2152 32.2 2.19
3/ 155 3341 36.2 3.02
3/ 122 2116 23.0 3.36
3/ 148 3413 21.4 3.40
il 27 718 24.4 3.50
3/ 77 1964 23.9 3.20
3/ 8 182 22.8 3.82
2/ 148 2B74 22.3 4.22
2/ 79 2174 31.7 2.90
2/ 53 1270 24.7 3.00
V 98 2196 23.1 3.68
2 152 3474 22.7 3.48
11 39 641 21.9 3.20
2 30 4H 23.2 3.49
2 30 719 24.3 3.41
2 32 7Dl 21.9 2.79
2 145 2442 n.9 3.10
2 59 1547 24.0 3.42
2 113 2594 24.7 3.00
2 70 1247 21.4 3.50
2 135 3l69 27.5 3.40
2 139 2800 20.1 3.»
2 48 1144 31.2 3.21
2 32 9*4 21.3 3.40
2 39 828 24.7 3.31
2
2

93 2151 23.7 3.81
43 823 31.7 3.5»í 11 264 24.9 2.9?

í
_

99 2121 21.4 3.91

• Ceatrtlf n-
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at/ími liàiS
tPrúdU^|L^flÍ<drnik0^

Nòfi^da vaca G.S.

Idade Dias

a/m Lacta;

'Prodiiògoitíel^OT^

ÜW

LIRA A6RINBUS
LISSIA
LUNAR AERINSUS
NARILIA A6RIN0ÜS
HADIR ARRINBIiS

OVELHA A6RINDUS

ROSITA Í .
RUIVA AfiRINDUS
SILVAM AORINDliS
TAN6ENTE ABRIN1R15
TERE2A A^INOUS
TORfilNKO ASRIKOUS
TÚNICA A6RINDUS
VAPUA AfiRINDUS
VENDEDORA A^INDIK
VENTAROLA AfiRINDUS
VETERANA AfiRINDUS
VEIANE AfiRINDUS
VOTADA AfiRINDUS

fiC2
6C4
6C3
fiC2
6C1
fiC4

Kl
6C2
K2
fiHB
6C1
fiC4
fiCl
6HB
fiC2
fiC2
K2
BCi
fiC2
Kl

3/ 6 47 1747 41.5 3.18
4/ 1 89 3148 38.4 2.79
4/ 9 75 3123 47.4 3.80
4/ 9 48 2023 47.5 2.97
4/ 7 51 1940 43.6 2.50
5/ 4 104 3896 41.6 3.00
8/ 6 71 2866 41.4 2.00
8/ 1 88 3634 40.4 3.00
3/ 8 25 945 37.8 2.99
6/ 3 154 5584 49.8 2.59
6/ 8 29 1288 44.4 2.59
5/11 179 8108 37.0 4.00
7/ 3 65 2601 45.0 2.60
6/ 4 204 9764 43.2 3.10
6/ 7 72 .2889 43.4 2.74
6/11 68 2580 41.6 2.79
6/ 6 160 5288 43.7 2.04
5/ 8 31 1308 42.2 2.61
6/ 0 53 2122 43.6 3.21
5/ 9" 174 6940 39.4 3.22
5/ 9 106 4478 42.4 2.69
5/ 8 28 1036 37.0 3.11
5/ 6 115 4804 43.6 3.00

PEOUNIVA ANHUKAS LTDA.
CAI(I'ÍNAS !

2 ortenttB. MItITIl
DAMCENAiftD.iJIRlKQ
EKRIHA SAO siniiai
f lANDEIM SAO bOiRIM)
FIKEIRA MO QUIRINO
FILADÉLFIA SAO SUIRINO
FDLKAKN SAO BUIRINO
FQ83A0A SAO fflJIRIKO
FQRffllILHA SAO SUIRIKO
FRAN6UINHA SAO fiUIRIlRI

. Controle ea: 05/09/88

6EXEBRA ̂  OUIRINO

6UARAM SAO fiüIRINO
HEDONISTA SAO SUIRINO
i^IFAClA SAO SUIRINO
I^ITACAO SAO SUIRINO
HILffilANTE SAO SUIRINO
HILARIDADE SAO SUIRINO
IBITINEA SAO SUIRINO
IDOLATRIA MO SUIRINO
INTENÇÃO SAO SUIRIiNl
JACOBITA MO SUIRINO
S.Q^ BALEIA
S.B. CALANORA MY UHBANDA
S.S. CARINA
S.B. GATITA GHIEF ÜXIRANA
S.B> EDITORA CAVALIER AL6A
S.B. EFISIE HARVEX BIKRNA
S.B» E6INA
S.B. E6IFSIA CAVALIER A6RARIA
S^B. EMISSORA
S.B. ENiStt JÚPITER KRRACHA
S.B. EMI6A
S.B. FACA NARVEX CAHONILA
S.B. FANFÜLA MARVEI
S.B. FAIXADA CHIEF ZA6RIA-TE
S.B. FARFA
S.B. FIACAO
S.B. FRATBtNA
S.fl. FURTADA HARIIER ASRARIA
S.B. 6ALEZIA
S.B. EALILEIA
S.B. 6ASANT1A HILLON DILEMA
8.0. BARCA EBIC lERETA
S.B» SENARA CAVALIER ZASAIA TE Sé8 PO
S

_B3 6HB'

111 6HB~
189 Kl
200 6HB
179 EHB
202 BHB
221 K4
14& 6HB
191 6HB
42 6HB
288 K4
286 EHB
282 6C7
139 KS
84 EC6
103 K3
15 MB
54 6HB
130 SKB

6HB
267 6HB
64 EHB
368 PO
331 PO
m PO
379 PO
690 PO
684 PO
694 PO
695 PO
723 PO
739 PO
654 PO
652 PO
625 PO
581 PO
633 PO
612 PO
584 PO
606 PO
514 PO
56a PO
515 - PO
564 PO

^B. HABITANTE 504 PO
S.S. HABITUAR HARVH afilHA 478 PQ
S.B. HAIALI 502 K
S.B. HARA OAK STAR CASTA 470 PO
S.B. HELIASTA MAfiNH DAXAR 476 PO
SiB. HtORA HAMET EFETIVA 462 PO
S.B. HIOROSENIA FROST FABIA 459 PO
S.B. HIENA OAX STAR ÜRUTASQA PO
S»B. HinUI 450 PO
S.S. HIPOTECA DAX S. FALAK81NHA 453 PQ
S.B. HORTA SUPERIOR FLORIANA 441 PO
S.B. HORTALIÇA FRKT FLEIA
S.B. KDMEDA
S.S. IBAITI
S.B. IMRft
S.'b! IHPRENM FROST SANADA
S.ff. INDAIA DYNAKO OACIA
S.B. JAPI
^ .ffillRim FaiCIAXfl H. DONA
S8 SABftCAO HARINER Dj^
88 GlOLA BLEND CAMKA
SB HEMA ERIC FINANÇA

445 PO
443 PO
431 PO
424 PO
321 PO
322 PO
608 PO

PD
523 PO
538 PO
435 PO
434 PO

SB IDEJA FRIST aMENCA 418 PO
SS INFINITA ÍUDITAINIER ELEDONA 306 PO
SB. GARDEUA CAVALIER AGANA PO

-7/ 4. 224 6677 26.0 ^19
7/3 117 3175 23.6 foi
6/ 0 99 2434 24.8 2.50
5/ 8 184 5075 21.0 3.48
6/ 1 115 2894 22.6 3.41
5/ 9 155 3036 26.6 3.68
5/ 5 113 3010 23.8 2.82-
5/ 9 .65 1846 29.6 3.01
6/ 2 31 893 28.8 3.40
4/ 7 91 1967 23.0 3.30
5/ 0 185 4779 20.6 3.79
5/ 3 '  97 2147 20.4 2.89
5/ 1 179 4939 21.6 3.01
3/11 131 3009 20.2 3.42
4/ 2 43 1032 25.6 3.40
3/10 65 1388 22.4 2.90
3/ 9 99 2571 22.6 3.32
3/ 9 94 1927 22.2 3.11
3/ 4 109 2386 20.2 3.12
3/ 5 37 918 24.8 3.19
2/11 56 1117 22.2 2.88
2/ 2 79 1474 20.4 3.09
10/ 1 162 3804 22.2 3.29.-
8/10 246 6965 22.8 3.20
B/10 43 1094 22.6 2.21
8/ 7 96 2552 27.2 2.39
7/ 5 26 894 34.4 3.60
7/ 0 164 4347 2.30
7/ 5 39 1178 36.2 2.51
6/10 246 5536 20.8 3.08
7/ 0 56 1464 30.8 2.69
6/10 118 3340 23.4 3.80
6/ 7 44 869 23.0 2.48
6/ 0 233 5477 20.0 3.60
6/ 3 85 1815 21.4 2.90
5/ 5 103 2177 21.8 3.21
6/ 4 54 1620 31.8 2.30
6/ 1 54 1082 23.8 2.82
5/ 7 55 1294 25.2 3.49
7/ 9 140 4018 23.0 3.00
4/ 6 74 1730 21.2 2.59
5/ 5 43 1143 27.2 1.99
4/ 2 227 5233 20.2 3.12
5/ 3 95 2826 23.4 3.12
5/ 3 106 3424 31.8 2.89
4/ 5 73 2093 29.6 2.70
3/10 142 3841 23.0 2139
4/ 5 52 1268 25.2 3.61
3/11 96 2047 20.2 2.92
3/10 130 2305 20.6 3.ffi
3/10 101 1996 21.4 3.50
3/ 7 153 4406 24.0 3.00
3/10 K 2123 25.4 2.80
3/ 8 82 1883 22.8 3.11
3/ 6 170 4250 21.6 3.10
3/ 6 90 2126 23.6 2.88
3/ 3 215 5306 20.8 3.32
3/ 7 74 1508 22.4 2.99
3/ 6 56 1123 20.2 3.02
3/ 5 43 10S9 27.8 2.70
2/10 88 IKO 21.2 2.78
2/10 135 2950 20.2 2.82
2/ 0 74 1638 22.6 3.58
5/ B 38 1064 28.0 2.79
5/ 0 19 502 26.4 3.11
5/ 2 26 .  577 22.2 3.51
3/ 7 23 469 20.4 2.79
3/ 7 14 344 24.6 2.89
3/ 6 12 322 26.8 3.10
2/10 21 437 20.8 2.60
5/ 2 154 4375 23.2 2.50

CASA EMVST , ür*.
2 crtfmiaé, ImtMt
CAMDA CQRmO R.V. 103
m&U RIO VERDINHO
fiftSOSA COSINTO RIO VERDIKHO
IRPERICIA CORIMTO do rio VERDINKO
INDIADA CQRINTO RIO VERDINKD
HftRfiftBirft RV ESCIAVO CAPSÜLE
NOVIDADE RV aOBO BRASIL

. Controle ea: 28/09/88

6/ 4
6C2 12/ 0
Kl 9/ 0
Kl 8/ 1
Kl 7/ 9
6C1 4/ 9
Kl 4/ 0

146 2965 17.6 3(92
Í7B 339Õ 19.6 3.78
77 1748 19.5 3.79
77 2191 24.7 4.01
138 3456 22.4 3.21
51 962 17.4 3.62
117 1802 16.2 3.70

R.V."HARABITAMA GENTIL CAPSÜLE PD 5/ 0 ro4 2124
R.V. NUTRIA D0D6E VIEN PO 4/ 0 101 1442
R.V. OLADA LABAO PO 2/ 8 212 3053
RIO VERDINHO FACEIRA ADAHASTOR PO 10/ 3 137 2462
RIO VERDIKHO ILHAVA BRASIL PO 8/ 4 63 1841
RIO VERDINHO IMPERATRIZ RQCKHAN PO 8/ 2 62 1492
RIO VERDINHO JABURU IDEAL PD 7/ 5 75 1581
RIO VERDINHO MACAJUBA 6ENUIN0 STAR PO 5/ 5 104 2262
RIO VERDIKHO HARAHBA BENTIL CAPSÜLE PD 5/ 3 S 72
RIO VERDINHO HAS5ÜCA E. CAPSÜLE PO 4/ 5 129 1972
RIO VERDINHO ODISSÉIA THIN PO 3/ 3 115 2281
RV MACAXEIRA ML KEVATION ADRIAN PO 5/ 7 20 460
RV HAIPOCA CHIEF FORD PO 5/ 3 84 1922
RV NALACARA CHIEF FORD PO 5/ 1 111 2301
RV NAIRA 6L0B0 BRASIL PO 4/ 4 114 1901
RV NARINA FROSn PO 3/ 9 45 749
RV NEOFILA 6ENÜIN0 STAR 412 PO 6/ 7 44 698
RV NEVOA SHADE ACRES KEV. FROSTY PO 4/ 2 103 2289
RV NOBRESA D0D6E VIEN PO 4/ 4 59 1123
RV NOMINATA SHADE ACRES PO 4/ 0 146 2674
RV NORMA JACAIO BRASIL PO 3/11 106 2197

ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS . Controle ea: 09/09/88
BATATAIS

'21v5''V:ÍÍ9l^S;:;l
lliO ';3;Kjiífe|
13.'5i
l7;4i
25iO ;y:3.80$:.' í;
22.4ti i:3;79/i.::''
20;7' ̂ )1.62íiií#
20i7'. i'4ill#
14141 ■í3.61V.,.
15.4) /;3.31.';;,

, SP
2 ordenhas. tttttttt
CAVALIER ALIVE DF FAIR HILL-TE
LADEIRA SUBERBOY HEIRELLES
3 ordenhas. tttttttt
BURKET FALLS ELEVATION SYLVIA
REN COLT ROTATE MISS

FOI
PD

3/ 2
7/ 1

2/ 6
1/11

81
344

766
1996

4.21
3.49

I

iiurtvH , ar.
3 ordenhas. tttttttt
ACROPOLE SAR6ETA NONDER DA POSSE 6HB 4/ 2 145 3322
BARRO'S JANIFER I ASTRO SAN TE PO 5/ 6 110 3866
BARRO'S LILA NIEDRI6 SAN TE PO 4/11 145 5003
FAIR HILL HARK E-ET PO 2/ 7 14 358
FHFB MATTBEL ELEVATION ASTRO PO 6/ 1 99 2737
HUNTSDALE SIHON NETTIE PO 2/ 1 252 6159
KINfiHAY BASIC LIBERTY PO 2/ 9 131 4186
POSSE ABADIA SERENA LANNIE PO 2/ 4 115 2444
POSSE ACUCENA TEREZINHA SIHON PO 2/ 2 128 3301
POSSE ADELAIDE LULA HA6IC PO 2/ 1 151 3193
POSSE ADICAO ROHARIA LANNIE PO 1/11 191 4565
POSSE A6ATA TRANCA CAVALIER PO 2/ 2 90 2604
POSSE ALBERTINA SALONICA ATOH PD 2/ 4 13 377
POSSE ALICE RARIDADE HA6IC PO 2/ 2 49 938
POSSE AHALIA FLOR CAVALIER PO 2/ 1 42 944
POSSE RADIACAO BARDARELA STARCRAFT Pü 7/ 0 183 5038
POSSE SERRA LABIADA HARVEX PO 5/11 171 5622
POSSE TEREZINHA HAPÜRAN6A ACHILLES PO 4/ 9 138 4236
POSSE TERRA QÜINTAROLA REPUTATIÜN PD 5/ 2 79 1966
POSSE TIROLEZA JOIA HONTAINEER Pü 5/ 1 175 5537
POSSE T0RTU8A LAZULITA HOUNTAINEER PO 5/ 4 45 1359
POSSE TRAINEIRA LENITA SIHON PO 4/10 112 2102
POSSE TRAHELA (HIARTZITA J4 PO 5/ 3 42 1311
POSSE TRINDADE RABICA FORD PO 4/11 195 6246
POSSE TRUTA OCIOSA DAK STAR PO 4/11 93 2617
POSSE VARA OXURA REPUTATION PO 4/ 3 83 2290
POSSE VEDETA HITTENS SAH PO 4/ 4 37 834
POSSE VICUKHA RAIOLA SIHON PO 4/ 1 37 1042
POSSE VIDEIRA QUADRILHA NILLONATION PO 4/ 0 37 1215
POSSE VIOLETA SALONICA NILLON PO 2/11 23 520
POSSE VISEIRA SANFONA NILNOR PO 3/ 5 169 5888
POSSE ZAFIRA SUE^^8ÍM0N PO 3/ 6 34 768
POSSE ZARORA SflfiERfA NONDER PO 3/ 0 123 2991
POSSE ZELANDIA SERRANIA FROST PO 2/ 7 120 3233
PIBK ZERIBANDA JASHINI HILNOR PO 3/ 2 38 942
POSSE ZIN8A SARA CAVALIER PO 3/ 1 42 1333
POSSE ZOEIRA SORANA ACE PO 2/ 7 204 4725
POSM ZOLA 8UIBKA FROST PO 2/ 4 291 7847
PKK ZUROELA TENISTA SHANRKK PO 2/ 4 157 3101
PQSSEABENDA TUBA HA6IC PO 2/ 2 103 2617
RICHLAVN CHAIRHAN KRIS KITTY PO 2/ 0 201 4448
SATIRA SUAORA HOUNTAIN. DA POSSE PO 5/ 9 169 5606
SIIKINS SPRIN6S BASIC HA66IC PO 2/ 3 117 2760
ZURRADA TONELADA SHANROCK 6C1 2/ 7 123 3525

JACOB ROSIER DUTILH .  Controle eo: 11/09/88
CAMPINAS

2 ordenhas. ttUtttt

30.6 3.29
37.2 2.90 i

ABUNA NASNn TARDINKA PAU D'ALHO 6HB 3/ 4 130 3745 28.2
ANAPOLINA URÜTAN TENDÊNCIA P.D'ALHO fiCi 3/ 8 130 4656 29.2
MTAfiCTICA VEEMAÜ VAZANTE P. D'ALHO BHB 4/ 0 79 2547 33.2
BALCA ZABUITE VAR6INHA PAU 0'ALK0 GHB 2/ 8 130 3379 23.0
BALEIA BLACKHANK UBEOA DO P. D'ALHO 6HB 3/ 1 147 3520 25.4
BA8UELITA DAK STAR VEREDA P. D'ALHO GHB 2/ 7 70 1808 28.4
BARRACA ZAMBO VASELINA PAU D'ALHO 6HB 2/10 96 2092 21.2
SAntCADA OAK STAR 0. 00 PAU 0'ALH0 6HB 2/ 6 270 6604 24.4
BAUNILHA ZAOUITO VALA DO PAU D'ALHO 6HB 2/ 8 238 5981 20.2
BELADONA OAK STAR ZIN6A PAU D'ALHO BHB 2/10 110 2255 ■  20.0
BI68RNA ZAMBO ZAHBOIA PAU D'ALHO GHB 2/10 63 1439 24.0
BRASA BLACKHANK ÜJICA PAU D'ALHO 6HB 2/11 108 2423 20.4
BROTINHA ACHILLES VASSOURA P.D'ALKO 6HB 3/ 3 97 2914 30.2
CKA DAK STAR UBERLÂNDIA PAU D'ALHO 6HB 2/ 2 110 2287 20.2
P. D'ALKO AR6ENTINA OAK S. VALIDADE PO 3/10 175 5250 2*.2
P.D'ALHO ACELINA R. SAHANBAIA PO 3/ 4 133 4585 30.2
P.D'ALHO ACHADA BLENDELL DENISE TE PO 3/. 8 159 5068 29.6
P.D'ALHO AHADORA OAK STAR SERENATA PD 3/ 8 126 4597 34»B
P.D'ALHO ATREVIDA R. ULKAREHA PO 4/ 3 157 4776 20.8
P.O'ALHO VENTURA CAVALIER SOBERANA PO 6/ 2 61 2484 45.2
PAU D'ALHD AMAZONAS ACHILLES RUTH PO 3/ 8 181 4976 27.2
PAU D-ALHO ATILA ASTRONAUT VENTURA PO 3/ 7 203 5975. 24.8
PAU D'ALHD BARBADA ASTRON. VENTURA PO 2/11 48 • 1333 31.0
PAU 0'ALKO BASÍLICA ZAHBO VENETA PO 2/ 4 115 2493 26.0
PAU D'aHO BATINA I. STAR SERESTA PO 2/ 9 116 2864 24.6
PAU D'ALHO BENS. P. PENSYLVANIA TE PO 2/ 8 113 2804 24,6
PAU D'ALKO BOTA VANTASIADO VENIA PO 2/11 63 1520 25.0
PAU D'ALKO CACULA NOORDSTAR URNA PO 2/ 1 139 3052 22,0

2.7B
2.28
?.'BS

2.90
3.22
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Idade Dias 'Produção Leite{em kg}*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.%Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(efn kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord,

PAU D-ALHO CANTORA CAVALIER UBAUBA PD 2/ 2 lU 2732 24.0 3.42
PAU 0'ALH0 CASCATA QAK STAR VEIGA PO 2/ 5 72 1622 21.0 3.38
PAU D'ALHO GRAND FORTUNE T. ABELHA PD 4/ 2 48 1288 2B.0 2.89
PAU CALHO VALQUIRIA 6LEN NINNA PD 6/ 3 48 1689 37.0 3.59
PAU D'ALHO VELEIRA CAVALIER TERNURA PO 5/ 9 237 7952 29.0 3.31
PAU D'ALHO ZALA QAK STAR UNIVERSAL PO 5/ 0 31 1494 48.2 2.20
PAU D'ALKQ ZORICHA OAK STAR UGANDA PO 4/10 61 1597 25.6 3.59
TRANCA DO PAU D'ALHO 6HB 8/ 1 103 3374 29.6 2.40
VAGA CAVALIER SAVANA DD PAU D'ALHO SH8 5/11 197 6260 27.2 2.79
VALISE CAVALIER OPINIOSA PAU D'ALHO GHB 6/ 0 121 4032 33.6 2.59
VERSÃO VEEHATT PALHEIRA PAU D'ALHO GHB 6/ 0 23 713 31.0 2,81
ZELANDIA URUTAN TECLA DO P.O'ALHO GHB 4/11 190 5906 25.2 2.70
ZIZANIA URUTAN TATUI DD PAU D'ALHO GHB 57 0 102 3553 33.4 2.90

KALDIR JUNQUEIRA DE ANDRADE
LINS , SP.

2 ordenhas. tUttttt
LINSS JANET TE PÜ 2/10 85 2152 27.0 3.00
MECA LINS PC 5/ 0 '  99 2680 32.0 2.19
ZABALUA LINS PC 8/ 8 70 1786 29.0 3.41

FAZENDA FORTALEZA 17DA. . Controle ei: 08/09/88
NOVA ÜDESSA , SP.

3 ordenhas. ttttitlt
A. F. FORTALEZA BAGATELA TE PO 6/ 4 61 •  2594 43.0 3.00

A. F. FORTALEZA CARAMBOLA TE PO 4/ 7 105 4274 40.6 3.00

A. F. FORTALEZA DAhIANA TE PO 4/ 4 98 3925 41.2 2.79

A. F. FORTALEZA DANÇARINA PO 4/ 1 195 6651 29.B 2.B9

A. F. FORTALEZA DECA TE ■PO 3/ 8 347 11228 26.2 2.79
A. F. FORTALEZA EDESSA^ PO 3/ 1 211 5995 29.0 3.41
A. F. FORTALEZA. FMÃêMTE PO 1/11 179 4372 25.6 2.81
A. F. FORTALE« «FORMA PO 10/ 8 153 5623 31.2 3.49
AF FORTALEZA BENEDITA TE PO 6/ 1 77 2875 31.2 3,30
AF FORTALEZA BRITANIA PO 5/ 4 137 3839 33.6 2.80
AF FORTALEZA EMBIARA TE PO 3/ 0 114 2776 27.8 2.99
AF FORTALEZA EHBURAHA TE PO 2/ 9 162 6102 40.0 2.80
AF FORTALEZA EMPENA TE PO 3/ 1 22 774 35.2 3.01
AF FORTALEZA ENCALHA TE PO 2/ 8 172 4788 26.0 3.00
AF FORTALEZA ENCANTADA TE PO 2/ 4 174 5320 28.6 3,22
AF FORTALEZA FALCA PO 2/ 3 33 753 25.6 2.81
AF FORTALEZA FANECA TE 870 PO 2/ 0 57 1701 31.4 2.71
AF FORTALEZA FAHFARRA TE 871 PO 2/ 1 47 1535 35.4 2.71
ftf FORTALEZA FANTASTICA 874 PO 21 0 35 1069 32.8 2.71
AF FORTALEZA FARPA PO 1/11 35 850 27.2 2.68
AF. FORTALEZA EMPOSSE TE PO 11 9 130 4327 33.0 3.39

ANTQNIO DE TOLEDO LARA NETO . Controle ea: 26/09/88
SAO SIHAD , SP.

2 ordenhas. tttttttl
5M SIMAO DE PLATINA PO 4/ 8 182 5620 25.5 3.61
SAO SIMAO DE 5AMIRA PO 3/ 3 122 2887 21.0 3.19
SAO SIMAO DE STARLITE PO 2/ 7 201 3991 17.7 3.50
HANDERLEIA DE SAO SIMAO GC4 7/ 2 48 1336 26.6 2.B9

AMILCAR FARID YAHIN . Controle ea: 20/09/88
PORTO FELIZ , SP.

' ordenhas. tttttttt
CORONA ALBANY H NED TE PO 4/ 3 168 4297 21.1 4.41
CORONA AMADA PABST TE PO 4/ 1 52 1109 24.5 3.39
CORONA BARBARA THREAT PO 2/ 0 58 1175 22.1 3.80
CORONA COUNTESS PABST T.E. PQ 4/ 0 94 2924 31.3 2.81
CORONA CRISTIKE VALIANT TE PO 3/ 3 66 1614 22.0 3.32
CORONA FRANCA PABST T.E. PO 3/ 6 250 6706 22.4 2.99
CORONA 60DIVA MARDUIS NED TE PO 3/ 6 66 1999 26.7 3.00
CORONA KARINA MILU BETTY T.E. PO 2/ 8 320 8796 23.1 3.29
CORONA LlHA PETE TE PO 2/ 7 182 4186 20.7 4.11
CORONA MARGRET PABST T.E. n 4/ 0 54 1204 23.6 3.60
CORONA HARSHA PETE TE PO 2/ 8 B5 1820 22.3 2.51
CORONA MARYLIN PETE TE 760 PO 2/ 9 46 1028 24.3 5.91
CORONA MARYLIZA PETE TE 542 PO 2/10 28 714 25.5 3.61
CORONA HILENA PABST TE PO 127 3148 22.8 2.96
CORONA NINA PETE TE PO 85 2150 25.2 3.21

DONALD SRA6ER
CAMPINAS , SP.

3 ordenhas. tttttstt
456-PANORAnA JOE. JOSEPINA
4U-PAN0RAHA JDE JULiNHA
463-PANORAnA CH. DANK JABDTICABA
465-PANORAMA CAVALLER JUSTINA
4&9-PAN0RANA VALIANT JARDl NOPOL
478 PANORAMA NILLOM KASSIA-TE
492 PANORAMA HILLDM KET
496 PANORAMA OEMAND KAJUARA
CHA3EK0LME HILLOH SILENCE
KEN-RAY GRAHD HElANY
PANORAMA ACE FUSCA
PANORAMA ACE 6ABRIELA
PANORAMA ACE BRAVATA
PANORAMA ACE I8ARAPAVA
PANORAMA ACE ILHA
PANORAMA ACE INES
PANORAMA ACE JARRA TE
PANORAMA ACE KAVA TE
°ANORAMA ACE KIXA
PANORAMA ASTRONAUT IRATA-TE -
PANORAMA BOOTMAKER 6R1NAIDA-TE
PANORAMA BOOTMAKER JALES
PMORAMA BOOTMAKER JALISCA TE
PANORAMA BOOTMAKER JAHDEIRA TE
PANORAMA CAVALIER IVONE
PANORAMA CAVALIER KELi TE
PANORAMA CAVALIER KELLER
PANORAMA CHAIRMAN JOELMAPANORAMA CHAPEL BANK JA^Í.
PANORAMA CHAPEL BANtr JUmJUElRA
PANORAMA CQLUMBU5 JACAREI
PANORAMA ÜEMAND ITAPEVA-TE
PANORAMA OEMAND JORDANIA

ControTç ei: 12/09/86

PO 2/ 3 242 7312 36.2 3.01
PO 2/ 2 242 7211 29.0 2.69
PO 2/ 2 241 5342 21.4 3.50

IS
PO 2/ 2 224 5232 22.2 3.29
PO 2/ 0 238 6579 21.2 3.11
PO 2/ 4 117 2554 21.4 3.88
PO 2/ 1 100 2049 22.8 3.20
PÜ 2/ 0 120 3654 33.0 2.48
PD 7/ 7 159 6046 41.B 3.40
PO 7/10 11 405 36.8 3.51
PO 5/ 8 96 3404 34.2 3.19
PO 5/ 2 55 1430 26.0 4.81
PO 4/ 3 273 10095 31.0 3.00
PQ 3/ 9 102 2696 25.6 2.91
PO 3/ 4 161 3373 24.0 3.79
PO 3/10 279 10468 31.0 2.52
PO 3/ 4 62 2223 35.4 3.59
PO 2/ 3 156 3964 30.2 3.21
PO 2/ 1 151 4621 32.2 2.70
PO 3/ 4 124 2794 21.8 2.98
PQ 5/ 1 87 2855 37.0 3.00
PO 3/ 2 170 6687 37.4 2.70
PD 2/11 262 7193 18.0 3.39
PO 2/ 4 332 7674 18.2 3.68
PO 3/ 7 318 12580 32.4 2.31
PO 2/ 1 213 4577 21.8 3.12

508 PO 2/ 1 27 659 24.4 3.32
PD 2/ 5 205 6125 32.2 2.39
PO 2/ 3 359 10084 22.4 3.21
PO 2/ 3 345 10043 21.8 3.72
PÜ 3/ 1 50 1704 37.4- 2.8®
PO 3/ 0 264 9006 23.0 3.00
PO 2/ 2 358 8904 26.4 >.IF

DEMAW JUBA-TE
ELEVATION KIDIA-TE
ERASMO FLORITA
ERIC lAMA
FABULOSO BALIA
FORO JOSEFA
FORD KAVIAR
FROST ITALIANA
FROSTY KLABIN TE
6AY FALADA
IV 5TAR JURIE
JOE KENDAL-TE
JOE KINDI TE
M. BETTY ITALIA-TE
H. BETTY ITÜARA-TE
H, BETTY IVANILDA
H. BETTY JAPI TE
H. BETTY JARA5UA TE
H. BETTY JOACABA-TE
n. BEHY JORDANIA TE
HARS KARINA TE
MftflS KETA
HARVET FAMA
HILESTONE IVANI
niLESTONE JIUUBA TE
HILESTONE KATINA
HOUNTAINEER JDIA
N. TIPPY BÜAICARA TE
QAK 5TAR J05ILENE
BUIK SKOT JINBLES TE
SIMON KUAITI
STAACRAFT FADA
TONY JAB-TE
TONY KANERA TE
TRADITION ISTAR
TRAOITION JUAZEIRA
TRADITION JUNE TE
TRADITION JUREMA TE
TRADITION JUSTA
VALIANT GALERIA
VALIANT 6ARDENIA
VALIANT GARRINCHA TE
VALIANT 6E06RAFIA-TE
VALIANT BRECIA-TE
VAliMT JAICL TE
VALIANT JAHIRA TE
VALIANT JANELA
VALIANT KATIA-TE
VALIANT KITA TE

FO
511 PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

522 PO
PO
PO

506 PO

II 3 167
2/ 1 le

"2.9

5/ 5 214
V 8 155
5/ 2 38
21 3 2B9

15.3 3.4!
13.2

1/10 39
6/ 1 50

30.8 2.5^
M.2 :.í:

2' 9 150 26.8 3.
M.4 3.

2/ 1 44
3/10 77

32.0 ?.yi
34.2 2.60

*' 9 11)2
3/ 3 203 26.6 2.52

24.2 4.0121 5 253
2/ 1 367 21.0 3.t:

19.0 3.422/ l 365
21 7 199 23.6 3.0!

27.6 3.5'
22.0 ;.50

1/10 7Í
1/iI 5?
5/ 9 296
3. 6 265

46.4 Z.S-)
23.4 3.42

PO
510 PO

PO
PO
PO

>6.0 ^.6"
32.2 :.è!
21.2 3.:i

4/ O 376
3/ O 150

20.2 • 3.02
27.4 3.39

21 4 201
i/H 186

19.0 3.00
25.4 3.50

5/ 6 233
2/ 3 249
2/ 1 192
21 9 339

25.6 3.2C
24.0 3.58

21 5 210
3/ 3 90
3/ O 175
II 1 65

37.6 l.Z"
^.6 3.11
2.6 3.50
6.8 3.69
6.6 2.71
1.0 3.62
5.C 3.51
9.0 3.58
1.0 2.62
7.4 3.69

30.8 3.31
23.4 2.92

4/ 3 294
4/ O 3B2
5/ 5 20
2/ 4 382
21 1 210
3/ 3 112
21 2 190
2/ 2 53

Sua
produção
merecè
a melhor
embalagem

Latão de alumínio Aícan
Para que o leite chegue ao seu destino com as

mesmas características com que saiu de sua
fonte, é preciso que ele seja bem acompanhado.

Só um latão monobíoco em alumínio pode
evitar fissuras e pontos de ferrugem que levam à
contaminação do leite por microorganismos que
ali costumam se instalar.

O latão de alumínio ALCAN á leve, resistente
e econômico, pois dura até clirco vezes mais
que os latões comuns e reduz as perdas pCN-
rejeiçãodo I^te.

"Preserve a Natureza"

Aícan Alumínio do Brasil S.A.

Belo Horizonte (031) 442-7577 São Paulo íOni 826-1188
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vã^
Idade.EHç^i Lell8{i... ̂

G.S. a/m Lácteu Nãnle^ NòoDnl%G(mL
-  ■ -"i ::i.■ • ' . -

PfflHüttU» ÜILUUI JfflINU
PftNQIttltA HILLOH KATITA
PANIRAIlfl HILUHi KUAXER
PAiaiRftiaA DEHftW) KUCA
SHIRLEY ffiSTAVO PANORAMA
5ISSI GHAPEL BAMC PANORAKA
TELMA DtiKE PANORAMA
NEKBOALES KIN6PIN DAI5Y ET

PO 2/11 "210 4437 2074 4.02
PO 1/11 267 5487 18.0 3.72
PO 2/ 0 166 5594 37.4 2.81
PO 2/ 0 81 2447 35.0 3.40
6HB 3/ 8 157 5849 32.6 . 2.21
6HB 3/ 6 183 5398 18.4 3.91
6C4 2/ 9 314 10610 32.0 2.59
PO 7/ 1 260 6718 18.0 4.00

BARBA ASRICDLA E COISRCIAL S/A . Controle ei: 04/09/BB

2 ordatbas. Itttitlt
DESCALVAOO JUREMA BOOtMAKER
DESCALVADQ LADY BOOTMAKER
DESCALVAOO PALH Kllffi VIC NP 671
OESCALVAOO SUERNITA JASIN
0E8VCALVA00 6UARAY KEN ROYAL
INVOICE A. DESCALVAOO
JICARA CKRIS OESCALVAOO
JUJUY ARLINOA OESCALVAOO
MARILUZ HERISS DESCALVAOO
MgA DESCALVAM
"NEVE ãEVATimr DESCALVADO
NIKA ARLINOA BESCALVASO
CFEIIA MARS BESCALVABD
QL6A JASON DESCALVAOO NP 616
ONOINA HERMES OESCALVAOO
QRISINAL KIN6 VIC DESCALVAOO
OfU^f OEMAND OESCALVAOO
QRTENCIA HERMES OESCALVAOO
PAMYR HERMES OESCALVAOO
PANAY ASTRONAUT CHIEF DESCALVAOO
PriOLI ASTRONAUT CHIEF DESCALVAOO
PAQUEQUER HERMES OESCALVAOO
PASCOA HERMES OESCALVAOO
PA5SIFLQRA MljlS VIC DESCALVAOO
PAZ ASTRONAUT CHIEF OESCALVAOO
PECUY HERMES OESCALVAOO
PÉTALA ASTRONAUT CHIEF OESCALVAOO
QUEIMADA OEMANO DESCALVADO
SUERMESE KIN6 VIC OESCALVAOO
QUINTA KEN ROYAL OESCALVAOO

PO
Pfl
PO
PO
PO
6C4
6C1
6C2
6C2

.J£3
ec2
BC2
6C2
SCi
6C2
6C2
6C2
6C3
6C2
6C2
6C2
8C1
6C5
6C2
6C3
6C2
6C3
6HB
6C2
6C2

0/ 2
7/ 2
2/ 6
2/ 3
2/ 2
B/ 7
7/ i
B/ O
5/ 4
5/i

4? V
4/ 3
3/10
3/ 2
3/ 7

15/ 1
3/ 6
3/ 5
3/ 2
2/11
2/ 3
3/ 2
2/10
2/ 9
2/ 9
2/ 7
3/ 1
2/ 3
2/ 3
2/ 3

157
51

1B4
101

43
132
2B6
64

247
135
172
257

61
175

59
61

14B
162
157
123
190
63
91
51

191
156
99
35

302B
15B3
41BS
1B68
740

3061
5316
1861
517B

- J470
3733
5626
1441
4868
1267
1913
4597
4009
3271
2337
4828
1341
2074
1041
3187
3379
2707

665
1673
798

22.1
2B.2
22.0
IB.B
19.0
14.6
17.5
28.4
19.2
23.2

19.0
17.6
27.2
26.B
19.B
32.4
23.5
17.4
16.9
17.5
27.0
•21.7
26.0
21.5
13.9
20.2
28.5
19.0
20.4
22.8

3.98
3.62
4.91
3.62
4.47
3.63
3.83
4.01
3.18
3.10

4.47
3.41
3.20
3.69
2.98
2.90
4.09
4.02
3.37
4.11
5.70
4.52
3.81
4.00
4.32
3.81
3.09
3.32
2.01
3.20

ADHERBAL RIBEIRO AVILA
PINDAM0NHAN6ABA- , SP.

2 ordenhas. tttttitt
CALDAS BOOTMAKER HARVEl SABRINA PO
PANORAMA ASTRONAUT JURUOE TE PO
PANORAMA H. BETH ITAUIBA T. E. PO
3 ordenhas. tTTmiS
APURADA 12221 SUPER BLEND S. HaENA PC
DENDA 21131 HILESTONE DE STA H^ENA K5
SUARA EHBOABA PO
PANORAMA STARCRAFT BILBERTA PO
5.H. 63 HAKSIE 513 ASTRONAUT PD

. Controle ee: 01/09/00

HaiSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS
BRA6AKCA PAULISTA , SP.

2 ordenhas. tttttttt
102 FLAUTA DD MELISIO
5IFF0ALE NDNICA
6L0RIA 00 HELISID
JABUTICABA FUUTA JOB DD MELISIO
JACASTA HASTE.T0PA2 00 MELISIO
JAN6ADA BALANTERIA TRUHP 00 MaiSIO
LlOaULA SEMA OlRISTMAS 00 MaiSIO
LUNA FADA TITAN 00 MaiSIO
LUZIAOA FaiZARDA TOPAI 00 MELISIO
HANACA INVICTA STAR 00 MaiSIO

- MARANOUFA FANJ. lESTER 00 MRISIO
HaiCIO LAHPECIA aiIRlANOA IDEU
^LISIO MIMOSA JUNO SINNISSIPI
MELISIO ELEVATION HEADE
MELISIO 6EA
MELISIO JAOEIRA HARPA TOPAI
MaiSIO JEFA SALA LE6AEV
MaiSSA FLAUTA EMPERtUr 00 MaiSIO
MISS DUNA STAR DD MELISIO
NEVADA BALANTERIA PROUNO 00 MaiSIO
NOIVA LOTERIA RUFFIAN 00 NaiSIO
NOBTALBIA LONA HILLTOP DO HEL. 232
WOTIVABA LOIRA TOPAI 00 MELISIO

LTOA

7/ 6 291 6148 15.2 3.82
2/10 11 180 16.4 3.72
3/ 7 136 1887 14.4 2.78

3/ 9 278 6154 20.0 3.60
3/ 6 246 4750 15.5 3.87
2/ 9 234 3876 14.7 3.20
4/ 8 246 5430 16.8 2.98
8/ 2 21 496 23.6 3.01

. Controle ea; 25/09/88

^  LUIZ DE IPIRACICABA , SP.
2 ordBihas. tttititt
CAaA CHIEFTAIH E5AL8
ESALQ ALUBA ASTRO
E5ALQ AMAZONA HAU
ESALO AVIS CNIEFTAIN
ESAU BEATRIZ VISO
ESAtO BETHANIA VISO
ESALO BILOOA HARINER
ESALS BQVARY VISO
E8ALB CAROLIttE CELEBRYTE
ESALQ CECÍLIA TOP NOTCN
tSÁLfflXLISÃ EAãE

TOP 80TCH
ESALS THELMA IDEAL
raiLQ ZAYIN PARAS»
ESALO ZIPPY EUtO
ESALQ ZOAR BENEFAnOR
ESALO ZUZU PABASON
FEALQ COTA TERENCE
HEmiES DEPUTADA P. PERFORHER
MEIRELLES UBIRâffltA REISTAR
NiniSTRA MS

6HB 9/ 0 72 1991 29.4 3.40
PO 9/ 4 44 1129 27.8 2.99
SiiB 7/ 8 197 5966 26.0 2.69
6C2 5/ 2 153 5276 33.8 3.70
6C4 4/ 9 182 5253 26.6 3.01
6C2 4/,l 235 5654 19.6 3.72
6HB 3/ 4 172 3741 19.4 4.02
0(6 4/ 3 105 2726 21.6 3.19
6HB 4/ 2 119 3548 27.8 3.20
m 3/ 2 114 2736 24.0 3.21
m 3/ 3 90 2419 28.4 4.01
PO 3/ 3 179 4566 22.6 3.58
PO 3/ 1 70 1877 29.2 3.29
PO 6/10 181 5132 24.2 3.80
PO 8/ 1 124 3115 25.2 3.49
PO 4/ 7 226 6041 23.2 3.10
PO 4/10 36 688 19.1 2.41
6HB 3/ 2 86 1740 22.8 2.98
m 3/ 2 12 324 27.0 3.41
m 2/ 2 123 2865 25.0 3.20
m 2/ 3 78 1761 24.8 2.50
^8 2/ 3 29 655 22.6 3.19
6C2 2/ 2 112 2219 21.0 3.00

;iROZ . Controle eo: 05/09/88

6C1- 2/ B 157 2873 17.0
PO 4/10 115 2080 10.0
PO 4/ 4 204 3903 14.3
PO 2/ 6 187 3028 15.9
PO 3/11 115 2001 16.5
PO 4/ 3 56 1161 22.1
Pü 3/ 9 32 874 27.3
PO 4/ 1 31 756 24.4
PO 2/ 5 150 2008 12.7
PO 3/ 0 17= m- 13.4
PO 3/ 2 105 Í357 14.8
PO 2/11 198 3512 13.9
PO 8/^0 127 2055 11.4
PO 6/ 2 75 1948 25.5
PO 9/11 153 3562 26.8
PO 5/ 7 141 2960 18.7
PO 9/ 5 232 4148 13.8
PO 6/ 3 136 2521 13.9
PO 9/ 1 50 830 16.3
PO 8/ 2 217 3526 13.7
ecl 7/ 8 173 2972 14.1

FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
JA6UARIUMA , SP.

2 ordenhas. Ittlllll
ACHADA 00 MORRO VERDE PC

. Controle ei: 19/09/80

8/ 3 74 1448 Í);0> !3;í

ROSÁRIO A6R0PASTQRIL LTOA. . Controle ei: 13/09/88

3 ordenhas. Ilittllt
6FF ESCOLHIDA KISS-HE VALIANT 345 PO 5/ 6 23 784 34;lt ;  r2J^'
6FF ESCOTEIRA MIRAFLOR TRO. TE 361 PO 5/ 0 142 4400 29. S' 3.H
6FF ESPLENDIDA ZUA VALIANT 341 PO 5/ 7 30 1362 45.4i 2.51
6FF ElOTICA FABIOLA VALIANT TE 343 PO 5/ 5 66 2404 36.3 .  .3.»
BFF FATURA BABE VALIANT TE PO 3/11 93 3281 31.9 4101
6FF Fia CATÓLICA VALIANT 386 PO 4/ 3 124 4411 30.6 5^79
6FF SLAMOUR 6ABY CKAIRHAN 452 PO 2/10 118 3187 26.0 3.62
6FF 6RETA JOANA VALIANT 440 PO 3/ 3 42 1092 26j0 3.38'
6FF HORTEKCIA FD60SA STARLITE 488 PO 1/11 37 1080 29.2 m
BFF HlflffiRIA ESTRADA TEHPO 483 PO 1/11 35 962 27.5 ZJW
HARMONY DARLIN6 CHAIRHAN 471 PO 2/ 6 26 861 33.1 2.99'
SS UBERLÂNDIA ASTRONAUT 44 PO 11/ 0 25 692 27.7 3.29

CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
JA6UARIUMA , SP.

2 ordenhas. ttitlltt
FRANCIS FADA NAE VALIANT 235
FRANCIS HAPPY EOI^AVO
FRANCIS (SRALOICT3ETSY MARS
FRANCIS HERNANA BARBARA TRAOITIDN
FRANCIS JA6UARIUNA NDVICE V. TE.
FRANCirJUICY JUAN TRAOITION TE 452
FRAIKIS JUJU EDNA TOP NOTCH
6AHELA TITAN DE FRANCIS
SENA DUKE OE FRANCIS
6LnY DENai OE FRANCIS
ISL6A OAK STAR DE FRANCIS

ITOBIA VISO BE FRANCIS

.  Controle eo: 16/09/88

IARA VISO OE FRANCIS
IRENE HARLU CDURIER OE FRANCIS

.  IVETE VISO OE FRANCIS
JANUARIA TOP NOTCH DE FRANCIS
SO 6ITANA HARVEZ ALELUIA

IRHAOS RIBEIRU AGRÍCOLA LTOA.
ESP. SANTO 00 PINHAL, SP.

2 ordenhas. Itittttt
IVONETE SULTAN FABULOSO LEME 6C4
RE6ENCIA FALEON RIBERLEHE eC6
RIBERLEME TAIOBA JETSTAR 590 PO

. Controle ei: 25/09/68

10/ 6 138
3/ 5 110
2/ 4 31

2560
1751

512

19.3 LB9
18.1 3.92
16.5 3.82

HAYOEE KEUTENEOJIAN
ESP. SANTO 00 PINHAL, SP.

2 ordenhas. tttttttt
414 RÜBERTA VIHOOECA
769 JUSTIÇA HILLTOP VIHOOECA
781 JUNNE VIMOOECA
HORIZONTE ROYAL STAR VIHOOECA 6
IBIZA HILESTONE VIMOOECA 6
ILUDIDA BOOTMAKER VIHOOECA
JANNE MARSHALL VIMOOECA 747
JET SET A5TR. LEAOER VIHOOECA 8
JOIA BOOTMAKER MASCOTE VIHDDECA 7
JOLIE ASTRONAUT LEAOER VIHOOECA
JOVIAL VIMDDE6A 803
KACKACA SUARANY VINDDE6A 848
KENFOI SUARANY VIHOOECA
VIMOOECA HONIOUE lOAL STAR 7
VIH00E6A KIU SHIU SUARANY 859

.  Controle e«: 30/09/68

6C1 9/ 1 140 2938 15^0 3;S3
6C4 4/11 136 2354 16.6 '3i07
6C2 4/11 88 1463 15.0 3.87
6C1 7/ 3 51 1243 22.4 2;90
8C3 6/ 4 45 liso 24.3 3.5B<
6C1 5/11 109 2395 20.2 3.42
BCl 5/ 5 94 2032 19.5 3.79
6C2 4/10 44 991 19.9 3.79
6C3 5/ 2 65 1282 21.0 3.38
6C2 4/ 7 241 5389 16.2; 3j83
GCl 4/ 8 70 1507 18.4 3.10
GC2 3/10 69 1097 16.2 3.70
EC2 3/ 6 101 2138 18.1 3.92
PO 4/10 43 862 20.9 3;01
PO 3/ 7 74 1342 16.3 3.31

LAZARO OE MELLO BRANOAO
ITATIBA

233

214

,.SP.
3 ordenhas. tttMUt
ABA SANTA ESPERANÇA 98 .
AHALIA SANTA ESPERANÇA
AVELA DE SAO RENATO 208
CHUPETA I. VIVI S.E. 192
CLAUDIA C. DIANA S.E.
CLINTOALE CITATION OEA 36
OENISE MDNEY HAKER DIANA S.E.
DULCE BALTHAZAR OORCAS STA.ESP.
ELIAN BLACK STAR BONITA S.E. 170
FANNY HILESTONE RELÍQUIA S.E. 125
FANTASTICA J.B. STA. ESP. 127
FHFB ORBORNBEl A. PACEHAKER 107
FIDALBA FQNO TOM VANOERLEIA SE 135
FLORA IMPERIAL X HQRTENCIA S.E. 145
HANER FARMS ADHIRAL FAY 102
IVETTA IVAMBEL STA. ESPERANÇA
KAREN HONEY HAKER KATIA STA ESP.
KATIA SANTA-ESPERANÇA
MANUELA 8. MARLYN STA. ESP. 197
HIUOA HAQUILA HINTCHURA S.E.
NEVASCA STA. ESP.
NICOTA HILESTONE TURINA S.E. 144
OUSADA SENSATION CRAIOE S.E. 215
P. SOCIAVEL LENITA HOUNTAINEER 134
PANORAMA ERIC FABIANA 10
PRIMAVERA HILESTONE TEOOORA S. ESP.
QUIRERA OE VIRAC0PO5 XANTIA 137
REBECA HILESTONE MALHADA S.E. 123
PQMTA KEN ROYAL REBECA S.E. 226
S.E. BALTHAZAR M. BAMBIMA
S.E. COMBO CRISS BEHY BELA
S.E. COMO CRISS AIKA PODEROSA
S.E. OYNAHO JEUSAHA DINA
S.E. ERIC ETTA aOA TE
S.E. ERIC BAY BALLANT
S.E. HAKIH OEA PIVINA 117

.  Controle ea: 15/09/88

eC3
PC
PC

i  BC3
282 6C3

PD
BCl
BC2
6C1
BC2
6C5
PO
6C2
GC3
PO
PC
BC5
6C1
eC5

222 6C4
PC
6C1
6C3
PO
PO
6C1
PO
BCl
6C2
PD
PD
PO
PO
PO
PO •
PO

153
146

68
155
123

7/ 2
3/11
9/ O
3/ 3
3/ 8
8/ 4
2/ 2
2/ O
6/ 6
5/10
I/ll
7/ 4
5/10
5/ 2

10/ 6
3/ 1
2/ 2
6/11
3/ O
l/ll
4/ 6
5/ 4
2/ í
5/ 8
6/ 6
6/ 2
4/10
6/ O
2/ 2

.1/11
1/11
4/ 5
2/ 2
2/11
2/ 5
2/11

74
124
72
83

171
88

115
116

80
127
90

239
4

93
149

6
107

27
75

131
66
57

137
184
68
34
47
86
37

119
257
227

45
45

125
70

2604
3218
2478
2782
4992
2751
3290
2642
2264
3764
1674
6669

122
3692
4313

175
2073
848

2425
3786
1952
1601
3454 •
5006
2080
1142
1503
2195

724
2690
5690
5383
1013
1370
2897
2482

37.2 3L20
21.8 3.30
36.0 2.69
31.6 3.39
21.8 3jB1
33^0 3.21
28.2 3.51
20.4 4;12
20.2 3.81
26.8 3/40
20.6 3.69
22.4 '4,02
30.4 2.99
37.8 2.99
25.2 3.69
29.2 4.11
20.4 3.48
31.4 3.31
29.4 3.91
28.6 3.S0
28.8 2.99
29.0 3.'69
2SJ 3.49
20,8 3.70
37.0 2.89
33.6 3;01
33.2 3.31
22.6 3.50
21.6 3.60
21.2 3.58
22.2 3.29
20.8 3J&0
26.0 3.62
31.4 3.31
21.8 3.59
34.4 2.99 ,

Pü 7/ 4 69 1379 21.4 4'. 58- }
PO 4/ 6 100 2560 23.4 3.59 .. i;
PO 4/ 9 99 1948 20.2 3.12 i
PO 4/ 7 46 1214 26.4 2.69 í
PO 3/ 5 18 551 30.6 3.10 (
PO 2/ 6 106 2400 22.0 3.59
PO 3/ 8 13 382 29.4 2.48
BCl 5/ 9 34 1217 35.8 3.60
6C1 6/ 2 112 3208 25.0 2.72 i
BCl 5/11 142 3167 24.8 2.98
6C1 4/ 8 57 1887 32.2 3.n í
6C2 5/ 4 83 2679 33.2 2:»' i
BC2 4/ 4 103 2828 27^8 3i'49: ;
BC2 3/ 9 154 3942 26.4 3.18; :
6C2 3/ 5 159 3526 20.8 3^61' 1
6C3 3/ 0 237 5791 21.6 3.W/ ; íl
PO 5/ 1 88 3059 34.0 ■4':50i
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Nome da vaca

Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

LlHO HONEY HEROINA

5,E. H. HANCV NftTACHA 100 PO
S.E. HILESTONE SUE SILVIA PQ
S.F. POSITIVO DÉBORA DANUSA 126 PO
SANTA ESPERANÇA AIDA 44 PO
SAO RENATO DÉBORA E. FROSTY PO
SE n. LEA CLASSIC ESPEC. 161 PO
SE HARVIN NANCY NERCEDES 156 PD
STA ESPERANÇA H.K. SABRINA PD
5TA ESPERANÇA HONEY HAKER N. HA6. PO
STA. ESP. AUTDCRAT A. HADALENA PO
STA. ESP. LUniNOUS BETSY PAHELLA PO
TABATIN6A REDOHA H. POSSE 211 GH6
TECLA ASTROTURF TETEIA STA ESP 6HB
lUIA ASTROTURF REBECA STA ESPERANÇA GC2

PO 3/ 0 41 1476

PO 2/11 54 1384

PO 2/10 134 4391

PQ 3/ 1 85 2468

PO 2/ 9 93 2832

PO 7/ 0 121 3832

PO 5/11 98 2252

PO 2/ 0 21 458

PD 2/ 1 25 670

PO 2/ 7 33 2132

PQ 5/ 2 42 1050
PO 5/ 2 26 640

PO 5/ 0 13 450
GH6 4/ 8 69 1784

6HB 3/ 3 38 1099
GC2 4/ 3 36 1092

"Produção Lelteíem kg)*
Na lacta. No cont.% Gord.

37.4" 3.21"
28.0 3.30
2

A8R0PECUARIA COLOHBINI LTDA.
ARARAS , SP.

3 orAenhas. Utttttt
BAIIINHA
DIVINA CRIS SQBRADINHD
6.N.H. LEVADA FABULOSA HADU
SALAIIA
RINHA
SOBR. LENDA
SOBRAD TRADITION LAPA
SOBRADINHO BARRET LIHALHA
SQBRAOINHO BOVA JANDAIA
SOBRADINHO BUILDER LUPA
SOBRADINHO CHAIRHAN JURITI
SOBRADINHO CHAIRHAN LISA
SOBRADINHO ELECTRA LENTILHA
SOBRADINHO ELECTRA LONTRA
SOBRADINHO ELECTRA LUA
SOBRADINHO HARCUS LIRA
SOBRADINHO HARS IBATE
SOBRADINHO HARS IHANTADA
SOBRADINHO HARS INTEHPESTIVA
SOBRADINHO HARS JAPDNA
SOBRADINHO HARS JARDINEIRA
SOBRADINHO HARS LA6ES
SOBRADINHO HARS LÓGICA
SOBRADINHO HARVEX LANADA
SOBRADINHO HISTY HA8NIFICA
SOBRADINHO HE6RINHA
SOBRADINHO PABST JASHIN
SOBRADINHO PABST JORNALISTA
SOBRADINHO PABST JUJUBA
SOBRADINHO PABST LAGUNA
SOBRADINHO PABST LULU
SOBRADINHO PERSUADER IHPAR
SOBRADINHO STARNARS HAROLA
SOBRADINHO STARNARS HURSA
SOBRADINHO STENART HIHDZA
SOBRADINHO SUCCESSQR HARQUESh
SOBRADINHO SUCESSOR HANGA
SOBRADINHO SUCESSOR HELODIA
SOBRADINHO TERRACE INTENSA
SOBRADINHO TONY JATOBA
SOBRADINHO TONY JUNTA
SOBRADINHO TONY HAZURCA
SOBRADINHO TRADITION INA
SOBRADINHO TRADITION INDAIA
SOBRADINHO TRADITION ITAUNA
SOBRADINHO TRADITION JUCANA
SOBRADINHO TRADITION JUTA
SOBRADINHO TRADITION LUNA

6.0 3.62

24.6 3.70

21.8 3.58

26.8 3.58
64.6 2.55
27.6 3.41
24.6 3.50
34.6 4.10
2B.8 3,09

30.4 2.89
32.0 3.41

18.B 2.93
26.8 2.20
28.4 3.20
19.0 2.21
16.8 2.38
15.2 2.83

33.6 2.80
22.0 2.59
30.4 3.19
33.2 3.40
22.8 3.51
28.6 2.69
26.8 3.21
25.6 2.81
33.6 3.10

31.6 3.39
27.0 2.41
29.6 3.21
34.7 3.11
24.4 3.11
18.8 2.61
19.4 3.80
19.6 2.50
27.0 2.19
31.4 2.99

23.6 3.39
20.2 2.28
26.0 2.88
27.6 2.61
16.4 3.11
15.4 2.79
28.0 2.50
15.2 3.03
27.8 3.09
23.8 2.31
29.0 3.00
41.0 2.29
31.2 3.01
15.8 3.29
33.2 1.99
21.0 3.00

SDBRADIPBO VAIISHT 6IWIW
SOBSADIieiO VALIAIjl Jg
SOBSAtIBIO VALIAKI LUWA

H. HOSACIB CHHAASSKY
ITIIPEVA '

3 ordsnhis. IIIIHI»
ABIEAIL DA PRATA .
ACASSIA DA PRAIA
ALEBRE DA PRAIA
ARAPUCA DA PRAIA
AVELA DA PRAIA
AVESTRUZ DA PRAIA
BEHIEVI DA PRAIA
BIBA DA PRAIA ,
BRASÍLIA DA PRAIA
CASCATA DA PRAIA
COCA COLA DA PRAIA
CRISTALINA DA PRAIA
DIANA DA PRAIA
DONAIA DA PRAIA
DONDOCA DA PRAIA
ENBALADA DA PRATA
ENCANTADA DA PRAIA
ESIINADA DA PRAIA
FLDR DA PRATA
SRACINHA DA PRAIA
IKA DA PRAIA
JAJA DA PRAIA
NALANDRA DA PRAIA
NALVINA DA PRAIA
BILIONARIP DA PRAT>
NERINA DA PRAIA
NUCA DA PRATA
NORA PRAIA
RIAVA DA PRAIA
RESINA DA PRAIA
ROSIIA DA PRAIA
VASCA PRAIA
VITORIA DA PRAIA

SEDENTES AEROCERES S/A
STA CRUZ PALHEIRAS , SP.

ALtÉmZA^HÓLLON N. «ILESIONE A6
«íÉlÍa PPELANAR BOOIMKER
BfiEDA PACLAHAR BOOTHAKER AS
CACILOA KOLLON HILESTONE A6

ffilCHOSA^HOLLOH HILEATDKE AB
CASTANHA A6
CAIUIA A.E.
CLARABaA A.S.
CLAREZA STATE FORO A. 6.
DALIA AG
DIAMANTINA AG-
VANDA A6
lARINA AG
lEPA AG
ZENAIDE AG
ZEZE AG

-ProduçíoLílMOTW
NoconLSEGo/d._

PD li ''S

«  li g «!' li li

cri 4/ V "N
£; S/ D 233
g' ; 7 ise
S. V 2 134

•' ̂  '1
H  2/10 '
pr 21 D 1'
g  4/ S IM
^  d; 8 154
1  li

Rc? y'
BC3 5'IJ í||
sci y * ,{
K3 V}\ ,11

SC3 5/10
PC 2/ 5

6HB 3/ 5
5HB V I

6HB 2/ 4 ^
6HB 2^ !
GCl 2/ ♦ ^
ShB 2/4 »
6H8 B/ 7 30
SHB 6/ 5 274
6C3 7/ 6 41

raiEHDAS IHTHRASRO LTD4.
ITAPIRA . SP.

- o^de^^^i3. Ultlllt
AP fortal-za papaia

. Cofit'elí (•: 19/W/W

PATI DA CALCIOLANDIA

COM SATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS
CRIADORES QUE, DENTRE AS 116 MELHORES
VACAS GIR LEITEIRO DE MAIOR ÍNDICE
GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSIFICACAO
DA EMBRAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATORIO DE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE.

.V-|[MtN#i^'f V * ■, . .. Faz. Serrinha - Betim - MG
.  Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737

FILHO DE SARAVAY E GFtACiNHA

Saravay era filho do Jaslan com Sarala, único casal realmente G!r Leiteiro Importado, P»* A Mí*
da granja leiteira "UruHcunch" na índia. Sua mãe, Gracinha produziu 3.840 kg em uma laZ. walCIOIanula " AFCOS • IVlw
toclaçao e tom trôa irmãs com a mesma lactaçao. A sua avó Salina-campeôem con- ílohrlal AnrlrarÍA Pama . /AO*T\ OIÍ4 íOftT
curso leiteiro, produziu 3.870 kg e era filha de Bombaim. UdUilPi MnUidQe " rOfiO . ^UO/J oOrl^OÍ
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Nome ãa vaca

Idade Dias *Prodiiçfio Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Nalm^ta. Nocont%Gord. Nome da vaca

Idade Dias *ProduçSòLait^^ik0r
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No ôprití^íGord;

PARASON aiANA PACLAHAR PRINCE PO 4/ 4 38 1132 29.B 3.69' t
PARA60N EHBAIXATRIZ HINE ACHILES TE PO 4/ 5 27 875 32.4 3.611 1
PARA60N ENCANTADA OAK STAR PO 3/ 3 177 5038 22.8 3.82 i
PARASON ESMERALDA MINE BARAO PO 4/ 0 124 4154 26^0 3.50
PARABON ETRICIA 600TMAKER ACE TE PO 3/ 7 233 5906 22.2 3.3B
SALTER MISTY TAPESTRY PO 2/ 8 58 1690 30.4! 3.68 ;
SALTER VaOR ERIN PO 2/ 2 269 6818 21.0' 3.00 j 1
SHAOE-ACRES SI8YL PO 2/ 9 107 3738 36.2 4'j09
SINXIN6 BRODK BaL 6ABIE PO 2/ 6 221 5216 20.4 3.^

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS . Controle ei: 06/09/88
ITAPIRA , SP.

3 ordenbas. tttttttt
aiMARSI ALaUIA HAHLET PO 8/ 5 42 1008 I9.B 3; 69 ,
aUMARSI ANACONOA STARLITE PO 8/ 1 122 3943 31.2 3.11 1
ALUNAR6I BARAO ESPORTIVA PO 3/ 4 224 4967 19.5 4.00

ALUHAR6I BOOTHAKER EXEMPLAR PO 4/ 1 80 1866 23.5 2M 1
ALUHAR6I BRISA DEMAND PO 7/ 1 19 646 34.0 3.50 i 1
ALUMAR6I ERIC ES8RIHA PO 3/ 4 149 4082 25.2 2.90 i
ALUNAR6I JOROAN FRAHBOESA PO 2/ 6 253 6138 18.1 3.98 1 ,
ALUHAR6I MARS ESCALA PO 4/ 0 200 4640 20.3 4.09
ALUHAR61 MILESTONE DINAHICA PO 4/11 160 5557 30.3 3.50 i :
SARDALE STENART STELLE PO 2/ 2 197 5808 29.8 3^69/
6EBEL MARS ALUMARSI 6C1 6/ 1 313 8419 22.0 3^09 1 !
CALDAS DUKE NI8ERIA PO 2/ 5 30 877 36.1 3.49 1 '
CALDAS MILESTONE BILDETE PO 2/ 3 59 1318 19.0 2.79 ,
CATIRA SPOT ALUMAR6I 6C1 5/ 7 234 6783 25.8 3.60
COLINA MILESTONE ALÜMAR6I 6HB 6/ 3 76 1979 29.5 3.08 1
CON-NOLL BASIC ONA PO 2/ 9 198 4557 21.2 4.01 : 1
CUCA SPOT ALUMAR6I 6C1 5/10 151 5004 32.2 3.01
ENCANTADA VIE ALUMARSI GCl 4/ 1 2B 974 41.2 4.00
ESPERTA MILESTONE ALUMARBI BCl 3/ 4 126 5429 40.3 2J80
''AGULHA HISEHAN ALUHAR6I BC2 2/ 6 91 2090 32.6 3.0Í
FAIR HILL TRADITION HOPE D. ET PO 2/ 2 310 8694 22.7 3.00 1
FITA HISEHAN ALUMARSI GCl 3/ 4 28 841 40.6 3.00

28.4 3:10 , 1FLAHULA JORDAN ALUHARGI GCl 2/ 5 212 6815
J'J-VIND4LE BELL JOAN PO 2/ 1 261 7005 21.2 3.58 1
PANORAMA HARCUS lOEIA TE PO 4/ 2 151 4601 21.5 4.00
PAU D'ALHO AR60LA OÜKE TESSALONICA PO 3/11 60 1650 27.0 3.C0 !
FERA FORD ROMANO GCl 4/ 2 11 312 28.4 3.91
RICHLANN BETSY STENART BUNNY PO 2/ 4 165 3793 19.3 3.99Í 1
SKOHCREST CAVALIER MORGAN PD 2/ 4 172 3795 23.4 2.82 ; <
5PLEND0R RIDEE HILLON CDOUETTE PO 2/ 5 176 3790 18.7 3.42 j
VALLEY POND BELL JEAN PO 3/ 0 33 787 29.0 4.C0 1 .

MARIA APARECIDA PACHECO BORBA Controle ei: 10/09/88
CAPIVARI , 3P.

2 nrdenhas. tttttttt
AF FORTALEZA CANTATA TE PO 5/ 1 32 1075 33.6 2.50 j ,
COLO CHRIS DUQUESA PO 5/ 4 9 299 33.2 1.99
N.A.B HELOÍSA PO 2/ 1 176 4191 21.8 3.30
M.A.B. FORD HELCA TE PO 2/ 2 11 288 26.2 3.02 ,
M.A.B. MARS HUNGRIA ^E PO 2/ 1 122 2648 20.6 3.01
M.A.B. MISTY HENA PO 2/ 3 31 967 31.2 3.21 !
M.A.B. STARNAS HESSANA PO 2/ 2 107 2572 20.8 3.61
M.A.B. TRADITION DINAH TE PC 4/11 406 9937 13.8 3.99
HAB ARLINDA CHIEF ESPERANCA-te PO 4/ 6 221 4721 16.2 3.58
MAB ARLINDA CHIEF 6ILDA TE PO 3/ 1 138 3582 20.3 3.89 '
KAB ASTROKAÜT GAROTA TE PO 3/ 1 73 2064 27.8 2.70 1 1
HAB ASTRONAUT 6Ü10HAR TE PG 3/ 1 106 2738 21.0 4.10 '
MAB BELL FARPA TE PO 3/ 3 291 6870 20.6 4.22 , 1
MAB BELL 6ÜARACY TE PO 2/11 236 4397 14.0 3.57 !
HAB BELL HARMONIA PO 2/ 1 40 1146 30.8 3^08 ^
MAB BOOTHAKER EVA-TE PO 5/ 2 119 3588 27.0 3.00
KAB CAVALIER GUITARRA TE PO 2/ 0 248 6202 22.0 2.82 1
KAB CHRIS FLORADA PD 3/ 1 357 6823 18.4 2.99 ,
HAB ELEVATION ESPERA TE PO 4/ 1 333 7515 16.8 3.51 1
KAB FORD EHILINHA TE PO 5/ 4 90 2891 2B.6 2.59 i
MAB 6LENDELL GÜANDA PO 2/ 2 209 4672 20.2 3.02 , 1
HAB 6REVILHA PO 2/ 1 339 6716 13.2 3.79 1
MAB HILDA PO 2/ 2 69 1628 24.6 3.41
HAB KARS KORTENCIA TE PO 2/ 4 52 1030 16.0 3.62 ,
MAB MIL» BETTY FERNANDA TE PO 3/10 137 41B2 26.8 2.99 ' '
HAB OAK STAR GRAVIGLA TE PO 2/ 0 241 5250 18.4 3.48
MAB PABST ELIZA TE PO 4/ 9 138 4809 28.6 3.29 )
MAB PABST ESPIA TE PO 4/11 161 4366 18.6 3.12 í !
MAB PENSTATE FLEXA TE PO 3/ 4 265 5635 13.0 4.00
MAB TONY GEMA TE PO 3/ 2 133 3708 25.5 2.39 '
MAB TONY HELENA TE PO 2/ 3 99 1619 16.6 3.61
KAB VALIANT DOlfflADA TE PO 5/ 9 72 2231 32.2 3.39 1 !
HAB VALIANT ESPLANADA TE PD 4/10 137 3906 24.4 m 1
QUIRERA DE VIRACOPOS RECATADA PO 11/ 0 113 1625 14.6 2.81 ;

JOSE P. VICTOR DOS SANTOS . Controle eo: 19/09/88
ELOI MENDES , MG.

3 ordenhas. tttttttt
19.0 5.11 1AGUIfl aEVATION DE ANA BARBARA 6C4 3/ 1 105 2103

AMÉRICA DE ANA BARBARA GCl 4/ 4 99 2754 30.8 2.99i , j
ANA 8. LUCRECIA HAKE RITE PO 4/ 0 138 3035 23.2 3.BB ,
ANA BARBARA lANSAN KONEY MAKER PO 3/ 9 31 769 24.8 2.98 1 1
ANA BARBARA LUANDA MILESTONE PO 3/ 8 89 2534 29.0 3.41
ANA BARBARA HELISSA LESTER PD 6/ 9 13 377 29.0 I.IO , 1
ANGRA SCOUT DE ANA BARBARA GCl 4/ 0 59 1245 19.8 2.47 1
ARIADE DE ANA BARBARA GC4 4/ 4 49 1216 28.2 3.01 1
BETA KONEY MAKER DE ANA BARBARA 6C3 3/10 37 902 24.6 5.09 , 1
CILA ADONIS DE ANA BARBARA GC3 5/ 7 112 3162 26.2 3.02 1 1
CRIS NEOE BE ANA BARBARA 6C2 2/10 57 1212 19.4 2.99
BANY PATENTE ELEVATION CAROL PO 0/ 4 28 739 26.4 3.48 ,
ELIDA ADONIS DE ANA BARBARA 6C3 5/ 9 52 870 20.2 3.91 1
FORTUNA KONEY MAKER DE ANA BARBARA GC4 2/ 7 293 7198 19.6 3.28 1
HERA APOaO BE ANA BARBARA GCl 5/ 9 89 2125 25.8 3.41 '
NHIS DE ANA BARBARA 6C4 5/ 8 191 4558 22.4 3.48 1 1
MINERVA DE ANA BARBARA GCl 5/ 0 128 3611 30.8 3.60 {
NEGRA DE ANA BARBARA 6C2 4/ 4 13 426 32.8 2.99 i '
raUDEKCIA ADONIS DE ANA BARBARA GCl 4/ 0 40 904 28.0 3.39 .

TELUZ DE ANA BARBARA GCl 6/10 121 3614 30.2 3.01 ^ 1
TITEIA DE ANA BARBARA 6C2 6/ 4 158 3065 19.6 3.IB ||

K

H
Hi

H  ̂
I
I  W

Ft

L

NftCCALUH PEACH PD
•fEAODLAKE RORAE IRIS PO
HIRANTE AT GAIOLA PQ
HIRANTE AT 6ALKARM B31 PO
HIRAUTE ATLAS OESIREE PO
PíRANTE WMGOV CAHILA PO
HIRAkTE GHAHPlON DÉCIMA 538 PO
MIRANTE CIT GAIA B&4 PD
MIRANTE CUTLASS 6ASC0NHAS PO
MIRANTE DEMAND EUNICE PO
MIRANTE LVN FACHADA PO
HIRANTE LYKN FESTA PO
MIRANTE NED DJANIRA PO
MIRANTE NED EDNA PO
MIRANTE NED FELICIA PO
MIRANTE ROYAL 8IPSY 927 PO
MIRANTE ROYAL 6ISELE 854 PO
MIRANTE ROYAL GUINA PO
MIRANTE SENATOR FARTA TE PO
MIRANTE SENATOR 6ARB0 TE PO
MIRANTE SHEIK CECI PO
MIRANTE SHEIK FAMA TE PO
MIRANTE SHEIK GALA PO
MIRANTE SHEIK GALERIA PO
MIRANTE SQUIRE 6RAZIELA 847 PO
MIRANTE STARFLITE DUPLICATA PO
MIRANTE STARLITE DONATA PO
MIRANTE TELEGRAMA FIRCE PO
MIRANTE TEMPO CONSTÂNCIA PO
MIRANTE TEMPO FARINHA PO
MIRANTE TEMPO FECULA TE PO
MIRANTE TEMPO FLAVIA 739 PO
MIRANTE TEMPO FLORESTA 742 PO
M RANTE TEMPO 6AB0IA PO
N RANTE TEMPO GEADA TE PO
M RANTE TEMPO GURIA PO
MIRANTE VALIANT FERDINIHIDA TE PO
RC JUDY STARFLITE SENATOR 200 PO
RONTREE TRIPLE MIMIE PO
S. G. HEBER ERCILIA C0PYRI6HT PO
SJT SUN6EAN SHEILA 734 TE PO

MITÜAKI SHIGOEKD
TATUI , SP.

2 ordBnhas. ttttMtt
M. S. PANORAMA OAK STAR
M. S. PAULISTA FERNELL FQRD
N. S. REATA ESTANCIA SIKDN
M. S. REMORA ACHILLES
H. S. RIZINA FERNELL COLUMBUS-TE
M. S. 8IRLEY BABY TEMPO-TE

H. S. TAOI FERNEL TEMPO TE
H.S. SARA BABY VALIANT
H.S. SAilA BABY VALIANT TE
H.S. SONDA VOYAffilR STAR
M.S. TABLA FERNELL TEMPO-TE
g.S. TAIGA ELIZA TEIffO TE
N^. TEBA FEIUIEIL GLENOaL-TE
M. TIARA FERNEa SeShí
g flgÇA aEVATÍON STARCRAH
g TgMA IVY DYNAMO
g ÍSÍgA PANKBIA VOYAOUR
g íffl MILESTONE
g ígWA Praipj. BLENDaL TE
g íAlflPIRffiLL.BLEKDEa TE
ü !ssA„PERNaL aENUaL TEjg TECA FE^LL GlENDaL TE
j| TEIMA REATA PLATEAU
fSWS
aaiiY MBit iJmsSt

3 orteihjè. ttttMtt '
A.H.C. PARAHJN FAUIRA K. AfiHllire
A.H.C. PARABON FAMI^Mflffl^c^

A.H.C. PARASIN FAWEIRfl
A.H.C.PARABON FADA dBcSSS nfliflrL
AHE PARASON BALENA MkS'
AHC PARASON GALERIA^^
AHC PARAGON «MELA oSr
AHC PARASON StA^O^m
ANDACRES CHAIRMAN OaiGHm
ANDACRES 8TENART SNOOKY
ANDRACES SAUL CUVER
BAILA PARAGON PRIBPECT DE NAS»r
BRAUHO-VALLEY SÍHKIH JOE BEV^''
CAimESA SUPERIOR PARASON
CARAMBOLA INVEJA SUPERIOR PAra^
DOURADA SUPERIOR PARABON
ENILIA HA6NET PARASON
ESSY aEND PARASON
FAVA SUPERIOR A.H.C. PARAGON
âlBOLA BflOTRAKER AHC PARAGON
GAITA ACHILLES A. H. C. PARA'
GAULESA matador ANC PARASON
GRAÇA ANA BGITNAXER AHC PARAGON
HARPSTER ACE MAXINE ROSY
HARPSTER PARTNER RA^E GERT
RAPOVAL BOVA DTR LU
MAPOVAL O V RILA
PARA^ CAMILA ADHIRAL STARCRAFT
PARASON OEIA PIONNER TRADITION TE
PARASON DISTINTA PIOHEER TRAD. TE
PARASON DONZaA SOOTRAKER JÚPITER

PO

BGl
H3
6C1

BC3
6G1
6C1
6C3
6C1

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

7' 3
7/ 3

ífri
5/ 5
6/ 7
6/ O
2/ 6
2/ 8
3/11
3/ 6
3/ 9
5/10
4/11
4/ O
3/ 2
2/10
2/ 4
3/10
3/ 2
6/ 3
3/11
21 9
2/ 7
2/ 9
5/ 3
4/10
3/ 5
6/ b
4/ 4
4/ 2
3/10
3/ 8
2/10
2/ 6
2/ 5
3/ 3
8/ 7
6/ 7
9/11
5/ 1

380
174
262
129
179
389
92
86
205
344
192
244
214
68
104
22
4

329
115
145
227
1B4
250
176
64
344
353
127
258
31
38
24
73
223
272
176
244
14
371

10641
3398
5742
2930
4782
8327
2470
1848
4298
9399
3513
4482
5842
1709
2219
576
73

7698
2994
3829
5524
3625
5474
3756
1345
9151
6594
2633
6830
1011
1268
662
1873
4736
6550
4315
4209
364
9060
1115
5366

.  Controle n: 29/09/88

4/ 5
PO 4/ 7
PO 4/ 6
PO 3/ 6

E PO 3/ 4
PO 2/ 3

PO 2/ 1
PO 3/ 4
PO 3/ 5
PO 2/ 2
PO 2/ 2

178 PO 2/ 4
188 PO 2/ 3
197 PO 2/ 2

PO 2/ 5
PO 2/ 5
PO 2/ 3

192 PO 2/ 4
191 PO 2/ 4
190 PO 2/ 3
99 PO 2/ 4
187 PD 2/ 5

PO 2/ 1
213 PO 2/ 1
199 PO 2/ 1

PO 2/ 4
PO 2/ 7

202 PS 2/11

203
183
15
247
183
181

215
84
58
226
184
72
66
57
117
77
95
40
40
54
31
18
76
13
21
130
154
58

6114
6296
498
7769
5669
3815

^.84
2433
1481
5819
5306
1712
1773
987
2699
1377
2213
856
1160
1631
905
400
1747
302
504
3601
2958
1320

20.0 3.40
17.4 3.22
20.8 3.08
16.6 2.77
25.4 2.60
15.0 3.13
22.2 3.38
21.0 3.38
22.8 3.20
21.4 2.62
13.6 3.09
16.0 2.88
21.8 3.58
26.0 2.99
21.4 3.08
26.2 3.82
18.2 3.02
20.2 3.02
24.4 2.58
24.0 2.42
24.4 2.99
15.0 3.00
20.0 3.40
16.0 3.13
22.2 3.29
25.6 3.01
16.6 3.07
15.0 2.80
24.8 3.39
32.6 2.91
38.0 3.21
27.6 2.61
26.8 2.99
17.4 3.22
26.4 3.11
19.6 3.21
16.2 3.27
26.0 3.62
16.8 2.80
34.2 3.89
15.8 3.29

25.0 2.80
28.0 2.61
33.2 3.01
26.4 2.61
26.2 3.02
20.0 3.50
.1.8 2.98
28.0 2.61
23.8 2.98
21.0 2.81
29.4 2.48
27.8 2.59
28.6 2.41
21.0 3.38
27.6 2.72
24.0 3.50
24.8 2.98
21.4 3.50
29.0 3.00
30.2 2.62
29.2 2.81
22.2 3.11
25.6 3.20
23.2 3.32
24.0 3.42
"21.4 2.99
20.2 3.32
24.0 3.08

. Controle eo: 16/09/88

3/ 4
2/ 1
3/ 2
3/ 2
3/ 2
2/ O
2/ O
2/ 1
2/ O
3/ 2
2/ 5
2/ 4
2/ 3
2/ 3
5/ 8
6/ 2
4/ 8
3/ 7
3/ 7
3/ 2

V i
2/ 1

2' 2
2/ O
2/ 4
V 3
V ̂
2/ 1
5/11
4/ 6
4/ 5
5/ O

42
248
66
60
100
104
90
48
68
100
314
218
122
214
77
17
190
245
158
56
56
153
45
85
194
206
210
259
208
229
245
109

1268
6132
1826
1686
3306
2928
2286
1143
1749
3420
7184
5172
3594
5436
2946
398

6396
7164
5040
1756
1442
3635
1212
2226
5230
4658
6136
5490
6771
6174
7955
4430

30.2 3.71
22.2 3.30
29.0 3.31
28.8 3.51
28.2 3.30
27.6 3.80
29.2 3.29
26.6 3.38
27.2 4.12
35.4 3.70
23.0 3.78
22.0 3.41
27.8 3.60
21.2 3.49
42.0 3.50
23.4 3.29
27.2 3.71
23.0 3.00
24.0 3.42
30.8 3.51
27.0 3.89
20.6 3.69
30.6 3.59
28.2 4.01
26.6 3.01
20.4 3.68
2B.8 3.40
22.4 3.48
26.2 3.02
20.0 3.10
20.0 3.50
42.8 3.29
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Nome da vaca

Controle bü 2B/09/8BLL'I2 ROBERTO MONTEIRO PORTO
CORDISUNOIfl , MG.

2 srtjsnhã?. Utnitl
i"i:aNa oiban*
IIJAKV BABIlONIA JETSTAR
5lBAN> NCTBVEt niLESTONE
i.iKE AlBANY
-,R''Pa OSCAR ALBANV f
i:;lE!a badem alban*
:2;lSF:!k6 OSCAR ALBANY

5ADEN ALBANV
:''ü:AI-A MABNET ALBANY
B^-AW OSCAR ALBANV
SiPElMA STATER ALBANY
:''p:çTmA baden albany

219 AN
Cí!>A «AÍ;0LA^:E ALBANY !
::fote!a topaz albany

••íiLia ARAPIJA ALBANY
E'ElíNí 12 DE SANT'ANA

«ENNIE E^ARTER ALEiANV

líWEN MILESTONE ALBANY
.'Í.NÇ, I BACHARELA U. LEAOER
'AHS. I BAIRRISTA T. PACEHAKER
japQNESA STARTER ALBANY
IfiíaSJARA ALBANY
:.DIA ALBANY
.'JSSAPA «ILESTONE ALBANY
Ifi&fl DO PORTO

LENICE ÔRARUA ALBANV
JIA ARAPUA ALBANY
IJANOfi ALBANY

híRANTE SOUiRE FARTüRA
'•BAMTE 3TARLITE DELICIA
RPETINHA STARTER ALBANV
'INTA ALBANY
valeria ALBANY
VICIA ALBANY

PC
RO
PO
PC

T'05 6C1
PD
GC2
6Ci
GCl
Bc:
BCl
6C1
GC2

519 NR
BCl
BCl
GCl
BCl
BCl
PO
PO
NR
NR
PC
BCl
PC
BCl
BCl
NR
PO
Pü
BCl

PC
014 NR

FAZENDA E HARA5 5AÜ FRANCISCO
«051 niRIM , SP.

T ordenNas. Ittlin»
i42 «IDDEH VIEN LAD IVY
A. F, FORTALEZA EIRA
A, FORTALEZA BRUNA TE
A.f. DIVERTIDA TE
A.F. FORTALEZA BONANÇA
A.F. FORTALEZA DIOLINDA
A.F, PQRTALEZA DITADURA
AP JCY BASIC JAMIE
CALDAS JÚPITER CELESTE
CDRA EílTO BINAS 107
SINA 5 CAROLINA
5INAE CARISMA
SINAS SUPERIOR CAMURCA 9£
HEIHDEL 5TENARTIBECKV BETTV
nAPIA'3 CASSIA OAF STAR
«ELISIO JULIANA DOMI 6IGANTE
«3 ■'ANIA PAMONA FROSTY
ORLANDIA STARCRAF^ PANORAMA
PANORAMA FRANK BLICINIA

. Controle ei: 08/09/88

PO
PO
Pü
PO
PO
PO
PD
PO
PO

107 6CÍ

Idade Dias 'Produção UIte(em kg)
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.% Gord.

PAU D'ALHO BAINHA ACHILLES RENDILHA Pü
FOSSE ZARABATANA RIBALTfl OA»' STAR PO
POSSE ZAROCA OÜTREBA NILLONATIGN PC
QUIRERA DE VIRAC0P05 SQHBRIA PO
QUiRERA DE VIRfiCOFD? TAROLA "O
REV HEL FARKS STANDARD KISS Pd
S. J. T. INNA S EHPRESS 796 PO
S. J. T. JANE SLORY 739 PO
S. J. T. KAREN 2 ANTA 826 PO
S. J. T. NISSY 2 E. ROSAMONO 621 PO
S. J. T. RISSY 4 SHEILA 841 PO
SE A. DIANA CIDA 01 8C1

V 0 156 3754
3' 5 48 1443
3/ 1 102 1861
5/ 3 i: 396
5/; 8 107

2/ 4 261 4817
4/ 0 311 6939
5/ 3 125 3795
4/ 2 53 1482
3/ 9 223 1299
3/ 4 284 5007
6/ 5 83 2847

MARIA DQ CEU ROSAS AIDN50
TIETE , SP.

Ccmtro e ei: 29/09/88

523 PO
516 PO

04 PO
21 PO
07 PO
26 PO

534 PO
6C1

58 BCl
81 PO
14 PO
20 PO
90 PO
6! 6C1
6B 6HB
18 PO

529 PO
210 602
154 PO
203 6C3
206 BCl
209 6C2
518 PO
89 PO

1  PO
SUAREI ESTRELA ASTRONAUT LOBIC 176 PD
SUAREI MAR5 FIDAL6A TE 155 PO
GUAREI TRADITIDN DIANA 11 TE 153 PO
HARTVELD CAROL THUNDER 86 503 PO
LADRA 01 PO
LONDRINA SEIVA BOOTHAKER HARS 140 PO
LUZITANIA BERENICE ARLINDABa R. 25 PO
M. EDNINA MOCH FOUR 127 PO
MAND.IHARAJA ODALISCA VftllANT TE 95 PO

46 PO
122 PO

84 PO

RARIA'S BIBA DELI6HT
MARIA'S DESIREE CKAIRHAN
MAR1A'S DOMINGAS VALIANT
MARIA'5 DONNA DELADA CAVALIER 121 PO
1AR1A S ELEÜNORA BAY IKAL
MfifiIA'S ELKE PABST
MARIA'S EMERALD STARCRAFT
MARIA'S HELENA CAVALIER
MARIA5 ELkE PABST
NDEMA HILLOH PANORAMA

131 PO
132 PO
126 PO
130 PO
132 PO

12 SC5

PfiRDO ÔUiCO
Fpzenop B€.LP visTp . mun. cnmpo bclo - me.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

Top Acres Tempest Falon (POI)
Idade 1 ano e 10 meses - 3 Gerações "Excelente"

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1988

Prop.: Albert Vilela
Esc. Rua Cláudio Manoel, 518

fone:(031)226-9433 - Cep 30140
Bek) Horizonte • MG

Fazenda Fone(035) 831 -1221



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Ucta« Na lacta. Nocont%Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg}'
Q.S. a/m Lacta, Na lacta. NoconL%Gord.

POSSE VANGUARDA CRAfilE ANDY 24 PD
PflOVETAZ PANELA STARBUCK ET 505 PO
OUIRERA OE VIRACOPOS FEITICEIRA 115 PD
OUIRERA DE VIRACOPOS GOLEADA TE 111 PO
QUIRERA DE VIRACOPOS LU0RICA 112 PO
OUIRERA DE VIRACOPOS HISTICA TE PO
OUIRERA DE VIRACOPOS OUEMOSA 160 PO
OUIRERA OE VIRACOPOS VENCEDORA 119 PO
flOLTANT LADY STARBUCK 519 PO
ROLYAT ATARBUCK «ADEL 133 531 PO
flOLYAT PÜGET PÜLLY ET 501 PO
SKi THUNDER NORHA 514 PO
SOBRADIHHO NILE5T0NE INTRA 94 PO
S9UAREFIELD REI GLORY 77 52B PO
5TA ONDINA FANY DENAND 22 PO

eOLO JOSE VICENTINI
DOIS C0RRE60S

! ordenhas. Mlitttt
A

NALTER KAHTOVANINI
SAO CARLOS

.  Controle ei; 24/09/B8

2 ordenhas. Ittllttt
CORONA LIBRA ROBARON

CELSO AUGUSTO NONTEIRO DE NORAES
A6UA! , SP.

2 ordenhas. Itttllll
21A NR
223 CLAUDIA NR
243 NR
251 NR
ACACIA LÜANCA SCl
AimiERPIA DUKE TALCA DO PAU O ALHO 8H6
AMPnKM r A H pr

ARENA BUKE ÍRUràcÂ DO PAU D-ALHO 8HB
rarunpA r a m pt

CALCULISTA êuiRERA DE VIRACOPOS 6C4
ÇAIUM RIO PMK) PC

, Controle ea: 29/09/S8

32.0 2.50
31.0 2.39
34.6 2.B9
31.2 2.60
23.2 3.41
23.2 4.31
24.6 3.01
31.4 2.10
23.0 3.09
21.4 3.08
29.0 2.59
21.0 3.00
37.0 3.00
21.2 3.30

. Controle ea; 06/09/68

NICA FORTALEZA CATAIANA NA6NET PO 4/ 5 17 255 15.0 3.87
DIOY PENCA HONIDUE PO 8/ 4 109 1953 16.3 3.31

CQHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA . Controle ea: 09/09/B8
LENÇÓIS PAULISTA , SP.

2 ordenhas. Utttttt
ACE BELEZA 6 DE FRISO 6H6 4/11 193 4160 17.8 3.82
CALDA NARVEl DORA PD 7/ 4 197 4680 19.5 3.38
FRISO NILLON GRIETJE 360 PO 8/ 7 262 8725 21.8 3.72
HELKBfiON JETSTAR OEHISE 3 PO 7/ 0 212 7133 21.0 3.62
3 ordenhas. tttitttt
J.R.0<4 DOTTIE CAVALLER TE PO 2/ 6 199 5700 25.6 3.71
JOARA DANUSA RILEY CAVALIER TE PO 4/ 3 50 1565 31.3 3.71
•:R 049 STAFLITE TNIN TE PO 2/ 6 161 5213 26.5 3.51
JR 083 GLORIA NORKA CAVALIER TE PO 2/ 4 55 1516 32.0 3.31
JR 100 JETSTARFLITE TE PO 2/ 2 64 1979 28.3 3.29
JR 84 6LEIDE HONARCH N-NED TE 84 PO 2/ 4 46 1242 27.0 3.11
JR HIFA DOTTIE CAVALIER TE 104 PO 2/ 3 45 1094 24.3 2.88
JR HONRA DOTTIE CAVALIER TE 107 PO 2/ 4 28 949 33.9 3.01

2 ordenhas. ttttJttt
AHORA NhF PD 2/ 223 3846 14.0 4.29
ASKCOHBE 0 JOE LITA PO 2/ 321 8327 15.9 4.40
BALD EAGLE CHAIRHAN KATE PO 2/ 217 7597 31.8 3.30
BESHORE KIRK BOY DUCCKESS DAW PO 2/ 168 5639 27.6 3.41
CONNEAÜTEE SEGIS NARGD PO 2/ 119 3776 28.0 3.39
ORIESUN THUNDER VANIA PO 2/ 136 3166 23.7 3.29
FAIR HILL BELL PEEBLE PO 2/ 177 5317 30.4 3.59
HARTVELO ERLINE THUNDER PÜ 1/11 258 5247 16.3 3.61
J.P.R. SOBERANA PO 4/ 1 14 360 25.7 3.50
JANGADA I BANCA UHBAUBA LIFIT OFF PO 6/11 95 4355 34.5 4.29
LYSEl THUNDER ELHIRETTE PO 2/ 3 13 347 26.7 3.30
NC ZÜTOSH UANDA THUNDER PO 2/ 4 35 976 27.9 3.08
PARAÍSO FLORENA KENNEDY PO 8/ 8 216 5069 15.6 3.01
paraíso JABONETA PAL PO 5/ 3 414 10526 15.9 3.77
PITANGA CHARH NATIVO NMF PC 2/ 0 249 4010 13.2 4.39
POSSE TIJUCA OUERALA ACE PO 4/ 3 327 6877 18.5 3.62

POSSE VERGUETA PÉROLA DUKE PO 4/ 3 47 1294 27.6 3.41
RITTEN RID6IE JETREAH AN6EL ANGELA PO 2/ 2 246 6781 18.8 3.40
S. 8. CANINHA SUPERIOR lAVENA PO 9/ 2 73 2323 32.7 3.70
SPECIAL DU8UESA 21 NA6IC PO 2/ 8 28 641 22.9 3.32
SPECIAL FLORINDA 2 JETSTAR PO 3/ 6 35 003 25.9 3.41

JÜSE APARECIDO COSTA CLARO . Controle ea: 14/09/88

10 NR 6/ 7 25 720 28.8 3.30

JOSE AGOSTINHO PERRI . Controle et; 09/09/88
PARAÍSO , SP.

2 ordenhas. tlittitl
A. F. FORTALEZA CABRIOLA PO 5/ 3 84 1902 21.1 3.08
BESHORE GAY SEOEE NORKA PO 11/ 4 159 3815 21.1 2.99
GUYVIEN NATTADOR NOSEILE PO 2/ 3 17 411 24.2 3.72
LENITA AFRICANA BEVERLY FOUR PO 2/11 34 847 27.3 3.81
LENITA BEATRIZ BERTHft ELEVATION PD 2/ 2 66 1529 24.4 3.40
LENITA 8RIGITE ODESSA ELEVATION 011 PO 21 1 94 1962 22.6 3.81
MIRANTE CIT GIRONDA PO 2/ 6 105 2608 25.6 3.40
MIRANTE LYN 6ALICIA TE PO 2/ 7 210 4578 22.2 3.29
NELYCS BALLIZA STAR TEMPO

C '
PO 4/ 4 66 1852 30.9 3.59

OUIRERA OE VIRACOPOS NIUDA PO 3/ 5 157 3650 23.4 3.21
R. R. SOARES ALBA LESTER PO 6/ 9 197 5656 20.6 3.11
SJT DELICIA 3 ANTA 901 PO 3/ 2 37 963 27.0 3.00
SJT DELICIA 3 ANTA 902 PO 3/ 2 25 738 29.5 3.19
SJT INKA 4 LINA 731 PO 5/ 5 115 4261 34.4 3.40
SJT ODESSA INKA 3 ISLISSA 700 PO 5/ 0 62 2304 34.4 2.79

CLEOHEHES MARIO DIAS BAPTISTA . Controle ea: 20/09/88
ITU , SP.

2 ordenhas. mutil
FLAVIA NILLIE S.J.R. NR 6/ 6 79 1316 15.6 3.21
60TERA 392 ÍCARO 6C2 3/ 0 33 508 15.4 3.51
LOPINE ROSE MIMWN PO 8/ 1 70 1202 16.0 3.31
VF 6UARAVERA FUROR BOOTNAKER PÜ 7/ 5 86 1298 15.0 3.27

21.0 3.81
24.3 3.00
20.5 3.51
26.5 2.91
20.0 3.60
20.6 3.11
28.3 3.29
22.9 3.01
25.5 3.41
20.9 2,82

CIRANDA BERONICA CERCADINKO GCÍ 9/ 8 72
DANILA BRID6ETTE CAL CERCADINHO GCl 9/ 4 21
DIVINA SUPERIOR ZINA PD 7/11 158
ERICA C.A.H. PC 8/ 6 77
FALENA 8. J. GCl 10/ 1 34
IGACABA KARVEX TNIN CERCADINHO 225 GC2 3/11 51
ISABEL HARVEK TNIN CERCADINHO 6HB 3/ 9 178
PAU 0'ALH0 BANQUETA SILVER ZAGA PO 3/ I 153
OUIRERA OE VIRACOPOS VITORIOSA 35 PO 2/ 9 85
S. 8UIRIN0 ECILIA SUPERIOR ZIZA PD 7/ 6 24
SALNA C.A.M. PC 9/ 5 103
SAO QüIRINO EDUCADA BEDEL BATINA PO 7/ 4 109
SILVIA NR 5/11 184

TRAHELA DD PAU D'ALHO GCl 8/ 5 29

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
SAO SINAO , SP.

2 ordenhas. tltttttl
C

. Controle eB:,26/09/BB

CORONA JEKUER H. NED T.E.
COROHA JUMUUBA JADE 5
camiA KisníT jade h
CUMHA NAY JASPER ,
EUHJItST HANDY OONMA RED
NEMHr PEACH
3 ordenhas. .nttttn
STS-CORQM DANDY.SPINNER
BAUWARTNERS f IBESTAR RHDDA-RED
C. mRONMCtCHÀÍffi JILL RED THIN
CORQNA ACAUAW JASPER
COMMA AfMNDA JADE TE
CQRONA BLANCHE JASPER
COROHA BRUNELLA ISADOLAKE
CORONA CAROLA NEADOLAKE
COROHA CAROLINTJADE
COROHA CECÍLIA YUflSDEN TE
COROHA CHALITA VAN TE
COROHA CIHDERELLA YURSDEN TE
COROm COHDESSA JASPER RED 6
COROHA CYNTHIA NILLIONER

FAZENDA paraíso S/A . Controle ea: 08/09/B8
SAO JOAD DA B. VISTA, SP.

2 ordenhas. tttttttl
PARAÍSO ORTITE CASCADE PO 2/ 3 42 949 25.1 3.31

ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS . Controle ea: 09/09/BB
BATATAIS , SP.

2 ordenhas. tttitttt
ANCHIETAB LEAD MEIRELLES GCl 3/ 0 35 738 21.1 4.12
APANHADA FAHCY DE MEIRELLES 8HB 5/ 1 51 1154 24.0 3.71
BELA JASPER RED DE MEIRELLES 6C3 4/ 0 73 1649 21.0 3.19
FABIANA JASPER RED DE MEIRELLES 6HB 6/ 1 36 868 24.1 3.9B
LOROTA MANDRAKE DE MEIRELLES 6HB 4/ 3 28 633 22.6 3.72
MARIANA JUriTER DE MEIRELLES 6HB 6/ 2 90 2689 24.6 3.96
leiRELlCà LABAREDA DON PO 3/ 8 12 302 25.2 3.61
MEIRELLES SUZI JASPER RED PO 4/ 7 107 2276 20.1 3.58
3 ordenhas. tttttttl
LIVlA JASPER RED DE NEIRELtES GHB 5/ 8 64 1784 22.6 3.32
MATRIZ CARLJO DE MEIRELLES 6HB 4/ 1 120 4054 33.2 3.01
MEIRELLES PENSILVANIA JASPER RED PO 0/ B 215 5620 23.7 3.08

CDND. 6ABRIEL DIAS PEREIRA . Controle ea: 15/09/88
OLÍMPIO NORONHA , MG.

3 ordenhas. tttttttl
A6ETILDE PEREIRA GHB 4/ B 104 2271 23.0 3.7B
HARPA JUNQ PEREIRA GHB 5/ 3 76 1073 21.2 3.40
IMAGEM JUNO DE 5ANT'AHA 6C3 9/ 5 10 303 30.3 2.81
LINDALVA JUNO DE SANT'ANA GC4 10/ 0 16B 4632 26.4 3.30
LOLA JASPER DE SANT'ANA NR 7/ 4 170 3777 23.1 3.20

OSAICA JUNO DE SANT'ANA BC3 4/ 3 156 2971 . 19.0 4.11
PALOMA JASPER PEREIRA GHB 0/ 7 197 4083 16.8 3.30

PEREIRA VALDECI JUNO PO 3/ 4 B7 1597 IB.O 3.39
HANDERLEA II PRÍNCIPE PEREIRA GHB 2/ 1 80 1953 19.6 3.52

.CLAREDA CITATIOK-RED PO 9/ 4 426 10903 18.2 3.63
CORONA AN6EL JADE PO 3/ 3 17 308 18.1 2.98

HAYESCRET JASPER 6LISS RED PO 11/ 0 162 4644 28.5 3.51
PRISCILA DE SAO SIHAO 6C5 7/ 5 54 IBOl 31.2 3,21
SAO 51MA0 DE KUCHA PO 5/10 189 4768 20.2 3.51
SAO SIMAO DE OPERA PO B/ 8 231 5879 24.0 3.5fl
SAO SIMAO DE PERLA PO 8/10 82 2383 28.6 3.39

SAO SIMAO DE REDACAO PO 4/ 2 15 286 19.1 3.19
SAO SIMAO DE RENASCENÇA PO 5/ B 159 3808 18.9 4.02
SAO SIMAO DE ROSA LINDA TE PO 3/ 8 111 2819 25.7 3.00
SAO SIMAO DE SANTANA PO 2/10 151 3405 17.B 3.09
SAO SIMAO OE SEfilTINELA PO 3/ l 16 296 18.5 3.30
SAO SIMAO DE SHANDA TE 09 PD 2/ 7 70 1569 23.3 3.00
SAO SIMAO DE SIBÉRIA PO 3/ 0 25 600 24.0 1.79
SAO SIMAO DE TANlA PO 2/ 5 22 429 19.5 2.92
SAO SIMAO OE TATICA PO 2/ 4 29 676 23.3 3.09
SAO SIMAO DE TURMALINA TE 329 PB 2/ 3 78 1363 16.0 1.78
SAO SIMAO REDENÇÃO PO 6/11 56 1468 21.6 2.99
SAO SIMAO SAYDNARA PO 3/ 3 54 1258 21.8 2.98
SÃOS SIMAO OE TERAH PO 2/ 2 20 340 17.0 3.92

FAZENDA DA TOCA LTDA. . Controle ea: 02/09/88
ITIRAPINA , SP.

2 ordenhas. Ittttttt
ILUMINADA V. D. BC2 6/11 62 1472 22.2 2.52
JA6UNCA VD NR 6/ 4 62 1305 20.2 2.06
LADAINHA VD 6C5 5/ 5 19 414 21.6 2.20
LILI VD 6C3 4/ 9 7 144 20.6 3.50

AMILCAR FARID YAMIN . Controle ea: 20/09/88
PORTO FELIZ , SP.

2 ordenhas. tttitttt
CORONA CIRANDA JADE TE PO 4/10 4 115 28.6 2.99
COROHA GIHA SPIIMER PO 7/ 0 91 1967 20.B 3.22

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1988



Nome da vaca

CQKNM IIIINSTIA PETE TE PO 3/ Q 86
COROM «OROTEIA THPERADOR PO 8/ 3 184
CORDM NT JASPER PO 4/ 3 31
CORONA MUCHES NEADOLAKE PO 3/ 9 22

98CORONA E91TK YURSDEN PO 3/ 9
CORONA ELIZA8ETH HARQUIS SCOT PO 1/ 9 441
CORONA aORISTA LANCER 850 PO 3/ 1 73
CORONA FORNOSA YURSDEN PO 8/ 7 200
CORONA BILDA JASPER PO 3/ 7 159
CORONA BISELLE ROBARON PO 7/ 1 53
CORONA GRACIELLE JASPER PO 4/ 0 81

88CORONA HEBE NEADOLAKE PO 3/ 5
CORONA HESTER YURSDEN TE PO 5/ 7 194
CORONA JASPER MITA RED ET PO 8/ 6 71
COROM JAVA JASPER PO 6/11 161
CORONA JQLY JAK PO 3/ C 100
CORONA JOROAMIA YURSDEN PO 6/11 73
CORONA JOVYRA YURSDEN PO 5/ 6 98
CORONA KELLY YURSDEN PO 7/ 4 42
CORONA LEAK THREAT PO 3/11 69
CORONA LEMNY RQBARON PO 6/ 7 99
CORONA LIBBY JASPER PO 3/ 0 174
CORONA NARIE CAVM.IER TE PO 4/ 9 69
CORONA HARQUESA JASPER PO 8/ 7 232
CORONA NEIUSA JADE TE PO 4/ 4 207
CORONA naiSSA JADE TE PB 4/10 39
CORONA NONM-IZA JASPER TE PO 3/ 7 108
CORONA HURAH NEADOLAKE PO 3/ 8 65
CORONA HEkHA YURSDEN PO 7/ 8 201
CORONA NEVASXA YURSDEN-TE PO 5/ 4 86
CORONA PAULA NEADOLAKE PO 3/ 9 95
CORONA PEACHES THREAT 790 PG 21 1 45
CORONA PRINCESS PAPURI PQ 7/ 0 167
CORONA ittCDA JASPER PD 4/ 3 40
CORONA ROSETTE JADE TE PO 4/ 1 98
CORONA ROSIHE HOLERIN PO 5/ 5 138
CORONA RÜBY ROBARON PD 3/iO 190
CORONA SABARA KIOTO PO 8/ 8 216
CORONA SHAYNE ROBARON PO 5/iO 199
CORONA SILVIA JASPER PO 7/10 27
CORONA SUPRISE JADE PO 4/ 9 82
CORONA TE SUNHY JASPER PO 6/ 5 80
CORONA TRANS-EFFIE JASPER I PO 8/ 0 114
CORONA ZILEIA JQHN PO 9/10 84
ES VATIH6A CRESCENTHEAO SS PD 7/10 99
FAMA JASPER CORONA 6C1 9/ 1 39
LA60-VIEN NASHn NICKIE PO 10/ 1 66

Idade Dias *Produção Lelte<em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

22.5 3.2g
24.6 3.01
36

Idade Oias 'Produçlo Lelie(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

.0 2.69
34.4 2.99
26.6 3.01
22.5 3.69

24.0 2.58
22.1 2.31
25.0. 3.BC
24.0 3.71
25.3 3.52
22.5 3.91

27.2 3.60
27.5 2.98
25.9 4.09
26.5 3.58
21.0 2.90
28.1 2.88
23.0 3.91
21.3 3.80
29.2 3.12
23.6 3.69
20.8 3.61
28.4 3.49
22.4 3.88
22.2 3.02

36.3 2.40
30.3 3.20
22.9 2.79
23.6 3.39
21.4 4.02
23.2 3.10
32.5 2.80
20.5 4.00
25.6 3.52
22.9 3.10
28.1 3.99
26.7 2.81
30.1 2.79
-23.6 3.22

6/ 6 29 571
5/ 6 256 509;
5/10 149 2867

19.7 2.49

14.5 l.V
12.4 2.1?

IARA DUMim E5ALB
laANDIA JUPITEA ESALO
ZETA JASPER ESAIQ

LUIZ SHEKmM
SOROCABA , SI

2 ordenhas. tttttttt
FLORIDA DE HACAOUE
JUSSARA WWITOR R£D DA HAIVA
HACABUE 6UAIRA
RAIVA ENCANTADA PARADISE H.RED
NALVA EVA HAROÜIS HED RED
NALVA FIOREA FANCY RED
NALVA 6A8I RARQUIS NED
NALVA IN6ENUA JASPER RED
NALVA IRINA PARADISE RED
NALVA LUIZA CITATIQN RED
NALVA LÜU PARADISE RED

. Cofltrolí m: 23/09/88

23.0 3.52
17.5 3.W

5/ 9 193
7/11 119

IB.5 4.00
16.9 3.49

0/ 3 119
7/ 5 109

16.6 3.61
17.5 3.49PO

RO
RO

208 PD
258 PO

PO

5/ 0 119
3/ 9 74

9,9 3.32

23.4 3.5?
16.7 2.99
8.1 3

HU60 REIHALM BUEW
CRUIEIRU , I

2 arteihas. Mitlltl
NMCtTA BflOCY K dURUHIRIH
CBBI K M 81MD
CRUZEIRO ILUSÃO JETSTAR RED
FARINHA SÜPERBOY DE HEIRELLE5
FLANE DON CITATION
aAVlA DE CRUZEIRO

. Controle 29/09/B8

FRANCISCAM JASPER RED DE HEIRELLE5 6C2
BOTA CARÍ4AN RED DE CRUZEIRO
JACUTINGA REBEL DE NEIRELLES
LORENA JASPER RED DE CRUZEIRO
NEIRELLES FEITICEIRA JASPER RED
NEIRELLES FERRADURA RQBARON
SPECIAL NARTA 3 HISTY

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. tfittttt
THALIA JASPER ESALQ EC4
ZAPA DUALLYN ESALQ BCl

Controle ei: 05/09/88

7/ 5 258 3645
3/10 304 5964

10.O 2.90
12.6 3.02

FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
JA6UARIIBIA , SP.

2 ordenhes. tttIUM
AVA DO NDRRO VERDE
CtíllAL DD NORRO VERDE
GERTRUDES DO NORRO VERDE
RANA DO NORRO VERDE
RANIHA DO NORRO VERDE

ROSÁRIO A6R0PASTDRIL LTDA.
SALTO , SP.

3 ordenhas. ttlUttt
ETIQUETA CONCORDE JASPER 6FF 377
6FF 6RANADA EURECA DAIRYHAN 453
6FF BUILKERNIHA LEILÃO CAVALIER 426

IRNAOS RIBEIRO A6RIC0LA ITDA.

ESP. SANTO 00 PINHAL, SP.
2 ordenhas. ttttttti
351 RIBERLEHE NINI NEAD0LA»:E
465 RIBERLEHE REALIDADE NED
488 ROHANIA HISTER RED RIBERLEHE
ETIÓPIA ROYAL RED NANTIOUEIRA
L£NE'S ISABELA UHBELA HED
LENE'S JARDINEIRA
LENE'S JUDY HILTON FABULOSO
HADALENA JASPER RIBERLEHE
NANCHA RONANDALE RIBERLEHE
1ANTILHA JASPER RIBERLEHE
ARIPOSA JASPER RIÍERLENE
mUESA JASPER RI8ERLENE
ATIVA PEGASSUS RIBERLEHE

iCVADA QUALITY RIBERLEHE
NEVE ICADOLAiS RIBERLEHE
NINA NEADOLAKE RIBERLEIC
OCEAHEA ROBARON RI6ERLE1S
OLINA HISTER RED RIBERLEHE
PAIIM HISTER RED RIBERLEHE
PANDOPfl ''iSTER RED RlBERllHE
PASSEATA HISTER RED RIBERLEHE
paSSElRA HISTER reD RIBERLEHE
RAHPCLA HISTER RED RIBERLEHE
RiSERLEHE JUVENTUDE IDEAL
RIBERLEHE LETICIA DON
PIBERLEHE LUANA CENTURION
RIBERlEHE HASICA RCHANDALE
RIBERLEHE HAJESTADE JASPER
RIBERLEHE HALAiA HOYERDftiE
RIBERLEHE HARIHBA JASPER
''IBERLEHE HftPOTA flOHANOALF

. Controle en: 19/D9/88

6C4 5/ 0 172 31B9 17.2 3.29
6C3 5/ 7 87 1754 17.6 J.4:

106 8C2 5/ 2 17 J52 20.7 2.ÍÍ

Kl 10/ 5 100 1697 16.1 3.60

6HB 11/ 8 B7 1364 16.9 2.99

. Controle h: 13/D9/86

PO 3/ 1 23 665 28Í9
PO 3/ 7 29 1206 41.6

. Controle ei: 25/09/88

PO 6/ 7 50 957 18.2
PO 4/ 3 127 2237 IS.O

BD5 3/11 153 2545 15.?

6C3 0/ 4 95 1246 17.Ô

PO 10/ 4 14i 2105 13,2

PO 6/ 4 14: 2446
PO 10/ 1 126 1886 13Í'
6C5 8/ 2 35 732 20.9
6C6 7/ 9 246 3664
BC4 7/ 9 147 2320 13^6
6C5 7/ 5 199 3731 16.1
PO 7/ 7 127 2239 15.5

6C2 11 5 95 1770 15.2
GC4 7/ 4 23 331 a.4

SC3 6/ 7 165 2856 16.6
GC3 6/iO 82 146- 16.6
6C3 6/ 3 127 1992 14.4

6C6 6/ 2 66 1376 19.9
GC3 5/ 6 B W 13-9

8C5 5/ 2 111 1815
8C3 5/ 0 55 1033
St6 5/ 0 12 253
GCl í/a 50 764
PO 9/ 9 64 1053
PC B/ 9 241 3603
PO 8/ 9 158 2724
PO 8/ 0 153 2311
PO 7/ 7 240 3475
PO 9' 2 78 1772
PC 11 9 10' 1998 17.8
r 7  0 200 3589 15.5

Gado Pura Leite DoursKkx

A Granja DAbadia possui o maior plantei
^H^^brasileiro da raça GUERNSEY PO com mais

de 20 anos de seleção trabalhando com

^OLEITE DOURADQ
5F ô rnédia das matrizes P/\X DABADIA éde 7 mil kg por lactação em controle leiteiro oficial.

Granja D'Abadia cu«„,
Estrada de Piranema, 731 - Itaguai - Rj . Jei ■ (0211 7ab 12™?
Escritório: Caixa Bastai n° 3386 ■ Rio de laneiro - RJ - Têl^o^)2402341
VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPHODinoRE&

* BAX HONDA FAYVOR DABADIA ■ 6253kg em 295 dias.



Idade Dias 'Produção Lelte(8m kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(6m kg)*
a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

RIBERLEHE
RIBERLENE
RIBERLEHE
RIBERLEKE
RIBERLEflE
RIBERLEKE
RIBERLEKE
RIBERLEKE
RIBERLEKE
RIBERLEKE
RIBERLEKE
RIBERLEKE
RIBERLEKE

RIBERLEKE
RIBERLEKE
RIBERLEKE

RIBERLEKE

RIBERLEKE

niSTiCA REBEL
KADIR RDKANDflLE
NAKDRADA PESASSUS
KAUTA OUALITY
NEVOA OUALITY
OCRA OUALITY
ODESSA KISTER RED
ODETE ROBARON
ODITA ROBARON
ONCA JASPER
PANTOKINA KISTER RED
PAPOULA niSlER RED
PARA80LA ROBARON
RECEITA KISTER RED
RENDA KISTER RED

RENDEIRA KISTER RED
RITHICA NED

PO
PO
PO
PO

534 PO

18.4 3.21
22.2 3.60

7/ 3 161
7/ 3 93

15.S 3.10
16.2 3.58

6/11 66
6/ 3 116

22.0 3.B2
14.2 3.80

6/ O 92
5/10 167

16.2 3.83
18.2 3.90

5/10 51
6/ 1 108
5/ 3 55
5/ 2 75
6/ 4 8

4/ 1 172

20.9 3.21

20.5 3.71
19.0 3.58
20.0 3.90
13.0 3.77

3/11 195
5/ O 149

15.4 3.83
16.0 3.62

3/ 9 234

2/10 46

17.0 4.12
13.2 3.48SARDINHA KISTER RED 571 PO

J05EF PFUL6
3UND1AI SP.

2 ordenhas. Utttttt
BEATRl? CHIEF DO SANTO ISIDORO
CRISTINA SAO RAFAEL
EKIllA BANTEVI DE SANTO ISIDORO
FORTUNA CITATION DE SANTO ISIDORO
KAIZÍNA S H

17.6 3.41
15.2 3.62
16.0 3.38
23.6 3.31

FA2ENDAS INTERA6R0 LTDA.
ITAPÍRA SP.

5 ordenhas. tttttttt
DÉCADA RENOHN RED DONANA

A6RIC0LA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
CAPIVARI SP,

2 ordenhas. ttlltltt
ALBERTINA'S HR PASSEATA PO
PALHEIRA U.S.C. H4
SAKANTA use PC
use 6ABY PO
use lORDANA PO

PO

. Controle ee: 11/09/88

10/10 29 464 16.0 3.50
H4 2/ 2 135 2522 14.4 3.19
PC 5/ 4 117 2494 IB.O 3.78
PO 3/ 9 99 2232 20.4 4.02
PO 6/ 3 110 2535 21.8 3.58

AFONSO N06UEIRA DE FREITAS
ITAPIRA SP.

3 ordenhas. tttttttt
ALUHARSI RUSTY RED EHRA RO
FABULOSA PE6ASSUS ALUKAR8I 6C6

. Controle ei: 06/09/88

LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA NETO
■  LUIZ ANTONIO SP.

2 ordenhas. tttttttt
CAIT BAYRAN pr
CAIT HEADOLAKE ESBELTA Pfl
CAIT PEBASSUS DARLETE T. E. PD
CAIT PEBASSUS DEONETE PD
E.S. SABICHONA P.S. SEBASTIÃO PO
SARACÜRA DE SAO SIKAO BC
SUZANA DE SAO SIHAO BE

L;n «OIEIITO MMITEIRI) POÍTO
,  ̂ raRoisLMmi» , Ne.
2 ordenhas. tttttlll
"(«"."«MLWeIlWIV 6C
ESSB"" WlfOlI* MJMiy 6C

IPS-'" I
iPiSv i
partilha ALBMY V'

Mi

4/ 5 84 2061 28.1 4.20
2/ 5 318 8036 20.0 3.00

. Controle ee: 26/09/88

5/ 5 225 3561 10.2 4.02
2/ 8 352 5260 10.6 5.19
3/ 6 223 3692 11.6 3.88
2/11 357 4989 11.8 5.59

10/ 7 234 4324 12.8 4.53
6/ 1 213 3299 12.0 3.08
6/ 2 209 3720 15.4 4.22

. Controle h: 28/09/88

EOLO JOSE VICEHTINI
,  , MISCORREBOS ' ,SP
2 ordenhas. tlttlttt
AL£6RIA DE AHICft
ANICA CATIRA ESTICR ZEUS
MICA FITA HULK Sd
«ÍM ÇRAH MRS HÜLK RED
BAROKZA JASPER DE AHICA
BRUNA JASPER DE AKICA
CORONA HADENE JASPER
ELZA JÚPITER DE ANICA
EfHAHUElLE BARDNEZA JUP. DE AHICA
E8TANCIA DEFESA ROYAL DE ANICA
FAVORITA BARONESA JÚPITER DE AHICA
FINESA HULK DE ANICA
FLORISTA FRANCY DüALLY DE ANICA
FRIZA HULK RED DE ANICA
NEIRELLES SASLA HOBLE
RAWETE NAPLE NOOD SNP
SORAHA 5167 BELDADE BAZZDOCA HOL
TANNÍTE JASPER RED SNP

> Controle ei: 06/09/88

19.9 3.02
18.8 3.72
15.0 3.53
19.4 4.28
27.4 2.59
16.4 3.11
18.5 3.51

19.4 2.89
16.2 3.83
16.4 3.48
16.8 3.27
16.6 ^22
20.1 3.18
18.5 3.78
IB.O 3.61

CONL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO ITDA
LENÇÓIS PAULISTA , SP.

2 ordenhas. tttlltft
DUTCH ACRES DORIE RED PO
ERPAK PONTIAC LILA RED PO
S.NICOLAU ANERICA 1 CITATION 60RD0H PO
S.NICOLAU AK6A ROYAL 5TAR PO
SAD MICOLAU PAT III TRIPLE NAPLE PO

PO 11/11 256
PO 12/ 3 112
PO 7/ 4 307
PO 8/ 2 306
PO 3/ 8 80

16.4 3.7B
18.7 3.48
14.9 4.30
13.5 3.78

NALTER HANTOVANINI
SAO CARLOS

2 ordenhas. ttttttt)
ESPATODIA M.H.F.
HNF ALFAZENA DIPLONATA
NHF PRIHULA DIPLONATA

.  Controle ee: 24/09/88

JOSE APARECIDO COSTA aARO
BEBEDOURO , SP.

2 ordenhas. ItlUtlt
ALELUIA JASPER CORONA
ALTEZA CITATION BAIXADA BRANDE 03
BAIXADA 8RANDE BELEZA HEADOLAKE 06
BAIXADA 6RANDE BELINA NEADOLAKE 07
CORONA 6U1TARRA RDYAL
FAFA JASPER CORONA
NARIA'S DENISE PESASSUS
QAn "TCOLAU NURNAR 11 CIT. ÜHIEF

PO 4/ 9 138 4130 29.3 3.41

PO 4/ 3 314 6871 13.1 3.97

. Controle ei: 14/09/88

6C1 9/ 4 118 2999 29.9 3.11
6C1 1/ 7 72 1620 23.3 3.22
PD 2/ -2 89 1829 20.0 3.00

PO 2/ 2 91 2I7B 24.5 3.31

PD 4/10 108 1989 21.9 3.79
6C2 8/10 105 2732 25.? 3.19

PD 3/ 2 93 2931 22.7 3.06
PO 2/ 3 206 3495 20.3 3.10

RaçazJERSEY
ESP. AUGUSTO AHELID DA H. PACHECO
TATUI , SP.

2 ordenhas. tttttttt
CLARABELA LÜSTROSÜ REY 6C1
6EHADA PAYADOR REY PO

. Controle ee: 27/09/B8

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. tttttttt
ESALQ BARBARA QUICKSILVER PD
ESALO BEE JIH PO
ESALQ Bai JIH PD

PD

. Controle eet 05/09/8B

3/ B 191 2708
PO 4/ 3 43 627

PD 4/ 0 108 1752

SEKENTES E CABANHA BUTIA LTDA. . Controle ee: 17/09/88
PASSO FUNDO , RS

2 ordenhas. tttttttt
3V ASTRID SURVILLE TORÜNO 31 PO 3/ 9 107 2334 23.5 6.00

ASTRID SAINT DO BUTIA PO 3/11 36 759 22.6 5.00
BELL CITY PURLEE ASN LANA PO 9/ 2 97 2231 26.8 5.60
BEULA TITLE DO BUTIA PO 5/ 8 101 2051 20.2 5.20

BRUCE LEDA 4 PO 21 8 64 1633 22.6 5.00

CARINE CASSIE SPOT DO BüTIA 380 PO 3/11 27 621 23.0 5.00

CARISMA CASSIE SPOT 00 BUTIA PO 7/ 2 86 2156 27.3 5.60
CASSIE SAINT DD BUTIA 394 PO 4/10 84 1936 22.0 5.00

CLAUDIA VERÔNICA TITLE DO BUTIA PQ 5/ 7 111 2338 22.2 5.41
DEL SENERATOR DO BUTIA PO 7/ 0 41 781 20.2 5.00
DON ISAD SILVER ROSETTE 98 PO 2/ 3 44 883 20.2 4.50

EeHQBROOK BRISTH HEIOI 39T 84 PO 2/ 6 73 1448 20.0 4.80

ELOISA SPOT DD BUTIA 320 PO 6/ 0 17 347 20.4 4.S0
ENNISKILLEN SPOT ROSE 22 PO 3/ 8 66 1475 20.8 5.00
FANTASY 433 EDSON DO BUTIA 433 PO • 2/ 8 49 901 20.2 4.01
SaDIE II TITLE DO BÜTIA PO 5/ 0 116 2781 25,2 5.79

BaDIE SPOT DA BUTIA PO 3/ 6 198 4854 22.4 5.00
SRETã SENERATOR DO BUTIA PO 5/ 9 115 2495 26.2 5.99

HANAUS SLAH NECKLACE 21T PO 2/ 9 1334 20.2 4.80

JULIANA OORIS DO BUTIA PO 8/11 40 938 25.5 4.51

JULIANA TITLE DO BUTIA PO 6/ 1 183 3464 20.1 6.02

LLÜLYH BHH LUCKY 42T 80 PO 2/ 7 65 1303 20.2 4.80

LUANA SPOT DO BUTIA PO 4/ 3 175 3433 20.0 5.80

HAKIE APRICOT TITLE DO BUTIA 281 PO 7/ 5 11 220 20.0 4.50

NEADON LANN LOVES JELLY lOT 32 PO 3/ 2 65 1315 21.0 5.00

ISADON lANN SB 6LENDA 16T PO 2/ 8 141 2965 20.4 5.59

HEADOH LANN SB HELEN 8T 28 PO 3/ 2 113 2255 20.2 5.20

PALOHA EDSON DO BUTIA 406 PO 3/ 3 18 364 20.2 5.00

PINE 6R0VE TB JOY 36T 86 PDI 2/ 7 30 702 23.4 4.49

RÜTH FANTASIA ADVANCER DO BUTIA PO 5/ 5 1B03 21.4 5.00

SAINT FAN LEISH 10 PO 2/ 7 55 1103 20.2 4.80

SPRUGE AVENUE EPCOT 6EH 4BT 81 PB 2/ 7 67 1581 22.2 4.81

HF LN LEGEND BABE ET 13 PO 2/ 6 «7 946 20.0 4.2C

VITTORIO ASINARl Dl SAN KARZANO . Controle ee: 28/09/88
BURI , SP.

2 ordenhas. tttttttt
AKUANDA BELDADE DEL SOLE
CAP£RTON'S JAZZPEflS IHP
CARLA TITLE DO BÜTIA
COPERTOH'S CASCANET'S JESTRA
ESTREHOSA TftPITl SUPREHE 6 DA C.
FF0SY6EST CORONET'5 PRIKROSE I
FFOSVGEST EtTDN'S ILISA
ITACAI hípica
ITACfll LUAHA
ITACAI NEOZANZA 6EN6IS KAN
ITACAI NULIDADE BARON DÉCADA 648
HAIRA 4 DO BAIRRO
HANINHA 36 DO BAIRRO
HANiNHA 37 DO BAIRRO
HARIANNE TUCANO NA6AN GEHERATOR
KILADY 14 DO BAIRRO
HILADY 27 DO BAIRRO
KOEKA 39 DO BAIRRO
KONJA 41 DD BAIRRO
HORA 49 DO BAIRRO
PRIKAVERA TUCANO HA6AN NINDOR 16
RESERVA DE TRES HARIAS
TUCANO NAGAN ALTEIA
TUCANO NAGAN BETTY-60
TUCANO NAGAN CECILE-67
TUCANO NAGAN DA6HA
TUCANO NAGAN DALIA
TUCANO NAGAN LU 62
TUCANO NAGAN LUCIA
TUCANO NAGAN HARTA
TUCANO NA6AH HATA
TUCANO NAGAN RESINE

74 PO 1/ B 24 470
PO 2/ 5 131 2084
PO 7/ 6 74 1204
PO 2/ 0 133 1296
PO 2/ 8 238 3345

'k-8 PO 2/ 1 66 779
PO 1/11 1B4 2452
PO 6/ 0 16 344

PO 4/ 7 261 3539
PO 21 7 152 1762

) PO 21 8 169 2101
PO 8/ 4 279 4620
P0 11/ 6 156 2159
PO 11/ 9 72 1307
PO 3/ 4 174 1735
PD 9/11 48 1013
PO 9/ 4 248 3742
PO 7/ 8 136 2256
PO 6/7 112 2150
PO 12/ 2 205 2760
PD 8/ 6 67 1094
PD . 8/ 6 61 1309

37 PO 2/ 7 219 2920
PO l/II 95 1518
PO 1/10 91 981
PD 4/ 0 14 255
PO 3/10 26 593
PO 1/10 101 1158
PO 3/10 52 1070
PO 2/ 1 323 3602
PO 1/11 160 2127
PO 3/ 1 39 523
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na iacta. Nocont%Gord.
Idade Dias 'Produção L8lte(e<n kg}'

G,S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

TUCflKQ SLEEPIHG GRflCE-71
VENEZA STONE 3 NARIA
VEYDGQN KAJOR'S VICT0RIA-1E2H iO
NEYDOMH BULIION-S ALPEN
NEYDONN BUILI0N'S FANTA5TIC
MEYOONN ELTON'S CHAR»
ifEVDOWI ELTON-S ENILY
iíEYDONH ELTON'S KELLY
NEYDDNN VIR6INIAN'S RDNAKCE
HINiySOR DESI6NER'S LOUISE 4TH
WOWALL CANDY TUFT
NDODHALL HERBACEOUS

CLEOKENES HARIO DIAS BAPTISTA
ITU , SP.

2 ordenhas. ttttUtt
HILAND ACRES STATE DAHN 117

Controle ea: 20/09/88

JOÃO SARKIS NETO
ITAPIRA

2 ordenhas. UMtttt
BOA SORTE lONIA TORONO
JSN FADA RULER DA STA KARIA
SNSC SOCIALISTA

Controle ei: 06/09/88

15.0 4.80
8.5 4.59
15.0 4.33

CARLOS EDUARDO ZAHPIERE
BRAGANÇA PAULISTA , SP.

2 ordenhas. ttlttttt
U ROHILDA HAGIC DE SAD FRANCISCO

Controle ea: 23/09/BB

17.3 4.39

FERNANDO PRADO RENNO
JACUTINGA , HG

2 ordenhas. tltUtlt
BC. CUBANA ELE6ANT III
3 ordenhas. Ittttttl
A. P. R. NIXIRICA PERFORNER II
A.P.R. NORHA KING I
A.P.R. PAULICEIA KING IV
APR HARIEL PERFORNER 1
APR PIKDORAHA IHPROVER I
B. C. NOTICIA KING I
B.C. NORNALISTA KING III
B.C. PALHEIRA KING I
BC GOTA IHPROVER III
BC LUCILA PERFORNER III
BC HAISA APACHE
K nUCCI HATTHEH III
BC fURANA HATTHEN III
K. FRAHBOEZA EL BRITE IV
BC. FU2ARCA EL BRITE III
BC. JURITANA EL BENE

K. LUAMA APACIS
KSTRA PERFORHER IV A. B. C.
MULATA HATTHEN III
NORITA KING I A. P. fl.

. Controle ea 14/09/88

26.5 4.00

23.0 3.22
21.3 3.19
19.8 3.99
22.1 3.39

24.1 3.49
33.0 3.30

20.1 3.18
30.5 3.U

20.7 3.09
19.6 5.20

34.0 4.21
22.3 3.50

AHILCAR FARID YAHIN
PORTO FELIZ

2 ordenhas. tttitttl
CORONA AUREA IHPROVER
CORONA AVA TNIN
CORONA BELINA HEDALIST
CORONA KRLINDA

Controle 20/09/88

20.8 2.98
20.5 4.20
22.3 3.81

22.0 3.82

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE QUEIROZ
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas.'tttttttt
ESALO TRINIDAO JESS PO
ESALO ZORAIA IHPROVER PO

. Controle n: OS/09/BB

COfiOM CARI TALISHAN PO 6/10 115 2667 27:1 .>.a2
CORONA CHARin PERFORHER PO 6/ 6 31 964 2.89
C0R1MA DORA PROUD PO 3/4 72

84
1863 25Í2 4.19

CORONA FAFA THIN PO 9/ 9 1725
COmU 6RACE HARRY PO 11/ 0 39 1164 3Í48
CffifflNA JAYE HARRY PO 4/ 5 59

86
057 3,00

COMNA KARIN B. KING PO 3/ 7 2133
CORONA HAUDE HARRY TE PO 4/ 7 82 2094
CORONA PANDORA H. STRE7CH PO 6/ 3 61 1365
CORONA PROHISE TALISHAN PD 7/ 3 25 565
CORONA SUECA H. STRETCH PO 5/7 . 98 2438 2^99
CORONA SULINA B. KING PO 32 774 3.10
CORONA TE HARCIA TALISHAN PQ"" 7/1® ■-14 •  3W
CORONA TECA HARRY PO 10/ 6 115 2912 22Í9
CORONA VERNA PERFORHER PO 6/ 6 36 1069 29.7

CARLOS AHORin PEC. E ABR. S/c LIDA. . Controle ee; 19/09/88
PORTO FERREIRA , SP

2 ordenhas. tituttt
CORONA YDKO TNIN PO 6/ 7 506 4777 13.1 3.97
JOGADA STRETCH S CARLOS GCl 8/11 115 2017 14.0 4.21
NITA PERFORHER SftO CARLOS GCl 5/ 8 28 543 19.4 4.1B
ORNATA STRETCH SAO CARLOS SCl 4/11 22 447 20.3 3.69
PLATINA STRETCH SAO CARLOS 6C4 4/ 7 29 498 17.8 3.99
BUESTA KING SC 6C2 2/ B 87 1506 15.9 4,03
OUINTft DORSET I SC GC2 3/ l 113 1720 16.0 3.88
SAO CARLOS JOCA STRETCH PO 8/ 9 140 1984 14.2 4.01
SAO CARLOS nívea DORSET PO 6/ 1 185 3090 13.3 3.98
SAO CARLOS DNDEADA DORSET PO 5/ 2 113 1998 15.5 3.61
SAO CARLOS ORGANISTA DORSET PO 5/ 2 65 1242 17.4 4.31
SC KA6IA PERFORHER PO 7/ 2 28 484 17.3 3.82
SC PADEIRA HATTHEN PO 4/ 4 45 918 19.7 3.91
SC PURESA STRETCH 76 PO 3/ 5 193 2706 13.8 3.7Í
SC QUANTA KIN6 PO 2/ 8 86 1291 16.9 3.7»
SC. QUIETA KING TE PO 3/ 1 36 655 18.2 3.79

JOSEP PFUL6
JUNDIAI

2 ordenhas. tttttttt
ADALPRA LECE
ADALPRA NAIR
AHELIZA DE SANTO ISIDORO
6RIDGE LANE B X DOREEN
CORONA JURUNA HEDALIST
E. S. JAY IVETTA
JRIDN
XITTY
LlHEIRA GRAÇA ANICO
HIRA
HOLDAU
NADELA
ORA
PAHAHA
REGULA
REISI
SANTO ISIDORO ARIANA

Controle n

10/ 4 52
9/ 6 41

20.0 3.90
27.0 3.30
1B.2 3.41
li.4 3.48
17.2 5.72
25.1 3.40
ZUA. J.7i
18.6 Í.49
14.0 3.79
25.0 3.72
21.6 3.29
20.2 3.81
16.8 3.69
15.0 3.87
17.2 3.78
19.6 3.78
22.2 3.60

9/ 8 71
4/ 2 146
9/11 176
9/10 106

3/ 7 265

10/ 5 96
9/ 8 131
9/11 215
4/ 6 123
4/ 7 106

USANDO GIR LOTHRCyZR" VOCE TERA
o máximo em leite e gordura

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura.
8-11 2 X 365 d. 7.057 kg 370 kg g. 5.25

28 RECORDES BRASILEIROS OE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NA RADA

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBKu DE 1988

PERÍODOS DE LACTAÇAO MAIS LONGOS.
312 dias de iactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO ENTRE PARTOS MAIS CURTOS
nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

17 reprodutoras eméritas em 25 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores RJ. 0. Postal 87.386 • Ta!.: 102441 52-0803

FAZENDA CRISCIUMA
Carmo do Rio Claro MG. - Tel.: 10351 .sfii-r^orT



Idade Dias 'Produçfio Leíte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.
Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

SANTO ISIDORO BERNADETE RO 8/ 7 146 1908

SANTO ISIDORO BIANCA PO 8/11 125 2566

SANTO ISIDORO 8RUNaA PO 8/ 9 27 605

SANTO ISIDORO CATARINA PO 7/ 5 133 2746

SANTO ISIDORO CECÍLIA
>0

7/10 119 2331

SANTO ISIDORO CELINA 8/ 1 75 1939

SANTO ISIDORO CLARISSA PO 7/ 9 132 2823

SANTO ISIDORO DANIELE PO 7/4 ■95 1937
SANTO ISIDORO DIVA PD 6/ 4 300 5914
SANTO ISIDDR0~0eRI5 PO 6/ 0 264 5538
SANTO ISIDORO ELBA PO 6/ 6 27 810
SANTO ISIDORO FAHIA PO 4/ 3 151 2243
SANTO ISIDORO FANY PO 4/ 6 210 5129
SANTO ISIDORO aORIDA PO 4/ 7 69 737
SANTO ISIDORO FRANCISCA PO 4/10 171 3115
SANTO ISIDORO 6ADI PO 3/ 8 223 4001
SANTO ISIDORO 6ERDA PO 3/ 8 204 3589
SANTO ISIDORO 6ERU5A PO 3/ 5 271 5627
SANTO ISIDORO 6I0VANA PO 4/ 0 148 3320
SANTO ISIDORO GISELA PO 4/ 2 141 3153
SANTO ISIDORO 6ISLANE PO 3/ 8 67 1265
SANTO ISIDORO SITA PO 3/11 113 1911
SANTO ISIDORO GLAUCIA PO 3/10 93 1791
SANTO ISIDORO-OL-ORIA PO 3/10 280 5623
SANTO ISIDORO 6UILHERH1NA 6170 PO 4/ 0 8 163
SANTO ISIDORO HAIDEE T.E. PO 3/ 5 65 1143
SANTO ISIDORO HEL6A pp 91 1 231 4373
ssmrisiMM) HaioA 20V yu it 0 61 xl38
SANTO ISIBORO HELY 211 PO 2/10 61 785
SATO ISIDORO HENEDIHA TE PO 2/ 7 221 3454
SANTO ISIBORO HILDE PO 2/ 7 220 3612
SANTO ISIDORO IARA 1221 PO 5/ 8 4 55
SANTO ISIBORO IZADORA 1222 PO 2/ 7 10 156
HUM PO 4/ 0 92 1962
NEST LAi« TANA5 iUClANA PO 3/ 4 264 5575

COHL. E DISTRIBÜIIDRA J.lUPOSt] LTDA . Controle ee: 09/09/88
LEKCOIS PAULISTA

AUERTE VIiaA
CAffD BELO

2 orãNtas. ttttittl
MILMINA PA BELA VISTA
JÜMM IA BELA VISTA

^KTTA VDE BM TAIMA
BHTA VUE OLSlIlfl OM
BEHA HE^wFaA «M«.sMÍmirISiiessa

' COMEIMBn CANLAMWIC
CSHONA AHBY H. STItETCH
CSMXM BAISE H. STItETCH
CSMMA FRICIA niH
CemiA LIUIAN H STAETCR

. Controle eii: 26/09/88

lOO 2227
«1 5/ 8 177 3058
PO 2/10 146 2291
PO 2/ 2 327 6015
PO 2/ 5 135 2501
PO 4/11 50 748
PO 3/ 4 12 299
PO 6/ 5 62 947
PO 6/ 0 85 1909
PO 8/ 3 104 2207
PO 8/ 3 171 3594

2 ordmiMS. litttttt
S. 3. T. NIOKA ROCXER PO 6/ 6 34 561 16.5 4.42
SJT NIOKA 2 ANM 20 PG 3/ 9 46 695 15.1 3.71
SJT NIOKA 2 AM 26 PO 2/ 5 57 759 13.2 3.86
SJT NIOKA-JAIE 06 PO 4/ 7 234 4137 15.1 3.77
SfT VEM ECRD 17 PO 3/10 44 730 16.6 4.H

17.5 3.71
13.1 3.89

14.7 4.01
15.0 3.87
25.6 3.59
16.8 3.81
18.1 4.09
17.2 3.90

FOUST HILL JUBILANT NICKEV PD 2/ 3 129 2689 IB.3 4.10
FU6A DA BELA VISTA PO 4/ 2 114 1727
HONDA EIPOENTE DA SAO HI6UEL 6C1 7/ 3 112 2386
KARU CAPTAIN PASTILHA 6C1 8/ 2 203 3868 3Í98
LAURA IHPROVER DA BELA VISTA GCl 2/ 5 17 345
LONE DAK JADE JANA60 PD 2/ 3 106 2131
LURDES DA BaA VISTA IV GCl 9/ 8 65 940
HARLU DA BELA VISTA 6C2 3/ 7 190 3399
R. HART aESANT SANDY ET PO 2/10 64 1078
R. HART IHPROVER SKARON PO 2/ 6 107 1766 z.n
R. HART JUBILATION 8EE PO 2/ 4 114 2075
SAHPLE HILL DDLLY PO 2/11 50 948
SANPLE HILL PIIIE PO 3/ 5 17 583
SAHPLC Hia PUZZLE PO 2/ 4 49 1330
SAHPLE HILL SCARLET PO 2/ 9 134 2677
SANPLE HILL STARLET PO 2/ 9 102 2096 3Í68
SAO CARLOS JATIABAIA 5TRET 203 PO 8/11 75 1747 4.48
SAO CAaOS LAJOTA PERFORHER PO 8/ 6 28 551
SAO CARLOS NANEIRA PERFORHER PO 6/10 29 556
STELA DE BELA VISTA GC2 2/ 5 160 2746
TtN> ACRES IHPROVER EDITH PO 2/ 4 88 1798 ZM
TOP ACRES PRINCESS JOOY PO 2/ 3 37 789
TOP ACRES SJ JEAN PO 3/ 1 113 2207
VALSA DA SAO HISUEL GCl 8/ 3 165 2842

RaçartíR
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA. . Controle ee: 22/09/88

HDCOCA , SP.
2 ordenhas. MStttlt
ARANDELA PC 7/ 2 23 255 11.1 3.96
FB EHPATIA ARTILHEIRO PO 3/ 2 3 31 10.2 4.B0
SELA GCl 10/10 81 1206 11.5 3.13
3 ordenhas. titttttl
AHIZADE PC 7/ 0 55 1240 16.5 3.70
BABUCHA NR 6/ 6 47 650 11.3 3.81
BI8UEIRA PC 5/ 8 91 1026 10.3 3.30
8IR0LA PC 5/ 9 68 784 . 10.9 3.21
BODEGA PC 5/ 7 83 1008 10.7 4.02
CORTESIA PO 4/10 47 522 10.9 3.49
NEVE PD 14/ 7 124 1629 12.3 4.72
OLIttPICA NR 17/ 1 36 463 12.4 4.44
RAIA NR 12/ 5 66 799 10.1 4.55
REDACAO PO 12/ 1 70 821 11.1 4.B6
SUCESSORA SCl 10/ 8 49 570 10.3 4.27
TALA NR 10/ 3 121 1B32 12.6 4.52
TAT. PLATINA GCl 13/ 2 186 2692 10.9 4.31
TRE6UA PC 9/ 9 51 1012 15.4 3.83
VARE6ISTA PC 8/ 0 55 824 13.9 3.67
VASSOURA NR 7/ 9 88 1157 10.7 3.27

FAZ. BRASÍLIA A6R0PECUARIA LTDA. . Controle ei: 09/09/88
5. PEDRO DOS FERROS , HB.

3 ordenhas. ttttittl
A6UIA NR 8/ 7 22 317 14.4 4.58
ANTUÉRPIA DE BRASÍLIA PO 6/ 4 11 222 20.2 4.31
ARCO ÍRIS DE BRASÍLIA GCl 5/ 9 132 2506 15.9 4.40
BANQUETA DE BRASÍLIA 8CJ 4/ 8 35 553 15.8 3.99

—O gado certo para o clima certo—
f  FAZENDA SANTANA DA SERRA
^mCÊ Ê CZlãm^J , ■ ^ Km 295 - Rod. Mococa-Caiuru/  / / \ Fones: (0196) 55.0801 ou

l~ EDJ Rural (101) 98.1164
KÊF! IA ACRICOIA E PECUÁRIA LTDA 1 I ^ 1 1 V)
S. Paulo U Lt^DEMOCOCA
Todo rebanho em controle leiteiro

oficial desde 1962
COLETA E VENDA DE SÊMEN - Agropecuária Lagoa da Serra

Pecplan Bradesco

KÊNIA acricola e pecuária ltda
Rua Barao de Monte Santo - 1 210
1.3730- Mococa SP- Fone- (0198) mac
5. Paulo (011) 298-7952(a

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1988



Nome da vaca
Idade Dias "Produção Leiteíom kg)"

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

BISÜABA DE BRASÍLIA
CATITA DE BRASÍLIA
DECORATIVA DE BRASÍLIA
DIRETORA DE BRASÍLIA
NATIVA DE BRASÍLIA
OLIRAR DE BRASÍLIA
PALESTINA DE BRASÍLIA
PRENDA DE BRASÍLIA
ROSEIRA DE BRASÍLIA
5INHA DE BRASÍLIA
VA5DUEIRA DE BRASÍLIA
VICUNHA DE BRASÍLIA
VITORIA DE BRASÍLIA
VOVO DE BRASÍLIA

Pr 4/ 6 . 138 2534

PQ 4/ 2 12 240

pn 3/ 3 13 174

pn 3/ 4 30 498

pn 13/ b 294 4915

pn 12/10 30 621

pn 11/ 8 52 842

pn 11/ 8 115 1840

pn 10/10 24 473

pn 10/ 0 82 1116
PO b/ 8 39 573
PQ 6/ V 277 5094
pn bf b 230 4006
PO 6/ 5 150 2350

15.7
20.0
i3.4

lb.6
12.8
20.7
20.4
12.8
19.7
12.5
1&.3
12.7
12.8
12.9

vr

GABRIEL DONATD DE ANDRADE . Controle ea: 22/09/88
ARCOS , ne.

2 crdenhas. Itttntt
CASCATA PC 5/ 2 102 1292 11.1 5.05
DRAHA PO 10/ 2 173 1892 12.7 4.72
NAGUERRA DA CALCIOLANDIA PO 12/ 2 49 655 11.0 3.00
SAUVA PC 7/ 2 62 775 10.5 4.67
TABELA DA CALCIOLANDIA PO 6/ 4 77 918 11.5 3.83
TAGARELA PO 5/ 8 85 962 10.2 4.61
IKCA NR 8/ 0 265 1784 16.0 5.19
VAIANA NR 8/ 4 125 1559 10.9 4.22
3 ordenhas. ItIMttt
GARÇA PC 9/11 60 600 10.4 5.29
NORA DA CALCIOLANDIA PO 11/ 3 171 2572 10.6 4.53
QOANARU DA CAL T 8818 PO 9/ 2 100 1256 10.4 4.33
REGIÃO DA CALCIOLANDIA Pü 11/ 6 261 3860 10.8 5.74
SAIA DA CALCIOLANDIA PO 7/ 2 128 1728 10.3 5.53
TURNALINA DA CALCIOLANDIA PC 6/ 0 62 716 11.2 4.82
TARDA HAXIXE CAL PC 3/ 1 187 1943 10.0 5.30
lERETA PO 8/ 6 57 538 10.5 4.4B

TA5S0 AS5UNCA0 COSTA . Controle ei: 25/09/88
ARCOS , H6.

2 ordenhas. tttUttt
ABADES5A C-6665 PC 4/ 1 24 149 6.2 3.06
ABADIA C-B284 PC 3/10 24 139 5.8 2.93
ACACIA C-99n PC 4/ 1 25 230 9.2 3.15
ACHEGAOA KA-3774 PC 8/ 1 223 1636 6.5 3.85
ANGRA PO 8/ 8 50 402 8.1 2.84
ARAUNA PC 6/ 5 123 645 6.2 3.87
ARETU2A PC 7/ 5 69 530 7.1 3.66
ARiJANA C-9926 PC 5/ 1 24 166 6.9 2.17
BABILÔNIA C-2Í95 NR 9/ 1 55 503 9.2 4.13
EGRBOREHA C""2i86 NR 9/ 8 20 148 7.4 3.11
BRASÍLIA PC 5/ B 76 500 5.9 3.73
C-661I PO 8/ 7 47 335 7.0 4.00
C-9990 PD 8/ 7 46 286 5.4 2.59
CCIHBRA C-66Ô2 PC 5/ 6 55 454 9.5 4.42
ENOLINA PO 8/ 2 195 1356 6.6 5.15
PATINA P-7068 PO 15/ 0 72 473 5.3 3.77
F0RHI5A C-B271 PC 8/ 5 113 851 5.0 3.60
GARLDPA P-6176 PO 14/ 3 12 97 8.1 3.93
GOIANA C-8261 PC 6/ 8 97 524 5.4 3.70
GRANFIHA C-9242 PC 7/ 8 91 722 9.4 2.98

Jt^NDIRA C-2Í76 NR 9/ 1 37 270 7.3 3.29

JARRA PO 8/ 4 146 861 5.0 3.60
JARUNA PO 11/ 8 48 356 6.2 3.23

JDCA B-7794 PC 12/ 0 24 120 5.0 5.20
JORDANlA C-2172 NR 5/ 7 72 358 5.0 3.20

JOPIÍ PO 11/ 5 152 1107 5.7 3.33

JUVIRA V-4838 PO 11/ 7 55 317 6.1 3.44

K.A. f?? NR 6/ 1 217 1414 5.9 3.90

LAHiA PO 11/ 2 55 324 5.9 3.39

Nome da vaca

Idade Otes *Prodoçáo L«ite(0oi^9)'
G.S. a/m Uda. Naiacta. NoconL%Go^

LANCADEIRA
LEHE
HANILA C-B500
SIBÉRIA
SINDNALIA
SQOONA
TIRANA
V-4846

■PO
PC
PC

C-2193 PC
PC

C-2194 NR
PC
PC

ro/ 9
10/11
8/ 5

10/ 2
9/ 2
9/ 2
8/ 7

179
92

113
19
13
24
73
53

m
BU
122

90
194
372
314

5.5
i.5 3.
5.1 3.53
i.4 3.59
4.9 3.<0
B.l J.W
5.3 2.45
4.0 2.93

JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
HA^DSINHDS R6.

2 ordenhas. ttttlttt
ARBENTINA
ARIANA V-4t46
BIBOCA
BiaA
TABATINGA
TRANCADA

, Contrple et; 22/09/89

ARTKUR SOUTO NAIOR FILIZZOLA
JEQUITIBA . NG.

2 ordsphas. lUtUtl
ALVORADA
CODORNA
CURITIBA
EVA
JANA DA ZEBULANDIA

'  LAVAREDA DE BRASÍLIA
LISBOA
NINA DOS POCOES-
OBJETIVA DOS POCOES
OCARINA
OFERTA DOS POCOES
OITAVA DOS POCKS
OLIVA DOS POCOES
OLIVEIRA DOS POCOES
ONOINA DOS POCOES
ONIRA DOS POCOES
OPALA DE BRASÍLIA
OPERETA DOS POCOES
PARAFINA oe BRASÍLIA
PRAIA DE BRASÍLIA
OUITANDIIOIA DOS POCOES
RAPA DA CALCIOLANDIA
RECORDISTA DAS POCOES

JDAO GABRIEL DA COSTA NOROKIA

PO 9/ 2 57 697 10.3 ♦.63
1  NR 8/ B 7 88 12.6 3.73

PO 8/ 4 16 168 10.5 3.W
PO 8/ 2 48 606 11.5 4.43
PD 13/ 2 112 1271 10.1 4.16
PO 12/11 89 101! 10.1 5.92

. Cootrole et: 26/09/88

PO 14/11 48 561 11.1 4.23
PO ii'10 141 1667 10.2 5,29
PO 12/ 3 X47 5219 10.4 4.42
PO 13/ 4 IB 229 12.7 3.70
PO 15/ 5 321 4656 10.2 4.31
eci 1-/IÍ 115 1450 11.1 4.41
PO 12/ 7 98 1578 14.3 3.99
PC 8/11 112 1456 11.5 6.^

PO 8/ 2 45 57? 13.3 4.59
PO 13/ 2 66 631 12.9 5.04
PO 6/ 7 354 5065 10.1 3.96
PC 6/11 104 1190 10.3 •i.M
PO 7/ 0 279 3026 • 10.1 Í.95
PO 7/ 8 7 92 13.:

12.6
:.36

PO 6/ 9 215 3?>4 5.00
PO 7/ 6 65 lo:: 15.® »M
PO 13/ 0 117 1677 1!.: *.70
PO 8/ ! 51 624 j:.'^ 1.92
PO 11/10 266 4264 50.7 4.B6
PO 12/ 2 ICj 16»; 14.1 4.96
PO 5/ 3 67 1068 14.2 ■" T?
PO 9/ 0 67 888 i:.2 5.57
PO 3/ 3 241 2939 lo.e 5.93.

Cflttrale et: 13/09/88

2 ordenhas. tttt
C A AHALIA
C A BALADA
C A BONECA
C A CRIS
C A LIBRA
C A LUCRECIA
C A NARITA
C A PERÍCIA
C. A. DÉBORA
C. A. DIANA
C. A. FUZILEIRA
C.A ENCHENTE
C.A. DIRETRIZ
C.A. FAUNA
C.A.CALI6ULA
C.A.DUOUESA
ESTRELA

8C1 8/10 150 Í9B9 10.3 j.9fi
PC 8/ 5 22 235 10.7 5.3?
PO 8/ 5 9 121 13.9 ».99
PO 7/ 2 66 1084 lO.l 4 '5
NR 13/10 86 916 lf.6 4.32
PO 13/10 61 957 12.2 5.00
PC 6/ 7 25 292 11.7 4.34
PO 9/ 3 174 :iO! ií.O 4,00
NR 3' 8 57 644 10.9 4.40
NR f/10 86 983 IJ.'-» 4.W
NR 8/ 7 40 420 10.4 4.31
PC 5/ 3 5 50 IC.l 5.84
PC 5/ fl 39 53' 13.2
NR 4/ 2 31 335 iO.B
NR 6/ 6 73 833 13.2 4.59
PO 6/ 1 251 1184 il.O 5.0C

5.526C! 5/ 1 28 116 11.4

Estância Kankrej
José Resende Pares

A

GUZERA LEITEIRO,
Garantia de vacas
maiores, mais rústicas. .
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . .
É^melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

SEMEN À VENDA

çfaserraHida.

Praça José Peres, 17.A
F«rros, MG(033) 352-1457, 352-1218

No Rio: (021) 265-3654
revista dos criadores - dezembro de 1988



'NOftw dã vaca

tdade Dias *Próduçfiú Lelte(em kg)*
G.Si. a/m Lãçta. Nà làcta. Mocont%Qord. Nome da vaca

Idade Oias *ProâMçSdit^tte(eÁ)ÍÍ^^^
G.S. a/m Lacta. NalaotiU Nò.(^rii%jGbi^'

íNTOnro tücio o. costa
'  r -: PAIUEIRAS, SP.

2 ordt' iui».
C. A. AFRICA
C. A. AVENCA 1S02
C. A. BETERRABA
C. A. BONíHtCA
C. A. CAKASTRA
C. A. POIQ>EIA
C. A. SUESUEM
C.A. BaSICA
C.A. ESPyUtABA
C.A. QUOTA
GARFO ALERIE ESStlKA

. Controle eo: 12/09/8B

NR 8/ 4 133 1821 12.1 4.00
PO 8/ 5 58 733 11.4 5.10
PC 6/ 9 104 1342 11.5 2.96
NR 8/11 84 1113 14.9 3.69

GCl 5/ 7 101 1199 11.6 3.97
NR 9/11 17 299 17.6 3.58
PC 8/10 186 2906 10.4 3.05
PO 7/ 0 109 1344 10.5 4.57
NR 4/ 5 39 366 11.4 4.56
NR 8/ 5 177 2863 11.9 3.87
PO 4/ 2 17 192 11.3 3.90

Jl^ EDUARDO COSTA RANCINI
S.JOAO DA BOA VISTA , SP.

2 ordenbas. tttittll
G. A. KORTA
C. A. RAPA
C. A. RASPA
G. A. RECUSADA
C.A. flUERRESSE
C.A. SALORE
CA SAUDADE
TECA

.  Controle ei: 01/09/00

NR 16/ 0 72 750 10.9 4.13
NR 11/ 7 39 537 14.5 3.31
PC 0/ 1 73 015 12.3 3.50
NR 0/ 1 91 1119 10.7 3.64

PC 9/ 0 106 1195 10.0 3.52
NR 0/ 0 60 570 10.6 3.77

PC 7/ 4 79 977 12.4 4.11
NR 0/ 6 39 393 10.6 4.06

ARADÉU DUARTE LANRA . Controle ei; 30/09/00

2 ordenbas. Illtltlt
KARAVILKA IMTRISA FAI2A0
HAfiAVILKA LADAINHA EXPOENTE

PO
PO

12/ 1
0/ O

90
16

1261
190

10.: 3.53
11.9 4.07

6ABRIEL DONATO DE ANDRADE
BETIR , HB.

3 ordenhas. Itttttlt
RITA yiRlAy DA C^CIDLANPIA

. Controle ee: 30/09/08

12.8 3.44

LIRv 1 9r

2 ordenhas. tttlllll
ANISTIA PO 8/ 2 90 1333 10.6 4.53
CAffiCA ST HIRIBERTO ECl 8/ 9 7 116 16.5 5.70
CAPELA DE SANTO ffiDlBERTO 6C1 8/ 6 03 1106 17.0 4.46
CERCADA SANTO HUMBERTO 6C1 8/ 9 95 1434 15,5 4.00
CONQUISTA PC 15/ 6 121 1344 12.5 4.96
GORVINA SANTO HUMBERTO 6C1 11/ 5 16 192 12.0 4.0B
DAMIARIKA DL SANTO HUMBERTO PO 11/ 3 97 1465 13.5 4.07
DELATORA DE SANTO HUNBERTO 6C1 7/ 6 95 1495 15.0 3.73
DlHA SANTO HUMBERTO 6C1 10/ 8 86 1377 15.0 4.33
DIVINDADE STO MIMBERTO BCl 10/ 8 117 1354 12.7 5.04
ELEITA 11 STO. lOIKBERTO PO 6/ 7 121 1537 12.2 3.61
ENCANTADA SANTO HUMBERTO 6C1 9/11 78 J379 17.2 í,48
EXCELENTE STO HUMBERTO 6G1 7/ 6 33 638 19.1 3.98
FABULOSA SANTO WIMBCRTO SCl 5/ 7 93 1215 12.8 4.22
FEITICEIRA STO fOlMBERTO PC 5/ 6 104 1425 13.0 4.46
FENDA SANTO KiBffiERTO SCl 5/10 16 298 10.6 4.19
FRANCA ST HUMBERTO PO 6/ 7 7 81 11.6 4.22
SARBI^ STO HUMBERTO PC 5/ 3 110 J2-5 10.4 4.81
6AR6ANTA DE SANTO HUMBERTO sei 5/ 4 39 532 14.7 4.69
6RAKF1NA STO HUMBERTO PC 5/ 0 61 773 12.9 5.50
EURITA SANTO HUMBERTO NR 8/ 7 .  9 145 16.1 4.10
SURITA ST KlOtBERTO 6G1 4/ 9 27 472 17.5 4.63
^^LES 510 lUJMBERTO BCl 3/ B 170 1079 10.0 4.50
HERANÇA ST. HUMBERTO PO 4/ 5 8 84 10.5 4.57
HERESIA STO HUMBERTO SCl 3/ 7 130 1756 13.2 5.30

KERTA DE SANTO Kül^RTD Br« B/ 7 33 446 13.5 4.30
I6REJA STO HUMBERTO B 3/ 5 5J 666 13.2 4.32
líIALIA STO HUMBERTO 6tJ 3/ 4 36 486 15.1 5.73
LARANJADA E.r. PC 16/ 9 177 7263 10.0 4.90

KE6R0XA' . NR 8/ 7 P 90 17.2 4.76
NEBftOKA ST KUKBER. PC i7f 8 71. 375 12.5 4.40

X HOL. (UROLANDO)

ABRDPECUARJA COIORBINI ITDA.
ARARAS , SP.

7 ordeobas. fllMHf
LOREKA KERU SOf^ADlRKO
3 ordmhat. 11 Ml Ml
KFIA lUA ROlAir SORRAIUKKO

Conirolt eas 19/09/80

A6UAI
7 oióenhài. 11111 Ml
TíTIl R.R.

Raça; NElORf

. Íjfíchât, Mllllll
t>í rtiPNifti

Ml DA PA ÍWOHJAI
íirtU/íMÍ A D§ 'iuWitfi

'JMfilHA Oft tW

í ciítf.ai. HliMM
m.-M
wvi
nrA
TAOUlSA
ü!;^)
iiuirm

Kl 0/ 4 141 ?B34 75.0 3.20

?M 71 1 49 040 76.6 2.31

MORAES .  Controle ec 79/09/0P

m 5/11 JOB 31'.3 76.1 3.60

i ABiortt. .  foiiliplp l-ft: J9/09/P0

f'0 ;! ■ 9 14? 1402 9.4 4.79
"C 7/ ? V 114? 9.4 5.96
f-B P/ 4 }?B 1D47 17.0 5.00
ro 6/ 6 55 522 9.7 4.35
fC 7/.1 90 1171 11.7 5.63
CO 4^10 JOÍ n? 9.0 5.44
f 0 í,' l. 4/. 405 B.8 4.55

fO 4/ 6 «V <75 8.B 5.00

10 17/ 7 9 77 0.6 4.77

pp 17/ B 6 57 0.6 4.30

f'D 11/ 4 J9 345 9.0 3.37
fO 7/Jl 21 193 9.2 4.78

:!.?6 fX 5/ 6 20 16B ■0.4 4.17
rc 5/ A 26 760 10.0 3.20

Raça: MESTIÇA
PELERSON SOAPEE ftMDO

SANTA ISABEL , £
2 ordenbas. 11111111
BARROSA
BRAHA
CARA BRANCA
CDRRENTESA
CORTICA 631
PACEIRA
LEBRE 632
LINDEZA
HANCHIKHA
RARQUESA 3
NEIA BRANCA 6
NEBRINHA
NORNA
PANORAHA
PARASITA
PRINCESA
RAHINHA
SAUDADE.
SERTANEJA
TESOURA
ZUADA

. Controle ea: 16/09/88

1009 NR
965 NR

7? NR
NR
NR

195 NR
NR
NR
NR
NR
NR

590 NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

226 NR

55
22
37

6
19
37
24
71
64
76
76
70
20
63
12
11
63
31
70
51
35

1001
374
562
113
319
673
406

1519
1126
1303
1174
1102

340
1676

100
107

1222
500

1010
011
574

RAÇA KOLANOEZA PRETA E BRANCA

Eiga A«npoeuirta Lida. Ptrscaia • SP • Contnla em eM(M8

1812 2;20
17j0 2L59Í
15.2 SM
18.9 2;S9i
16^8 3;99^
18.2 2J91Í
16.9 3:20
21.4 3i79
17.6 SiOl
16.0 3.S9
17.3 3.70
13.4 3.37
17.0 2^82
26.6 3.'&1'
15.0 2.B9)
17.0 4:00
19.4 5.98
16.4 '4:39
17.3 3:82
15.9 3:02

2 - orãerhas

fJeorea Cera Olen Cetra PO 10-10 140 3356 20.6 3.4

Caçanava Stanâout Elge QC5 4-8 16 333 20.8 4,1

Elçe Daniela Ravarloi PO 4-7 233 4665 13.0 4.5

Blge Flvira Veanatt PO 2-6 179 3740 17.4 3-5

Fioe Dnanuela Veeraatt PO 3-3 94 2012 19.8 3,2

rjge Fsblima Prosty PO 2-1 124 1775 13.8 3,&

rige Fsabiola Bafcet XJ 2-1 61 1054 17.6 3)3

Floe Faceira VeeinaLt 2C 2-2 131 2130 13.6 3,>6

Eloe Pelicla Veenatt. PO 2-5 36 688 17.4 3.fi

Bine Flora Oirls PO 2-1 10 198 19.8 3,3

J.icte Portunata Veanatt PO 2-3 15 264 17.6 4.,S

Bine KBoJã ííllu Bett" PO 2-4 135 1927 13.6 3,7

Fauna Ibo Nst P-lgt* GFB 2-1 6 112 18.6 3:6

Minnechaoa Lola Dan PC 9-8 309 6893 14.6 3,3

Panctrana Cay Caaric^nsa PO 8-0 177 5199 24.6 3>4

H. Roppa Barcnosa PO 4-1 68 1641 23.8 3,2

B. RpiTael Irrwratriz PO 4-5 51 1252 23.2 3.0

Controli)cm:044r7.«8

2 - ordenhas

242 Blqe Fernanda rtney íialcer PO 2-3 37 770 20.8 4,4

Alegrea Cera Glen CCstro PO 10-10 200 4478 16.8 3,6

Caçenava Etandcut. Eloe GC5 4-0 76 1569 20.4 3.7

Blge Flvira Veenatt PO 2-6 239 4718 35.2 3,6

EV» rjnanuela Vcaaatt PC) >3 154 3110 16.8 3,0

Blge Fabiana Fnoaty PO 2-1 184 2597 13.6 3,6

Bloe Fahiola Pabst PO 2-1 12) 2O08 14.2 3.2

Eloe Faceira Vteejiwtt PO 2-2 393 3012 33.8 4.0

Elge FeJUoeira Ttor PO 2-3 8 192 24.0 2.'.

I-Jfio FflicJa Vccr.vsM K> 2-5 96 376? 38.4 3,3

IJoe roUrhf ler, n.ici- K> 2-3 35 255 j?.0 a.?

: ' joro Chrjf ]\' 2-3 70 3 362 39.0 3,6

J.jcfc íxartaleya lí:t< >">0 I<i 2-0 ;.3 986 U.'.6 í.P

).)'!?• Jt.riunatn Vew.-iU K_) 2-3 7f. 1230 14.6 4.1

l;Ja<' ITnnccsiriín yc ■ ?< i<íi 242 )0 2-2 7 130 36.6 r.9

J fc .r.í. 'Jt«. lV>in. !:)« CKf- 2-3 (•(. 3234 38.0 .3.4

Tfcr.fj-wiia Oay Cõnrjri.rro 8-0 ?y/ 6597 22.0 .'t.4

l:. hvcrypcí, .'■í 4-3 326 2933 39. 2.1

'ív.i3t>.d'c Ai.f. V'-nc K 33-9 31: 609 23.4 3.8

P/tfM-? yjTJxnnrj.' J< 4-1. '3 .1 I 7578 23.0

vocâcTci;ne IS-OO-tS

y ^ ,ortlcj^n^
242 E3g< rrmaiidi! Mcm-y Míihcr IO 2-3 79 3669 :2.0 3.»

AJc-gror Ct-ra C.Jr:t fvbj t K) 3D-yo 24? 5137 34.6 3,5

Cnçajw-vo riac ncs 4-6 336 2396 39.0 J,7

Elüf J Jvira Vot-aaf. )0 2-6 263 5396 37.? 3.8

I3gc rJnfiriucJa Vr«..:rtt JO 3-3 396 378? 35.7 >,3

VJoi- I-abjona rrcily JO 2-3 226 3360 1?.7 5.5

):)gf ríJWola Jí.IíI vo 2-1 3 (.3 2630 35.4 !.5

T-ccc-Jrn y<s;-raiH IO 2-2 233 3563 33.4 5,4

I-Jw- iT-JtJcpJrn 'Ui rt.lcJi IX) 2-3 •■0 3387 25.4 3.3

I lar Veljclü Vw/win K) 2-r- 336 2505 37.0 3.3

ElçTf i ttJtí» 'it^' K-U-h IO 2-3 '.•V jonv 36.6 :-.o

í jin rltra CJarlr K> 2- 3 332 2206 23.2 :.v

Elge íxjrtalfcZA ^c» Notoh 2Í,0 K) 2-0 95 3813 20.8 .^,4

Vlat ff.rLunat/i K) 2-3 337 1647 34.8 3.5

El«w: JTanocí Jrjüi .n-lrh 249 IO 2-2 49 3004 ?3.0 i.O
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Non>0davaca
Idade Dias "Produção Leke(em kg)*

G.S. a/m Lacta, Na lacta. Nocont.%Gord. Nome da vaca

Idade Dias "Produção Lslle(eni kg)
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No conL% S^rd.

.jtç, Hotch Elge

jea Gay Caprldicsa

Ultra Astr. Uma TO 1-9 80 1796 19.9 3,1

e Baf»l Irçeratriz PC 4-5 153 3481 22.0 3,6

ftmcsa Vesaatt PO 2-3 127 626 23.2 3,9

rjae Jcsrdan PO 3-1 21 479 22.8 3.5

Conlrcfe eme 21-(MS

rrte-baa

praiana Frosty PO 2-2 262 3639 13.4 4,0

K BSTPa Baronesa PO 4-1 206 4284 14.6 3,8

Elje Fabiola Pabst PO 2-1 199 3152 13.6 3,6

r, Raf*l aperatriz PO 4-5 189 4230 19.6 3,4

Elçe fellcia Vepnett PO 2-5 174 3074 14.6 4,0

Caçfiava Stardcut Elge GC5 4-8 150 3030 16.2 3,7

Elge Fcrtanatâ Veenatt PO 2-3 153 2347 13.0 3.3

Eljje Flca^ CTiriB PO 2-1 148 2894 17.0 3,0

fsjna "Kç ítotch Elge Gie 2-1 144 2705 18.6 3,4

Elge Fortaleza lOp Notdi 2S0 PO 2-0 131 2533 19.2 3,4

fteaLldai's Ultra Astr. Uma PO 11-9 116 2512 20.0 3,0

242 Elge Fernanda Money Haker PC 2-3 114 2411 19.2 4,0

Slge Fctiche Ibp H=tch FO 2-1 174 1662 17.6 3,2

Feiticeira Ttp Notch PO 2-1 86 1993 21.4 3,1

Frenoesirba Ttp Notcfi 249 PO 2-2 85 1836 23.2 2,9

Elge Fcenosa Veematt PO 2-3 63 1411 20.4 3,2

Elge Elenice Jordan PO 3-1 57 1307 23.2 3,7

n.y Daniela Raverlcn 496 PO 4-7 33 950 28.8 2,7

Elge Fantasia Money Mater 07 PO 2-3 16 301 18.8 3,7

Elge Flor-de-Iiz Hcney Haker 09 PO 2-1 14 344 24.6 3,1

Ibsfcets Barret Sllky 362 PO 10-5 12 329 27.4 3,0

M Com Roys 0 Euelydes Genga - Aflbala - SP Ceninile em 20-0966

3 - order*us

Sa-.-ana GHB 9-10 133 2730 20.2 2,8

hirora GCl 4-5 236 5068 15.9 3,7

Antena PO 2-5 243 4358 17.6 3,0

nci 6-5 184 4165 21.5 4,7

/apoli PO 3-8 153 3884 28.8 3,2

Alcina GHB 4-11 129 3360 24.8 4,0

A.juizada GC2 6-1 U4 2859 22.3 3,6

Profltfcel PO 5-5 112 2074 26.7 3,0

.'dela PC 3-5 88 1542 28.6 3,4

Alzira ac2 6-10 52 1877 34.6 2,8

Alpina PO 3-3 21 722 34.4 3,1

Anita PO 2-1 57 1847 32.4 4,0

Azxanda ca^ 3-9 7 172 24.6 3,3

AJwrada Qd 6-7 131 3686 24.8 3,4

3 - ardentes

MMI966

Mtana PO 2-3 283 5082 16.6 3,5

Azalela GCl 6-5 224 5003 20.4 5,2

Anapali PO 3-8 193 4994 26.7 3,5

Alvorada oco. 6-7 171 4622 22.0 3,9

Savana GHB 9-10 173 3512 18.9 3,9

Alcina CHB 4-li 169 4306 22.5 4.4

Ajuizada GC2 6-1 154 3709 20.2 3.9

Profitbei PO 5-5 152 4000 24.6 3.5

AnteIa PO 3-5 128 2628 25.7 3,(

Alzira (3C2 C-10 92 3261 34.6 3,;

Alpina PO 3-3 61 1984 28.7 3..

Apiba PO 2-1 97 3077 29.1 3,:

Amnda QIB 3-9 47 1136 23.6 3,1

Adiantada GCl ?-4 47 1180 25.1 3,e

Aratuza PO 3-5 17 559 32.9 3,

/ifltata ac2 3-4 13 347 26.7 3.

Benízhi GHB 6-9 10 250 25,0 4,

RAÇA (UJERNSEY

Or. CusIMo Cabral da Almeida - llagual • EsL do Rio do Janeiro.
Conlrcta am 29-00-68. Redimi de paslo com raçfio supiemeniar, 3 « 2 ordanhas.
COHTBOLE EFETUADO PELA ASSCKJIAÇÂO DE CRIADORES DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

3 - ordenlvis

Cannm ào Pica Pau Anarelo 1/2 6-7 109 300 9,i

CaraTiela Kl D'alxidla 1/2 9-3 99 264 8,'

Gaiola II ao Pica Pau Amarelo 1/2 6-6 99 256 IS

Lítmarina do Pica Pau rvitfurelo 1/2 7-4 99 256 10

'12 D'abadla 3/4 6-2 79 241 22

firOexlr^ do Pica Pau Amarelo 1/2 8-1 79 241 13

)'e^la do Pica Pzai Amarelo 1/2 7-4 99 234 " 19

Pax Giga Fabian D ahariia P.O
Una M2 D'abadia 3/4

Bona m D'abadia 1/2

Hctorea do Pica Pau Amarelo 1/2

Inguã M2 D'abadir 1/2

Sandalia do Pica Pau Amarelo 1/2

Noiva do Pica Pau Aiiaielo 1/2

Plateada do Pica Pau toarelo 1/2

Floresta do Pica Pai taarelo 1/2

Pax Orla Fayvor D'abadia

Pa:. Kargaretc Kusco D'abadia P.O

Ccrirega Ml Paiol D*abadia

Pax Lara Rig D'abadia P.O

Inçortati do Pica Pau Amarelo -

Prerda do Pica Pau Amarele

Bela Ml D'abadia 1/2

Barrosinla Ml D'abadia 1/2

Donança Ml Catodía 1/2

Belia lE D'al»âia 3/4

Cabrocba Ml Paiol 0'abaâia I/2

Barata II r^c Pica Pau Amarelo 1/2

Ciloca D'abadia

Pax Cdilla Fabian D'abaâia

Dira Ml Paiol D'abadia

Pax Orly Ibo Homet D'abaãia -

Delne Ml Paiol Cabadia -

Dora Ml Paiol D'abadia

Geovana M4 D'aladia _

Pax Cdlceln ?eslle D'abadia

Pax JUju aiq D'abadia

Ajvtoriiíia Ml Paiol D'afcadia 1/2

Fantasia H do Pica Pau Amarelo 1/2
Blanca Ml Paiol D'abaâia jyj
"ax Oülian Fabian D'at;^la _

Amorosa Ml Paiol D'abaâia _

Gugu ?Q Cabadia

Ciranda H1 Paiol D'abadia jyj
Caracbola JÜ Paiol D'abadia I/2
Cinderela Ml Paiol DSabadia

Genice M2 D'abadia 3^^
Garça lE D'abadia 3^^
Cristina tll Paiol 0'abaãia 1/2
Altera Ml Paiol Caladia 1^

Pax Nelna Fabian D'abaâia

Bonança MI Paiol 0'abadia \/2

2 - cardenhas

Pax Hebsia Hg Cabadia p ̂
Isabel tE D'abadla

Jairbette M2 Ceibadla

Isley PC Cabadia p ̂
ttesezva do Pica Pau Aiarelo 1^
Fax Parla Hinceratur D'abaâia p o
Pax Mari Paiol Cabaiia p O
Divisa do Pica Pai Amarelo

Garça do Pica Pau Amarelo 1^2
Iteira r44 D'abftdia

itBU do Pica Pau Aearelo >

Isoçarla

rmola da Col.

3 - ocdacdes

2 - ocdanhM

Tcneçaria

Swla 4a Od!.
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idade Olas 'Produção Leite(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont% Gord. Nome da vaca

Vlssalha da Cbl.

' Vicerol

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

31/32 5-8

31/32 5-4

SOCIRL

FlRqrantes Colhidos no Leilão J.I. Realizado Dia Ü7

de Dotobro/BQ eoi Recife . D Leilão de Maior Socessn

oa 47s Exposição, Pelos Preços Dblidos, Pela Ooalidiidi!

Excepciooal dos Aoioiaise Pelo Eotosiasnío dos Eoioprailures.

I

José Inojosa cumprimenta o Deputado Federal
Dr. Ricardo Fiúza e o filho Roberto Fiúza

(grandes destaques da noite, como maiores
compradores) vendo-se ainda o Dr. Alexandre
Maranhão e o técnico Dr. Francisco;

Dr. José Inojosa cumprimenta os mineiros: Dr.
Amaldinho Machado Borges e esposa Ariinda;
Heber Crema Marzola (convidado especial) e
Dalor Theodoro de Andrade, técnico do plantei
Jl. Dr. Arnaldo arrematou para o seu plantei em
Uberaba o Touro Aradank Jl.

Alzira Inojosa junto ao cunhado Homero
Inojosa, irmão Carlos M. Uma e os técnicos Dr.
Dalor Theodoro e Osmarina Magalhães;

O Piauf presente. Édson Tájra, selecionador i
frande industrial;

Irmãos Sarros Correia: Celso com esposa
Flávia, Ricardo Sarros, técnico Homero Rêgo e
José Nogueira Filho, selecionadores em
Alagoas;

A presença mineira: Arnaldo Machado Borges
Filho e esposa Ariinda, Newton Camargo,
Heber Mazola (convidado especial) e Dalor
Theodoro.

REVISTA DOS CRIADORES - DEZEMBRO DE 1988

2 61



Classificados

HARAS BURACÃO
"Conformação e Desempenho"
o tíaras Buracão intensificando a sua

criação de Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oferece a você que é apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.

End. Haras; C.P. 88 Barretos-SP Cep-14790
Fone 10175) 22.5155

m
Venda de Cotas
Informações
Seven Leilões

F:(011)864-1033

'^l-IARAS

CONDOMÍNIO
*BAR SAMA TUZHAR

TuhotmosxRH Azar

100% puro Egípcio

Faz. Água Clara - Bragança Paulista
Av. Gel. Sezetredo Fagundes, 4600 - SP

Fazenda Morro Vermelho
Críação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

Fazenda St° Antonio do Rio Claro
Rod. SP 255, km 291

Lençóis Paulista — SP, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos QM.

I quarto de milha

iísi%
M ü

GRANDE CAMPEAO BRASIlFiRn>E CONFORMAÇÃO PUTUmT "«3
REGISTRO DE MÉRITO

EM CORRIDA
Antes de começar sua criação,
nao deixe de conhecer
nossos produtos.

TEMOS A VENDA PRODUTOS I
PUROS CRUZADOS E MESTIÇOS.HARAS SAO MATHEUS I PUROS CRUZADOS E ME

Elizabeth e Ovidio Vieira Ferreira
Rodovia Castelo Branco -Tatu! (SP) Krrr 150.5 . Telclone pcontato (01 u .Sl:r,r.^vr , n,..

—  ̂ -2ztgü"152)5Z lA-ro



Classificados
A.F. FOmALEZA

GADO HOLANDÊS P&B DE QUALIDADE

Há 25 anos a Fazenda Fortaleza
vem produzindo o melhor gado leiteiro
Holandês Preto e Branco do Brasil.
É a qualidade "A.F^ garantida

por tradição.

FAZENDA FORTALEZA
Via Anhangüera, km 116 - Nova Odessa - SP - Fone: (0194) 66-1150

HARAS
QUARTO DE MILHA

VENDA DE COBERTURA DO GARANHÃO

JATICO DJK

ANiMAIS PUROS E MESTIÇOS

Haras: Rod. Castelo Branco km 51

Fones (011) 425-4370/425-7544
Escr.: Fone (011) 261-1922

DE ANIMAIS LTDA.

EMPRESA LEILOEIRA

Av. Dom Pedro II, 320 - Fone.: (0182) 71-3325

Presidente Vencesiau - CEP 19400 - SP.

Editora dos Criadores

publieapões especializadas em agrropecuária

antabilidade Agro(>ecuiria • Crescimer

Criação de Búfalos no Brasil • Equin

e Rcnducão em Gado I

• Exploração (.eiieira

agropecuário 4 Ed>. • Manual de Controle Leiteiro •

Faaenda • Mangalarga o Cavalo de Sela S/asileiro •

Seleção • O Nelore • Recibos e Notificações Rurais

recibos ou comunicações a empregados da (atenda *

controle toolécnico.

Material indispensável águeles que tem empreend

Industrialização do Leite na

Gado Nelore - 100 Anos de

• Bloco de notificação.

Contratos agrários ou de

FAZEIVM PIIVHKIIHIÜ - ITATI^GA / SP

> Animais para Hipismo e Polo
' Cruzados PSI, Trakhner, Honoveranos

I Tel.: (Oill) 211-6353 - c/João

FAZE^M PIIVHHIIUIS - IFATI^ÜA / SP

• Gado Pitangueiras

• Novilhas e Touros

• Venda Permanente

• Tel.: (011) 211-6353 - c/Christina

Rua Venftnclo Aires, 31 • Fone.; 263-6400 - São Paulo - SP,

LIVRO PARA
CONTABlUn

ARA V

Preparado de acordo com as atuais
exigências para se fazer a contabi
lidade da parte agrícola e pecuária
da fazenda. Com piano de conta
bilidade que será seguido no livro.

A seguir urh resumo das partes de que
compõem o livro para Contabilidade.

' DESPESAS NO ANO CIVIL e

RESUMO DAS DESPESAS DE FORMAÇAO

RECEITAS DO ANO CIVIL

inventario

RESULTADOS FINANCEIROS

E IMPOSTO DE RENDA

Resultados financeiros apurados

na empresa. Despesa e receita.

Imposto de renda

No livro de CONTABILIDADE

AGROPECUARIA há ainda um anexo para
REGISTRO AUXILIARES DE ADMINISTRAÇÃO
para anotações sobre:

Cultura do café, registros diversos por lote
ou talhão. Pastaria, registros diversos por
piquetes ou pasto. Controle da

movimentação do .gado; controle de
cobertura, parições; controle de produção
e alimentação das vacas em lactação.
Registro diário de venda do leite. Datas de
vacinações.

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Vçnâncío Aires, 31 — CEP: 05024 —r São Paulo - Sp

Para pedidos de Impressos Padronizados, basta escraver-nos Indicando o código com a quantidade desejada e anexar,
cheque, vale postal ou ordem de pagamento. À venda, também, na Associação Brasileira de Criadores.



7il

Selas para salto, adestramento e po-
Io • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, australianas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas"tipo ame-
ricanoVpara cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reapobolso Postal.

S\0 PAULO: Sedee Loja 1. Rua Jaguanbe, 634 - CEP 01224 - I cl.: (OU) 8J6-lOi3 - 800
Caixa Postal 9194, Telex; 11.21003 ABIB-BR. Loja 2. Av. José Ccsar de Oliveira i75 _
831-7966, 800-7068 e 261-8438. Aberta até às 22 h. RIO DE JANEIRO, Loja 3 Rua M„„
Gomes, 3 e 3A - junto a Praça da Igrejinha - São Cristóvão - CEP 309.31 - Tcls.: (021) ̂64 73^,'^ Manoel



Você sabe por que o dono deste cavalo egtá tranqüilo?

Porque ele tem o "Seguro de Animais" Cosesp.
O seguro que protege o seu animal dia e noite.

o Patrimônio
de um criador são
os seus animais,
mesmo quando
muito bem trata
dos náo estão

livres de acidentes, doenças,
problemas com transportes e
outras situações que fatal
mente podem ocorrer.

Por isto, a Cosesp criou a
carteira de "Seguro de Ani
mais" que protege individual!
mente ou em rebanho os seus
animais.

Evite preocupações fazendo
um "Seguro de Animais"
Cosesp. Fale conosco pei-,
tel. (011)284-4888 ou atra
vez de seu corretor de segura J

companhia be seguros

00 ESTADO C6 sAO PAULO

GOVERNO DE SÃO PAULO


